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DIÁRIO OFFICI AL
DESPACHO COLLECTIVO DO MINISTERIO

Sob a presidencia do Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca Presidente da Republica, realizou-se hontem, ás 2 horas da
tarde, no Palacio do Cinta°, o despacho conectivo do Ministerio,
s :udu assignados os seguintes actos

Ministerio da Justiça o Negocios Interiore3:
Expedindo os seguintes decretos:
N. 2.697, que autoriza o Presidente da Republica a conce ler

um atino de licença, com ordenado, ao bacharel Luiz José de Sam-
paio, juiz substituto federal , na secção do Rio Gratule do Sul, Iara

tratar do sua saude Ondo julgar conveniente;

N. 2.698, que autoriza o Presidente tla 113publica a abrir pelo
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores os cretinos: supplementar•
de 22:816S790 o extraordinario de 18:3195600, para pagamento do
diferença de 'soldo a ofliciacs- reformados da Brigada Policial ó (10
Corpo de Bombeiros e para o de soldo a praças aggrcgadas do refe-
rido Corpo;

N. 2.609, que approva o convenio celebrado em Bollo Horizonte
a IS de dezembro de 1911, entre os governos dos Estados de Minas;
Geraes e do Espirito Santo, para a solução da questão dos limites
respectivos

N. 9.959, que abre ao Ministerio da Justiça e Neg,ocios Interiore4
o credito extraordinario de 18:5195600 para o paganiento de soldos
a praças azgregadas do Corpo de Bombeiros;

N. 9.960, que ala?e ao Ministerio da Justiça e Negociou Interiores
o credito supplementar de 22:8'k6$700 sendo : 13:5915821 á verba
n. 45 e 9:231$966 á verba n. 31 do art. 2° da lei de orçaMente do
exercido vigente, para pagamento de diferença de soldo a olliciaes
reformados dá Brigada Policial e -do Corpo de Bombeiros

N. 0.961, que, abre ao Nlinistcrio da Justiça e Negoeio g Interioreg
o credito especial de 10:0003 para pagamento da subvenção ao Hos-
pital de TubJrculose de Ponte Nova.

Nomeando
O bacharel Carlos Salgado para o logar d juiz da 7' Pretorfa

Criminal e o bacharel Carlos Arroios() de Assis Figueiredo para o logar
de juiz da 5° Pretoria Criminal, ambos do Districto Federal;

O major José Nolasco Corrêa do Rego, tenente-coronel Salustiano
de Freitas Heiné, major José Soares Pereira, tenente-coronel João do
Souza Monte, coronel llonorio Alves das Neves, Dr. Emiti() Falcão e
coronel João GOIF133 Teixeira para vogacs do Conselho Municipal de
Xapury, no Departamento do Alto Acre

Os tenentes Adolpho Barbou Leite e Luiz Porfir , o da Purificação
Sá, coronel Joaquim Victor da Silva, tenentes Francisco Manoel da
Avila Sobrinho, Carlos Tristão Norberto Junior, Juvenal Coelho e An-

tonio Evangelista Wanderley, para vogaes do Cons11to Municipal de
Rio Branco, no Departamento do Alto Acre.

Concedendo aposentadoria ao Dr. João Lopes Machado, inspector
do sande do porto do Rio do Janeiro, com o vencimento que 11n3
com path'.

Concedendo jubilação, com todos 03 vencimentos! ao D.*. Mann/
Pereira dos Reis, profossor ordinario da Escola Polytechnica do ltio
de Janeiro; ao Dr. Arthur Getulio das Neves, professor ordinario.da
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro.

Concedendo accreschno tle 33% do seus vencimentos a D. Etel-
vina Maria Fragoso Montagna, professora do Instituto Benjamin Coa-

statit.

Permittindo que permutem entre si os respectivos logares os des-
embargadores do Tribunal de Appellação de Cruzeiro do Sul João tio-
Litigues do Lago e do Tribunal de AppellaçãO de Senna Madureira
mingos AnteriC0 de Carvalhe..

Aos assignantes que, at
effectuareM o pagamento p
anuo vindouro, será immed'
a remessa da folha.
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toficedendo medalha de distincção de 1 4 classe: ao professor de

gyffitrastica e natação da Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros
io Ettado do Rio Grande do Sul, Francisco de Mattos Tupin; ao te-
línte do Corpo de Bombeiros do District° Federal Martiniano Be-
çzprk ao sargento enfermoiro-mór do Hospital Central do Exercito Gui-
kdilajo hoffié de Souza Filho e ás praças do Corpo de Bombeiros do
rDistrieto Federal Antonio Pereira da Cunha, Julio Eugenio Tavares,
,1; a ,	 à.

;Aittõiiio Teixeira de Abreu o ao ex-soldado do Corpo de Bombeiros
'do- District° Federal Carlos Affonso Ferreira.

Ministerio da Fazenda:

Expedindo os decretos:

N. 0.962, que approva com aliem:tios os novos estatutos da so-
ciedide mutua fiEgualdadc», com sede nesta capital, adoptados pela
àsembléa geral extraordinaria realizada em 4 do outubro do 1911;

N. 2.700, que eleva a 100$ a pensão que percebe D. Anua
'Coelho de Figueiredo, viuva do capitão do Exercito Joaquim Soares
'de Figueiredo.

Ministerio da Guerra

Promovendo

Na arma de artilharia t.

A coronel, por antiguidade, o graduado João Soaras Noiva de
Lima ;

A tenente-coronel, por merecimento, o major João Maria Xavier
de Brito .Tunior

-A major, por antiguidade, o graduado José Pacheco de Assis
A capitão, o graduado Severiano Carlos de Abreu
A I" tenentes, os 2" Jose Nery Esvbanck da Camara o Amorico

rde Calrvalho 'Menezes.

Na arMa de cavallaria

A- capitão, por estudos, o 10 tenente Luiz Carlos Franco Ferreira;
A 1° tenente, por estudos, o 20 José Bonifacio de Souza Pinto.
Na arma de infantaria :.
A I° tenente, por antiguidade, o 2 Jayme Angu-:to Villas Boas
A 2° tenente, o aspirante a official Ormuz Jardim dos Santos.

Graduando:

.Na arma de ar:Aliaria:

No posto da coronel o tenente-coronel Jonathas de Mello Bar-
rato ; no do maior o capitão Narciso Peixoto Lopes o no de capitão

.4' I° tenente Julio Cezar da Noronha.

Na arma do engenharia:

No posto de capitão o 1° tenente armorio Gowlim e no de I° te-
nente o 2° tenente Francisco Procopio de Souza, ambos com antigui-

da 18 do corrente.
Reformando o major da arma de infantaria Manoel da Costa

Campos.
Nomeando 2°3 tenentes pharmacenticos do Exercito os pharma-

centicos contractados Evergillos Souto Maior e Mnciano Heleodoro da
Silva o Souza.

Transferindo, na arma de artilharia, Os capitães Emilio llosauro

4!re Almeida da 2' bateria do 9' batalhão para a ha bateria de obuzei-
ros, e Samuel Barreira desta bateria para a 2' daquelle batalhão; na

arma de infantaria, os capitães José da Penha Alves de Souza da 1°

toMpanhia do 1* batalhão do 1° regimento para a r companhia do

tr,i7 batalhão3;10 caçadores e Bernardo do Araujo Padilha de_sta com-

paohia e batalhão para I° companhia do 1 0 batalhão daquelle regi-
mento; do quadro °Minado da arma de infantaria para o supple-
me.ntar da dita arma o capitão Pedro Cavalcante de Albuquerque
Vaseeneclios; para a 2 1 classe, do Exercito, ficando aggregado á arma
a que pertence, o capitão do infantaria José Antonio da Fonseca Gai-
vão.

Incluindo no quadro ordinario da arma de cavallaria - fil te-
nente. Mario Lima de Moraes Continho e no da de infantaN -o 20
tenente José Travassos da Veiga Cabral, que se achavam aggregados
por exe3d.wom dos mesmos quadros.

Apos;ntando José Fortunato da Silva Pinto no Jogar de conser-
vador do arsenal cirurgico do Hospital C aitral do Exercito.

Declarando sem effeito o decreti de IS do corrente moz que
mandou incluir diversos 2" tenentes nos quadros Ordinarios das ar-
mas de cavallaria e infantaria, na parto relativa ao 2° tenente José
llina Fouyat, que deverá contar antiguidade do posto a partir da-
quulla data.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Expedindo os seguintes decretos:

N. 2.701, que autoriza o P residente da Repoblica a conceder 360
dias de licença, em prorogação, com dons terços da diaria, a Adal-
berto Manoel de Araujo, praticante de conferente da Estrada cio
Ferro Central do Brazil

N. 2.702, que, autoriza o presidente da Republica a abrir ao
Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito supplementar da
133:6'0668 para pagamento de funccionarios da Inspectoria Federal
das Estradas e supprir a insufficiencia de verbas na mesma reparti-
ção

N. 2.703, que autoriza a concessão de um anno do licença com
dons terços dos vencimentos ao guarda de 1 1 classe das MlIcinas
41 divisão da Estrada de Ferro Central do Brazil João Paulo da Silva,
para tratar de sua sande.

N. 2.70'r, que autoriza o Presidente da Republica a conceder um
anui de licença com ordenado para tratamento de satule, onde lhe
convier, ao praticante de 1 classe dos Correios da Bahia,
Costa Alves

N. 2.705, que autoriza o Presidente da Republica a conceder a
Joaquim de Macedo Costa, 2° ornejai da Directoria Cifiral dos Correios,
um anil) de licença com ordenado para tratamento de sande, onde
lhe convier;

N. 0.063, que autoriza a innovação do contracto para o servtço
de navegação do rio S. Francisco

N. 9.964, que abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas
o credito supplementar de 133:684368 para pagamento de fun-
cciona rios da Inspectoria Federal das Estradas e supprir a insuffl-
ciencia de verbas da mesma repartição..

N. 0.96, que abre ao Ministcrio da Viação e Obras Publicas o
credito dct 11:2505 para o serviço de navegação do Alto Parnahyba en-
tre Therezina e Santa Philomona;

N. 9.91;6, que autoriza o contracto para o serviço de navegação
entre o	 de Janeiro e !guapo;

N. 0.967, que concede á Companhia de Estrada de Ferro do
S. Paulo ao Rio Grande autorizac,ão para construir e explorar uma
estação Maritima no porto de S. Francisco, 1:gano de Santa Catha-
rina;

N. 9.968, que approva o prnjecto e orçamento para rumar
strucção do tnuel do kilometro 123, 430 da Unha de S. Francisco, dal
Estrada do Ferro de S. l létulo ao fio Grande.
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,	 Por °ocasião do despacho eollectivo o Sr. ministro da Fazenda

prestou ao Exmo. Sr. Presidente da R3publica as seguintes iam
lua

• Manteve-se firme o mercado de cambio.
O Banco do Brazil saecava ante-hontem a 90 dts • a 10 5,10 d e

obtinha letras para cobertura a 16 3/8 d e 16 13/32 d.

As laxas a que o; demais Bancos realizaram ante-hontein opera-
Ifies de cambio a 90 dias foram as seguintes:

London and Brasilian 	 10 1 . '1 d .
The British Bank. 	 :6 1/1 d e 10 9 32 d.
:Lindou	 River Plate 	 10 032 d.
Française	 Italienue. 	 10 7. '32 d.
trasilianische	 Bank. 	 16 7/32 d e 10 1.'1 d.
Espancd dei Rio da Ia Mata 	 10 3 . 16 d.
Allemao Transatlantico 	 16 3/10 d.
Dentsch-Sudamerikanische 	 10 7:32 6 d3 114 d.

A cotação Ciciai do combio sobre Londres, ante :hontem, foi de
16 1546/ d a 90 dias e 10 5,61 d kvista contra 16 7/32 d a 90 dias

e 10 1:16 e á vista, na ter,:a-feira anterior.
Careceu de importanda o movimanto da Bolsa na ultima

semana.

As apolices g3raes de 1:000$, 5 %, continuaram a 975$
vx-juros.

As dos emprestimos de 1909 e 1897 nenhum aegocio tiveram.
As do emprestimo de 1903 mantiveram-se a 1:0485 e 1:0505000.

(	 A ultima cotação das apoliees federaes de 3 s. é ainda a do dia
-29 de 110VOIllbre proximo findo, a 0005000.

As acções do Banco do Brazil estiveram sem negocio.

As cotaçíies.dos titulo brazileiros em Londres na semana passada
foram as seguintes:

Emprestimo de 1883 	

Einpre.,thno de 18 ,18 	

Einprestimo de 1889 	

90	 a	 OS
97	 a	 99
83	 a	 81

Einprestimo de 1895 	  	 100 1/2 a 101 1/2

Tomlin(' Loan 	 103	 a 101

Bescision 	   84	 a	 85

Empres timo de 1903 	 100	 a 101

'Emprestimo de 1908 	 101	 a 102

Empréstimo de 1910 	 83	 a	 81

:Eolprestimo de 1011 	 93 1/2 a	 91 1/2

O depcsito de ouro ante-hontem na Caixa da Conversão era no

valor de. 3 25.115.631-17-5, correspondente a. 381.231:4785110,
.contra £ 25.003.759-0-5, correspondente a 370.400:3895819, na

,terça-feira anterior.
O total da emissão circulante era ante-hontem no valor de

20.701.950-5-6, correspondente a 400.571:2515126, contra libras

-.1: :26.381.077-11-5, correspondente a 396.740:1655865, na terça-

leira anterior.
Do dia 18 até ante-hontem as entradas de ouro foram na impor-

. tincia de 4.990:8775738; as retiradas na de 102:7895177 ; o troco

41e notas na de 510:0705000.
As notas em circulação importavam ante-liontom cm 400.504:170$

ao cambio (1 .3 16 d. 1)01 IS, e a moeda subsidiaria em 9:7815126,

cootra 395-.736:600S e 9:1755865, respectivamente, na terça-feira

anterior.
Não se modificou a situação do =prostituo de 1863, juro de 4

eiwo, ém liquidação.„s.+)

1

	 Desse cmprestimo já foi resgatada a somma de £ 698.020, ou
6. 205:5005, restando em circulação titulos no valor do £ 13.172, ou
117:0005000.

Do emprestimo de 1807, de 60.000:0005, juro 6°4, papel, havia

sido resgatada até ante-hontem a somma de 52.351:0005, restando .
por pagar 749:0005 de titulos sorteados.

Do dia 18 do corrente até ante-hontem foram pagas pelo Th0-
souro Nacional apolices desse emprestimo no total de 8:0005000.

O mercado do café manteve-se estavel no Rio, com o typo 7 (15
kilos) a 115900, contra 125100 na terça-feira anterior. O stock ante-
limitem era da 281.691 saccas.

Em Santos, o mercado tambem estavel, com os typos 4 o 7 (1C1
kilos) a 75950 e 75250, respectivamente, contra 8$ e 75300 na terça-

feira anterior. O stock ante-limitem era de 2.823.591 saccas.

As noticias do mercado da borracha em Manáos e Pará na sema-
na passada registram o seguinte movimento:

Em Manáos

Toneladas
Entradas 	

	
670

Embarques 	
	
	  600

Stock 	
	

360

	

Preço: 4 sh. e 6 d., como na semana anterior 	

No Pará
Toneladas

Entradas 	 	  990
Embarques 	 ...	 615i
Stocl.	  	  1.350

Preço.: 4 sin. c 6 d., contra 4 sh. e 6 12 d. na semana an-
terior.

4•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

ILECTIFICAÇÃO

Os cidadãos mimados por decreto de 2 de outubro ultimo para
major fiscal do 221 0 batalhão da infantaria e capitão da 4° companhia
do 37 batalhão da mesma arma, ambos da Guarda Nacional do mu-
nicipio da Palmares, no Estado de Pernambuco, chamam-se Manuel
Henrique de Lima e Leodegario Walfrido de Miranda e não Manoel
Henrique de Lima e Olagario NValfrido de Miranda, como sahiu pu-
blicado no Diario Official de 4 do mesmo mez.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 18 do corrente mez:
Foram transferidos

Na arma de engenharia, o major João Baptista de Oliveira
Brandão Junior, do quadro ordinario para o supplementar

Na arma de artilharia, o tenente-coronel José Joaquim Pereira
Lobo, de fiscal do 30 regimento para identico togar no 1° ; o capitão
Leopoldo Belém Aloys Scherer, do quadro °Minado para o supple-
meditar ;

Na arma de cavallaria, o major Augusto 'zoado do Espirito
Santo Cardoso. de fiscal do 6° regimento para o 13'

Na arma de infantaria, o tenente-coronel Christian° Frederico
Buys, de fiscal do 70 regimento para igual cargo no l u •, o capitão
João Manoel de Souza Castro, da 30 companhia do 53° batalhão dá
cavadores para ajudante do 10 regimento ; capitão Antonio Fernande.'s
da 'Silveira e Silva, da i a companhia do 110 batalhão de caçadores do
5° regimento, para a 3° do 53° de caçadores ; •

Na arma da cavallaria, o capitão Jorge Braga da Silva; de .aiti.•
dante do 8' regimento para o I° en l udra° do 12,3.
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Forem classificados
Na arma de engenharia, o coronel Manoel Luiz de Mello Nunes e

o tiãnenteceronel João JoeS de Campos Curado, no quadro supple-
mentar ; major Alborto Lavenére Wanderley, fiscal do 3" batalhão
'major Maximiano Jose Martins, no quadro supplementar ; capitão
João da Cruz %any, na 4' companhia do 3" batalhão ; capitão \Valmor
Augusto da Silveira, no quadro supplementar

Na arma de artilharia, coronel Leopoldo Augusto Duarte Nunes,
no quadro • supplemontar ; tenente-coronel José Feliciano Lobo
Vianita, no 30 regimento como fiscal ; major Clandino Cosar Freire
Primo, no quadro supplementar ; major .1 )sé Luiz Fabricio Junjor, no
P batalhão como fiscal; capitão Armando Rival Sergio Ferrnira,
BI bateria do G" grupo do 2" regimento ; capitão Antonio Godolphim,
no 2° batalhão como ajudante

Na arma da cavallaria, coranel Faie° An gusto do Oliveira, no
re" regimento ; tom o nte-coronel Ernesto Franciseo Dornellas, no 16°
regimento ; major Trajam) Cesar, no 6' reeimonto, como fiscal
capitão Jeronyino Furtado do Nascimento, no togar de ajudante do
8" regimento

Na arma de infantaria, coronel José da Cunha Pires, no 12' regi-
mento ; coronel Francisco Mendes de Nloraes, no II' regimento
tenente-coronel José Aniano Bezerra Cavaleanto, no 15 0 regimento,
como fiscal ; tenente,-coronel Francisco Raul Estillac Leal, no 7" regi-
mento, como fiscal ; major Pedro Ildefonso Freire Gamoiro, no 18'
batalhão do 60 regimento ; major Luiz Narciso de Barros Cavalcante,
no 13" batalhão de 5^ regimento ; major Dotavio do Azeredo Coutinho,
no batalhão de caçadores, como fiscal ; major lloracio Clementino
dos Santos Croá, no 35" batalhão do 12' re gimento ; capitão João da
tosta Pinheiro, na.31 companhia do 26° batalhão do 9" regimento;
capitão Christian° Alves Pinto, na 1 3 companhia do 25" batalhão do
9° regimento ; capitão José llonorio da Silva e Souza, na 3 a companhia
do 17" batalhão de caçadores; capitão) Celso Avelino de Moraes Sar-
mento, na 1 companhia do I le batalhão do 5° regimento ; capitão
Pedro Pinheiro de Albuquerque Maranhão, na 2° companhia do 31"

•batalhão do 1 t e regimento ; capitão Manool Alvares Corra, na
2a companhia do 40' batalhão do l't° regimento.

— Por decreto de 23 tambem do corrente, foi concedida reforma,
de accôrdo com o disposto no art. 1• da lei n. 2.290, de 13 de
dezembro de 1910, ao 1° t omento da arma de infantaria José do
Patrocinio Campos, visto contar mais de 25 annos de serviço..

— Por outro de 21. foi concoddla reforma, de accôrdo com o
disPosto no art. I 'r da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, ao
general de divisão Luiz Antonio de Medeiros, visto contar mais de
25 'almas de serviço.

SECRETARIAS DE ESTADO
	1M

Ministerio da Justiça e Negoolos

Interiores
Expediente de 24 de dezembro de 1912

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licenças:
De tres 'neves, com ordenado, para tratamento de sande, ao

prinieiro procurador dos Feitos da Fazenda Municipal Dr. João Car-
neiro de Souza Bandeira, sendo nomeado para substituil-o, interina-
mente, o bacharel llorbert Moses

De 60 dias, sem vencimentos, nos termos do art. 162 do regula-
mento annexo ao decreto n. 9.262, de 28 de dezembro de 1911, ao
anspeçada. da Brigada Policial José Joaquim do Araujo, para tratar
de negocios de seu interesse, em Pernambuco.

—Declarou-se
Ao Ministerio das Relações Exteriores, • em resposta ao aviso

124, do 13 do corrente mez, que a carta rogatoria expedida pelo
presidente da 9 3 camara commorcial do Tribunal de Justiça de Ham-
burgo ás justiças do Estado de S. Paulo, deprecando o depoimento de
uma testemunha, no interesse do processo movido por Pestte Winty-
ens & Comp. contra Leopoldo Unger Si Comp., está no caso de ser
acceita ;

Por apostilla nos respectivos decretos, que Pedro Xavier Condi°,
Aristoteles Epiphanio Pereira, Antonio Gontijo de Azevedo e padre
Matinas Lobato foram nomeados, respectivamente, para os togares de
1 0, 20 o 30 supplentes do substituto do juiz federal e ajudante do
procurador da Republica no municipio do D;vinopolis, na secção
do Minas Geraes, e não como consta dos mesmos decretos.

—Transmittiu-se ao presidente do Estado do Minas Geraes, afim
lo ser tomado na consideração que merecer, o requerimento do José
Francisco de Paula Soares, condemnado inlas justiças do mesmo Es-
tado, reclamando contra sua prisão.

Expedien:9 de 18 de dezembro de 1912

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimento despachado
Jo;(5 de Oliveira Souza Alves, pedindo naturalização.— Apresente

o aitestado de residencia no Brazil pelo tempo de dons anus, no,

• t r,(1ri prorogada por Ires moves a licença concedida, em portaria ao
G de mai) ultimo, ao Dr. Moio Cardoeo de Cerqueira, assistente da
cadeira de clinica oto-rhino-laringologica da Faculdade de Medicina
da Babei.

Bometteu-se ao Ministerio da Viação o Obras Publicas, ent
aldn,i;o lu) aos avisos do 27 de junho e 1 de agosto deste anno,
c:o . ia do oeirio do director geral de Sande Publica, de 9 do correi t

pedindo a sua attenção para a necessidade de se adoptar a pro-
vi lencia, ( f ile de novo alli se indica, de collocar nas galerias clo. esgoto
de aenas pluviaes, ralos de obàiraçáo hydraulica etanipões humo-
ti; o os afim t1,3 evitar a proliforação dos mosquitos.

Dirigiu-se no mesmo sentido aviso ao prefeito do Distriet
e	

o
Fderal.	 s

-- Solicitaram-se prov i dencias. do Ministerio da Fazenda:
Afim de que a delegacia fiscal do Thosouro xacional no Estado.

do Minas Germes seja autorizada a entregar ao ANiiivo Nacional os.
doeument.os já examinados e apartados pelo funccinnario encarregado.
dessa commissão e que devem ser recolhidos ao mesmo Arehivo, do
accerdo com o regulammito respectivo;

Afim d que, pela Alfandeg,a desta Capital, sejam despachadas,
livves de direitos e de todas as taxas, 3'fr caixas, marca A. N.ns.
a t, vindas pelo vapor Cap Roca, com material typographico des-
tinado ao Archivo Nacional.

Transmittitt-se ao presidonto do Coneelho Superior da En-
sino a petielo em que o bacharel Pelagin Alvares Loba solicita se,
torne cif . ctivo o premio de viagem que lhe foi concedido pela congre-
gaào da Faculdade de Direito de São Paulo.

Requerimentos despachados
Felippe Messias dos Santos, pedindo naturalização.—Compareça.

na Directoria do Interior da Secretaria de Estado.

Salomão Kaufmann, idem. — Faça reconhecer por tabellião
firma do requerimento, apresente os documentos neccssarios para
tal fim e complete as declarações exigidas pelo art. 4°' do decre.to-
n. 6.9l8, de 14 de maio de 1908.

Leão Ferraz.—Selle o documento.

Dia 20

llemetten-se ao Ministerio da Agricultura. Industria e Commercie,.
por tratar de assumpto da sua competencia; ó oficio • do prefeito do
Alto Jurná relativo ao Congresso Cominercial, Agricola e Industrial
quJ se reuniu na cidade do CrilZ3ir0 do Sul.

— Restituiram-se ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas os processos de dividas de exercicios findos, de
que se julgam credores João Nepomuceno Pereira, Ileraclito Ramos e
Ayres Comes Sarmonto, declarando-se que cites se devem dirigir á.
Prnfoitura do Alto Jurnii, a qual tinha os meios sun-Mentes para atten-
der ás despezas de que se trata.

.Requerimentos despachados
Joaquim Monteiro Cunha, pedindo naturalização.— Faça reco-

nhecer por tabellião a firma do requerimento e completo as declarações
exigidas p do art. 4" do decreto n. 6.948, de 11 de.  Maio de 1908.

Joaquim Francisco da Silva Couto, idem.— Idem.
Iloracio Giardini, idem.— Faça reconhecer por tabollião a firma

do requerimento e apresente folhas corridas, passadas pelas jnstiças.
local e federal.

Andréa Paciléo, pedindo a entrega de documento.— Indeferido.

Emvgdio Celestino de Araujo, continuo da Directoria Geral de
Sande Publica.— Não lia que deferir.

Dia 21	 et:

Foram naturalizados brazileiros o Dr. Mamoel, Teixeira Martinc,
natural de Portugal e residente nesta cidade, ,n, Irene Giuliano, na-
tural da Batia e residente no Estado (In S. Paulo; remetteu-se a
portaria da ultima ao presidente do ~rido Eetado.

Re7uerimentd31Wpac1uidO -
Manoel da Silveira Borges Lima.— Apresente attestado cm quo

se declare o numero de eleitores alistados em 1011. 	 -

Dia 19	 ,
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Da 13: 30IS544, fornecimentos feitos em novembro findo ao IlOs-
vital da S. Sebastião e ás delegacias de sande (a vis 	 5.:ste;

lie 190S, fornecimentos feitos a esta Secretaria de Estado em
l)utti1) ..0 do correi a° anno (aviso n. 5,393):

De 63S400. indemnização ao almoxarife do Hospital de S. Se-
b.e.ti5W, por despazas de prompto pagamento por elle effectuadas no
mez proximo passado (aviso il. 5.393);

1 n 3 51459i0. indemnização ao director da Casa de Correcção, por
daspazas por olhe pagas no mez de novembro ultimo (aviso n. 5.394).

Requerimentos despachados

Francisco Cuida. —Dato e assigne a2' e a 3 1 vias da conta.
Martins Irmão & Comp.. pedindo pagamento da 2505000.—Com-

ipa rec. um representa Lite nesta secretaria.

Da 21
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda Os seguintes pagamentos

Tio Tliesouro Navional
Da 22:0418727, obras executadas no edificio do Instituto Na-

cional da Musica (aviso n. 5.401)
060S, fornecimentos e trabalhos effectuados no predio d.34-

tiII:ItIO á resitlencia do porteiro do Instituto de Musica (aviso
it. 5.402)

De 1:5005, fornecimentos e trabalhos effactuados no edilicio do
liospital Nacional de Alienados (aviso n. 5.40:1)

l'e 9:19S000, forw,scimentos feitos para o Lazareto da Ilha Grande
,(aviso n. 5.104);

De (WS', sobl.) mensal a que tem direito o anspz,, çada di Brigada
Policial Laudelino de Souza, reformado por decreto de 7 do cor-
rente (aviso n. 5.405)

De 3:6035738, indemnização ao thesoureiro do Corpo de Bom-
lteiros, por thspezas por elle pagas em novembro proximo passado
.(aviso n. 5.10(l)

Do :tas, goS. 038 e 00S mensaas, soldo a que teem direito os sol-
.dados do Corpo de Bombeiros Joaquim do Souza Caulino e Calixto
IlibAro da Silva e os forrieis, graduado e agre gado, Izidoro
.11ino de Souza e José Antonio dos Santos, reformados por decretos de
:s e 21 do outubro, 21 de novembro e 11 de dezembro corrente (aviso
it. 5.407);

De 2:000S, ajuda de custo a que tem direito os Deputados José
da Cunha Babello e José Maria Moreira Guimarã os (aviso n. 5.40s';

De 1:500S, quantia guie cmymate, para despezas do 1° estabele-
.eimento, ao bacharel João Rodrignes do Lago, por ter sido !inumado
.dowmbargailor do Tribunal do Cruzeiro do Sol (mis() tu . 5.40O);

De 9:000S. soldo animal a que tem direito o tenente-coronel do
.Corpo de Bombeiros Antonio Lopes de Souza, reformado por decreto
.de 11 de dezambro corrente (aviso n. 5.410):

De :1745. fornecimentos feitos ao Supremo Tribunal militar nos
mexes de julho e novembro deste atino (aviso n. 5.411).

—Consultou-se o parecer do Tribunol de Contas sobre a abertura
.tilo credito de 5:0005. para pagamento da auxilio ao Instituto Poly-
Veludo) de Juiz de Fóra (aviso n. 5.398).

Expediente de 24 de dezembro de 1912

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao chefe de Policia do Districto Federal, que dei-
xou de ser levada a effeito a inspecção de sande requisitada para o
guarda civil Firmino de Freitas, por ter o mesmo se retirado para
lugar desconhecido.

— Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, o relatorio dos trabalhos effectuados pela bispe-

('teria do Servir() de Prophylaxia da Febre Amarella, durante o pe-
riodo de 2 a 8 a, corrente mel;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos de
, -exame de validez de João de Mattos, Honorio Teixeira de Almeida,

Joaquim Pereira da Costa, Theodoro de Souza °Silva, Henrique Soares
de Souza, Cesar Estanisláo da llocha;José Dias de Aleito e Sebastião
Moita;

Ao director geral da Repartição do Aguas e Obras Publicas, o de
Carolino . JOsé da SilV?, Junior.

Sblicitaram-se proslidenelaS aci 'director geral da Imprensa Na-
cional, no sentido de ser publicado no Diario Official, o relatorio dos
rabihios effectuados pelallispectolla de • Servieb s 'de Prophylaxia da

:Ccbre Amarella, durante o periodo de 2 a 8 de. corrente mcz.
•

_,t-tembro.. de 1012 174O

Requerimentos despachados
s,

Maria Luiza Pereira ,Leon (2° districto).—Concedo 90 dias.
José Alves de Oliveira . • (5° districto). :—Concedo 30 dias iinPrOrCk.

gà veis liara sque b requerente prove o allegado.
Adolpho Ehrhardt (5° districto).—Conccdo 30 dias improrogad

veis.
Francisca Thedin de Sequeira (5° districto).—Concedo GO dias de

prazo.
Etienne Esborard (5° districto).—Mantenho as exigencias justas

da Delegacia.
Mattoel José da Costa Braga (0° districto).—Como requer.
Firmina, de Oliveira (0° districto).—Concedo o prazo requerido,

sendo, porém, improrogavel.
Antonio José Corroia (8° districto).—Será relevada a multa si

dentro de 15 dias cumprir a intimação.
Bernardina do Couto Marques (8' districto).—Indeferido.

Visita interna do porto do Rio de Janeiro—Semana de 18 a 21 de
dezembro de 1912.

Formo inspeccionadas nesta semana oito embarcações, sendo
sete a vapor e uma á vela; todas encontradas em boas condições
hygienicas ; procedeu-se ao exame da aguada e dos alimentos que
foram encontrados de boa qualidade ; foram igualmente inspecciona-
dos os paloes, as latrinas o os alojamentos dos marinheiros, aconse-
lhando-se a desinfecc,ão e a maior limpeza.

Foram removidos para a Santa Casa de Misericordia nove doen-
tes de differentes nacionalidades, sendo: cinco allemães, uni sueco,
um ingle,z, um hollandez e uru russo, todos accommettidos de molestia,
commum.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1912.—Dr. A. Johim.

Relação das pharmacias inspeccionadas de 15 a 23 de dezembro da.
1912

Locaes — Pharmaceuticos — Proprietarios

Bua do Lavradio n. 27 — Fernandes Lopes Gonçalves — A.Gon-
çalves st Comp.

Rua do Lavradio n. 90 — João de Oliveira Maia — João Parma
ée Comp.

Rua do Lavradio n. 128 — Aldrovando Carvalho de Oliveira —
Piarntel & Oliveira.

'lixa Machado Coelho n. 119 — Renato Pinto Cavalcanti — Re-
nato Cavalcanti & C-onp.

Rua Machado Coelho n. 138 — Eugenio Pourchet — Carlos B.
Henriques.

Bua Conselheiro Pereira Franco n. 106—José Pereira Valente--
Propria.

Rua Estacio de Sá n. 34 — Amalia Godoy — A. Godoy & Comp.
Bua Estacio de Sá o. 00 — Joaquim Lourenço Dias — Propria.
11.:a Dr. Aristides Lobo n. 86 — Servido Genofre — M. Franco

& Comp.
Rua Dr. Aristides Lobo n. 229 — Francisco dos Santos Silva —

Propria.
Rua Dr. Aristide Lobo n. 238 — David Carlos da Cunha — Car-

los J03, Ferreira & Comp.
Ilua Haddock Lobo n. 45 — João Luiz Alves — Stuart & Comp.

Rua Iladdock Lobo n. 50 — Herman° Possollo — Thimotheo Teixo'ra.
Rua Haddock Lobo n. 111 — Ileitor Machado Silva — A. Torres

da Silveira.
Rua Iladdock Lobo n. 174 —Francisco José de Macedo —Macela

Comes & Cem p.
Rua Haddock Lobo n. 201 — Manoel José Capelleti Proprin
Rua de Sant'Anna ti. 73 — Vicente Blanco — Propria.
Rua Visconde Itaúna n. 76 — Antonio' da Fonseca Carvalho —

Provia.
Rua Visconde Itaúna n. 135 A — Domingos Antonio Torraca

Rua Visconde de Itatina n. 239 — José Bonifacio da Costa — A.
Carvalho & Comp.	

167 — João Ferreira Rocha Lagoa —Rua Visconde Sapticahy
Leoni & Comp.	

10 — Luiz do Alattos Pimenta — J.Rua Benedicto Hyppolito ti-
a. Conceição & Comp.

Benedicto Ilyppolito n. 237 — Flaviano Pinto da Cruz — J. M.
Barbosa.	

—.Arnaldo Artlitir Ribeiro Fonseca,-Rua Senador Euzebio o. 59
Barbosa de Almeida & Comp. 

— Mario da' Silva Leitão — Antou4Rua Senador Euzebio 11. 62
11. tiikeiro & Comp.	

José Custodio Martins. Lne	 QQ.àRua General Pedra ri„
nardino Luz & Comp.

Expediente. de 29 da dezembro de 1912

DIRECTÕRIA DE CONTABILIDADE

• Solicitaram-se ao Alinisterio.da Fazenda os seiiiintes.pagainentos.
aao T113i(Mr0 Nacional

111 . 1	 111M 11M1111,11M•11111• 1111.11111,11
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Bua General Pedra n. 88 — Didiino Duarte Carneiro — Julio
Ferreira & Com p.

General Pedra n. 235 — Eloy A. de Andrade Camara —
É. Gaia & Comp.

Rua Coronel Pedro Alvos n..105 — Roseny Silva — P.N. de Cas-
tilho & Com p.

Bua S. Francisco Xavier n. 138 — Arthur Gama d'Eça — Moura
d'Eça & Comp.

Bua Alfonso Felina n. 0 — João Corrèa S. Moreira Junior
Silva Guimarães & Comp.

nua General Canabarro n. 103 —Luiz Antonio de Faria— Vene-
ravel Ordem 3° dos Minimos de S. Francisco de Paula.

Bua do 'Mattoso n. 56 — Maria Amalia Xavier — Xavier & San-
tos.

Rua Senador Furtado n. i — Antonio da Rocha Pinto — Cor-ra de Sá & Comp.
Rua Mariz o Barros ti. 109 — Manoel Augusto Penna. — Felina

& Martins.
Directoria Geral de Sande Publica, 21 do dezembro de 1012.-

O pharmaceutico, João Rodrignes da Silva Chaves.

Policia do District° Federal
PRIMEIRA sEcc.to

Por acto de 26 do corrente fica sem effeito o acto de 21 do cor-
rente, em virtude do qual foi exonerado Everardo Barbosa do cargo
de encarregado da filial do Gabinete de Identificação e Estatistica no
1° districto policial.

Ministerio da Fazenda
Directoria da Receita Publica

ExpEmENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de dezembro de '1)12
• •

Sr. director da Imprensa Nacional
N. 45 -e Tendo o collector das rendas federans de S. João da

Parra, José ilenrimie da Silva, recolhido aos cofres da respectiva col-
lectoria a importancia do OS, correspondente a uma assignatura do
Diario Ciciai, durante o i o semestre do amuo proximo indouro, rogo
vossas ordens no sentido de ser feita a remessa do referido Diario ao
dito eollector.

PORTARIAS

. N. 8 — Transmitto ao Sr. collector das rendas federaes dc Ara-
ruam o incluso processo de infracção do regulameuto dos impostos
de consumo, instaurado contra Bernardo da Silva Conto, afim do
mesmo Sr. colloctor satisfazer a exigencia da r sub-directoria.

N. 11 —Declaro ao Sr. collector das rendas fe,deraes de Valdir?,
em resposta ao seu officio n. 110, de 20 do corrente, que, além do
sello sobre o augmento de capital, deve a Companhia Industrial de
Valença pagar o imposto de 2 1,2 0 .,„ sobro a importancia desse au-
gmento, visto que é elle retirado dos lucros auferidos.

O prazo para o pagamento desse imposto deve ser contado da
data da publicação da acta da assembléa geral.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 26 de dezembro de 1912

;Manoel Pinheiro (representação).—Inscreva-se. Imponho a multa
de 505 nos termos do art. 41. do regulamento annexo ao decreto nu-

	

lucro 5 112, de 27 de fevereiro do 1901. 	 •
J. Dias.—Idam. idem.
Antonio Pinto Monteiro.—Idem, idem.
Francisco Marques.--Idem,

• -Alvaro Raymundo de Souza.—Idem, idem.
Costa & Bodrigues.—Idem, idem.
Labanca& Vitali.-1dem, idem. .
Antonio Ilerbert.—Idem, idem.
Butua Jorge.—Idem, itlem.	 •
Maneei de Oliveira.—Idem, idem.
Manoel da Silva Peixoto.—Idem, idem.
Joaquim Gomes. dos Santos.—Idem, idem.;

• Gabriel & Comp.—Idem, idem.
Adrian() Ferrei ra Coellio.—Idem, idem.
Maria Francisca Coelho.—Idem, idem.

'Daeiel Alves de Oliveira.--blem, !dem.
< _Angusto da Cunha Filho.—Idem,

Travassos & Schmidt.—Idem, idem.
José Pelingera.—Idem, idem,

Cempanhia Lavoura e Colonizara') S. Paulo.-: Idem, idem.
Dr. Nabnco d Freitas,— hl eni, idem.
Anhur Alves Fe t • rei ra — Idem, idem.
Ibjlzaui & Comp.— Idem, idem.
Gnstavo Warserver.— Idem, idem.
Lisboa, Gualda & Silva.— Idem, i hen.
Anime Dias da Silva.— Ideio, idem.
J. fiou (ardo & liossondor.— Idem, idem.:
Angusto Costa.— Idem, idem.
A. l'. do Coute.— Idem, idem.
Armando Joppert.— Idem, idem.
Leandro Cesar Carril'.— Idem, idem.
Antonio Fortunato da Silva.— Idem, idem.:
Vieira & Jorge.— Idem, idem.
Seraphim Ferreira.— Idem, id
Marinho & Abel.— Idem, idem.
F. (1. Ferreira.— Idem, idem.
Arminda Vianna.— Idem, i lem.
Carlos & Comp.— Idem, idem.
Manoel Brandão.— Idem, idem.
Fritz Burnhein.— A' 2° sub-directoria.
Francisco C. L. de Miranda.-- Idem.
João R. F. Santos.— Faça-se a rectificação e reduza.-se o valor

lontivo a 2:1605000.
Maria M. Lemos Magalhães.— A' Ia sob-directoria.
Marques Perello &	 Averba-se a mudança.
Fernando Esquerdo.— Idem.
Ilernimegildo Ferreira de Queiroz.— Satisfaça a exigencia.
Manoel Gonzalez Lhamas.— Pague . o debito.
Manoel Alves Caldeira.— Dè-se a baixa.
R. Souza & Comp. (representaçãe).— Inscreva-se. Imponho a.

multa de 505, nos termos do art. 41. do regulamento annexo ao de-
creto n. 5.112, de 27 de fevaren o de 1901.

Latiriam) I). floreei.— Transfira-se.
Siraphim Ferreira Lopes.— Idem.
Gertrudes Coelho Lacerda.— Idem.
Eugenio Sut.—
José Martins E. de Mattos.— Idem.
Francisca da Silva Mello.— Idem.
Lindolpho Pinto.— Idem,
!tosa 11. F. Tavares.— Idem,
Maria G. Bastos.— Idem.
Aranjo Mourão.— Ideio .
Francisco Il. Silva.— Idte-1.
Gervasio F. dos Santos.— *dem.
Alice V. de Miranda.— Idem.
Ilaymundo A. Leite.— Idem.	 •
Seeiedade Beneficente União Social.— Idem.
José lIndrigues de Carvalho.— Idem.
José Numes Lagos.— Idem.

Iheloval Soares de Freitas.— Idem.
Isaac Gomes Lopes da Moraes.— Idem.
Amelia F. Leal.— Idem.
DaIlila Silva.— Idem.
Francisco de Oliveira Marciano.— Idem.
Conmanhia Previdente.-- hleni.
José da Silva Marinho.— Idem. Imponho a multa de 205, nos:

termos do art. 21 do regulamento annexo ao decreto n. 5.111, do 27'
de fevereiro dó 1901,

Pires & Peixoto.— Idem, idem.

Caixa de ConversIo
Movimento do dia 26 de dezembro de 1912

Moedas	 Entrada.;	 Sabidas.
	  125.020-0-0 1.805-0-0

Francos 	 	 20	 1.000
Pollars 	 	 • 4.000

Lastro

atro em deposito 	 	 383.091: 1.1.95222
flesponsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto mi. 8.512 	 	 19.339:7765016.

Total 	 	 431: 2255213:

Emissão
N t,ts em circulação 	 	 402.421:4205000
M .eda subsidiaria 	 	 •9:8055213 ,

Total 	 	 402.431:225$213

. eicripturario, P. Sá Filho:.
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 21 do corrente:- •

Foramn transmittidas:

• Ao Supremo Tribunal Militar, para cia fins convenientes, a cópia
, do decreto n.2.676, de 7 do corrente, relativo á melhoria da reforma
do almirante graduado Antoni ) Luiz voo lloonholtz:

A cópia do decrato do 11(10 corrente, graduando, no Corria da
Armada, em vice-ahnirante, o contra-almirante Emilio da Miranda
Ferreira Campello; • • •	 '

A cópia do decreto (13 H do cortante, raformando, a padido, o
icapito do mar e .gaerra commissario Francisco Augusto de Lima
Fia tico;

A cópia do derreto do 7 cl ) correnta, graduando no Corpo da
Armada.no posto innnediatamente superior, o primeiro-teneute Code-
lano Martins. •

As cópias dos decretos de 7 do corrente, promovendo no Corpo de
Engenheiros Machinistas os ofliciaes constantes dos masmos.

Secretaria de Marinha

SEGUNDA SECÇÃO
EXIIMENTE DJ Sn. surnmo

fia 26 de dezembro de 1912

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.113—Tenho a honra de solicitar vo:sas providencias no sen-

tido de s.o . habilitada, pelo Thesiuro Febral, a Pagadoria d.e Marinha,
vaio a quantia da 2.000:0035, emstante do incluso pedido, para
;atender ás despezas' do corrente mez e as de jaroiro proximo via-
douro.

QUARTA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 2 .1 de dezembro de '1U12

Sr. contra-almirante graduado Superint3Mlente do Pessoal,
Interino:

N. 4.455—Em referencia a vosso oficio sob n. 1.837. 1 a secção,
de o do corrente, tenha a honra de declarar-vos que o Sr. ministro
resolveu deferir o nequerimento COI que o cabo de esquadra, musico,
do batalhão Naval, Bobado Verraira Lima, pode sei' submettido a

,Ixame para auxiliar (je carpinteiro do Corria da Marinheiros Naci-
onaes. par já haver sido o mesmo praça do raferi:lo Corpo.

N. 4.45G — Em referencia ao oficio n. 1.100, 2 secção. de 9
do corrente, tenho a honra de, ennununicar-vos que o Sr. ministro
-resolveu indeferir, a vista da^4 informaçõeA, o requerimento em que o
cirurgião dentista Diozaaes llarboza Sodró pede para prestar 03 SL'113
serviços profissionais á Armada.

N. 4.457- -Tenho a honra do communicar-vos que o Sr. ministro
•rsolven deferir o requerimento do capitão-tenente Alfredo Ileginaldo
Teixeira pedindo ser transcripto em seus assentamentos o teor do
Incluso documento.

N. 4.462—Tenho a honra de communicar-vos, para os fins con-
venientes e em refareneia a vosso oficio n. 1.732. te, secção,ole 21
-de novembro ultimo, que o Sr. ministro, da accórdo com o parecer

CODSC1110 (10 Almirantado, emittido em consulta n, 768, de 10 do
-corrente, resolveu indeferir o requerimento em que o sentenciado
ex-marinheiro nacional João Dias do Prado pede, perdão do resto da
pena que lhe falta cumprir.

N. 4.463—Em referencia a vosso oficio n. 1.110. 2' secção, de
12 do corrente, tenho a honra de communicar-vos, para os fins con-
xenientes, que o Sr. ministro resolveu conceder a licença pedida
pelo 1 0 tenente pharmacentico Ildefonsa de Moura e Silva, para,
perante o juiz competente, tratar de sua promoção, na qual se julga
prejudicado.

N. 4.470—Tenho a honra de communicar-vos, para os fins con-
renientes, que o Sr. ministro, attendeirio ao que requereu o ca-
pitão tenente Thomaz Aquino de Freitas e de conformidade com o pa-

• "I'OCCP do Conselho do-Almirantado, emittido em consulta n. 769, de
40 do corrente, resolveu deferir o requerimento no qual o mesmo of-
ficial pede transcripçáo em seus assentamentos do elogio, .junto em
cópia, que lhe foi . feito em ordem do (lia da Inspeetpria do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, n. 101, de 4 de outubro ultima. , quando

• deixou o logar de .aUxiliar da Directoria de Construcções NavaeS do
411e5m0. Arsenal. 	 •

—Sr. contra almirante hispactor do Arsenal de Marinha do Rio.	 •	 .	 .	 .
de Janeiro.

N. 4.471—Em referencia a vosso oficio n. 303, de 21 de novem-
bro ultimo, tenho a loura de communicar-vos, para os fins conye-,

1

 niautes, quao) Sr. ministro, de accôrdo com o parecer do Conselho'
do Almirantado, emittido em consulta n. 7, de 10 do corrente, resol..,
veu deferir o requerimento em que o capitão tenente Thomaz Aquinoi;
de ' Froitas, ajudante desse Arsenal, pede transeriiir, ãO em seus assou-:
tamentos do elogio que 1113 foi feito em ordem do dia n. 101, de Ir de
outubro proximo findo, quando deixou o Jogar do auxiliar da Direct o- .
ria de Construções Navaes.

Ministerio da Guerra
•Dapartamento da A.dministração da Secretaria da Guerra.

Resumo das propostas apresentadas á commissão de compras, deste
departamento, em sessão de 18 de dezembro de 1912, para o
fornecimento da artigos da illuminação, durante o anno de 1913

Dask iação e unidade
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Chaminés de erystal, communs, para luz incan-
descente a gaz, unia 	 $950

Chaminés de custai, para lampeão belga n. 1,
ti ma 	 1$200 !* $830

Chaminés de crystal para lampeão belga ns.2 e 3,
uma 	 5930

Chaminés de crystal para lampeão de kerozene,
cammum, uma 	 15050

Lampaáo belga n. 1, para mesa, uni 	 245500 23$500
Lampeão belga n. 2, para mesa, um 	 23g:;oo
Lampeão belga n. 1, para parede, mu 	 2900o
Lampaão belga n. 2, para parede, um 	 232000
Lampeão belga de suspensão n.	 1, uni 	 252500 162000
Lampeão belga de suspensão n.	 2, um 	 262000
Lampaão para kerozena, commum, o. 1, um 	 49200
Lampeão para kerozeno, cominum, n. 2, um 	 495500
Lampeão para kerozene de suspensão n. 1, um. 495500
Lampeão para kerozene de suspensão n. 2, um. 495503
0100 de Bacon, kilo 	 $480
Oleo de Vaccum, kilo 	 -$730
Oleo de Englebert,	 kilo 	  $740
Oleo de Coco, kilo 	 22080
Torcidas para lampoão belga n. 1, uma 	 S200
Torcidas para lampeão belga n. 2, uma 	 $200 .
Torcidas para lampeão commum n. 1, metro 	 $240'
Torcidas para lampeão commum n. 2, metro 	 $220

Artigos para illuminação electrica
Asbestos em folha de diversos tamanhos, kilo 	 MOO 1S850
Adaptores para lustres do gaz (gaz attachement),

um 	  $311
Abat-jour da porcelana,	 de tamanho	 ragular,

inn 	 5838 15000
Abat-jour de vidro para holophono,	 uni 	 22005 32200
Aranhas de tamanho regular, nina 	 $172 $200
Bases de porcelana, para serap suitts, 	 uma_ $200
Buchinhas para tubo Ilexivel, uma 	 $052 $140
Blocos de madeira do tamanho regular, um 	 $314 $500
Braçadeiras de ferro 	 para	 blocos da madeira,

unia 	 5042
Bot0as de campainhas da madeira, uni 	 S346 $100
Botões de campainha de matai ou ferro,	 um 	 15048 15600
Buchas da ebonite, do 3/8, uma 	 $021 $010
Buchas da ebonite, de 5/8, uma 	 $053 $080
Cleats para dons fios, 	 par 	 5052 $090
Cleats para tres fios, par 	 $052 5115
Clusters de duas luzes, 	 um 	 15885 185000
Clusters de tres luzes, um 	 25620 205000
Clusters de quatro luzes, um 	 25935 225200'
Clusters de duas luzes para carro, uni 	 25520
Clusters do Ires luzes para carro,	 um 	 25730
Clusiers do quatro luzes para carro, um 	 35260
Custe" de cinco luzes para carro, uni 	 45110
Clusters da duas luzes (typo Benjamin), 4 $88 n 2$700
Clusters do ires luzes (typo . Benjamin), um 	 25005 2000
Clusters.do quatro llizes . (typo Ranja:uh* um 	 .	 2$623 35100
Clusters de duas luzes para carro	 (typo

jamin), 25520 45500,
Clusterstio tres luzes para carro (typo . Ben-

jamin), MU 	

Clusters de quatro luzes para carro (typo Hen 	
25730 figiigo.4

t•J 4141)1 4111... 	 .	 4up ttooj
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Cluster	 de cinco limes para 	 carro (typo Ben-
jamin),	 mu 	 48410 58900

Caixas-fusivois (diversas), uma 	 18570 8003
Fio duplo com isolamento (1)	 borracha, branco

(1).11.II.C.) n.	 li, metro 	 $375 8590
Fio duplo com isolamento de borracha, branco

(1).11.11.C.) ri.	 12,	 metro 	 8i180 8790
Fio duplo com isolamento (13 borracha, branco

(D.11.11.C.) n.	 10,	 um 	 $890 18200
Fio duplo com isolamento da borracha, 	 branca

(D.B.11.C.)11.	 8,	 um 	 1$600
Fio (Inplo com isolamento de borracha, 	 branco

(1).11.11.C.) n.	 6,	 metro 	 18800 28200
Fio simples cora isolamento (13 borracha ,braneo

(D.C.B.C.) ri. 	 n,	 metro 	 ' $116 8200
Fio sionples com isolamento de, borracha, branco

(D. 11.B.C. ) n. 	 12, metro 	 8210 $210
Fio simples com isolamento da borracha, branco

(1).11.11.C.) n. 	 10,	 metro 	 $200
Fio simples com isolamento da borracha ,branco

(1).11.11.C.) n.	 8, ni atro 	 8311 5310
Fio simples com isola inealÉo de borracha, branco

(1).13.11	 C. ) 1). 6, metro 	 $576 8800
Fio com isolamento do borracha, preto (1).13.C.)

n. 11, metro 	 $146 $200
Fio com isolamento do borracha, preto (11.11.C.)

.n. 12, metro 	 8210 8210
Fio com isolamento da borracha, preto (D.11.C.)

n. 10, metro 	 8230 $100
Fio com isolamento de borracha, preta (D.11.C.)

)).	 8,	 in-tro 	 •
28803715

SISO
Fio do cobre nú, 	 qualquir numero,	 kilo... . 3$200
Fio a prova do tempo (\V.P.) (13 (palpar nu-

mexo, kilo 	 38149 MOO
Fio branco com isolamento da	 asb3stos	 (S.11.)

n.	 12,	 kilo 	 38300
Fio branco com isolamento do 	 asbaslos	 (S. (3.)

n.	 11-,	 kih 	 38360
Fio flexivel duplo	 com isolamento	 da	 algodão,

n. 18, metro 	 $147 $210
Fio devivel duplo com	 isolamento da algodão,

n. 14, metro $18S $230
Fio para campainha eleetrica Com isolamento da

algodão (francez), kilo 	   3$365 45000
Fio para campainha elactrica flaxivel com isola-

mento da seda, metro 	 $189 $350
Fio simples com revest i mento de clition3o, n.1 1	 ,

metro 	 8250 $30
Fio simples com revestimento de chumbo, n.12,

metro $315 $390
Fio simples com ra.estimento da chumbo, n.10,

metro 	 $40S $800
Fio simples com revestimento (13 chumbo, n. 8,

metro 	 $891 $080
Fio (tupi() com revestimmoo da chumbo,

metro 	  	 8322 .8890
Fio duplo com revestimento da chumbo 11. 12,

metro 	 18028 15080
Fio duplo com revestimento	 de chumbo 1). 10,

metro 	 18238 18300
Fusiveis (rolha) diversos (13 3 a 30 ampères,um 	 8167 $190
Fusivcis (cartuchos) diversos, um 	 5í20 $'kS0
Fios magneticos com	 isolamento de algodão,

diversos, kilo 	 68290 95000
Fios magnc,, ticos com isolamento do seda,	 diver-

sos, kilo 	 128000 11$000
Fio fiexivel, diversos, metro 	 8156 $210
Globos internos para lampada de arco, uni 	 18574 28000
Globos externos para lampadas ,do arco, tini 	
Isoladores	 diversós, um 	;	 •
Interruptores com alavancamonopbasica, di-.

75:11.8
$073

.
;

135000

•
•	 "'	 versos,	 una 	 • 15380 18500-
Interruptores triphasicos,"diVersos, um 	 28210 25700
Interruptores .(dlarto, diversos 	 •	 - 18364
Iii tiarruptores flush-Couton, um 	 38350
liderruptores Para o tempo,	 •	 • • 48200 •	 15500
Lampadas da filamento de carvão (americanas) ,

- de 4-a 50'velas (Diamante ou Edson), uma. 	 • 8472 . -
Lampadas de filamento de metal (Mazda ou do
_ outros fabricantes), do 10 velas, 1$627 .1227

Designação e unidath
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(un i; fabricantes), de 23 velas, uma 	 15080 18121
Lampal os oh 111am:oito	 da metal (Nlazia ou de

outros fabricantes), (13 40 velas, uma 	 1 890 18127
Lampa:las do tilamentO do metal (Maz la ou 	 (13

ou tr..; fabricantes), de (i0 velas, uma 	 28100 18127
Lampadas d.e filamento (11 metal (Maz Ia ou 	 de

outros fabricantes), da 100 velas, uma 	 48200 38500 
Lampad is dm filamento do 	 metal (Maz la ou de

outr.K fabricantes), de 133 velas, uma 	
ampa I os de filamento)	 de metal (Maz.la ou (13

outros fabricantes),	 da 250 vehis, MIM ... .
.ampa r las de filam entO	 dc 11131;11	 (Mazda ou (13

5$230

75330

85300,

15830 13,

outros fabricantas), (13 400 velas, 	 tuna. 	 118700 138500
,ampa las de tilanholto 	 de metal (Maz,la ou de

/muros fabricantes), de 500 velas, 	 tinia 	 158750
.ampa las de arco da iieneral Electric Company

(diversos ampères).	 uma 	
.a lupa Ias de cores naturaes,	 uma 	

038500

178s0:;0909

1048000

,ampa ias matura,	 Infla 	  
0)

;impa las lampar:na, unia 	
moparma de sol 1 ir n. 17, urna. 	 . 	

1 el ,8:0)001 c)1

.amparina de soldar n.	 IS, unia 	
,uvas para tubos (electro-ducto) 1,'2", 	 uma 	

vaus. p	 a tubos	 31etro-dar	 f	 z-ucto)	 ,	 nona3 . 1"— .

-71:

178sS :811:81;609

8304

$sss$:80S;

It.r3V)

alva ; pa;.a ttil»s (alectro-Aucto) 1",	 uma 	
SSS's:((t))10(::alvas pira tubos (clectro-liicto) 1	 1/1",	 uma 	

alvas para tub.is flexivel (Coupling), 	 uma 	 8735 18500
Medi tires	 monophasicos diversos da 	 General

Electric Company,	 um 	  138500 808300
Medi.lores	 fripliasicos	 diverso;	 da	 General

Electric Company, um 	  818000 1408000 
Parafusos para cleats (azoes), groza 	 28078 18800 
Parafas•is para rosetas, (luzia 	 5630 5100
Paineis da l'rumbull, 	 typo	 simples	 da	 quatro

circoitos, um 	 1208700 835000
Paineis da Trumbull, typo sim p1 35 de	 seis	 cir-

cuitos, uni 	 1258000 098000
Paineis da Trumbull,	 typo simples do oito	 cir-

cintos,	 iro 	 1178000 1255000
Paineis da Trumbull,	 typo	 simples	 de 10	 cm-

tintos,	 um 	 1688000 1358000-
Paincis da .frurnhun, typo simples	 de	 12 cir-

cuitos, um 	 1995500 1358000
['alueis (Ia Trumbull, typo 	 de	 luxo	 do	 quatro

circuitos. um 	 1788500 1708000'
Paliteis (lir Trunibull, typo de luxo	 de	 seis cir-

cuitos, um 	 2208000 1858009
Paineis da Trumbull, typa	 do	 luxo do oito	 cir-

cuito;,	 11111 	 2	 IS(:)30 2008000
Paineis da Trumbull, typo	 de	 luxo du	 10	 cir-

cuitos, um 	  	 2628000 2258000-
Painnis da Trumbull, typo do 	 luxo	 do	 12 e:r-

cintos, uni 	

PorosPas para campainha	 u	 	a de madeira, tinia
301-80o0

8315
265s1o0(.0)

Pecas para campainhas de metal,	 uma 	 18260 18800
Paineis de madeira, do diversos tamanhos, uni 	 35360 48000
Quadros para	 camplinha owillante,	 diversos

1)111111MS, uni 	 35360 — 
Rosetas para ferro	 e	 para	 cleats, com fuziel,

LI ma 	 8315 —
Rosetas para ferro	 e	 para	 cleats, sem fuzivel,

uma 	
Receptores diversos, um 	

\'!"-'	 8315 —
—

llosetas para calha, uma 	 .1-"..";:8S-212:;00 —
Supportes de metal, com chave, um 	 '.	 5420 sGo.
Supportes de metal sem chave, uni 	
Supportes de porcelana, com chave, um 	

ip	 8203
$52.4 5;.	 8:870°.0-

Supportes de porcelana, sem chave, um ... .... . 1	 8420 8800
Simportes para.o . tempo (typo americano), uni 	 .„	 $692, •	 870.
Suspensões da porcelana, simples ,(completo),

lima .. 15730. 15800
.	 •	 •Stispensaes de porcelana.; fantasia (compl	 - • (completo),-	 • • -ik.• •

	Solda em barra, kilo .!.
Tulipas,.diversas, uma.. , 	

CJ	 C) 1)
-,	 r3 ..., rS

I Tubos de porcelana, diversos. uni  •
t Tubos flexiveis do 1/2", diversos, uns

uma
Solda em fio, kilo

-1889)	 25600
- 28620 . ' • ' 	 35200•

•	 23560-	 25200k-:gt...	 5816-	 18000-
$198	 • •	 8090

v	 150n-	 $003.
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Tubis fiexiveis de 3 4", diversos, 18175 15300
Tubos flexivels de 1", diVerS3S, 1$175 2$200
Termioaes	 para	 tubo	 Ilexivel	 (Box Coupling

1 .,2", um 	 $293 $390
Terminaes	 para	 tubo	 il.:Nivel	 (Box	 Conpling)

de 3/4", uni 	 $50 .1 $590
Terminaes	 para	 tuba	 llaxivel	 (Box	 Coupling)

•	 de 1", inn 	  $680 $900
Tubo electro-ducto da I 2", um 	 $6 )8 55001
Tubo &cetro- lucto de 3 4", uni 	 S.776 5$400
Tubo electro-docto de 1", Inn 	 48028 68003
Ventiladores americanos, para	 mesa o	 IPAPC(113

da (General Electric Company), um 	 63$000 90$000
Ventiladores	 americanos, para	 tecto da	 (Ge-

neral Electric Gonpany), 120$000 1198000
Tomadas de corrente, 	 diversas (typo ameri-

cano), unia 	 $735 S910
Departamento da Administração da Guerra, 18 de dezembro de

1912.— 20 twiente Minto Elisio FCPPCir(1, secretario da commissito.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA srau,Ao
Por portaria de 21 do corrente foi prorogada por ires nines,

com o respectiVo ordenado, para tratamento de sande, a licença em
cujo goso se acha Jos ..! Joaquim de Castro Afilhado, praticante da
Dispectoria Federal de Portos; Rios e Canaes.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria do 25 di corrent-i, foram demittid is, a bani do sdr-
viço publico, tia Direetoria Geral dos Correias, os estafetas internos
Ernani Glaticestar Cunha e Floriano Cunha, e o servent3 de 1 classe
Antenor Agostinho de Castro, como incursos no n. 11 do art. 485
do regulamento cm iigor.

Foram concedidas lic3nças:
113 60 dias, para tratameato de sande, com direito a metade da

(liaria, ao estafeta intorno da Administração Postal da Bahia, Alfonso
da Gi'ies Monsen;

Da 120 dias, em .prorogação, com ll vantagens, para tratamento do
saudo, á ajudante da agoncia do Corroi° de Ponta do Cajá, I). Anas-
tacia do Oliveira;

De 30 dias, em prorogação, para tratamento de sande, com or
defluiu, ao agente postal de Santos, Lomat Ayres Guerra.

licepterimentos despachados

Dia 26 d3 dezembro do 1912
Alvaro Monteiro da Costa, Argéo Ribeiro e o servente de 1 a classe

Foor‘,ival Gomes da Silva, polindo entrega de documeatos.—Sitn, me-
diante recibo.

Jo5a) de Souza pedindo trancamento da nota « a bem do
serviço publico com que foi damittido do Jogar de praticante de 2a
classe da Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro.—
Indeferido.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidaile•-

SEGUNDA SECO°.

. Expediciatc.dc 1S .th' dezembro do 1912'
ren- Ettelydes Ferreira Á- flua tienerat Brifee'n. '206:

. • -Communie,o-vos, que o iiroceMo relativa á, dc.a.propriarião; - por
parte deste ministorio, do vadio o terreno da rua General Broco
n. 206, de vossa propriedade, está concluido, devendo comparecerdes
na Procuradoria Gral da Fazenda, no Thesouro Nacional, atim do
ast;iguar a respectiva escriptura, de venda,

SCiantifico-vos que, em virtude da condição 1 do termo do ac-
córdo por vós assignado em 22 de novembro da 1911 e de ordem do
Sr. ministro, deveis desuccupar o referido predio até o dia 31 do
corrente.nuz de dezembro, ainda mesmo que até essa data não co
tenha lavrado a escriptura de venda (officio n. 61.9).

— Sr. Guilherme Giesbrecht — Rua General !troce n. 176:
Scientifico-vos, para os devidos fins e de ordem do Sr. ministro,

que fica estabelecido o prazo improrogavel de 13 dias, a terminar em
31 do corrente mez, para desoccupardas o predio n. 176, da rua
General Broco, cuja cscriptura de ven la ao Governo Federal foi
lavrada em 20 de julho do corrente anilo (officio n. 630).

— Sr. presidente do Lloyd Brazileiro:
Da ordem do Sr. ministro, requisito-vos transporte desta Capital

para o porto do Recife, por conta dto ministerio, para cinco vo-
lumes, marca II. S. S: Comp., contendo instrinnentos agricolas desti-
nados ao Compo de Demonstração do Lavoura Sean em Garanhus,
Estado do Pernambuco, ficando som effoito a requisição constante do
meu officio n. 631, de 7 do coerente'.

Os volumes acima referidos serão apresentados a despacho, nesta
Capital, pelos Srs. Herm Stoltz .Sz Comp. (officio n. 651).

Dia 20

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de solicitar-vos providencias afim de que, por

telegramma, seja autorizado o delezt lo fiscal do Tinvviro Nacional,
no Estado do Parana, a ;1m:ital. , ptn* parte deste ministerio, a escri-
ptura de doação que á Guião faz o governo do mesmo Estado, do um
terreno para ser incorporado á Faz nula Modelo de Creaçáo de Ponta
Grossa (aviso mi. 652).

— Sr. director da Fazenda Modelo de Creação de Ponta Grossa:
nJelaro-vos que resolsi incumbir-vos de auxiliar o delegado fiscal

do Thesouro Nacional, /1.3SS.3 Estado, em todas as diligeocias que se
tornaram necessarias para qui ija lavrada a escriptura de doação á
União, por parte do goverlio estadual, da inn terreno, que deverá
ser ineorporado á Fazenda Modelo da Creação de Pouta Grossa, sob
vossa diracção (aviso o.

— Sr. presidente do Estado do Paraná:
Tenho a honra de agradaeor-vos, em nom 3 do Governo Rolem?,

a valiosa otTerta do o • talam) que o governo estadoal eido á
União, para ser incorp:Jra . 1) á Faz3uda 7n13.1olo d3 Crena.° do Ponta
Grossa.

Nesta data solicito do Sr. minket) da Fazonda providencias tio
sentido de ser o deleal fiscal do The4ouro Nacional nesse Estado
autorizado a acceitar, por parta (toste ministealo, a resp.xtiva escri-
pt ura de doação (aviso mi. 651j.

— Sr. eng,enheir) do ministerio:
Tendo o Sr. ministro, proposta, da Directoria do Serviço ,de

Veterinaria,resolvido mandar executar em Uberaba, o mesmo projecto
já em execução em 11..110 llorizante para o pasto e enfermaria referi-
'mela, peço-vos organizar as b ts2s da concorrem:ia para construecjin
das obras projectadas e o tyspe•livo ore. amonto, attendendo ás condi-
ções de vida industrial e counn areia' do lagar em (pia vão ser feitas
as mesmas (officio n. 655).

— Sr. director do Aprendizado Agricola do Barbacena:
Tendo os SN. Martins .5: Castra, contractantes das obras erre,-

etuadas nesse aprendizado, pedi r,ostituição da caução de 5:0005
que fizeram para garatitia das ditas obras e 'filo estalido inai.3ciii
funcções o engenheiro que fiscalizou as MilsIlla g , poço-vos, de 01‘1311/
do Sr. ministro, examinar si dias aprasentam defeitos revelados após
acceitação pelo fiscal pelos quites po:sain soe raspou) saveis os contra-
ctantes, e no caso contrario, attescar requerimanto junto o per-
feito estado das munias (officio ti. 656).

Directoria. Geral de Industrie. e Coimarei°

muniu sEctao-

Requerimentos despachados

Dia 17 de dezembro de 1912 '

Francisco de Oliveira Silva !Ars, Pedro Ferreira Pontes
Marçal Rangel Pernandos, pedindo privilegio de invenção para ftnire
apparelho de direcção para velliettlos, ilenominado—Seinaphoro %e-
mulo. --.Compainaut nesta . .-directoria geral afim de receberem;

.
Alvaro • Silva', como procurador de Alejandro Caldegnetto, pe

diudo -privilegio de itiveticflit paga uni moinho-para desintegrar, tri-
t urar- ou !ume eereaes, alinieutos, madeiras, legumes seccos, osàos'e
sernolhantes » . • —ldem. • •

Leelert'di amp .ccnno.epeocuradores 'de. John Tliornton Gil-
mei. e Georg,e llorace. Iloroze, pedindo privilegio de invenção .para
(anu processo aperfeiçoado de tratamento do arvores para e.xtracçfla
da tlie,rebentlna o do outras seivas de qualquer qualidade.
Ideia.
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Os mesmos, .como procuradores de Frederick George Browne,

'pedindo privilegio de invenção para «unia machina aperfeiçoada para
'limpar cases d navies . abaixo da linha de aguao.—Idem.

• Os mesmos, como procuradores de Thomaz Alva Edison, pe-
dindo privilegio de invenção para «uni metho(lo e dispositivo aperfei-
çoados para carregar e descarregar pilhas ou baterias secundarias..

Os 111CSITI0R, como procuradores de Frederico Bayer & Comp.,
pedindo privilegio de invenção para «um processo para se obtem.' que
o tetrachloreto de carbono fique capaz de se misturar com a agua.—
Idem.

Os 1112S:1109, como procuradores da firma fletir, Frank & Oscar
Midler, pedindo privilegio de invenção para «um succedaneo da
celltilose e proces so de fabrical-o», para «a perliçoament,- em es-
quentadores de vapor para caldeiras de lar mntiva ,: e outras cal-
deiras com tubos de fumo» para «aperfeiçoamentos em apparelhos
.de fiação de fios artificiaes, para «um processo de fabrico directo
de prOdwtos celhdosicos coloridos) e para «aperfeiçoamentos em
Machinas d fiação de tios artificiaeso.—hlene
Ç Os mesmos, como procuradores de Antonio Lavazza, pe-
dindo privilegio de invenção para «um novo processo de fabri-
cação de tu bus inetallieos a filo». —Idem.

Os mesmo s , como procuradores da sociedade, Dirks & Dates,
pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em arma-
dura para construcção de cimento armado ou coacreto de chnonto

• armadoo.—Idem.	 •
os mesmos, como procuradores de Lewis Soule Watres, pe-

dindo privilegio do invenção para «aperfeiçoamentos em aparelhos
lubrilleadores‘).—hlem.
•": '7 ns mesmos, como procuradores de Léon dei Monte, pedindo
privilegio de invenção para «um processo aperfeiçoado para dist&
loção iraccionada de materias carboneas,,,Idem.

Oa menws, como procuradores de Hans von kramer, padindo
privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em systeina inductivo
de signalização para caminhos de ferro e para outros fins anato-
mes».--Idetn.

Fausto Pedreira Machado, pedindo garantia provisoria para
«um novo 1113I9P denominado «Motor Brazileiro Faustoo.—Idem.

Antonio JosO de Araujo e Godofredo R. L. Miretzlion, pedindo
garantia provisoria para «um novo systema de transmissão hydratt-
licao.—Idem.

Leccere & Comp., como procuradores de Fernando Radelet,
pedindo coaeidão de melhoramentos na inveução privilegiada pala
carta-patente n.

Dia 20

Mario d, Carvalho,pedindo privilegio (le invenção para «um
novo proces go de obtenção de pastas mecanicas e chimicas e da
cellulose, extrahidas de madeiras nacionaes e destinadas ao fabrico
de papeio. — Compareça nesta directoria geral afim de rece-
ber "mia.

''Antonio Ferraz Moreira, como procurador de Antonio Joaquim
de Rezende e Victor de Oliveira Martins, pedindo privilegio de in-
venção para ,uma torneira aperfeiçoada para barris e vasilhames
semelha lItCS '.—Idem.

Leclere & C.', como procuradores de !lindou & Comp., pedindo
privilegio para , aperfeiçoameotos no modo de fabricar agua oxyge-
nada pura e concantrada».—Stibinetta-se a hivenção a exame
previ°.

Os me .onos, C-311.10 procuradores de George Ulrich, Matheis & C.°,
a General Electric Company o a Société Ationyme Westinghouse C
Mau rice L-':iane, apresentando documentos e):» prol>:> do tis-)
etrectivo, r..!-.R.:rtivainenie, das cartas patent2s ns. 5.933 e 5.631,
3.678, 1.811 e 1.105, e pedindo as respectiva s certidões depois
de insalptos no Registro Geral dos Privilegias.—Deferido.

Dia 21

 •, Leclirc. & C.°, como procuradores de Ginseppe Artidoro Cdfiarone
e José Teixeira Palitares pedindo privile gio de invetiçoo para «um
novo re,cipiento para ¡eito e outros liquidos, denominado Caixa
Taurinao.—Compareçam nesta Directoria Geral ali mii de receberem
guia.

Moura & Wilson, como procuradores da Aktiebolaget Stille
Werner, pedindo privilegio de invenção para ount apparelho para
respiração artificialo.—Idem.

Loclerc & C.°, como procuradores de Charles Ransour pedindo
reconsideração do despacho que mandou subinetter a sua invenção a
çmc previos—Mantenho o despacho de 27 de junho ultimo.

Privilegios de- invenção'
Dia 21 de dezembro do 1912 .

I Para obtenção de privilegios foram hoje depositados nesta secção
relatgrios e outras peças concernentes ás seguintes invenções

«Apefeiçoamentos em composições -para accetideillas, de William
Ilepwórtli Dixoa.

«Cavallinhos mecanidóso, de Mien Roland.
«Aperfeiçoamentos em opparelhos de illuminação com tubo de

vacilo», da General Electric Company.
«Um apparelho amortizador de vibrações de choques para auto-

moveis»
'
 de Constant Champain.

Applicação gene,ro de divertimento conhecido universalmente
pelo nome de Guignol ao munindo como meio de propaganda com-
inercial e agricola, denominado, «Theairo Guignol Annuncioo, do
Frederico Ferreira Lima.

«Um motor, denominado, Auto Moter Anierico o , de Ainerico Dias
Teixeira.

Oportunamente serão convidados os inventores para assistir ii
abertura dos involucros relativos a estas invenções.

SEGUNDA SECO°

Expediente de dimt 23 de dezembro de 1912

Communicou-se ao presidente da Junta Administrativa da Caixa
de Amortização, de accAdo com o art. 6 0 , 2° do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 9.261, de 28 de dezembro proximo findo,
que o Sr. Francisco Xavier ¡ULMOS Tozer depositou no Thesouro Na-
cional, como fiança do corretor de mercadorias cio Districto Federai,
Bento Dias Pereira, a quantia de 5:000S, em cinco apolices fede til
da emissão autorizada pelO decreto it. 9.315, de 21 de janeiro do
1912, sob tis. 112.212, 112.213, 112.211,112.215 C 112.216.

—Solicitou-se do Ministerio da Viação a expedição de ordens no
sentido de ser concedida franquia telegraphica e postal, em objecto
de serviço, para os commissarios gerais da Exposição Nacional de
Borracha de 1913, coronel Bertino de abranda, nas estações do Estado
do Amazonas e nas estações radio-t elegraphicas d referido'Estado,
do norte de Matto Grosso e do Territorio do Acre; bacharel Nilo'

3tk Pereira de Andra le, nas da Pernambuco; eoronai antoloo
Mona Babello, nas de Sergipe: Abili ) Wolnoy, nas da Goyaz; Antonio
José da Aluvida liodrigues. das (10 Paraná e Dr. Guilherme Ca-
tramby, nas da S. Paulo, Rio da Janeiro e Espirito Santo.

—Declarou-se ao director do Saloio.° de Estaticojea, para seu co_
nhechnento e (1,Wil03 etreitose.qua foi approvada a proposta cio super-
intendente da tvpographia annexa ao mesmo serviço relativa á ele-
vação da; diúiits dos operarias extraordinarios Edgar Lacerda o
Cesar Augusto Torgillo e a admissão, c9111 as respectivas dia rias, de
Alfre, lo Lopes de Carvalho e Pa caiara Tdles Carvalho, como opera-
rios extraordinarios da mesma typographia.

—Rani:ateu-se ao director do Serviço de Informações, para in-
formar, O recpteriniento em qua F. Celso, dirertor-proprietario da.
revista Brazil FelY0 C pede que este ministerio tome, no pro-
ximo anno, mil assignaturas da citada revista, ao preço de dez mil
réis cada uma.

Diractoria Geral de Agricultura

PAIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 23 do inez peoxiino findo, foi nemeado o Dr .
Abeilard Ru trigo es de Lim t para o cargo de pratico de Industrias
Agricolas do Aprenlindo Agricola de Ilarbacena.

-- Por outras de 28 do mesmo mez:
Foi nomeado, interinamente, o auxiliar agronomo José Eurico

Dias Martins, da Directoria do Serviço do Inspecção e Defesa Agri-
colas, para o cargo de auxiliar, durante o impa linianto do sorveu-
tuario elfectivo Joaquim de A venal . Fi gueira de Mello.

Foi exonerado o auxiliar agronomo interino da Directoria do
Serviço de Inspeção e Defesa Agriculas José Theodoro da Costa .

Foi daclarada S2111 &reit° a p)rtaria de tí de ottlidwa ultimo,
que exonerou o a grimetisor Henrique Ver4és auxiliar do Nucleo Co-
lonial Senador Corrêa, no Estado do Paraná.

— Por outras de 29 do mesmo mez:
Foi nomeado Jaaquim Ileariqtr, Edolo para o cargo de auxiliar

tichnico da Fazenda Modelo de Criação em Ubaraba, Estado de Minas
Geraos.

Foram transferidos
José Alexandre do Souza, de escripturario do Micte° Colonial

Visconde de alauã, no Estado do Rio de Janeiro, para igual cargo no
Nucleo Colonial Itatiaya, no mesmo Estado:

Antonio Túxeira de Faria, escripturario do Nucleo Colonial Ita-
tiaya, no Estado do Rio de Janeiro, para i gual cargo do Nucleo Co-
lonial Visconde de Maná, no ~sino Estado.

— Por outras de 30 do mesmo mez, foram concedidas licenças
De 33 dias, em pror000too, para tratamento de sande, a Vital

Costa, director do Nucleo c'Colonial ItatiziYa,' no Estado do Rio de Ja-
neiro, a partir de 10 de setembro de 1912, e de seis mezes, sem ven
cimentos, ao Dr. José Mariano Carneiro da CAULIM Filho, ajudante da
23 secção (Physiologia Vegetal e Ensaio de Semontes) do Jardim lio-
•tanico. a partir de I do novembro - de 1912.''
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—Por outra de 5 do cOrronto e foram concedidos 00 dias de li-
enriça, em prorogação, para trataanonte de sambe, a partir do 2 de

•novombro de 1912, ao conservador e inspector de alionuos cia Eda

•de Aerienitura anima ao Posto Zeotechnico Federal, em Pinhoiro,
• Edmundo Coqueiro.

-,4'or outra de 9 do coreento, foi noMoado Ilepriquo Lobbe para
o cano de auxiliar technico do Nucleo Colonial Monção, no Estado de
S. Paulo.

—Por outra de 10 do corrente, foi nomeado o engenheiro agro-
liorno Joaquim Magno Botelho Pinheiro, para o cargo do auxiliar
agronoino do Aprendizado de lgarapé-Assu, no Estado do Pará.

—Por outra do 11 do corrente, foram concedidos seis mozea do
liconça, em prorogareto, com °ufanado, .para tratammto de saudo,
tira do paiz, a Palro Celestino ',alvas avaliado, do Serviço do Pro-
tecção aos Mios e Localização de Trabalhadores Nacionaos.

—Por outra de IS do corrente, foram concedidos 60 dias do li-
cença, para tratamonto do sande, ao engenheiro Luar° do França
Gomes, auxiliar agronomo do Aprendizado Agricola de Sa.tuba., no Es-
tado de Alagoas, a partir de 6 do corrento.

—Por outra de 17 do correato, foi•nomeado José Vieira •Pontes
_para O cargo do feitor da Fazonda Madolo do Criação em Uberaba,no
Estado do Minas Geraes.

—Por outra de 17 do corrente, foi exonerado o vetorinario
inspoctoria do 12° districto (fronteira com a Rom ""^a. Argentina,
sede Uruguayana), Dr.Salatidel do Paiva Filho.

•n•n••n

• Expediente de 20 de dezem5ro de 1912

Sr. engonheiro do ministorio:
Tendo o director da Fazenda Exporimontal podida novamente,

em nome do tonento Bartholomeu José Moreira, encarregado dos
paiões de polvora exietentae nos terrenos situados na estação de
Deodoro, a conclusão do serviço da estrada que alli estaes abrindo,
reitero, em nome do Sr. ministro, as providencias que. solicitei por
oficio il. 1.683, de 17 de agosto proximo passado, para o etreito de
serem ultimados 03 trabalhos da referida estrada (oficio n. 3.093).

—Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria:

Em resposta ao vosso oficio n. 333, de 11 do corrente mez, so-
licitando a conclusa° das obras da estrada de Deodoro que está sendo
aberta polo engenheiro dosto ministerio, commanico-vos, de ordem
do Sr. ministro, que foram dadas as necessarias providencias no sen-
tido de ser ultimado o referido serviço (oficio n. 3.094). • I—Sr. presidente da Camara Municipal de Pirally:

Em resposta ao vosso officio do 10 do corrente, em que pedis a
remessa de plantas de arborizarei°, solicito-vos informeis a esta
directoria qual o numero e espoeie de arvores que desejaes, visto Hão
ter entrado neste miniaterio o oficio de 5 de janeiro, a que vos re-
feris (oficio ii. 3.095).

—Sr. director do Serviço do Povoamento:
De ordem .lo Sr. ministro e para os devidos fins, communico-vos,

que, por portarias do 7 do corrento mez, foram feitas as seguintes
transferoncias:

DO auxiliar do lincho colonial Monção, no Estado de S. Paulo,
agrimensor Samuel Gomes Pereira riflo, para igual cargo-no nucleo-
colonial Senador Esteves Junior, no Estado de Santa Cathariria;

Do ajudante do nucleo colonial Cruz Machado, azrimensor Se-
bastião Edmundo von Saporski, para igual cargo no nucleo colonial
Apucarana, no Estado do Parana;

Do auxiliar do ilude) colonial Apucarana, agrimensor Savanel
do Amaral Gama, para igual cargo no nucleo colonial Monção, no Es-
tado de S. Paulo ;

Do auxiliar do nucleo colonial Cruz Machado, no Estado do Pa-
raná., agrimensor Adolpho Peixoto, para igual cargo no micte()
colonial Annitapolis, no Estado de Santa Catharina.

Outrosim, por igual acto da mosma data, foi o Sr. Frederico
Guilherme Ernasto leibke nomeado para o cargo de interprete au-
xiliar dessa directoria.

Junto vos remetto os titules correspondentes aos referidos actos
(oficio n. 3.096).

As portarias foram entregues.
—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo:
Communico-vos, para os devidos fins, que, portaria do 7 do cor-

rente mez, foi o auxiliar do imano colonial Apucarana no Estado do
Paraná, agrimensor Savanel do Amaral Gama, transferido para igual
cargo no nucleo colonial Monção, nesse Estado (oficio n. 3.097).

—Sr. delegado fiscid do Thesouro Nacional no Paraná:
Cornmunico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 7 do.

corrente mez, foi o arixiliar do nucleo colonial Apucarana, nesse Es-
tado, agrimensor Sayanel do Amaral Gama, transforido para igual
Cargo 'lio neeled coloiiial^3hinção, no Estado de S. Paulo (oficio
n. 3.098).

• CoMmunied-vos, pára Os devidos fine, que.; por portaria de 7 do
corrente mez, foi o ajudante do inicie° colonial. Cruz Machado, agri-

moalsor Selsaatiao . Edmundo-von Saporaki, transferido para igna-1
cargo no •encleo colenial Ataireal•ana, nesss Estado (oficio n. 3.099).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo:

Communico-vos. para 03 dffirld03- fins,, que, por porta ria de • 7 do
corrente mez, foi o Sr. Samuel Gomes Pereira Filha transferido da
cargo do auxiliar do nucleo colonial 3Ionção, noese Estado, para
cargo identico no mele° colonial Senador Eateves Junior, no Estado
de Santa Catharina (oficio n. 3.100).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Santa
Catharina

Communico vos, para os devidos fins, que, por portaria de 7 do
corrente mez, foi o Sr. Samuel Gomes Pereira Filho transferido do
cargo do auxiliar do inicie° colonial «Monciloa no Estado de S. Prulo,

b
para cargo idontico no ilude° colonial «Senador Esteves Junior»,
nesse Estado (oficio n. 3.101).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional.no Estado de 'Santa
Catha tina. :

Communico Vos, para Os devidos fins, que, por portaria de 7 do
corrente mez, foi o auxiliar do colonicl «Cruz Machado», no
Estado do Paraná, Adulpho Peixoto, transferido para igual cargo no
nucleo colonial eAnnitapolisa nes ,e. Estado (oficio n. 3.102).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pa-
raná:

Comlionnico-vos, para os devidos fins, que, poe twtaria de 7 do
corrente mez, foi o auxiliar do nucleo colonial «Cruz n:l'arliado», nesse
Estado, agrimensor Adolpho Peixoto. transferido para igual cargo no
nucleo colonial «Annitapolise, no Estado de Santa Catharina (oficio
n. 3.103).

— Sr. director da Despesa Publica:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 7 do

corrente mez, foi o Sr. Frederico Guilherme Ernesto Lubke nomeado
para o cargo de interprete-auxiliar da Directoria do Serviço de Po-
voamento (oficio n. 3.104).

sectSDA SECC,X0

Requerimentos despachados

Dia 23 do dezembro de 1912
Jn ral TIodrignes Comes da Silva e outros, pedindo que a antiga

pista da linha tio tiro seja auginentada, afim de organizarem um hy-
podromo. —Em vista das informações, indeferido.

Dr. Joaquim For:laias da Cosa Lima, propondo vender terras
para fundação de uno posto zootechnico.—Indeferido.

Inspectoria de Pesca
Estatistica — Boletim quinzenal (1 a 15 de dezombro):
Por idade:

Maiores 	
	

120
;Menores 	

	
26

Total 	 	 146
Por nacionalidade :

Brazilieiros 	
Estrangeiros 	

Total 	 •

	

Total 	 •	 142
Estrangeiros:

Portugal 	
Ilespanha 	

• • Total 	 •

Por estado civil:
Casados 	

	
t'S

Solteiros 	
Viuvo
	 81

40

145

Total 	 440,

/3razileiros
Por Estados:

District° Federal 	
Estado do Rio 	
Ceará 	

142
4

146

41
97

1

Total 	
Por instrncção:

Bea 	
flegnlar
Nenhinna 	

•511
ii 	 418



• 60 V'. o julgannoto em diligencia afim de S3r tomado o juramento stip..
428 pletorio, contra o voto do Sr. desembargador Geminiano.

Presidiu o -julgamento o Sr. desettibargador.Celso Gitimarãe4..
N. 325-1telator, ó Sr. desembargador Celso tittima vãos; aggra-

'vantes, Illess Irmão & Comp.; aggravado, llenriqua • Suckow Joppert.
—Negou-se proViiiiellio, unanimemente.4
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P.ASSACENS

Appellações eiveis

Ns. 279, 97, 125, 1.711, 27, 115, 185, 1.58k. 4 -6 1 0, 1.673, 1.712,
1.735 o I.739—Ao Sr. desembargador Celso Guimarães.

N. 303—Ao Sr. desembargador Nabuco de Abreu.

3IES.1

Appellação cicel—N. 308.

COM DIA

Appellações civeis—Ns. 1.686, 205, 206, 302, 258 o 1.620.
Accor,DÀos pulo.RADos

Appellações civeis—Ns. 296, 318 e 325.

EDITAES

Juizo de Direito da Provedoria e Resíduos

EinbateicÔs-registradas  •
..Apparelhos -de pesca 	

rela•resitiencia: •

--District° Federal:

do,

Sepetiba 	 - 
Lagoa R. de Freitas 	
Paquetá 	
Jacarepagatá 	 	 1-7
!rajá 	
Inhatinia 	

	

opaeaiaiu 	
Ilha do Governador 	

	

Christorã o) 	 	 18

Estado do Rio:

• Slatiá 	
'taoca 	
Jurujuba 	
Itaipít 	 	 45
Itacitrussá 	 	 11
lput da Madeira 	 	 32

Total 	 	 146

Total, de 15 de outubro a 15 de dezembro de 1912:
Homens qualificados, 1..1-1:;; embarcações, 616 e apparelhos de

pesca, 2.75b.

DIARIO DOS TOARES
Côrte de Appellago

EDITA ES

Faeo publico que o Exmo. Sr. desembargador presidente da
Córte de Appellaeão, nos termos do art. 15, § 2°, do decreto ti. 0.263,
de 28 de dezembro de 1911, mareou o prazo de 30 dias, a partir da
data da poloticacão deste, afim de que os candidatos ao cargo de juiz
da 2a Preteria Criminal, vago com a reanoeão do re s pectivo juiz
Dr. Arthur da Silva Castro para o cargo tle juiz da 4' Preteria
Civel, apresolitem nesta secretaria os seus requerimentos devida-
mente instruidos, de conformidade C3iii o § 20 do art. 1 .1 do citado
decreto.

Secretaria da Utile de Appellacão, em 10 de dezembro de 1912.
— O secicanio, Eçaristo da Veiga Gonzaga.

Faeo publico que os julg.atnentos das appellaçõ2s eiveis: n. 205,
appellante, o juizo ; appellados, 111 . . João Abramos Gama de Cr-
queira e sua mulher ; ii. 206, appellante, D. Constancia Gonçalves
Bastos; appellado, Dr. José Pereira Guimarães; n. 258. appellante,
Arnaldo Baptista dos Santos e sua mulher; appellados, André Le -
torre, representado por Aristides Leterre ; n. 302, appellan te, Espin-
doia & Medeiros; appellado, José Pereira; n. 1.629, appellante, o
juizo; appellados, Luiz Antonio Diamantino e sua mulher; e cot-mor-
eia!, n. appollante, Feancisc, Pereira Duarte, appellados,
Manoel da Silva Pinho e Domingos do Oliveira FonVs,sleios comman-
dita tios tirava Pereira Duarte & Comp.; terão logar na sessão da
44 Camara, do dia 30 do corrente ou nas segaintes. S2cre-
tarja da Co'orte do) Appellação, 27 de dezembro de 1912.-0 seeretario
Evaristo de V. Gonzagl.

Sess:..'o da Primeira Camara, em 26 de dezembro de 191 2

Presideneia do Sr. desembargador Celso Guimarães; .ecre:ario, Evaristo
Gonzaga

' Compa o.eo ..e; .ain os Srs. desembargadores Nalnico daAbreu o Ge-
miniatio da el'allea.

31m.c kMENTOS

Appellações ciais

N. 267 — Relator, o Sr. dosembargador Nalmeo; appollante,
D. Maria Gomos Monteiro; appellado, José da Silva Atuaral.—Negou-
Se provimento, unanimemente.

Preo!oldiu -o julgamento o- Sr; - dc,,scinbargador Celso Guimarães,
Com voto".

N. 31; .--Relater,.o • Sr. -desembargador 	 appellante, Ap-
• pelonio Veres Garcia; appellado, Carlos da Silva Rocha.— Converto

_ .	 •

De citação, com o prazo de 20 dias

O Dr. Atilo Fortes, juiz de direito, interino, da Provedoria O
Residuos, nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de citarão, com o prazo da
20 dias, virem,ou dello noticia tiverem, que, pelo commendador Luiz
Alves da Silva Porto, fallocido no dia 11 de outubro de 1012, no es-
tado de viuvo, foi legado em seu testamento e cod:cillo. a cada uni
dos seus afilhados, a quantia de 200S, como se v . i." das verbas (to ta.)r
segttinte : «Deixo) cem ITI ii réis a cada um de meus afilhados, compre-
hendidos neste numero os netos que o forem e sem prejuizo do ante-
rior legado». «Elevo a duzentos mil réis os legados a meus afilhados
e a trez•tos mil réis os que deixo a meus neto s , ficando entendido
que estão comprehentlidos todos 04 afilhados e netos que existirem ao
tempo de minha morte, e bem assim que no numero dos afilhados,
estão comprehendidos os netos, sem prejuizo do legado.» E ora por
parte da testamenteira e inventariante do espolio, D. Jacintlia
da Silva Porto, foi dirigida a este juizo a petição (19 teor se-
goiote: «Exmo. Sr. Dr. juiz da Provedoria. 1). Jacintima da Silva
Porto, no inventario de seu pai, o cominendador Luiz Alves da Silva
Porto, requer a V. Ex. se digne de ordenar a extracção, afixação e
publicação de Meles chamando os afilhados do inventariado a se
habilitaretn a percepção do legado por elle deixado, no prazo de 20
dias e nos termos da clausula testa mentaria que reluter se trans-
creva. Pede deferimento (com procurarão). Rio. 11 de dezembro de
1012.-0 advogado, Rodrigo lgnacio. (Estava colhida e devi lamento
intitilisada uma estampilha federal tio valor de 300 réis.) Despacho: J.
Sim, ema termos. Rio, 11 de dezembro de 1912. -- Sampaio Vianna.
Assim, pois, pelo presente edital cita e chama todos os afilhados do
testador, commendador Luiz Alves da Silva Porto, para no prazo de
20 dias, a contai da publicação deste, virem habilitar-se em juizo, a.
perecqnão dos legados com que foram coutemplados, sob pena do
revelia. Este juizo ftineeiona no edifieio do Formit, á rua dos invali-
do; ai. 152, e os autos de inventario correm pelo cartorio do escrivão
que este subscreve á mesma rua dos Invalidos n.15m,sobrado.E, para
que conste e chegue ao conhecimento de todos, mandou passar o pre-
sente edital pura ser afixado no togar do costume, extraliindo-so
cópias para publicação no Diario (Oda! e Jornal do Conamereio, e
ficai elo traslado nos autos. Dado e passado nesta cidaole do Rio de
Janeiro e cartorio do 2' oficio do Juiz.) da Provei' 'ria e liesiduo.;, aos
23 dias do mez de dezembro do atino de 1012. E eu, Luiz Barreto
Murat, escrivão, o subscrevi.—Auto Fortes.

Juizo de Direito da Primeira Vara Cível

Fallencia dg Nematalla Antonio

AVISO aos CREDORES

O liquidatario da fallencia de Nematalla Antonio, nos termos do
arL 86 da lei il. 2.024, de 17 de dezembro de 1008, faz publicar
na imprensa. o quadro geral dos credores da fallencia, admittidoi
pelo meritissimo juiz. 	 .	 . ..

-- Rio-de Janeiro; 24 de dezembro de 1912.—Arthur Bandeira.
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QUADRO GERAL DOS CREDORES

Classifica çiio de creditos da fallencia dc Nematalla Antonio

Credores da massa
meretissimo juiz por suas custas 	
eserivãe, por custas do éartorio 	

O Dr. curador das massas fallidas, par suas custas 	
O aluguel da casa 	

Credores chirographarioS

Mattheis	 Comp 	
Seraphim Claro & Comp 	
Guia Ferreira & Athayde 	
Yazezi & Comi) 	
Cardoso Pinto Comp 	
AI. Wellisch (Sz Cmup 	
A. Ribeiro Guimarães & Comp
Bassoul Irmãos 	
Galeb Firjan 	
Quartim Guimarães & Comp
AI. G. Maidalani & Comp 	
.1. C. Soar' es & Comp 	
Braga. Carneiro & Comi) 	
Santos Moreira & Comp 	
Ferreira Dias & Freitas 	
Felicio Kfuri & Comp 	
A. Bonniard & Comp 	
llygino & Caram 	

O liquidatario, abaixo assignado, previne aos interessados que
se acha a sua dieposição, á rua Theophilo Ottani it. 80; sobrado,
todos os dias Mais, das 10 ás 12 horas da manhã e das 1 ás 5 horas
da tarde, para attender as suas reclamações e liquidar o processo
desta fallencia.

Ontrosim, convida os devedores da firma fallida a virem resgatar
seus debitas, afina de evitar a . eohrança judicial.

Rio de Janeiro, :21 de dezembro de 1012. —.telhar Bandeira.

/ Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia de Manoel Ragus Ferreira

/	 AVISO AOS CREDORES;I

e publica0o de sentença que declarou aberta a fallencia do negoci-
/ ante Manoel Roque Ferreira, estabelecido á rua Borja Reis n. 59,

com casa de seccos e molhados, na fórum abaixo:

O Dias Alfredo de Almeida Russell, juiz. de direito da Primeira
Vara Cível desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem, que a requerimento
de Dias Tavares & Comp. devidamente instruido, e depois de pre-
enchidas as formali latias legaes, foi declarada aberta a falleucia do
negociante Manoel Roque Ferreira, estabelecido á rua coronel forja
Beis n. 59, com casa da sucos o molhados, por sentença deste juizo
de 28 de novembro da 1912, ás 2 horas da tarde, fixando o seu
termo para os atreitos legaes de 18 dci novembro de 1912. Foram
nomeados syndicos os credores Dias Tavares & Comp., residentes
á" rua Senador Euzebio n. 74, ficando os credores da dita firma
fallida notificada pelo presente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem ao syndieo a declaração de seus creditos, . acompa-
nhada dos respectivos titulas; e, outrosim, ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira assemblea da presente fallencia,
que será realizada no 27 de dezembro, á 1 hora da tarde, na sala
das andiencias, no Forum desta cidade á rua dos Invalidos n. 152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos, da lei
n. 2.021 do 17 dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio da Janeiro, aos 29 de novembro do 1912. Eu, Barilett James,
escrivão, o subscrevi. — Alfredo de Almeida Russell.	 •	 .

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De citação, com o prazo de 30 dias, ao ausente Dr. Oscar Sayrio de

Moraes, liquidante da firma G. Ilarntgens. Perrin & Comp., para
sciencia da acçáo de 10 dias que contra a mesma firrria propelem
Mestre ft Blaigé, na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho Aleito, juiz de direito da	 Vara'
; Civel do District° Federal:

Faz saber que, por este juizo o cartorio do escrivão que este
wubscreve, processam-se 03 autos de acção de 10 dias em que são

autores Mestre & Illatgé e réos G. liaentgens, Perrin & Comp., nos
quaes foi jutifica Ia a ausencia do liquidante da firma re, Dr:
Oscar Sayão de Moraes, em logar incerto e não sabido ; e, tendo essa
justificação julgada por sentenea., passou-se o presente edital, pelo
teor do qual cita-se o Dr. Oscar Sayão de Moraes, liquidante da firma

Ileintgens Perda Comp., aplis a tertnittaçã.o do prazo de trinta
dias do presente edital, vir á primeira audimicia deste juizo, que
icem togar ás terras e sextas-feiras, ás 12 horas, no Forum desta ci-
dade, á rua dos levalidoa n. 152, ver propôr uma acção de dez diaà
contra a referida firma a requerimento de Mestre Blatgé para pa-
gamento a estes de fr. 20.010.30 por tres letras já vencidas, e
assignar o prazo da lei para embargos, sob pena de, á revelia, se
proceder como fôr de direito, ficando tambem citado para os demais
termos até final. E para canstar passaram-se este e outros de igual
teor que serão publicados e affixa.dos na fUrnia da lei.. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 22 de novembro de 1912. Eu,
Dario Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi. — Luiz Augusto de Car-
valho Mello.

1•••••n•

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

De citação, com o prazo de 10 dias, aos interessados para dentro
daquelle prazo dizerem sobre a firmação de contas apresentadas por
Manoel Domingues Moreira, ex-syndico daquella massa, as quaes se
acham em cartorio, 11)S termos do art. 71 da lei n. 2.021, de 17 de
dezembro de 1908, á disposição dos OVISMOS interessados.

• Rio, 14 de dezembro de 1912.-0 escrivão, João de Souza Pinto
Júnior.

41•n•••••

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

Faço publico a quem interessar possa que o julgamento, em
junta, dos embargos de nullidade e hifrin g antes do julgado, oppostos
per Francisco Jathdro contra Deolinde Pinto, nos autos de appellação
entre as mesmas partes

'
 oriundos' da antiga 3' preteria, terá togar no

dia 27 do corrente ás 2 horas da tarde. Cartorio da ,;• Vara Civel
cidade do Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1912.— O estrivão,
João de Souza Pinto Junior.

41n•n••••,

Juizo da Quinta Preteria Civel•
PREGUEM DO ESPIRITO SANTO

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz 1° supplente em exercido na
s. Prataria. Civel, nesta Capital Federal.

Paz saber aos que o presente edital de citação aos credores incer-
tos de João Peixoto de Mello Aroeira e sua mulher, com .o prazo de
dez dias, virem, que nos autos de penhora executiva em que é exe-
quente Christina de Oliveira e executados João Peixoto de Mello Aro-
eira e sua muther,me foi dirigida a petição do teor e forma seguintes:
Illmo. Exma. Sr. Dr. Juiz da. 5" Pretoria Civel — Diz Christina de
Oliveira que,tendo penhorado a João Pe i xoto de Mello Aroeira e sua
mulher os rendimentos do preklio da rua Santa Alexandrina n. 8
antigo e 102 maderno, requer a V. Ex. lhe fosse :ntregue
o dinheiro existente em mãos do depositarie e gila é apenas
uma parte da quantia de que é credora. Nessa petição exarou
V. Ex. o seguinte despacho: Satisfaça o peticionado a exieen-
cia do artigo 517 do regulamento 737 de 1850. Com o devido
respeito parece ao supplicanto não ser caso da applicação desse ar-
tigo, visto como elle encontra a sua razão de ser na necessidade de
acautelar os interesses de credores incertos. Quando a 'penhora
feita no unico dinheiro existente, camprohanda-SU a necessidade da
publicação de editaes porque poda ,haver credores com direitos desse
dinheiro, e (Inc não devam ser prejudicados. Tal porém não se ve-
rifica na presente hypothese. Aqui não se trata de lindeira feita em
rendimentos ficam conto subsistentes, digo, co:no subsistem .o predio e
respectivo terreno para a quantia e pagamentos da outros hvpotlie-
ticos credores. Por esse motivo, acredita o supplicante que V. Ex.,
convencido de que não tem cabimento, no presente caso, a applicação
do art. 547 do regulamento de 1850, mandará que ao supplicante
entregue o depositado a quantia em suas 111a03, ou sejam UM
conto trescutos e trinta mil reis. Contudo, si V. Ex. assim o não en-
tender e mantiver a opinião da necessidade d3 publicação dos editas,
o supplicante rqu3r s3jam estes expedidos. Nestes termos P. defa-
rimem°. Estava assignade por cinta de urna estampilha federal "de
tresentos reis, devidamente inutilizada o seguinte : Rio de Janei%,
21 de novembro de 1912. Julio Mario Salusse. Despacho : Nos autos
Llio,.:21.de novembro de 1912. Sylvio M. Te.ixeira. Despacho -de
folhas 37. Expeçam-se os editaes. 'tio, 20 de novembro de 1912.

...
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Sylvio M. Teixeira. Em virtude da petição com despacho neste
transcriptos, cito aos credores incertos de João Peixoto de Aleito
'Aroeira e sua mulher para, dentro do prazo de 10 dias que será as-
signado em audiencia, oppor quaeswer artigos de preferencia á
importancia, sob pena de sarem lançados e passar-se mandado de
levantamento a favor da exequente, afim de ser por ella levantada a
quantia depositada. E para constar c chegar ao conhecimento de
todos, a quem o presente interessar, mandou passar este e mais dons
de igual teor, que serão publicados e taxados na tOrina da lei.
.Dado e passado nesta Capital Federal, em 18 de dezembro de 1912.
Eu, Apri gio Caldas, escrivão interino, o subscrevi.-- Syltio Martins
Teixeira.

•1.
r •
	 • Juizo da Quinta Pretoria C:vel

D.e_citaçao com o prazo de 10 dias, aos credores incertos dç Adolpho

Macedo Tarares Cid

O Dr. Luiz Au gusto de Sampaio Vianna, juiz da 5' Pretoria
Civel, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de citação com o prazo de
10 dias, virem, que,movendo por este juizo João Gonçalves do Couto e
sua mulher uma execução por custas de acção ordina ria contra Adolpho
Macedo Tavares Cid, recalnu a penhora na quantia de 8088500, depo-
sitada no cofre dos depositos publicos da Recebedoria do District°
Federal. E como tenha de ser levantado esse deposito, pelo presente,
eito. nos termos do art. 51-7 cio regulamento 737, de 25 de novembro
(11850, os credores incertos do executado para, no prazo de 10 dias,
que correrá da publicação do presente, virem disrutir preferencia
sobre a quantia depositada, sob pena de ser expedida precatoria de
levantamento a favor dos exequentes. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos mandei passar o presente que será allixado e publi-
cid° pela imprensa. Dado e passado resta 5* Pretoria Civel, aos 25
de dezembro de 1912. Eu, José Cyrillo Costere, escrivão, o subscrevo.
r-eLuie .1. de Sampaio Vianna.

Juizo da Sexta Pretoria Civel

Juizo da Sexta Preteria Criminal

De citaçrio do réo Custodio rernandes para assistir ao summario e!
mais termos do processo crime, com o prazo de 10 dias

O lir. Abelardo Bueno de Carvalho, 'juiz da 6* . Pretoria Criminal
da District° Federal, etc.

Faz saber que, tendo sido denunciado Custodio Fernandes por
este juizo, pelo crime do art. 330, g 1°, do odigo Penal, e, não sendo
o mesmo encontrado para ser intimado, por se achar em togar in-
certo e não sabido, requereu par isso o Dr. G° adjunto dos promo-
tores a sua intimação por edital, com o prazo de 10 dias, o que foi
deferi•lo e por isso chama e cita o dito ré° Custodio Fentandes, para,
no primeiro dia titil, depois de decorrido o prazo de 10 dias da publi-
cação deste no Diario'011idial, vir a este juizo, as ti horas da manhã,
afim de assistir ao sumulado da culpa no dito processo e para os
mais termos, sob pena de revelia, ficando sciente de que este juizo
funcciona á rua de S. Christovão n. 391. . Ilio, 26 de dezembro do
1912. Eu, Alvaro Muniz da Silva, escrevente juramentado, escrevi.
E eu, João José de Souza Menezes, escrivão, o subscrevi. — ilbelardo
B11010 de Carcalho.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

De citação do réo Antonio Marinho Leal para assistir ao 81012.112(0q0 e
mais termos do processo crime, com o prazo de 10 (lias

O Dr. Abelardo Bueno (Pe Carvalho, juiz da Sexta Pretoria Cri-
minal do District° Federal, etc: •

Faz saber que, tendo sido denunciado Antonio Marinho Leal, par
este juizo, pelo crime do art. 303 do Codign Penal, e, não sendo en-
contrado para ser intimado, afim de proceder-se ao sumulado, por se
achar em logar incerto e não sabido, requereu par isso o Or. 6" adjun-
cto dos promotores a sua intimação por edital, com o prazo da 10 dias,
o que foi deferido e por isso chama e cita o dito réo Antonio Alarinho
Leal, para, no primeiro dia util, depois de decorrido o prazo de 10
(lias da publicação deste no Diario Oficial, vir a este juizo, ás 11 ho-
ras da manhã, afim de, assistir ao sumulado da culpa no dito pr)cesso
e para os demais termos do processo, sob pana de revelia, ficando
sciento de que este juizo futicciona á rua de S. Cristovão n. 391,.
Rio, 26 de dezembro de 1912. Eu, Alvaro Muniz da Silva, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, João José de Souza Menezes, escrivão,
subscred.—Abelurdo Daca° de Carvalho.

• •

Dc chamamento de credores incertos de Albino Manoel Pereira

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da G a Pretoria Civel, etc.:
Faz saber aos que o presente edital, com o prazo de 10 dias,

'virem, que tendo Bernardino José Pereira, na execução que move
neste juizo contra Albino Manoel Pereira, penhorado o saldo do
executivo fiscal movido pela Fazenda Municipal contra o mesmo Al-
bino para cobrança do imposto predial do 2° semestre de 1906, do
predio da praia do Retiro Saudoso n. 93, que é 4:7565'570, e tendo
afinal sido julgada subsistente a penhora, requereu o levantamento
dessa quantia- para seu pagamento; mas, tornando-se preciso, na
firma da lei, o chamamento de credores incertos, determinei essa
(jiligencia, pelo que se passou o presente pelo qual cito o chamo aos
credores incertos que, porventura, haja do dito Albino Manoel Pe-
reira para, dentro do prazo de 10 dias contados da publicação deste
no Diario Oficial, virem protestar por preferencia, sob pena de ser
expedido precatorio para levantamento dessa quantia de saldo do
executivo referido, em pagamento do credor Bernardino José Pe-
reira ; ficando por este scientes os interessados, que este juizo
funcciona no predio da rua S. Christovão n. 39 Pk. E para que chegue
ao conhecimento do todos a quem possa interessar, passaram-se dous
cditaes de igual teUr para ser um publicado na imprensa e outro
aflixado no legar do costume. Rio de Janeiro, 2"k de dezembro de
4912. Eu, Cleto José de Freitas, escrivão, o escrevi. — Leopoldo
Auuusto de Lima.

Juizo "da Quinta Pretoriã Criminal

• De citação ao réo Francisco Elle, com o prazo de dez dias
jl

doutor João Marques, 1 0 supplente em exercicio no Juizo da
Quinta Pretoria Criminal, etc.:

Faz saber ao réo Francisco Elle que, pelo presente edital, ficou
enado para comparecer neste juizo, á rua S. Christovão, n. 391. , na

eaudiencia do primeiro dia util, depois de findo o prazo de dez dias
Lia publicação deste, ás 12 horas, para se ver processar pela Justiça
leibliea no art. 303 cio Codigo Penal, e julgar, sob pena de revelia,
ficando tombem citado para todos os termos do processo até sentença
Snal e sua execução. Rio, 21 do dezembro de 1912. E eu Pedro Drant
:Paes Leme ezcl'ivão, subsbrevi.—Joiio Marques.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

De citação do ré() Firmino Garcia para assistir ao summario e mais
termos do processo crime com o prazo de 10 dias

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da G a Pretoria Criminal
do District° Federal, etc.

Faz saber que, tendo sido denunciado Firmino Garcia, por este
juizo, pelo crime do art. 330, 1°, do Codigo Penal e, não sendo en-
contrado o mesmo para ser intimado, atito de se proceder ao sumia-
rio, por se achar em logar incerto e não sabido, requereu por isso
o Dr. 0° adjunto dos promotores a sua intimação por edital, com o
prazo de 10 dias, o que foi deferido e por isso chama e cita o dito réo
Firmino Garcia, para, no prinleiro dia util, depois de decorrido o
prazo da publicação deste no Mario Oficial, vir a este juizo, ás 11
horas da manhã, afim de assistir ao summario da culpa no dito pro-
cesso e para os mais termos, sob pena de revelia, ficando sciento de
que este juizo funcciona á rua de São Christovão n. 391. Rio, 26 de
dezembro de 1912. Eu, Alvaro Muniz da Silva, escrevente juramen-
tado, escrevi. E eu, João José de Souza Menezes, escrivão, o subscrevi.
Abetarda Dum° de Carvalho.

Juizo da Setima Pretoria Criminal

O Dr. João Brazilio Ferreira da Silva, supplente em e xercicio do
juiz da 7* Pretoria Criminal do District° Federal, etc.

Faz saber a todos que o presente edital com o prazo de cinco
dias virem ou delle noticia tiverem que, não tendo sido encontrado
para ser inthnado pessoalmente o cidadão Antonio Gomes, fiador do
réo Alvaro Garcia Gomes, incurso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal,pelo presente o cita e chama a comparecer neste juizo no dia 28
do corrente, ás li horas da manhã, atina de apresentar o seu afian-
çado, o réo Alvaro Garcia Gomes, condeinnado por sentença deste
juizo a tres 'nozes de prisão cellular, e confirmada esta pela Superior
Instancia, sob as penas da lei. E, para que cliPgtie ao conhecimento
de todos, mandou passar este, que será publicado no Mario ()7iciai e
affixado no logar do costume. Dado e passado nesta Capitel, aos 23
de dezembro de 1912.EteJoão Pinheiro, escrevente juramentado, ()es-
crevi. Eu, Fortunato Maria da Cuuceição,escriVa.0, o stil.)SCreVi•—loão
Bra.Zilt0 Ferreira da Sitea..
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- O Sr. ministro solicitou ao seu collsga da Fazenda as necess
sanas providencias afim de que, pala alfandega desta Capital, sejam
despachadas, livres de direitos e de todas as taxas, 31 caixas, vindas'
pelo vapor Cap Roca, com material typographico destinado ao Archivo
Nacional.

110TICIARIO
Ao despacho collectivo róalizado honteru, ás 2 horas da

tarde, no Palacio do Cattete, compareceram 03 Srs. ministros da

Justiça e .Negocios Interiores, das Relaçõos Exteriores, da Fazenda,
da Guerra, da Viação o Obras Publicas e da Agricultura, Industria e
Commercio.

-- O Exmo. c. Presidente da Republica almoçou liontem com
o Sr. senador Pinheiro Machado. Acompanhou S. Ex. o seu ajudante
de ordens capitão-tenento Coelho Lema.

- O Sr. Dr. Azevedo Sodré, director da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, foi 'tonteai ao Palacio do Catteto convidar
S, Ex. o Sr. Presidente da Republica para assistir á coremonia da
collaç,ão de gráo dos doutorandos do corrente anuo,' que se realizará
em 29 do corrente, no Palacio Monroe.

- O Exmo Sr. Presidente da Republica recebeu do prefeito
do Alto Juruá o saguinte calda:

«N. 262 - Cruzeiro do Sul, 20 de novembro do 1012.
Ao Exmo. Sr. Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca, D. D.

Presidente da Republica..
Tenho a honra do cammunicar a V. E. que no dia 15 do cor-

rente foi solemnemente inaugurada a estação radiographica da
Vila Soabra, no alto Taranacá, a cujo acto compareceram represen-
tantes de todas as classes sociaes, que, em verdadeira expansão de
contentamento e de enthusiasmo, aclamaram o nome de V. Ex. e dos
Esmos. Srs. ministros da Justiça, Viação, etc. conformo tive a honra
de informar em telegramma daquela. data. Saude e fraternidade.-
Francisco Siqueira Rego Barros.»

- Os Srs. Drs. Ennes de Souza, Castro Barbosa e Conrado Nie-
Meyer, da directoria do Club de Engenharia, foram hontem ao Pai -
lado do Cattetcs agradecer o comparecimento do Exalo. Sr. Presidente
da Republica á sessão solemne commemorativa do auniversario da
fundação do club.

- Estiveram limitem no Pelado do Catteto os Srs. senadores
Pinheiro Machado, Gabriel Salgado, Raymundo de Miranda e Lauro
Sodré ; deputados Souza e Silva, Augusto Leopoldo, Aurelio Arnorim,
Luciano Pereira, Antonio Nogueira o Gentil Falcão ; Dr. Belisario
Tavora, chefe do Policia; Dr. Enéas Gaivão, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal; general Severiano Rego, presidento do Lloyd Brazi-
loiro; general Torres limitem, capitão de mar e guerra Oliveira
Santos e capitão- de fragata Pedro Frontin.

-- Realiza-se no dia 30 do corrente ás 0 1/2 horas da manhã,
na igreja da Candelaria, a missa de 30° dia do passamento da Exma..
Sra. D. °Nina. da Fonsoca, esposa do Exmo. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca, Presidente da Republica.

Justiça e negoclos Interiores

O Sr. De. Ilivadavia Corria, ministro do Interior,, recebeu o se-
guinte despacho do Dr. Sá Peixoto, vice-governador do Estado do
Amazonas: •	 •

Manãos- O senador Pedrosa acaba de desembarcar. A cidade
está em completa paz.

Foram tomadas toda as providencias afim de garantir a posse
Sem perturbaeao da ordem.

Cordiaes saudações.- Sá Peixoto. »

- O Sr. ministro transmittiu ao presidente do Conselho Supe-
r-lor do Ensino a petição em que o baohaeel Pelagio AlViires Lobo
solicita se torise efièctivo o- premio de iearm que Ile-á foi concedido
pela congregasaii da Faculdade do Direito do S. Paulo.

O Sr. ministro consultou o Tribunal do Contas sobre a
lidado da abertura do credito de 5:000$, para pagamento do auxilie
ao Instituto Polytechnico da Juiz de Fora.

-- «Apresente attostado do residencia no Brazil polo tempo de
dons annos, no minimoa foi o despacho exarado pelo Sr. ministro no
requerimento em que José de Oliveira Souza Alves pede natura-
lização.

Visitou limitem o Sr. ministro o Sr. Lucas Ayarragaray,
enviado extraordinario e ministro plenipatenciario da Republica Are
gentina no BraZil.

- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de (lia, major João Lino.
(Saldai de dia á brigada, capitão Silva Campos.
Medicos da dia: ao llospital, tements Dr. Lima; promptidão;

tenente De. Abram e interno de dia, alferes honarario aladoira.
Dia á pharmacia: pharmaceutico Oswaldo e pratico Arnaldo: -
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Rondam com o superior 413 dia, os alferes Limara e Daniel,-

quatro inferiores de cavallaria e cinco da infantaria.
Rondam no 4° districto, o alferes Lopes e me inferior de caval-

Guardas: Caixa de Amortização, alferes Quirim); Caixa de CM-
versãoeilferes Verissimo; TIUSOUrO, alferes Abelardo o Casa da Moeda,
alferes Mello e Silva.

Promptidão permanente: no 4° batalhão, tenente lloracio e na
cavalaria, alferes Mein Lima.

Estado-maior nos carpas: no 1° batalhão, capitão Proença; no 2°,
capitão Teixeira.; no 3°, alferes Themistocles; no 4°, tenente Para-
nhos; no 5°, capitão Maciel; na cavalaria, capitão Pinho França e.
no Corpo de Serviços Auxiliares, tenente Barbosa. Lima.

Uniforme 3°, com polainas pretas.

- Beletim mensal de estatktica demographo-sanitaria da cf-
dada do Rio de Janeiro, no mez de novembro de 1912-Observaç6es-
Em novembro foram menos satisfactorias do que nos onzes anterio-
res as condieões sanita.rias desta Capital.

A mortandade geral, que cru outubro havia sido de 1.630 obitoa,.
foi agora da 1:796, cifra que corresponde a uma média diaria de
59,86 fallechnentos e a um coefficiente annuo de 22,52 obitos por mil.
habitantes.

Contribuiram para age
t'
ravação do obituario goral,o sarampo que,

determinou mais 27 obitosdo que em outubro (36 para 63) ; a tuber-
culose com mais 15 obitos (311 para 359); a gripou com mais seis (19

' para 55); as affecções do systema nervoso com mais 33 (110 para 143);.
as do apparelho digestivo com mais 125 (271 para 399), e, finalmente,
a peSte com mais quatro obitos (1 para 5).

A proposito (lassa ultima docsnça cumpro salientar que, no cor-
rente atino, até 30 do novembro, só foram registrados 2e casos con-
firmados, com sais ohitos, contra 41. casos com 22 obitos em 1011;
41 casos com 18 obitos em 1910 e 41 casos com 15 obitos em 1909,.
para só citar os annos de menores cifras.

Não são, portanto, nesse particular palores as condiesica sanita-
rias do anuo a expirar, a menos que, nos dias mia faltam para o
seu termo, se inCrOniante entre nós o mal lavantino, o que não é de es-
parar, tomadas como tenni sido todas providencias indicadas. Observe-
s,: tanhain (pie nos 21 casos do paste °ocorridos em 1912, estão inclui-
dos cinco do doentes vindos da Mondes - Estado do Rio- dos quaea
um faleceu em S. SebasUão, onda. foram todos isolados. Em rigor
não deviam esses casos figurar nas nossas estatisticas, dadas a pro-
cadencia deles, mas afim do evitar cementados menos fa-
voraveis e seguindo ma antigo habito do Serviço Demographico,
fizemal-os incluir como nossos, embora accidontalmenta aqui trata-
Lados os docntes.

Com relação ás affecções do apparelho digestivo, coja cifra total
de obitos foi, como acima vimos, de 399, indicam os nossos registros
terem 265 °ocorridos em creanças de O a 2 annos de idade.

Do total de obitos ocorridos em novembro, 1.369 eram de indi-
dnos domiciliados na zona urbana e 427 na suburbana e rural; 1.034
de individnos do sexo masculino e i62 do feminino e 1.529 de brazi-
leiros, 257 de estrangeiros e 10 de nacionalidade ignorada.

Em resumo, foram as seguintes as causas e as cifras dos obitoS
registrados tio maz em questão:

Febre typhoide 3, paludismo 23,variola 1, sarampo 63, coqueluches
8, diphteria e crupe 0,grippe 55, dysenteria 17, peste 5, lepra 2, erlye•
sipela 4, outras molestias epidcmicas 2, hes. purulenta o septicemia
.19, tdtano 10, tuberculose 359, syphilis 13, caneer e outros tumorésiS
malignos 21, outros tumores 2, alcoolismo agudo ou chronico 8, ou.,
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tras molestias geraes 12, affecção do systema nervoso 143,dos appare-
lhos: circulatorio 2o3,repiratorio 160,digastivo 399,genito-urivario 46,
estado imorporal 14, affecções da palie e do tecido celular 6, affeeção
dos ossos e orgãos da locomoção 2, vicios de conformação 5, debilidade
congenita e outras da primeira idade 56, debilidade s niI 18,suicidios
0, outras mortes violentas 67, molestias ignoradas ou mal definidas
20 total 1.7%.

As dolegacias da saneio realizaram em novembro 7.967 visitas
domiciliarias, Sia do 6.733 de policia saniíaria e 1.212 (13 vigilancia
medica. Observaram 1.707 pessoas, vaceinaram e revaccioaram con-
tra a variola 1.31i indivíduos e nenhum contra a peste. R acabaram
250 notificações do inalestias transmissiveis,seado oito da paste, 18 (13
diphieria, 133 de tuborculose, 49 da sorainpo,quatro (13 variala, 17 de
dysentaria e uni de baribore, contra 11 de dipliteria, 170 de tuber-
culose, 23 de sarampo, quatro de febre typhoide, trai variola,duas
da paludismo, cinco de dysenteria e seis de peste, recebidas em ou-
tubro.

Além das notificações de vadola e das 49 de sarampo rece-
bidas pelas delegacias de saude, tov,a o Desinfactodo Central conheci-
mento de raiais dons casos da primaira e 71 da segunda, oceorridos
quasi todos ein pos4ageins dos navios aurtos no prio, einangrantes
da ilha das Flores, aprendizes marinheiros, e recalhilos do a.sYlo e de
outros hospitaes.

Pelo Desinfectorio Central foram praticatzs 1.678 desinfeceõos
desinfectadas 2.121 pra s de roupa e incineradas 549.

Até 3 d(3 agosto foram incinerados 3.414.803 ratos.

A brigada contra o mosquito não realizou em novembro expurgo,
destruiu 8-.087 foros de larvas, não faz isola manto ein nem
remo eu para o hospital São Sebastião doente ¡ligam de febre ama-
rela.

Limpou 93.059 ratos; lavou 1.723 tinas, 908 caixas de agua e
1.268 tanques; calafetou 5.64G caixas de descarga c 10.123 caixas
de agua ; consumiu nos trabalhes de policia dos focos 6.494 litros ti
petroleo, 131 kilos de carbolina e 15.430 folhas de papal para c.
lafeto ; ct liados quititaes e terrenos foram retirados 123
de latas e cacos. Pelo apparelho «Clayton' , foram limpas e desi
fectadae as galerias da aguas pluviaes de dilferentes ruas, fazendo-se
a limpeza dia 889 ralos e 133 tampes, sendo reznavidas oito carroças
de lama. Foram petrolizados 6.992 ralos e 922 tanques, sendo ex-
tintos 688 focos de larvas.

No Laboratorio lacteriologieo foram realizados 17 exames para
verificação do bacilo do Klebs lioeffier, sanita 13 pasitivos; tre.s pes-
quizas do bacilo da peste, todas, positivas; urna, soro-agelutinação,
negativa do bacilo de Eborth; duas, pesquizas, positivas, d-t) bacilo tu-
bercuii: e nina, 113gativa, do heinatozoario do Laveran.

A policia da Sande do Porto visitou 269 embarcações, conside-
rando bem o estado sanibrio de bordo. Foram r.a»ovidos para a
Santa Casa 10 doantes de molestias communs e para o hospital São
Sebastião 37 suspaito s do soffrerem de molostias infeettiosas.

A Secção de Enrilharia realizou 53 vistorias, emala 53 lautos,
prestou 18 informações, expediu 22 cachos, projectou 21 estudos e
fiscalizou 44 obras.

A com missão da exame de validez examinou 422 funecionarios
publicus, julgando 361 carocadores da, licença para tratamanto (ia
matute, 38 invalidose 23 promptos para o saio iro.

A saecão pharmacoutica inspeccionou 83 pliarmacias e drogarias,
rlilwliorti livros para registro do coreituario, prestou 37 itinnila-
rõ3s sobro preparados, 30 sobre pharmacia e quatro sobre privilogios
O opinou pala coneassão da 21 licanças para preparados e abortara
de novo laboratorios pharmacniticos.

Ao ntospitai da S. .S3basnião foram recolhitins durante o maz
novembro 187 ira lividnos que, addicionados aos Ol gila plStill'am do
nuaz anterior l,(nutubro) !refazem mu total de 278. Destes, 239 eram
doentes e 39 communicantes que OS acompanhavam. .Dos 2:19 color-
Otos tratados duraillo o 1113z da noveinbm, 127 estavam arrommot-
tidos da sarampo, um da paludismo, 15(13 peste, um da diphearia,
uni da dysantoria, 12 (13 varíola, 77 d3 outras molOstias e cinco mu
obse,rvacão. Tiveram alta 95 da sarampo, sais da variola, zeis 113 pas-
te, uni de dvsenteria, um da paludismo O 42 tie outros molestias.

Saldrain tambem sem mo/estia, 33 communicantes, que acompa-
nhavam enfermos. Faleceram um de varina, quatro de peste, doca
de sarampo, um de dipheria e sete no serviço de outras molestias,
sendo dous de tu)) 3reldose pulmonar, um por bronclio -pneumonia,
um de gastro-entero-colite, um de gangrena pulmonar,um de ironia
e um do peritonite. Ficaram cria tratamento, em 30 de novembro 27
de sarampo, cinco de variola, tres de peste, 28 de outras moleslias
e cinco cru observação. Permaneceram no bospistal seis colmou-
nicante,s.
• Pelo Serviço de Desinfecção do Porto foram expurgadas 15 em-

barcaçõeseodas mercantes.
• OS cartorios de registro civil das pretorias urbanas e suburbanas

aCcusaram em novembro a inscripção de 2 .021 nascimentos e 480 ca-
sia mentos, cifras essas equivaleutes, a primeira, a nina médiade 67,36
liior dia e ao coeiliciante animal de 25,35 em cada mil babitantee, e

segunda, a 10,00 casamentos diarios e 0,02 por mil liabitantea..	 .

i

O therinornetro cantigrado marcou a tcmp3ratura maxima (I3
35,4 o a miniona da 10,7, sendo a média de 24,3.

No movimento da populaça() houve Um excesso de 1.222 entradas .
sobra as sahidas por via inaritinia e terrestra.—Dr. Sampaio Vitima,
madicodemographista.

Fazenda

Obtiveram GO dias de licanra cada um, para tratamanto de
sauti o , os opera rios da Imprensa Nacional Lindolpho Cardoso
D. Maria José Alves Corrêa.

— Foi nonnado .10 ni de Andrade Camara para O logar
c dlector das relidas faderaes cio Montes Claros, no Estado de Mirras
Gemes.

Vae sai; paga ao Dr. Augusto Magalhães de Barros e Vae..
eancellos a importancia de 7:3005789, coa cumprimento da sentença
j indiciaria.

O Sr. ministro approvou o orçamento, no valor de 16:129580O,
do obra:, de caracter provisorio, necessarias no (adindo da Imprensa
Nacional, e mandou -as executai' sob a fiscalização do Dr. João
Bap 'sta de Almeida.

Ao pr,Isidente da Commissão de Finanças do Sondo
Sr ministro dirigiu o saguinte officio.

« Satisfazendo a requisição da Commissão de Finaneas do Sanado,
onstante do vosso oficio ir. 37, do 11 tio nu z proximo findo, tribo

. honra de enviar-voe a inclu sa demonstração do credito do
105.000:0005, aberto paio de.creto n. 9.528, de 24 de abril ultimo, do
qual se verificam, descriminadamente, os saldos do !insulo credito.

Qoanto á responsa bilidado da União, proveniente (13 concessões,
eontractoa, construceões por administração, de estradas do ferro, com
garantia do .juros, emissões de apolees ou empr,33timos externos,
cumpre-me informar-vos que, como se verifica dos (platines que Lam-
bam ,junto vos nonato, essa respansablidade é prasentement3 da
importancia da 19.138:0915719, ouro, e 7.691:0715833, papo', pelos
juros

a) Dos emprestimos externos já realizados, in importando. e.?
4.530:6505, ouro

b) Dos tantos emittidos cru papal, na de 4.632:2915777

c) Do capital tias estradas encampadas, na da 5.891:9225048,
ouro, e 1.200:0005, papal

d) Das garantias da juros, Da de 8.715:3123771, ouro, o
1.838:7805036, papel,

A responsabilidade pelos juros dos emprestimas externos terá de
• accroseida da importando d ts ilo emprostiin g pora a construcção
da Estrada do Ferro da Santa Catharina, qua anela 11:0 foi real:-
zada.

Finalmente, em relação ás ostradas de ferro Caotral do Brazil
(toste da Minas, aguarda os eseladatiin iritos que a ie.:Av:fito solicitei
ao alinisZerio tia Viação e Obras Publicas.»

— O Sr. ministro mandou c mtinuar a pagar as pansies de
montepio CiVil a D. 113rinaugarda Mancebo Alves, titila do capitão de
mar e guerra Manoel Marques Manceba, e de DD. Antonia Maria
Carneiro Ricardo França, Eulalia, Gerahlima e Mariannia, vinva
filhas da Bolsado José Ricardo, ex-conferente da Estrada de Ferro
Central do Brazil, em face da doutrina do acetircião unanima do Su-
premo Tribunal Federal, de 9 de satembro de, 1911.

A proposito de uni padido feito pela Prefeitura Municipal do
Prudentopolis no sentido de lhe ser concedida isenção cio direitos para
o material destinado á iluminação publica daquella cídade, o Sr. mis
'listro mandou declarar ao delegado fiscal no Paraná que., tratando-se
do material c,omprehendido no art. 3° da vigente lei orçam lotaria da.
receita, não gosa de isenção de direitos e sim de reducção da taxa.
consignada no mesmo dispositivo, devendo, entretanto, para esse fito,
o peticionado dirigir-se á inspectoria da Alfandega de Paranagaá,
no: termos da regra 3° da circular n. 5, de G de fevereiro
timo.

— Foi exonerado, a seu pildo, Antonio de Vascolicellos
logar de escrivão da Collectoria de Rendas .Federaes em Jardinopolis,.
no Estado de S. Paulo.

— O Sr. ministro Nele ordenar que o conferente da Alfande
do Pará Francisco Joaquim Martins Junior tenha exercido na 1)31e-
ee ,-icia Fiscal do Thesouro Nacional IleS43 Estado, ficando sem effe,ito 8.
portaria que o mandou servir na Mesma delegacia na Balda.

— Será declarado sem effeito o titulo de 26 de agosto do cor-
rente atino, pelo qual foi nomeado o 1)1'. Fabio Teixeira coellio para,
o logn_di scrlyfRA1,2.. iNlesk IZON.1,111)91:to Alegre k
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— A Delesraca Fiscal do Thesouro Nacional no Rio Grande do

Norte foi autorizada a mandar executar, por administração, as obras
de reconstruccão da ponta de atracação o da galpão d'a Alfandega
ddquella Estado.

— O Sr. ministro mandou passar os	 deolaratorios dos
vencimentos de inactividade dos seguintes apo3entados:

it:S•n• Antonio do Abreu, conductor dr trem da	 eta•„if.,:s:- Fran_
• cisco Luiz da Nobrega. agente de 2 4 ClasS3; Ju da Costa garros de.

Carvalho, 2' escripturario, todos da Estrada de Ferro Central
do Drazil: Alfredo Norat, praticante da l a classe da Administrado
Geral dos Correios e . Amm Augusta de Almeida Ilraga, t Acg,ra-
plusta de 44 classe da Repartição Geral dos Telegraphos.

Ein aviso dirigido hontem ao seu collega da pasta da Justiça,
41 Sr. ministro declarou que deixa de concordar com a execução da
medi Ia sugaNarida pela Directoria Geral de Sande Publica, para que os
transatlauticos e navios de ir:Asneiros entrados no porto desta capital
ts?jain visitados a qualifuer l»ra do dia ou da noite, por isso que,
além das repartirõ as aduanairas não disporem do pessoal e material
necessarios á cuiVeniente ficalização resultante da menção de tal
medida, pois d o nP,mbaraçafis os vapores a qualquer hora da noite,
facilmente se da , anvolvoria o contribando, não temos ainda pontos
determinados para atracação da todos os vapores.

--A secção do papel moada da Caixa de Amortização trocou an-
te-limitem para eva praça notas dilaceradas on a racalher lia impor-
ta lim de ,e30:875, e rneirm, na m asma esoecia, da Delegacia Fiscal

The souro Nadooal no Estado do Maranhão, 108:000$, e da no Espi-
rito Santo, 21:8005000.

—Foram concedidos os crelitos necessarios para pagamentos
hP venchnntos ik ia:tais ii de a aposentados á Delegada Fiscal
sio Thesouro Nacional no Estiado de Minas C ara-s, de Ilayinundo Pe-
reira S dles, carteira de 1 4 clas se da Administração dos Correios
desse Estado, e á do l'ará, dia Joaquim Caetano de Aquino C Silva,

iljilieo lugar desi,e. Estado.

-- O Tribunal da Contas, em sessão ordinaria realizada a 2'e
da corrente, tomou as seilintas dalibarações;

Julaam idoneas e sulliciantes as fianças vestadas por Pedro Tei-
xeira Citavas Joaquim Camilido da Ho nllada Cavalcanti„losé Joaçuian
do Cari»o Ilibai:a), 	 João Alf .e In Pii.os ia 1ob.1, Francisco da 1,aula
rema oda:àntot;:iro, .Josó 01 indo Saraiva Ba rbosa, FrallCiSCO Maria no
da Costa Leito, José Jorga Pei•eira da Fonseca, Francisco Morato Ju-
nior a Francisco flazura da Siqueira

Mandou registrar os c .olitos de 500:00 , 5 para conclusão das
...)bras d . ) quarto' da cavallaria da brigada policial ; da 300:0005,
para auxiliar a consi;mc.zão do novo edificio do [Jean do
jar2s e Macios; O da i.la'fr:li695372, para oceorrer ao pa gamento de
dasliczas dacorrentes da execução da lai n. 2.290, da 13 da novena-
tiro da 1910

Julgou legal a concessão da pansão a D. Maria Unida . Catunda
e sua filha 1). Florishella Freire, do Souza Aguiar e da seus filhos, e a
D. Maria àlarqoes da Moura e seus filhos

Considaron quites para com a rani') ia nacional os SniiiilLOS res-
ponsaveis: Amaro Correia da Silveira, Roberto Pereira liais e José
Alvas dos Santo4

Autorizou o levantamento da fiança prestada por Francisco Alves
da Souza

Registrou o contracto feito com Elviro Vieira da Silva para cons-
truci:ão do açude Taboca, no municipio da Simão Dias, no Estado da
Sorgi IA

Foi de parecer gila pôde sar abarto o credito de 10:0005, para
•pagamento ao hospital para tubarculoses de Ponte Nova.

-- Por despachos de hontem, o Sr. presidente do Tribunal de
Contas ordenou o registro dos seguintes pagamentos:

Da 135:5995999, papel, e 135:5095997, ouro, á Société Anonyme
(lu Gaz da Rio de Janeiro, da illuminação a gaz das ruas, praças e
¡anhos desta Capital; de 69:4'i35889, a diversos, da trabalhos exe-

1

:cutados no ramal de Itacurussá, da Estrada de Ferro Central do Bra-
yil; de 195:7975l37 e 59-1. :843S413, a Humberto Saboia & Comp., de
constritora° da serra° de estrada de ferro entre Henrique Gaivão e
e kiloineiro 48 da Estrada de Ferro de Govaz e de trabalhos executa-
dos lia P á 5" residencias, da 31 de agosto a 31 de outubro unimos,
inclusive a quota de fiscalisação; da 50005, da folha relativa á sub-
venção que compate, no 2.. SCM3Stre do corrente armo, ao Asylo Agri-
cola Santa Izabel, e da 22:011$727, a F. L. Assis Silva, de obras
realizadas no edificio do Instituto Nacional dia Musica.

. Marinha

•• O scout Rio Grande do Sul, do commando do capitão de cor-
veta Coimado regressou ante-hontem á balda do Rio de ia-
4oiro, tendo voltado do porto do Santos, uoqu t scluMe ua Mu'

Isi4issão.

— No gabinete do Sr. ministro estiveram hontem as pessoal
seguintes: deputado Antonio 'Nogueira, contra-almirante Raististt?,
Franco, capitão da mar e guerra Leopoldino da Silva, capitães O-
fragata Deoliudo Maciel, Jorge da Fonseca e Antonio Gomes Ferraz Ir.

Embaixador dos Estados Unidos Sr. Hydler.
•

-- O Sr. vice-almirante ministro da Marinha, .conformando-gqi•
com o pararei' do Co:iselho do Almirantada emittido em c"ultã
n. 709, resolveu indeferir o requerimento do capitão de corveta me-
dico Dr. Carlos de'llarros Idaja Gabaglia pedindo ser lançado em Seit.ki
assentamentos ter elle attendido, na qualidade de (mico medico da.
divisão de contra-torp .3d2iros e embarcado no navio capitanea scout
INhia, quando em exercicio na ilha Grande e Racurussa, aos diversos
enfermos de seta navios de que se compunha essa divisão.

.--Por aviso n.4.381 e do conformidade com o parecer do Canse..
lho tio Almirantado emittido em consulta mi .01, foi mandado addieio-
liar ao tempo de serviço do 1° tanatite medico Dr. Eduardo Leite Vai-
1030, lau sómente para os effeitos da sua reforma, o perigdo de 13 de
agosto a 4 de outubro de 1897, singelo, e não o comprehendido entrk
13 de agosto e 13 de novembro dessa mesmo armo, o pelo dobro, como
requer, de accôrdo com o parecer do Supremo Tribunal Militar de
de janeiro ultimo.

--Foi rectificado o decreto de 13 de novembro ultimo que gra-
duou o capitão de mar e guerra medico Dr. Saturnino de Carvalho para
fim de lhe ser contada a antiguidade da mesma graduação d'e 29 de
outubro do corrente anuo, data em que attingiu o numero uni
respectiva escala.

-- O Sr. ministro ()Melou ao soa colina da pasta da Fazendá:
solicitando as prdcisas providencias no seutido de ser habilitada pelo
TIICSOIWO Nacinild, a Pagadoria da Marinha com a quantia do
2.001:003S para attender ás d'aspazas do corrante.mez o de janeiro
proximo

— A' Superintendencia do Pessoal foi commupicado (me o sr.•
ministro resolveu conced ar a licença reinerila pelo t° tenente pharma-
ceutice Ildefonso de Meara e Silva para, perante o juiz competente,
tratar de sua promoção, na qual se julga prejudicado.

— O Sr. ministro dafttriu o requerimento em que si capitão-
tenente Thomaz . Againe de Freitas pede que saja.m transeripto;
S3115 assentamentos o elogio (malhe foi feito em ordem do dia da Ins-
pectoria do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, n. IGI, (104 de ou-
tubro de 1912, quando deixou o togar da auKiliar da Directoria de.
Construcções Navaes do mesmo arsenal.

— Pelo Sr. director geral interino, da Secretaria de Marinlo,
foi conummicado ao Sr. superintendente do Pessoal que o Sr. minis-
tro resolveu deferir o requerimento do capitão-tenente Alfredo 11"e
ginaldo Teixeira pedindo ser transcripto em sons assantamentos
tear do docomento que, incluso com a communicação, reinetten"áquel-
la superintendencia.

Guerra

O Sr. ministro permittiu ao 1° tenente Christian° Ullacker, co'
adjuvante do ensino thaorico do Collagio Militar desta Capital, gozai`
O podado das férias no Estado de Minas Genes.

-- Ao 2° tenente João da Silva Leal o Sr. ministro concedeu
licença para matricular-se na Escola do Estado Maior, no - adilo pro-
xinio vindouro.

-- Foram transferidos na arma de infantaria: do 12° TA.
mento para a 4a companhia de metralhadoras o 2° tenente LauriattO
Constantino Pereira,' do 48° batalhão de caçadores para a l a com-
panhia isolada o 2° tenente Antonio Menezes da Rocha e do 57° ha,
talhão da enadores para o 3° regimento o 2° tenente Leopoldo FrCt
derico Teixeira Campos.

— Foram mandados addir ao Departamento da Guerra: o 1° te:.
nente Manoel do Nascimento Lins e por 15 dias o capitão Emilid Ro-
Y-1111'0 da Almeida, 1° tenente Eduardo Cavalc.anti de Albuquerque 4,
2" tenentes Evaristo Alargues da Silva o José Casar Kntuneá.

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra: o coroe!
medico Dr. Martiniano de Arvellos Espinola; capitLié:i ' medies D.
Sebastião Ivo Soares, Antonio Alves Cargueira, João Alon Barre
de Aragão e 1° tenente Veterinatio 'Paulo Raymándo dá Silvai, p'o
terem concluido o concurso de veteriparios, para o qu 1 forais fio-
meados examinadores; tenente-coronel Arthur Carmo Pft agir°, phar--
macautico, por ter sido confirmado; major Alfredo Dias Rijeiro pi.
ter sido promovido, capit .ao Frauci,so Ano5 09 Wratnla ( 01(4. ,	 -, -:

7T,

•
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sUpplementar, por ter sido transferido; '1" tenentes Joaquim de Souza
Reis Netto, da arma de infantaria, por ter regressado da Allemanha
e medico Dr. João Coelho Mello Junior, por ter concluido a licença
rfn cujo gozo se achava; 2°' tenentes Franci sco Freire Barreto, da

companhia isolada, por ter de recolher-se a seu corpo e José
Carlos Dubois, por ter sido promovido; medicos adjuntos Drs. Affonso
lesé dos Santos o Manoel Joaquim Bahia, por tarem, respactivamente,
Ido t Bahia com permissão o sido mandados servir no Campinho, por
10 dias.

, --O inspector interino da região militar telographon ao
quartel general da 0° inspecção, communictindo que a 2't do corrente
embarcou no Ceará, com destino a esta Capital, um contingente de
20 praças, commandado pelo 2° tenente Antonio França Lopes..

--Com procedencia da Allemanha apresentou-se ao inspector
da 0° inspecção o 2° tenente Evaristo Marques da Silva.

.—Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão José Joaquim Nunes.
A brigada estrategica dá os ofilciaes para ronda, auxiliar do

superior de dia e para o serviço de dia á 0° inspecção, o serviço ex-
traordinario e a guarnição.

Auxiliar do &lidai de dia, sargento Fróea.
A brigada mixta dá as guardas dos Palacioa do Cattete e Guana-

bara e do Arsenal de Marinha.

O 2° de artilharia dá a guarda do forte de Copacabana.

Uniforme 43•

,Viação e Obras Publica1

O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, não compa-
receu hontem ao seu gabinete, por ser o dia destinado ao despacho
collectivo.

Estiveram no Ministerio da Viação os Srs.: deputados Octa-.
Tio Rocha, Marcolino Barreto e Manoel Borba; Drs. Candido Goiloy,
Antonio da Mattos, Olyntho Braga, Domingos Sergio da Saboia, Paulo
de Queiroz, inspector geral da illuminação; Carlos Euler, director da
nitrada de ferro Oeste de Minas; o commandante Marques da Rocha,
inspector geral da Navegação.

As pessoas que procuraram honteni o Sr. ministro da Viação
no respectivo ininisterio foram attendidas pelo seu official de gabi-
nete Carlos Rechsteiner.

O Dr. Barbosa Gonçales, ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, approvou a tomada de contas da rède de viação ferroa do
Ceará, estradas de ferro de Baturité e Sobral, relativas ao 2" semestre
do anno de 1011.

--Pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas foi remettido
Ministerio da Fazenda o parecer de aposentadoria do engenheiro
Manoel da Silva Oliveira, no logar de inspector de districto da Es-
trada, de Ferro Central do Brazil, de accardo com o artigo 81 do
regulamento em vigor, tendo ficado sem efleito o anterior decreto de
aposentadoria, baseado no artigo 87 do mesmo regulamento.

fi Convem aguardar a solução final do processo, que se acha
no Tribunal de Contas»

'
 foi o despacho do Sr. ministro da Viação no

pedido feito pelo engonileiro checo do districto telegraphico Carlos
Leopoldo Ferreira, para o cancellarnento de uma nota de sus-
pensão.

.. Na restituição de documentos solicitada por Alberto de Oli-
veira Mala e José Pedro de Carvalhrao Sr. ministro declarou que
podem ser entregues os documentos a qualqurr dos supplicantes,
desde que apresente autorização legal de todos que assignaram o
memorial que apresentou taes documentos.

— Foram enviados á directoria da Despeza Publica do Th-
ouro NacionalNacional os processos de pensão de montepio de DD. Entala

Bemvitiala de Carvalho Coelho, Natalina Martiniana de Faria, Maria
!pez Caldeira de Andrade, Maria Carlota Alves, Brigida Januaria
da Costa Silveira e dos menores Chloris e Ismar.

— A directoria de contabilidade do miuisterio da Viação deu
despacho no processo de montepio de D. Firmina Soabra Pelinaa,
/luva do ex-3° escripturario da extincta Commissão Fiscal e Adminis-
trativa das Obras do Porto José Ferreira Nobre Pelinca. 	 •

Ao Ministelio da Fazenda foram remettidos O3 processos de
aposentadoria da Eduardo Delduque, Joaquim Egypto de Andrade
Rosa, Manoel Miguel, Manoel Francisco Mendes Guimarães, Estacio
Pereira Xavier, Lindolpho Silva Monteiro,- Jesuino Gomes de Car-
valho, João Cardoso de Moraes, SUverio Telles da Silva, Juvenal For-

reira dos Sintos Pacopahyba, Antonio Pinto Magalhães, Theodoro
Leonardo dos Santos Barbosa, Annibal Casar de Menezes, Victoriano
Borges Paraira, Antonio Pereira Campos, Jasé Moreira de Souza,:
Carloe Edmundo Legal, Guilherme Thomaz Thompson o João Fernan-
des da Andrade.

— Foi designado pela Directoria Geral dos Telegraphos n
2° eseriaturario Luiz de Oliveira Figueiredo para auxiliar o enge-
nheiro•elidi d ok districto Antonio Carlos de Arruda Beltrão, que se
acha inetimlido de abrir o biqueira° necassario afim de apurar as
responsabilidades sobre os factos °acorridos na estação do largo do
Machado, no dia 12 do corrente.

— Foi removido o telegraphista de 4° classe Argel Coelho
Duarte, da e;teeão Central dos Telegraphos para a de Guaratiba,
a inaugurar-a no districto central, como encarregado.

Foi promovido, na Bapartieão Geral dos Telegraphos, a tele-
grapbioa de 31 classe o de "ta Esperidião Ferreira da Cunha, por
merecimento.

— Param declaradas sem efteito as portarias: de 16 do cor-
rente, ceia removeu o telegraphista do 3° classe Jose %turiri° Bacilo,
da estaçlo de Deodoro para a Central, e a da mas ia data, que re-
moveu o tadarraphista de .1 1 classe Argel Coelho Duarte, desta para.
aquella estação.

Agricultura, Industria e Commercio

Ediveram hontem no gabinete do Sr. ministro os seguintes Srs.:
Dr. Francisco de Paula M. Barbosa, Dr. Elaidio Mesquita, Georgea
Lion, (infida (CL Comp., Alcides • da Oliveira Franco, Dr. Campos da.
Paz, Alberto Soares Guimarães e Marçal Fernandes.

Ao Sr. ministro communicon o Sr. M. C. Midler que, pela.
directoria da Leopoldina. Railsvay, em Londres, foi tornada effectiva.
a sua naineaeão para o cargo da superintendente geral déasa compa-
nhia no Brazil.

•
Ao Sr. ministro informou o director do Povna • nento que no

Irem SP1 seguiram homem para Formoso cinco farinhas altemas da
immigrantes agricultores, que se foram localizar na colonia Ban-

deirantes, no Estado de S. Paulo.
No mesmo trem partiram hontem para Campa Ballo duas familias

aliei-nas de nove immigrantes, destinadas ao nide° colonial Itatiaya,
no Estado tio Rio de Janeiro.

Em carros especiaes li gados ao trem SP1 seguiram Lambem liou-
tem para a estaeão da Norte 35 familias hespanholas, com um total
de 16U immigrantes, destinadas ás lavouras do Estado de S. Paulo.

A existencia na hospedaria da Ilha das Flores era de 421 nu-
migrantes.

— Pela Sr. ministro loi autorizado o director do Serviço da
Veterinaria a fornecer ao Dr. Carlos Saidi, director geral de Saudo
Publica, o parecer do Sr. Castro BrOWI1, acerca lo exame procedido
no leite de, uma vacca atacada de mammite infectuosa, afiai do orien-
tar a accão da justiça sobre os infractores das leis e posturas do com-
mareio do leite.

E stabalec imentos d 3 In str ç Ia

O resultado dos exames effectuados na Escola Naval no dia
26 do corrente, foi*o seguinte:

anuo de Marinha (Instada naval)—Approvados: plenamente,
Lauro do Albuquerque Lima; simplesinenta, Altamir do Valia Accioly
de Vasconeellos.

3) anuo de minium (Esgrima da bayonata)—Approvados: cona
Paulino de Azavedo Soares, Milton de Souza Maciel da.

sika, Edgard dos Santos Rosa, Aniceto de Souza, Jayme Magalhãe•
Barreto, Filei° Ferreira da Silva Santos e Ilaroldo Rosiére; plena-
mente, Carlos Conceição o Japne Magalhães Barreto.

3 .) anuo do curso de machinas (Infantaria) — Approvados: com
distiticeão, Paulino de Azevedo Soares e Milton Maciel da Silva;
plena incute, Ed gard dos Santos Rosa, Carlos Conceição, Aniceto de
Soim], Jaynri Magalhães Barreto, Fileto Ferreira da Silva Santos,
Franei ,co elaistrallo Patie Leme e Haroldo Rosiére.

:r anuo do machinas (Tiro ao alvo)—Appravados: com distincção,
Panlino de Azevedo Soares; plenamente, Milton de Souza Maciel da,
Silva, Edgard dos Santos Rosa, Carlos Conceição, Aldeei° de Souza,
Jaym eNlagalhães Barr to, Fila° Ferreira da Silva Santos, Francisco
Maistrello Paes Leme e Ilarohlo llosiére.

atino de Marinha (Machinas)—Approvados simplesmente: Pabio
de Sã Earp, Silvio de Souza Costa Leal, Guilherme da Silva Nunes,
Armando Savart de Saint Brisson Cardoso Pereira, Manoel ROberto
de Castilho, Octavio Borges da Silveira Lobo, Jorge Paes Leme o Victog-
da Silva Fontes'.
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. 3" anilo de Marinha (Navegaçã.a)-Amovados plenainante: Rei-
nei° I1olrvue, Benjamin de Almaida Sodré, Gabriel Alvares Ba-
rata, Mario Nazarath Filho o Amaro Silveira.

O resultado dos exames realizados no dia 23 do correnta, no
14stituto Nacional de Musica, foi o seguinte:

llarmonia, 3 0 série (final)-Aperovados: com distinceSo, gráo 10,
Maria Esther de Lavór e Sizinio Pereira de Souza ; plenamente, gráo

Sylvia Gomes Ferreira. Retirou-se do exame 1.
Harmonia, 2° série (protnoção)-Approvados: com distincção,gráo

40: João Octaviano Gonçalves o Zelia da Graça Autran; plenamente,
grito 8, Maria Prata de Souza Gomes; grão 7, Donato Croce ; grão 6,

ylveria Pereira de Castro o Victoria Figueira. Não compareceu 1.
Ilarmonia, 1° série (promoção)-Approvados plenamente, grão 9,

.Toanna Costa e Olga de Castro ; grão 8, Adelaide dos Santos Maia e
Maria Clara de Giorgio ; simplesmente, gráo 4, Izabal Marinho de
Oliveira .	 •

Sarão chamados, !laje, na Faculdade de Medicina os sagnintes
alimpas:

Defesa de thase:
1' mesa, ás 10 12 lioaaa, sala B: Sabastião Mendonça da Carva-

lho Ihrge,s, Phalippe Rubi e CloSemir Ceciliana Carvalho Nana.
3° Mesa, ás 9 horas, sala Paes Leme: Fernando Lopes Ganealves

e Antonio Marialio de Oliveira.
h' masa, ás 12 horas, sala de Ilygiene: Ilarbart ãlaia de Vascon-

Conceitos, Carlos Santos Netto e Rodrigo Silva.
CS' masa, ás 12 1.2 horas, sala nesUcina legal: Mario Midozi Cher-

mont. Falda de Azevedo Sodré, Ulysses Pernambucano Mano Sobri-
nho e Cassio braga.

7 mesa, ás 12 hoaas, sala C: Theophilo do Almeida Julian . , José
Franci,ca da Araujo Lima, Autonio Fes;a1, Francisco Games Pinto,
Antonio Torres Ribeiro de Castro o Antonio Oliré Leite.

8° masa, ás 11 horas, sala de Physiologia: Rolando de Lamare,
Antenor das Chagas Madeira e Aluisio França.

- No Collegio Militar do Rio da Janeiro, realizam-se, hoje os
saguintes exames:

4° anuo, portuguez- Alumnos ns. 88, 93, 91, 107, 108, 109, 110,
477, 185, 101, 211, 222, 216, 137, 447, 419 e 431.

1" aun, francez- Alumnos tis. 132, 303, 469, 514, 539, 614.
ca0, 613, 071, 680, 083, 08'k, 080, 087, 601, 715, 732, 730, 738 o

• '753.
anuo. arithmetica- Alumnos ns. 81, 111, 125, 130, 139, 440,

les, 228, 238, 213, 215 e 259.
1"anuo, geographia- Alumnos ns. 118, 151, 133, 153, 108, 171,

171. , 2:17, 282, 281, 285 e 280.
2" anno, inglez- 'Alumnos »s. 8, 89, 113, 120, 137, 153, 103,
1,72, 189, 100, 201, 210, 220, 339 e 917.

v 3" anuo, ing,lez- Alumnos n';. 317, 416, 513, 728, 819 e 752.
3' atino, arithamtica- Alumnos	 212, 249, 272, 315, 326, 327,

329, 336, 363, 361, 390 e 399.
4' anuo. chorographia- Alumnos ns. 2%1, 3.3, 401; 426, 428,

411, 4G5, 482, 186, 490, 510 e 513.
50 anno topagraphia- AIUMIIOS ns. 118, 180, 215, 233, 253, 437,

470, 520, 527 o s53.
5" anua; historia natural- Anuamos ns. 280, 629, 632, 701, 771.

825, 831, 81S e 810.

- Resultado dos exames realizados no dia 20 do corrente na
Escola Polytechnica:

Curso fundamental (reg. 1.901)- Mecanica applicada- Appro-
vidos: plenamente, Mario de Britto, Arnaldo Cunha de Azevedo,
aayme cunha da Gama e Abreu e Euripades Jacy Montan .° ;
mente, Alberto Bittencourt Belford, Joaquim Breves de Oliveira Bello
e João Alves Burges Junior.

Estrada de Ferro Central do Brazil

Movimento do café:
Saccas existentes 14.576 cem 881.849 kilogrammas; saccas de-

carregadas 1.323 Com 80.01l; ditos: saccas retiradas 910 COM
55.055; ficaram 11.989 com 906.835 kilogram mas.

-O movimento de mercadorias na estação de S. Diogo no dia 25
do corrente foi o seguinte:

Importação:
Encommendas, 1.580 volumes com o peso de 10.663 kilos; to:al •

25.663 kilos.
Exportação:
Mercadorias, 8.681 volumes com 200.618 kilogrammas ;

materiaes, 46.095 volumes com 225.900 kilogrammaa ; carnes
verdes, 1.130 volumes com 132.380 kilogrammas; encommendas
1.012 voltunas com 67.429 kilograttunase total 026.355 kilograinmas

-Pela Sub Directoria da 24 divisão foram remettidas Isentem á.
Contabilidade as seguintes folhas de pagamento do pessoal do trafego:

N. 1.075-Liceoça: Joaquim Pereira de Azevedo, compositor de
Entra Rios; João Baptista Ferraira Bastos, trabalhador de Juiz de Fóra;
José Candido Pereira, guarda de Parbacena; Joaquim dos Afiliotos,
guarda-chave de Carandalty; Pedro Toscam) de Britto, guarda de
Lafavette.

N. 1.070-Licença: Bernardo J0315 de Figueiralo, guarda de
Ouro Preto, Geraldino Alves Pereira, guarda-chaves de E. Corrêa;
João Avelino, guarda-chaves de Rabin; Jorge Marnos de Sant'Anna,
guarda de Ballo Horizonte; Antonio Baptista Salles, trabalhador de
Ballo Horizonte; Olavo de Oliveira, trabalhador do Ballo horizonte o
Eusinio da Silva Campos, guarda de Ballo horizonte.

N. 1 .077-Licensas: Raul Ferreira Cabral, guarda da Alfredo
Maia, Manoel Ribeiro do Nascimento, guarda-chaves de ['avulta, An-
tonio de Carvalho, guarda-chaves da Werneek o Ernesto Bernardo.
guarda de Cavar». 	 •

N. 1.078-Addicional do João Baptista da Rocha.

-- hionlem, ás 4 1/2 horas da tarde,realizou-se uma experiencia
de um novo apparelho do Sr. Guilherme do Mello lloward, 40 .ess
cripturario da Thecouraria da Central do Brazil, que servirá como
auto interceptor instantaneo para freios pneumaticos.

A experiencia foi feita em carros de trens do suburbio, estando
presentes o Sr. Dr. Cicero da Faria, inspector do districto da 3 0 d-.
visão e representantes da imprensa.

O apparelho Ilovvard dispõe de uma valsada do passagem do
duas vias para canalização de fluido sob pressão, adaptada a etre-
ctuar intercepção atttomatica e instantanea em uma ou outra dessas
vias.

A vantagem principal do apparalho consiste ein evitar os incon-
venientes resuliantes do modo por que ora se faz a substituição da
mangueira avariada, principalmente sobre uma ponte ou dentro dç
um tunel, inconvenientes que consistem n .o grande dispendio do
tempo e difficuldade de espaço, dando togar a atrazos consideravek
da trans.

Evitar o choque violento que costuma produzir nos trens a
ruptura da mangueira, resultando em muitos casos avarias nos pinos
dos actuaes engates, além do panico quo geralmente experinuntani
os passageiros, eis o seu escopo.

Além de tudo o ar;parellio não deixa que o mu:h:nista e o ro.

guista abandonem a machina para fazer o serviço da sulestitaição da
mangueira avariada.

Depois da experiencia, que foi satisfatoria, o Dr. Ciearo
as pessoas que a assistiram felicitaram o iuventor.

Prefeitura

Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal, foram
rag.iscradas 47 guias das diversas importaticias arrecadadas e reco-
lhidas a Sub-directoria de Bondas poios agentes tios districtos abaixo
lio total de 829$500, sendo de S. José 10$, de impostos e 100$ da.,
multas;

Sant'Anna 403 idem;
Engonho Velho 108 idem, 14$ de matricula d3 cães; -
Tijtica, 38S de leilões;
Ems3nlio Novo 75 de matricula C

• A renda da Es a 'Ao de S. Diogo, no dia 23 do corrente, foi de
• 2:765S700.

O movimento do mercadorias na Estação Maritima foi o
Pnrtinte

Foram rametthlos 200 carros com 1.387.233 kilogrammas de mer-
cadorias, 2 com 5.000 kilograminas de mercadorias da (sonda,
o com 00.000 ki/ograminas de carvão do particulares e 70 com
719.000 kilog,rammas de carvão da estrada.

Imp wtação:
' Mercadorias da estrada 1.143 volume; com 207.581 kilogram-

mas ; carvão da estrada 257.100 kilogrammas; total 461.984.
Exportação:
Mercadorias diversas 1.897 volumes com 98.938 kilogrammas

ramado com 320.000 duos; milho 8 sacros, com 449 ditos; feijão
;	 saceos com 1.978 ditos, café 8 carros com 1.171 ditos co:u 71.917

kilograuunas, total, 49(3.313..•__- -
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Meyer, 10$ idem, 2$ de leilão e 7$ de matricula de cães;
inhaúma, 100$ de multas 1:305 de impostos e 200$ de enterra-

Mentos ;
, Campo Grande, 22$ de multas e 35500 de leilões;

--Foram lavrados os seguintes autos da infracção, pelos agen-
tes da Prefeitura dos districtos abaixo indicados:

De Inhauma, a João Faria Guimarães e Graça. Simões & Comp.,
de 200$ a cada um, por estarem explorando mdreiras Som li-
cença, á serra Ignacio Dias e rua Paraná n. 176;

A João David, da 130$ (dons autos), por estar negociando, á rua
jcisé dos Heis n. 07, sem licença nem aferição.

Da Gamboa, a Maria Martins Costa, da 100$, por ter um peso vi-
Ciado em seu negocio, á rua Barão da S. Feia n. 220.

A Coelho Sz Rodrigues, José Carneiro & Irmão e José Pacheco da
Bocha, de 305 o cada um, por i.ereni pães expostos ao pó em seus
negocios. á rua Barão de S. Felix tis. 121-, 00 e 91;

A José Carneiro, de 200$, por estar reconstruindo sem licença O
preilio n. 02 daquella rua.

De S. Christovão, á Irmandade de S. João Baptista, de 50$, por
queimar foguetes em frente á igreja.

affixado edital no rn'adio n. 92 da rua Barão da S: Felix,
pelo .agente do distrieto da G ^. rnbin , intimando José Carneiro ao em-
bargo das obras até sua legalização.

--Foram afixados editaaa nos pradios abaixo, paios a gentes do
districto de S. Christovão.

Da rua Escobar n. 9, intimando José Placido do Valia Rego a
demolir o telheiro existente no alinhamento da rua

Da rua de São Christovão ti. 35, intimando Manoel Machado
Pires de Mendonça a demolir toda a cobertura do pmlio

• N: 37, intimando a Assistencia dos Necessitados a retirar os
.traineis e paus de prumo do pavimento suparior

N. 39, intimando a Companhia de Seguros União dos Proprieta-
rios a retirar as peças estragadas da cobertura ; tudo nos prazos da
15 e 20 dias.

--Por acto de limitem, o Sr. Prefeito concedeu a gratificação
addicional de 10 % sobra os seus vencimentos ao professor da
Escola Normal Dr. Antonio Valantim da Costa Magalhães.

Adquiriram immoveis

Charles Baptista Bonavita, terreno á rua General Andrado Ne-
ves,' por 3:0005000;

Antonio Valantim do Nascimento, predio, á rua Francisco Bali.-
Sarió n. 59, por 31:0005000;

Ladislau Dias da Cunha, predio, á rua Angelica n. 89, por
3:500S000;

D. Maria Izabel Pinheiro, predio, á rua Redempção n. 217, por
4:0005000;

c 	 do Rego 3Ionteiro,' terreno á rua Paula Brito, por
3:0005000;

Dr. João Pinto Machado Portella, pradio, á rua dos Voluntarios
tia Patria n. :30, por 200:0005000;

Antonio Ferreira,. predio,	 rua do Livramento n. 80, por
11:000$000;

Eduardo Martins Ribeiro de Carvalho, pradio, á ladeira Durão
n. 13, por 5:5005000..

Requerimentos despachado.

Pelo Sr. ministro do Interior:
.	 Felippe Messias dos Santos, pedindo naturalização. — Compareça
na Directoria do Interior,

Salomão Kaufinann, idem. — Faça reconhecer por tabellião, a
firma do requerimanto, apresenta os documentos necessarios para tal
fim e complete as declarações exigidas pelo art.1° do decreto n. 6.918,
de 1'4 de maio de 1908.

Leão Ferraz.—Selle o documento.
Martins Irmão & Comp., pedindo pagamento de 2508000.— Com-

pareça um representante nesta secretaria.
- " Manoel da Silveira Borges Lima.—Apresente attestado em que se
declare o numero de eleitores alistados em 1911.

___. Pelo Sr. ministro da Viação:
Henrique Leuthold, pedindo registro de seu diploma de enge-

-nhoiro.—Selle o documento.

-.-- Pelo Sr. general prefeito:
Napoleão Teimá() Cavalcanti. — Não lia vaga.'
Virgilio Avaliar e outros. — Indeferidos.
Nilo Fernandes, Irmãos Rapini, Luiz Fonsaca e Coelho Soares.—

Deferidos.
Alice Wandenkolk. — Indeferido.
Alaria. das Nros Via una. — Deferido, nos termos do parecer. I

— Transferencias de dominio tad:

Eva.d'Allibart.—Daferido, obrigando-se o comprador a respeitar
O novo alinhamento da rua, quando tiver de reConstruir.

Joaquim 11. Guimarães, José A. de Freitas e Francisco 31. Dias
da Ct)sta.—Deferidos.

Giras de aforamento—Francisco S. da Almeida, Carlos da Rocha
• outro ,t. — Deferidos.

— Pelo :•z r. director geral do*Patrimonio:
Antonio Pereira Ribeiro—Junte attestado na forma da lei.
Adriano J. Monteiro.—Rectifique o requerimento.
Paul) P. Peixoto da Fonseca.—Declare para que logradouro

blico fez fre;tte o torrem° a que se reare.
31a r mel M. da Bocha Lima.—Junte guia do caxtorio.
Aniceto A. da Almaida, Alvaro da C. Braga (2), Alfredo D. Mar-

tins, Cal esbe Avila Gomes (3), Carlos Vespasiano da Luz, David M.
Marques, Domingos L. Ferreira, José A. de Souza Brandão, João da.
Costa Ilree .a 12), João Alves Pontes, josé J. Pereira e outro, Joaquim
M. Loureiro Sobrinho (2), João F. França (2), José F. de Castro, Mi-
guel L. (2), Marcos José P. de Brito (2), Mandas Il. de Araujo,
Lima, OctaVaano da C. Sentia e outro e (negado- P. F. Morado.—.
Compareçam, para dar andamento ao que requereram.

Leonor G. Borghlf.—Prove a posse.
— Pelo Dr. diractor geral de Policia Administrativa Munici-

pal:
Arlitido dos Santos Silveira, Joaquim Marcellino Lobo d'Avila,

(capitão), Jogo de Andrade e Joaquim Lucio Caetano da Silva.—Defe-
ridos.

Inumai Ia do Santissimo Sacramento da Candelaria. — Certifi-
que-se.

Caiano Augusto do Souza. — D.,posite a importancia da multa.
Antonio Xavier Pereira e Ferreira & Comp.—Juntem a licença do j

exervieio anterior.
Ferreira & Silva.—Juntetn a licença do corrente exercido.
Antonio Joaquim Pereira.—Selle o recibo da multa.
Antonio Dominguas Alves.—Satisfaça a exigencia.
— Pelo Sr. director de rendas prediaes:
Manoel T. dos Santos.—Indefarido.
Antonio S. de Alvaren ga.—Não ha que deferir.
João Doutd Filho e outro e Antonio M. da Costa.—Ileclameni op-4. 1

portunamente.
Julio C. II. da Rocha .—Junte collecta.
Antonio S. de Alvarenga.—Aguardo opportunidade.
Francisco V. da Silva.—Attendido.
João Lorptette.—Inscreva-se por 1:8005000.
Alfredo Johanssoan. —Idem por 1:9205000.
Manoel J. de Sá.—Idem por 1:3205000.
'termina de A. Araujo.—Idem por 3:0005000.
Francisco L. Martins.—Idem por 1:4105000.
Inquina Augusta e Luiz A. de Magalhães. —Exonerem-se de ac*

cordo com a informação.
Gustavo Gonette.—Certitique-sa.	 •
Graziella S. da Silveira, Adão J. Fichar e Dr. Aristides Paes de

S. Brazil.—Rectifiquem-se.
João F. Neves e João A. de Souza.—Rectifiquem-se para 1913..
Maimel P. Ribairo, Loiza F. Cardoso, João E. do Nascimento,

Narciso da C. Pereira, Sebastião Il. de Azavedo, Mario F. da Costa
Torreso Mario R. de Oliveira.—Transfiram-se.

Charles Hun, Rosalina 31. dos Santos e outro,llenrique R.Corra,
João L. da Silva, Angelina AI. de Magalhães, José B. Nunes, Benja-
min do C. Braaa, Manoel P. da Silva e Sebastião J. de Oliudra. —
Satisfacam as exigencias.

'111aUnnl D. AMar.d, Clotilde T. Dra:connot, Edmundo A. Ribeiro.
Anacleto C. Barcellos, Manoel A. Rodrigues, Ladislau D. Cunha 0:3
Octavio Vau Erven, (collectas).—Itlem,idem.

—Pelo Sr. director geral de Obras e Viação:
Manoel de S. Braga e José P. Tibiriçá.—Indeferidos.
Lopes Alves S.: Irmão.—Aguardem o resultado da nova vistoria a.

que se vae proceder.
Lopes Alves dr Irmão (2I.112) —Aguardem o resultado da vistoria_

que se vim proceder, em virtude do despacho dado em outra petição,
dos requerentes, relativa aos mesmos predios.

Amphilophio F. de Carvalho.—Conceda-se a licença.
—I 'ela l a sub-directoria:
Timo Neuchatel Asphalt Company Limited (19.976), Antonio dos

Santos e Dr. Julio C. F. Brandão.—Certifique-se.
Atadinho Maximo. — blem.
— Pela 2a sub-directoria
.1. Cordeiro da Graça.—Compareça a esta sub-directoria.
Leal Santos St Comp.—Juntem desenhos cotados dos annunciog.
Dr. Dutra da Fonsacca.—Daferido, da accórdo com a informa-

ção.
—Impostos de licença:
Pelo Sr. sob-director :

alaia, S. Munchor, Manual C. Verissimo, Pereira Louren0

& Comp., Salvador Ciancio, Lago & Comp., Antoilh.) de Paiva e,- joa,..,
vim da Silva Santos.—Deferidos.



. -	 -
Realizou-se hootem, sob a presidencia -dà : Sr. AI:anoel

Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 117' loteria (Ia • Capital
Federal; plano n. 215, sendo premiados os Seguintes nuineros

Premias de 16:0005000 a 1:0005000

62.400 	 	 10:0005000
10.018 	 	 2:0005000
30.130 	 	 1:2005000
32.50:; 	 	 4 :0005000
21.185 	 	 1:0005000

Premias de 2005000

33.400

13.706
28.471
30.192
24.931
13.128

34.119 20.057 23.770 31.502 32.83Z
32.026 4.361 17.135 31.991-

Premias de 1005000

8.818 40.010 1.099 21.401 3.199
20.575 13.566 17.913 23.147 5.202
47.30 25.113 40.263 49.851 40.802
38.724 24.802 4.869 1.721 10.599

'	 14.835 3.232 41.799 31.034 30.751
5.182	 43.620	 15.179	 18.692	 9.651
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- P. i \Valete & .Ccoup...-Idem.nos termas da informaçãO 	 . Lotétias.
Davidson	 idem... •
Mariano 11. Gatuaro..-Averbe-se•a trasiksferenci.

.r	 •A. Rastos & Conlp.,"Joãci ANOS; Sõuza"& Irmo, P.Iim Filho &:!
Comp., Augusto d'.; Abreu o João do C. Pacheco.-Dé-sa baixa.

Salvador Diacomo, Inclinai P. Ribeiro Porto o Augusto de
Abrett.-Certifique-se.

Justitio Affnise.-111:13AMICIO.
Frederico Groegee, Manoel V. Sobrinho, Antonio A. Fiches,

John T. Mossn, Vieanzo Mies, Barbosa & Comp., Sanza floskizuas
A- Comp., Souza & Comp., Bastos Sampaio & Comp.. S. Alves & Comp.

• Gaito Centrem e Alfeedo da A. earillU.---Satáf.nata as exigencias.

Licenças

Foram concedidas as seguintes:

Pelo Sr. ministro da Guerra:
Da dons mez-s, para tratamento tIci saude, em prorogação, ao

1 0 tenente de artilharia Francisco Escobar de Araujo, que se acha na
Europa.

- Pelo Sr. general chefe do Departamento da Guerra:
De IS dias de dispensa do serviço aos aspirantes a official Ascanio

•Vianna e Officio Carvalho de Oliveira.

- Pelo Sr. ministro da Viação:
De D'33 trievs em nrorogação, para tratamento da sande, ao pra-

ticanta da inspectoria taleral da Portos, Bios e Canaes, José Joaquim.
de Castro Afilhado.

- Na repartição geral dos Talagraphos:
Da seis mezes com ordenado, ao tel,x:,, raphista de 21 classe Gui-

lherme Gonç ilves de Farias e ao inspactor de 3 1 Junino José da Souza;
Da quatro mez s, em prorogação, sando 11'33111MS com ordenado

ou com inatade do ord aliado, ao telagraphista de 4 1 , Joaquim d'Avila
Ribeiro:

Di tras 'ZW, em prorogação, com metade. do ordenado, ao tele-
p'rapitista de 3' Tancredo de Araujo Moraes e do tneuuo temo em
prorogaçio, com ordadado, ao garda fio de 2 1 Abeilard Victor Pessba;

De 90 dias, em prarogação, com ordenado, o telegraphista de
•31 Artbur Tupinambá da Campas e ao telazraplii.sta de 4' Euelides de
Yasconcellos Cear.

1-1,n RO dias com metade da diaria ao auxiliar de escripta João
Flenry Ituedia.

- Pelo Prefaito:
Da S.al; 1.117.2, para tratamento de sande, á professora elementar

Zulmira Marques Nunes;
Da 93 dias, ao 2 1 MIMA da Directoria Geral da Obras e Viação

Municipal, Antonio José Ilibeiro Juitior.

Movimento dos ho3pitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, dos
llospicios de Nossa Set.horit ;Ia Sande, de S. João Baptista, de Nossa

ettlxora do Soccorro e do Nossa Senhora das Dores,em Cascadura., foi,
no dia 18 do corrente, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 1 .081 819 1.033
Entraram 	 40 31 71
Saturam 	  42 21 63
Fallecerain 	 3 1 4
Existem 	 1.079 858 1.937

O movimento da sala do banco e do; consultorios publicas foi, no
mesmo dia, de 1.101 consultatites, para os quaes se aviaram 1.209
receitas.

Fizeram-se 58 extracções de dentes e 161 pequenas operaçOes.

Obituario
-	 ..-	 •.	 .	 .

.,..ptiltarain-se no dia 20 de doz motivo, 53 tiessOas, sendo:
Nacionaes, 47; estrangeiras, 6, total, 53; • do sexo masculino, 31;

. da semi feminino, 22; • total, 53; • maiores do 12 annos, 30; menores
'...de 12 ulmos, 23; 'total, 53; indigentes,. 14.

ApproximaçOes

42.399 e 42.401 	 	 2005000
10.017 e 10.019 	 	 1003000
30.129 e 30  111	  	 41)05000
32.561 e 32.566 	 	 10E000
2'k.181 o 21.186 	 	 1005000

Dezenas

42.391 a 42.400 	 	 305000
10.011 a 10.0'M 	 205000
30.121 a 30.110 	 2050 O
32.501 a 32.570 	 	 203000
21.181 a 21.100 	 	 205000

Cenienas

42.301 a 42.400 	 	 4 má
10.001 a 10.100
	

45.110
30.101 a 30.200 	 	 45.0.-1 •
32.501 a 32.600 	 	 4sollo
21.101 a 21.200 	 	 45009

Todos os numeros terminados em 00 toem 45 e os tertninados
em O teem 25, exceptuando-se os terminado; em 00.

PARTE COMMERCIAL
Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1912.

INFORMAOES DIVERSAS

Transfercncias suspe.isai

No Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, as apolices desse
Estado, deste jr, até ser iniciado o pagamento dos juros.

Banco Cominercial, desde já, até começar o pagamento do seu
dividendo.

Banco da Lavoura, a partir de 31, até ser iniciado o pagam
mento do seu divi n lendo.

• banco dos Funeeionarios Publicos, de 1 d3 Janeiro cm diante,
até começar o pagamento do respectivo divid•mulo.

Centros Pastoris do Brazil, desde já, ate io% abertura do pa.,
gainento do sau dividendo.

BEUNIõES CONVOCADAS

Dia 27 - Internacional Cinematographica, á. 1 hora, para tra•-•
tar do emprestimo, reforma dos Ntataitos e eleição.

Pia 28 - Marcenaria Tunas, ás • 2 horas, para eleição da di.
s. •

r.e.et.o1:'sitar.	
.

Estrada do Ferro São • Paulo-Rio Grande, á. • 1 hora, para
prestação de contas e eleições.	 ,

Dia 31 -Estrada - de Ferro-Juiz do Fdra-ao Piau, á I .hora. Para.
alienação de bens. • •



Praça
Londres, por penca 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:
Can, par franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por 1$ 	

Operações:
Bancario 	
Particular 	

A 90 d/v	 A 3 d:o

16 1/1 a 16 5/16-16 1/32a 16 312
$587 a $58.'k —$595 a 5550
$725 a $722-5735 a 5732z

5505.

15687

16
16 3;8

Y74.76 	 'Sexiã.4eirti .27; DIAIII0 OFFIGIAL	 Dezembro de 1912

Dia 4 de janeiro — Companhia Industrial de Electricidade, ás 2
horas, para deliberar sobre uma proposta que approvada importará
no augmento do seu capital.

C11.111ADAS DE CAPITAL

Empraza de Generos Congelados, desde já, '44 entrada de capital.
Lacticinios Mondia, desde já, uma entrada de 10 O/0 eia c
Tecidos alanchester, unia entrada de capital á razão de 25% em

aCesãO, desde já.
Expresso Federal, atá 31 de dezembro, a 2' entrada de 20 %, ou

40$ em acção.
Agua Corcovado, a ultima entrada de capital, á razão de .105

em acção, desde já.
Pastoril Rio Pardo do Avaré, a :entrada correspondente ao

augmento de seu capital, desde já.
Nacional de ConstrueçOas Modernas, a ultima chama.da • de 10 %

em acção, até 31 de dezembro.
Paranaense de Electricidade, a 2' entrada de 30 %, ou 60$ em

acção, desde já.
Companhia Industrial Sul Mineira, a 4' entrada de 20 % em

acção, no dia 31 do corrente.

tPAGAIIENTO3 AVISADOS
Juros:
Auto Viação, o 1° coupon.
Ordem Terceira do Carmo, os juros venciloa e resgate das obri-

gações restantes de seu emprestimo.
Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde já.
Companhia Luz Stearica, osjuros vencidos e o capital de 500 titu-

los sorteados, desde já, no Brazilianische Bank.
Companhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial, desde já, os

juros vencidos e o capital dos dcbcntures, sorteados.
Companhia Amc:rica Fabril, os juros vencidos e OS titulos sor-

teados, desde já.
Companhia Fisção e Tecidos Corcovado, os juros dos debentures

da 1 e.2' séries e o capital dos titulas sorteados, desde já.
Companhia Manufactora Progresso, desde já, o coupon, n.
Companhia Estrada de Ferro S. Panlo-Goyaz, Os juros dos

debentures, no Banco Commercial, desde já.
Irmandade da Candelaria, os juros o o capital dos titulos sor-

teados, desde já.
Companhia Vulcano, desde já, Os juros vencidos, no Banco Ger-

manico.
Braga Costa S! Comp., o 12° coupon, dos seus debentures, e o ca-

pital dos titulos resgatados desde já.
Jockey-Club, desde já. os juros de 8$ por titulo.
Companhia Fiação e Tecidos Esperança, o 3° coupon de juros de

Seus debentures, desde já.
Companhia Fiat Lux, de 2 em diante, os juros de suas debentures.
Dividendos:
Companhia Constructora Brazileira, 6 lie em acção, desde já.
Industrial Sol Mineira, o 9° dividendo.
Tecidos S. Joaquim, desde já.
Companhia Tijuca, 105 em acção, desde já.'
Cantareira e Viação, o 21° divinendo.
Navegação S. João da Barri e Campos, o 1° semestre.
Empreza Aguas de Caxambú, o dividendo de 9$ em acção, refe-

rente ao armo findo desde já.
Ferro Carril ao Jardim Botanico, desde já, o dividendo de 35500

e 28100, em acção intcgralizada c não integralizada, respectiva-
mente.

Tintas Ancora, o 3 , dividendo do ultimo exercicio. desde já.
Rio Light and Power, o 13° dividendo, desde já.

Italia, par lira 	
Portu gal, réis fortes 	
Proviiuias portuguesas 	 	 .
llespanholas, por peseta 	
Nova York, pr dollars 	
Turquia, por pence 	
Austria, por pisoe.. 	

Rio da Prata:
Argentina, por pesa 	
Urtivay, por peso 	

Sobre taxa:
Can, por franco 	 	 . $506 a $50?.

Operações realizadas
Bancado 	  46 912 a 16 5'IG
Particular... 	  16 21/6'r a 16 3;8

Banco do Brazil

CAIXA DE CONVEBSNO

Ai0v131ENTO DO DIA 23

Moedas

Lastro:
Ouro em deposito 	 	 353.00'k:4195227
liesponsa	 bole, do Th(1 .40111'0: lei Il. 2 .357

o decreto n. 8.512 	 	 19.339:7765016-

Total. 	 	 402.43 : 22552 •k:
Emissão

Notas em circulação 	 	 402.421:4205009,
Moeda subsidiaria 	 	 9:805S2i1

Total 	  	 •	 402.434:2255231-

A BOLSA

$50'e a $589
$305 a 5298
$30'e a 5302
$570 a $562

35095 à 3$080
16 31/32 a 16

16 a 16/32.

35030 a 392f)
35250 a 3$2a0

Libras. •	
Francm 	
Marcos 	
Bailar 	
Mil ris, ouro
Liras italianas
Pesos argentinos 	
Coreas austriacas 	

	

Entradas	 Sallidas

125.020-0-0 1.80:;-0-0

	

20	 1.000

4.000

O CAmBIO

Abriu e funccionou liontem firme e com as taxas novamente me-
lhoradas esse mercado.

O Banco do Brazil fornecia letras a 16 5/16 d. o os outros saca-
dores a 16 9/32 d., e 1G 19/61-, dando alguns desses a IG 5,16 d „como
aquelle.

O papel de cobertura regulava a 16 21/65 e 16 3/8 d., tenda fe-
chado o mercado, sem maior movimento, ás tabellas ofliciacs de
Iti 7/32, 16 1/4 e 16 5,16 d. sobre Londres.

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros

Praças
Londres (por penca) 	
Paris (por francos) 	

..11attiburgo (por marco) 	

A 00 dias de vista
16 7/32 d. a 16 1/4

589 a	 587
726 a	 724

A' vista
Londres, por pence 	 .	 46 a 16 1/16

• -,Paris, par franco 	 	 $590 a ssop
ilandburgo, por marco 	 t'	 $736 a $733

Os ne gocios levados a effeito no mercado de fundos, careceram
ainda homem, de maior interessa.

As arlices gerae3, estaduaes e municipaes não accuzaram alte-
ração apreriavel e foram pouco negociadas ainda.

04 papeis de jogo. em geral, estiveram mal collocados, accusando,
todos °Hes baixa lias preços.

Effoctivamento os da Docas da Calda e da Loterias, que estive-
ram em trabalhos, ficaram frouxos, aquelles a 10'.$509 e estes a.
625500, com vendedo, respoetivamente, a 105$ e 635500.

Tudo o mais, como se verifica das vendas e (Brutas adiante, ca-
receu de Unportancia.

OFPESTAS

Apoliee3 geraes:
Antigas, 5 % 	 	 0755000	 070500()
Emol . . do 1903, 5 V. 	  1:0'e5030 1 :OíSSOOG
Ernpi'estinna de 100(5 0/.) . 	 	 9605000	 915500t)

Vendedores Compradores



Apolices estaduaes:.

'fim, 5005, port. (6 */.) 	 --	 • 5031000
•	 ílio, 500S nom.(0 0/.) 	  5105006 5005000
..'	 fio, 100$ (4 .%) 	  935000 925500

•	 Minas, 1:0005 (5 ./.) 	 • 1:0005000 9955000
- Rio G.do Sal,idem(6°/°) 	 1:0í05000

Apolices inunicipaos:
.-'•

rinpr. de	 906 (noin .) 	 g055003 2045000
•	 Liem 1900 (part.) 	 2015500 2045000

•	 Idem de 1909 	 — 1945'000
Liem £20, ouro (nom.: 	 .2905000 29.15000
1,Itun	 (pot t.) 	 0975000 2955003
Nictlioroy, (port) 	 2055000
Idem (nom.) 	 2085000 2075000

Debentures:

Manufactora, Fluminense 	 2005000
America Fabril 	 — 2005300
Carioca (nom) 	 207000 2055000
idem (port.) 	 2075000 --
Confiança. 2005000
S. Pedro Alcantara 	 2005000
S.	 Bernardo Fabril 	 2055000 2003000
Tecidos Corcovado 	 2035000 2023000
Tecidos Bom Pdstor 	 2065000
Industrial Mineira 	 2075000 2065000
Industrial Campista 	 2105030 2065000
Tecidas Brazil Industrial 	 2005000 1955000
Tecidos S. Joaquim 	 2005000 --
Tecidos S. José 	 2103000 2055000
•`f cridos Mageanse 	 198509) 1905000
Tecidos de linho Sapopcmba 	 2055000 2005000
Tecidos Santa !hiena 	 2115000
Vai rii Paulistana 	 2005000 1905000
Vera Cr:17 	 2105000 --
Mercado Nbitticipal 	 2075000
Industrial de Electricidade 	  2025000 1955000
Industrial do li razil 	 1 905000 1853000
'Tecidos Esperança 	 2105000 1055000
ala nufactora Pt•ogrosso 	 200 0O3
Tra,jano de Medeiros 	 2025000
Luz Stearica 	 2045000 2005000
Fiat Lux 	 2015000 1935000
C mil. Edificadora 	
Cervejaria Brallin1 	
Madeiras Nacionaes 	

2085030
--

2055000

2075000
2005100
2025000

•CompatVlia Progras5o 	 2125000 2105000
'Transportas	 e	 Carruagens 	 	 • • 	 2058000 2025000
Tecidos Santa	 P,osalia 	 2105000 2053000
Tecidos Botafogo 	 2025000 2005000
•Commercio e Navegação 2055000
Esinas Nacionaes 2105000 2095000
Companhia 13razilia 	 1925000
Docas de Santos 	 2095000

Lettras )(k•lt.
13anco de Credito Real de Minas, 7 °/„ 	 ••n•n 1025000

Acciics (titiersas

Brazil 	 2805003 --
CUM inercial 	 2015000 2355000
lia Commercio 	 2085000
1 .)a Lavoura 	 1885000 --
Nacional 	 — 2125000
Mercantil 	   2705000 2005000
timeciona rios Publicos 	 635000 605000
Cradito Movei 	 503000
Ilypothecario 	 — 80,000

Companhias de Tecidos:
Alliança 	 2305000 2705000
Corcovado 	 2605000
Ditas com 60 •. 	 1905000
Brazil Industrial 	 3005010
Inibistrial (13 Valença 	 • •	 4005000
Confiança Industrial 	 2205000
Carioca 	 3055000 2905000
Progresso Industrial 	 —• 2905000
S. Pedro de Alcantara 	 3005000 * '2508000
Manufactura Flumitionsa 2305000 2203000
Petrolitana 	  2955000 2805000
S. Folix 	 935000 —
Bom Pastor 	 2105000 2255000
Cometa 	 2155000

aula	 l'hiloinena 	 "7:	 • 24 5 4100
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Linho Sapopemba 	 —	 4505006
EsperallCit, •,
Meias' (Sictorfa» 	

1905000-
2005000	 1995000

5	 José 	 • 1005600
Mageenso 	 1505000
S. Joaquim 	 1205000
Santo Aleixo 	 1705000	 1505000

Seguros:
Argos Fluminense 	 	 9055000	 5805000
U. dos Varegistas 	 	 —	 1005000
U. dos Proprietarios 	 	 —	 1405000
Brazil 	 	 —	 255000
Garantia 	  .	 .2805000	 2605000
Previdente 	 	 .5805000	 5305000
Maracana 	 	 250500G

Companhias avulsas:
Docas da Balda 	 	 iossoo	 1015500
Loterias Nacionaes 	 	 635500	 . 62 '.500
M. S. Jeronymo 	 •	 185000	 135000
Terras e Colonização 	 	 —	 105250
Sul Mineira 	 	 015000	 901000
Docas de Santos 	 	 —	 5905000
Ditas, ao portador 	 	 CO35000	 5803000
Centros Pastoris 	 	 295000	 ' 285000
Estrada do Ferro dc Goyaz 	 	 765000	 725000
Estrada de Ferro Norte do Brazil 	 	 605000	 505000
Caxambú 	 	 •—	 1005000
A Noite..., 	  ,	 •	 1405000	 405000
Transportes e Carruagens 	 .	 ..	 905000
Auto Viação 	 	 1908000	 —
Mercado Municipal 	 	 005000	 505000
Victoria e Minas 	 	 1405000	 1155000
Casa Vivaldi 	 	 —	 2905000
Melhoramentos no Brazil 	 	 1805000	 1205000
Alelhoramontos no Maranhão 	 	 	 • 105000	 605000
I'. C. Jardim Botanico.	 • , 	 	 --	 2085000
Empren Esperança Alariam. 	 ,	 1505000	 —•
Cantaroira e Viação  •	 2205000	 2105000
Cantareira o . Viação 	 	 2115000	 2105000

VENDAS OFFIcins

Apolies gera es
Antigas, 5 %, 10, 20 	 	 ' 9755000
Emprestimo (le 1909, 10 	 	 	  ..	 • 9603000

E‘lacioaes
Rio, de 1008, 4 %, 3. 5 	 	 925000
Rio, (13 1005, 4	 ., 17, 23, 30, 40, .40  •	 925500

Municipae.s ' 	 -

Ouro, £ 20, ouro, port., 10, 10 	 	 201)5000
Emprestinto de 1906, port., 50 	 	 2035500
Emprestimo do 1900, part., 20, 40 	 	 204000

Companhias
Docas da Bahia, 10) 	 	 1065000
Docas da Bahia, tio, 50, 100, 200 	 	 1085000
Docas da Bahia, 200, 300, 500 	 	 1015500
Docas da Balda, v/c, 30 dias, 500.	 1105000
Docas da Bahia, v/c, 30 dias, 500 	 	 1125000
Loterias Nacionaes, 100, 100 	 	 635000

Dcbantures
Docas de Santos, 100 	 2105000

BOLSA DE MERCADORIAS

• VENDAS REGISTRADAS

As operações registradas, hontem, foram as seguintes:

• •	 •	 Assucar

113 saccos, branco; crystal, bom, • de Pernainbueo 	
100 ditos, idem,	 .......
50 ditos, 2° jacte, idem	 ..... .. • ... . .. • . • . • .. • .. ... .. 	

:00 ditos, idem, idem 	 • • •
170 ditos, mascavinho, de Sergipe 	
514 ditos, idem, idem 	
187 ditos, mascavo, cio Sergipe  • •
500	 Perna.uibtteo.

.$330
$325
$_290
nso
$220



E. F. Leopoldina
E. F. Central 	
Via-Maritima 	
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•	
.	 O

-1\r	 Esse mercado, hon'tem, abriu e ft-lecionou regularmente calmo
•	 e inalterado ao preço anterior de 118900 sobre o •typo 7.

.

COTAÇÃO Poll ARROBA

Typos:	 -

N. 5 	 .12S30'.)Ostrabalhos do dia foram, porém, UM	 noite() inlis desenvolvi- 	 N. G
dos, sendo assim que as vendas orçaram por 2.200 sacas, 	 contra	 N . 7 128100

1189093.000 ditas anteriores. N. 8 1 1S00)O mercado fechou inalterado e calmo. N. 9 	  

CAFE'

EM SANTOS

O Mucada cl ca', ne:;1 praça, fitnei.loinn trás-ants-hont
bem collocad.). mas, ao preço de Is20 s, •blire o typ') 7, por kilos.

As entradas verificadas foram do 31.107 S:trel4e as sahitlas d)
03.719, tendo pits-: tulo !Imitem par Jitallially, a3.1 .1) ditas.

Foram reeebitlas des.13 1 da me?. 810.471 sare. is, na m . ". lia de
32.728 e (1•3•13 1 d3 julho 7.004.761, senti.) o stock de 2.198.5.i9.
sacras.

MOVIlIENTO 00 renTo

MOVIMENTO DO DIA

ENTRADAS
•, Saccas

_	 _
Darra dentro 	

-	
2

Cabotagem 	 	 -
E. F. Leopoldina 	 	 4.310

,	 E. F. Central 	 	 362

Total 	 	 4.083

Desde 1 de julho 	 	 1.833.700

VENDAS REALIZADAS

Saeas
liontem 	 	 2.200
Ante-hontem 	 	 3.000
De 1 a 20 	 	 130.000
Desde 1 de julho 	 .. 	 	 1.193.600

Pauta semanal 820 reis por kilog.ramma.

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em i a e 21 mâos:
Sun%

Anteriormente 	 	 177.203
Ultimas entradas 	 	 9.362

----
Somma 	 	 186.625

Ultimos embarques 	 	 8.118

Stock actual. 	 	 178.177

ENTRADAS vrniFICADAS •

Totaes 	  190.672 11.980.320

I	 De 1 a 20:
E. F. Leopoldina 	  103.218	 0.193.080
E. F. Central 	 	 73.203	 4.392.180
Via-maritinia 	 	 27.934	 1.676.040

Totaes 	  204.355 12.201.300

L1111A8(.1.1E3

Dia 24:
S iceis	 E ilog,, rs .

Estados Unidos 	 	 6.898	 413.880
Europa 	 	 750	 45.000
jiio da Prata 	 	 -	 -
Cabo 	  -	 -
Pacifico 	 f 	 	 -	 -
Cabotagem 	 	 800	 48.000

Entradas do dia 25

De Mairios e oscilas - Paquete nacional Rio d; Janciro,
Dlmin T,ols, 1 .47 1 metarlas, ;.;assageires: Maria Izab

priiman i l Ge-EA, alm:rant;)	 C. 4'rtii15-:oel, Dr. Tiberio Ribeiro Al-
Vim,	 J),45 Azevedo Ihrh,	 Gracie,	 Cie r. Pernil ge•
senhora. João Ilarlina Patine ...), Dr. Justino de Serpa, Frielerie.)
Abreu, Fortunato ory. 1)1. . Alvaro G)s .̀,a, Manoel Martins,
.1iiasfrie, Dr. Agutioll[) Tavares Vi.^,rn.it, 1)1 . . Eiaas C. Patheir,)
familia. Frit twise) Prado. lir. Francisco le!ão fl iria,
chia FulIit, inaj)i .	Lima, Maria R. CorrtN..] e familia Dr.
llomelin . ) Ferreira Penna, Dr. .1iiicin . ) Varejão, Dr. Eugenio Neva,
Francisco Lemos, Ilaymmi 1) Cavalciate, II •origite M	 Jtistiii}
C. llodrigins, Ped •o hiriliola, paires Ang • 1‘) .A guiar e Antonio C.
:NIO1)0, .‘11nOileia lo CaOrl C Francisco Ferreira do Castr.•,
Antonio Gama Cerqueira. Henrique Caullinang, Ilemardilio Pugnam,
Dill0 de heassi, ()nevai 111ritina, El-ar Ribeiro, .Aureft e ilidia -Costa,

, Dr. Antonio (iitirawl, 10 em 2' e 71 -em 3" calsses	 varios ge-
'lenis ao Lovd	 .o.

De Ilecife e escalas - Paquete nacional Ilapaco, commandant:
. Mara!), si;;) toneladas; passa.2 .,:iros: Emyg lio de Sá, álailoe! .11tes.-

1.yra, Angusto •le Carvalho, Augusto Costa Ferreira, Barry
Clemontino José de Araujo, Noca Ilerctilaoo de Jesus, Isaura Ferreira

Ilachel 'Avental, timesio Lopes, Irmo Nunes Maria, Antonio.
Silva Pei\.): •, .1 ao Zinzeu, Juracy Freitas, Dr. ISlat in mis Ileti f s-V., Joa-
quim Sei xis, 11••1 . 19.le Ferliandes Couto, Josephina, 531135 e. lainiiitt,
F. dt, morten, Ale k. do Leo ,vn C :•;,.'1111(fira, Caorlid0 17. COVI'èa e Elgard
Borges e II em 3' classe. Carga: Navios gonerns.

iu Antl i er if ia e escalas -- Vapor alleinão Ulest, commandante-
Niemann, 2.219 toneladas. Carga: varios generas a Gotuslra• n:-

. (Se Comp.
De Las Palmas - Vapor sneeo Arria Johnson. ca:nmandante Go-

, thebur4, 2.:157 Imicladas; carga: vacios g...meleis a Luiz, Carmim.

	

1.1(lescalid -N'a;)er inglez	 emruandante J ick l, 2.11S
toneladas; carga: varios treneros a Wilson Sm os

1 ) 3 1 n 11Cli ns AirC; e ev:ilas	 .1sturiamfommandante,
Collins 7.508 t.meladt.;; passageiros: L. Alvarez,	 Grau-
done, Lucia Pereira, M•gdale ia o 11_31 . 1.11a Lues m, Conta 1) Movi.; k
senhora , Maxim') Liteliavet,	 d.; Siqueira, Julio e Ricardo Vi-
doudo, Flora de Sanza, 	 l'onte; e • familia, 1:mirot Re l•loek,
Charles Fisk, 113roardo 113bello, Cyro da Calha Rastos. Ornaldo
e senhora, Marcallino Ponteado, Frod•wico Lago, 1.ewis AI d:mi

. II. Werner, A u2aisto Leitão e senhora, Nostimor Fontes. Juslin
Alvarez, Adolpho !lios, Arthur de Carvalho, Magdalona Ntitie.z, Ro-
bert Vance, Josú Mimiteiru, Virgitio Torce;, David Mocre, Robert
Loyd, Alfro lo Ilastos, Samuel Gracia o familia, 113ginal lo Roxo, João,
Ilibeiro, Jorge de Freitas, Mi mie Olivar e familia, M.
Carlos Lisbi,a, 11 em 2" e 17 em 3° classe ; carga: varios gemi aros á.
Mala Real Ingleza.

De Sant is-Paquete aliou-RI !tugia, commandante Bielle1 4 ; 6.50;
toneladas; trazendo Ires passageiras para o Rio e oito ent transita,
carga: varios generos a Thaodor Wille.

- Da Cabo Frio-llebocador nacional Odettc, commandante Cario;
Carmim; 50 toneladas; trouxe um passageiro; carga: varios generos.
a José Borges Leal.

De Cabo Frio-lliate nacional Thancs, commandante Valentit),
toneladas, sal iLordenu. . ,

De Santos, Paquete allein5o Aackcn, cornmandante Rehrn, 217
toneladas, trazendo dois passaweiros. para o Rio e um cai transito;.-

.carga: • varios generosa tleniStoltz......

:SAMDÁS .bo DIA: ;.)5

Para Southanaptou e escalas- Paquete inglez Asturias, comman-
dante Collins, passageiros: :tine. M. Ambros3, Martha D. de.Sotiza,.
Dr. Antonio Celestino dos Santos e familia, Dr. Fernando Kock e fa-

frineu Sampaio, .Arthur de Souza Campos,. José (111fore111,

Sacra%

	

98.899	 5.933.910

	

7" 841	 4.370.460

	

27.932	 1 .675 .920

Total 	 •	 8.418	 506.880

,K . Dia 1 a 23:

Estos Unidos 	 	 80.402 4.S24: 120
,

E
tropa. 	 	 87.715 . 5.262.900
io da Prata  ' • • - - -4:210 254.713ff

,Cabo 	 • •	 ''''	 ... 1.631	 97.860
. 9Pacifico 	 ' • ' " •	 - .-	 . -

'Cabotagem 	 	 " 14:031	 84:2.010

• Total.... 	 	 188.028 11.281.680

Agle !	 it41.11Z. 	 ... i.791 413 107.460.00



Sexta,fára 27 DIARIO OFFICiAL	 Dezembro de 1012 17479	 •

• I

	 --: 31

	

;•' 	 3;
4'

	  .;	 4' •

'deputado Netto Cainpello e familia., José Lomeiro i Dr. José de Mello e
senhora, Souza Dantas, José Gania ' da Costa Santos, R. L. limp e F..
Peixoto e senhora, Dr. Joaquiin Breves Filho, P. V. Granthan e fa-
milia, J. A. Loureiro, Antonio Notini j iMi9V, F. P. Erdmer, Dr. Gus-
tavo Balulciram, Antonio Bandeira, Nora S.L .:tildai:1, Elvira {jau-
fman, Francisco Guimarães, Carlota Castro Rabello, B. N. Mog-
giti, R. 13. Greatbatch, Dr. Carlos Leitão, D. J. C. Souza Ban-
deira e familia, Il. Decostic, José Lopes de Freitas, Dr. Adolpho
Guerra e familia, Senador Palro Palrosa e ;anilha, F. Marques,
August Flack, A. 11. Ileazo Barros, Maria \latina Guerra, Vicente da
Sila Ilha, Noemia. e Iludi Filma, Dr. P. Vienna o s3nbora, Angela
Pinto, 11113rico Menezes, J. W. Monteath e familia, Jovina Guima
O fainilia, Anua Fonseca, Balthazar Pereira e familia, Dr. José Mtiria;
18 cru 2 classe e 63 em transito e mais 312 em transito.

Para l'araty e escalas — Paqueta nacional Angra, commandante
Oliveira.

ENTRADAS DO DIA 26
D3 Pernambuco e escalas — valia,. nacional Ce.ineul, comman-

dant() Latirentz3n, 611 toneladas: carga, varios goneros ao Lloyd
Brazileiro.

D3 Cabo Frio — Iliat3 nacional Marahense, cominandante Guima-
rães, 30 taneladas: sal a

1)3 Ganovla e e-scalas — Paquete f, •ancez Forinovt, commandante
Fabro, 2.812 toneladas: passageim.s 	 Ihbaclio Mario, Lucas Ni-
mano e sanhara, 13arthel Rosa, Maetin Bartliel Paul, Bartli31
Ucanne, 18 em 2' e 211 em 3" classe o mais 1.112 em transito; carga,
varios eirros a Antonio dos Santo.s.

De alatiãos a escalas — Paquete nacional Tiliagy, carga, varies
goneros: a C. C. Navegação.

SAMDAS no nit

Para Beenun e escalas -- Paquete al1em:10 :tachei?, comman-
dante e Rehot, levando dons passageiros.

Para Porto Alegre e escala — l'aqueo nacional IMO) t, com-
mandante Urand; passageicas : ix 13 ,atiner, Steag3, J. Ma-
chay, C. \Link, Custodio Bel:hi:n . , NVahlemar Baraellas, Pedro Men-
donça Lima, José S. Carvalho,Jos San guinelli e filho, Adolpho Curyo,

cregory, \V . it.	 cartos correa e familia, Henrique
Scawarz. itx Boliche e to 0171 3 , classe.

Para NI nulos e escalas — Paquete nacional Acre, comandante
Rei; Junior ; passageiros: Pompilio Themotoo, Carlos Ferraz de Abreu
Filho, P. Lopes da Silva, Horacin Vildela, E Imundo Ilibairo Carneiro
e senhora, Aunibal Pereira e senhora, Ilodolpho Antunes de Alen-
•ar, Josi! de Almeida Moreira, Sevorino alai't o sonhora, Guilherme
Faria e senhora, A. de Souz e senhora, Abelardo !laico% Bani Tra-
vassos, Antonio Lyra, Armando Gayoso, Dr. 0,car Vienda e familia,
1Valdemar M.Soa.res, Maria Silva, Erasmo 13.Cor0a Dr. Alfonso (kis
Santos e familia, Ulysses V. Souza, \V. Ramos da Silva, Dr. Ar-
ume Quai•oz, M. Franco Ventura, ilescinbargad)r Elisiario Taro-
ra e familia, Jos:: 1 1,!iX91.0 Rego Junior e senhora, Clovis Alencar,
Dr. ATOCrie9 NtIO0,4, tenente Mario Ramos, Sylvio Sussuarana, Ro-
drigo da Veiga Cabral, Dr. Octavio Tunas, Carlos Ain2rieo Correa,
23 em 3' classe.

Para Bli3OOS Aires e escalas — Paquete framez Formosa, com-
mandante Fabre, passagoir)s: Joaquim FOnS3CA, Francisco V. Lima e
senhora, Arnaldo Magalhães, Aurelino da Costa e Silva, e 31 em 21 e
31 classas.

VAPORES ESPERADOS

flamburgo, Holienslaufen 	
Bremen o esvaias, Erld'wit 	
Portos do sul, itajnba 	
Brown, Serra Ventana 	
Soinhamplon e escalas Danube 	
Liverpool e escalas, 7'ropéa 	
Ilainburgo, Siègnitind 	
Portos do sul, Itapoan 	

• Rio da Prata, Cap °Negai 	
Ilaillblirg0 o escalas, Santa Calliarina 	
fio da Prata La Bretagne 	
Antuerpia e escalas. N. It. Priçon 	
lio'SOOS Aire5 e e scalas, Valiban....- 	
flordeos e escalas, Lefocr 	

• LiVerpool e e4cats.14,,Ofioil., 	 •

Portos do norte, Maranhão 	  •	

Janeiro:
Marsslha e escala, .494imim  :
Galão e escalas, Tictoria 	

'Santos, sTifwa	 Á.. 	 	 ....
/ 'friesta e escalas, Laura 	
I Hamburgo e escalas, K.. Willsdin II 	

Buenos Aires e escalas, Deseado
Llainhurgo e escalas, Saint Helene 	

Buenos Aircs e escalas, Champagne
JIM da Prata, Luiziania 	
Portos do norte, Sergip,	
Liverpool e escalas, Titia)?
Buenos Aires e escalas, !latia 	  . ....:, ,L4
Hamburgo e escalas, 1121grano 	 ' t,
Santos, lia!!"	 	 ''	 5
Southampton e escalas, Aragaii 	  s' . a
Hamburgo o escalas, Theodor Wille 	 1! 7
Baenos Aires e escalas, P. afafaida	  ..;	 7
Hamburgo e escalas, Santa Cruz 	 	 • 8
Buenos Aires e escalas, deo?? 	 .	 8).

..:.•
Portos do sul, .1(anligiteira 	
Villa Nova e escalas, Arassizahy 	 •• ' 27
Rio xia Prata, Porinost 	 • 27 .
Rio da Prata, Serra Ventana 	 •	 28
Portos do norte, Gurupy 	 	 	  28
Portes do sul, li time z 	 ... 28
Portos do Rio Grante, Campeiro 	 'peiro	 28
Santos, Titeiga 	 a 	 28
Manos e escalas, Crathefts 	  28
Nova York, Asialie Prinee 	  28
Villa Nova, Prudente de Moraes	 * • 29,	 ..Buenos Alvos e escalas, Dannbc 	  	 s 	

...,..	 29
Buenos Aires e escalas, Ditect-nyli Atuaiwi 	 	  29.

s.Am	 I Amarração e escalas, Cubalão 	  30
liambor;o e escalas, Cip °ilegal., 	 • 30
Portos do norte, Mantios 	  30
Nova Orleans, Spailish Princc 	 	 •	 30
Bordos e escalas, La Bretagn ,.	  30
Camocim e escalas, Natal 	 	 30
Portos do norte, Pai:tuba	 ''à	 • .` 30
Calláo e escalas, Orisça 	 	 31:
13110113S' Aires e escalas, /Aura 	  31
S. Malhem e escalas, hi:L i is.trial 	 •	  31
Liverpool e escalas, Vindicta 	 .4' 31

-',•,	 ••,r2,,,,,A

	-

	  / • • • !,• 3
3

•-
CÂMARA SYNDICAL

mins° OVV1CIAL DO MIMO L ii0EDA

07
07
07
28
29
29
29
29
30
30

30
31
31
:31
31

VAPORES A SARIR

Janeiro:
Laguna o escalas, Laguna 	
BUCHOS Aires e escalas, Agnitaine 	
S. Mathens e escalas, Rio Papemirim
Portosalo sul, Satdlite 	 •	

; 	 1
Liverpool e escalas, Victoria 	 ;	 2
Buenos Aires e escalas, Ligee 	 .: 14..2
Montevideo e escalas, Sírio 	 o

9.	 ...
Rio da Prata. K. Wilhelin11 	 ;;	 3
ilainburg0 e escalas, Tilara
Hamburgo e escala4.Corda5a
Ilordeas e escalas, Ciampagnr• 5
Southampton e escalas, Descido 	 •	 '....' 3
Canova e escalas, foriziania 	 	  .',.:
Genova e escalas, Palia 	 ...... '
Buenos Aires e escalas, °cuia: 	
Mattos e escalas, Aracaly. 	  
Portos do sul, Paipara 	 ; • '4
Ilamburgo e escalas, Ifabsiniro 	 i• 4 .	s 6Portos do norte, Pará 	
Montevideo e escalas, Rio de Janeiro 	 •	 6
Bremen e escalas Italie 	  • 6
Ilia da Prata, Aragon 	 •6
Gonova e escalas, Pricipessl ALl fiada 	 7
Southamm	 A 	ton e escalas, vo,:	 .	 8

Praças	 90 d/v A' vista
Sobre Lon Ires.. 	  16 17/61 16 7/6'k
Sobre Paris 	 	 $586	 $591
Sobre Hamburgo 	  . $724	 S73ti
Sobro Italia 	  	  • .4.-	— .-$596 .

Sobre Nova -York 	  ., :. , 	 	 , ....... • • .•...'..:,.,'• — ...,,t '+‘ 3SQ87
••:.. .... _ if s suisSobre Portugal 	 • •

Libra esterlina .--. carme:dá"  .	 • 	 •\,,n- .- a. 03025-1—
•,Ouro nacional e-e mu vales por 1S000 	 • 	

— s.. ' 15687
• , -Apolie2s keraes da 1:000S. 5 % 	 ...	 I :0002000 1 : •

. : --.., ...;••,- 	 -•	 esU1 Apoliees tio einprino nationat de 19 	 na 	 •	 '- 985300(09, no .
	-,.. - • 2 -Apoliees da empresíimo municipal de 1904 ., port 	 	 290004 .. -

	....,....... , ... 2. Apolices do emprestimo municipal de 1906, poét .	- 	  á- ;20000 •
• 2 Apolices da Rio de Janeiro de 100S, 4 .% , Port 	 • •	 92$8

•3 Companhia Loterias Nacionaes do Brazil  • •	 :_i,J.1....,63$00
	 . 3 • Companhia Docas da Bahia 	 , ...;.4...19501

	

3 1 Deb. Docas de Santos 	 • 5 `.X1.91Q



RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

3IEZ DE DEZE1113B0 PE 1912

'fletida arrecadada do dia 1 a 21... 1.758:912733
' tenda arrecadada no dia 26 	 	 86:1003193

--------
1.815:3128930

Ém igual periodo de 1911 	  1.80G:9005077

Alfandega do Rio de Janeiro
MEZ DE DEZL3IBRO DE 1912

Renda arrecadada no dia 20:
Em ouro 	 	 202:813$599t•
Eia papel 	 	 312:86n069

5•5:711$668
Renda arrecadada de 1 a 20 de de-

zonibra do 1912 	 	 9.300:219:W03
Em inal per iodo de 1011 	  9 . 13:2 : 337S961

Diffe,rança a maior em 1912. 	
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de cnvoltorio aos referidos productos e nos papeis de seu- escriptorio,
sendo que a mesma marca nos saccos sará sempre usada de 0,m30.a•

•0,"'90 de altura, conformo o tamanho tios ditos saccoc, envoltodO3
estes de sua exclusiva propriedade, que, tendo de ser frequentes
vezes confiados em grande escala a terceiros para o respectivo enchi-
mento, precisam os paticionarios proceder com todo o rigor que a lei
lhes faculta contra aquelles onde forem encontrados com a referida.
marca, desviados de seu curso egyro natural. Rio de Janeiro, 26 do
outubro da 1912.—Carvalho 1°). Pinto, firma reconhecida pelo tabellião
Paula Costa.

Apresentada na Secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral ás 2 e 13 do dia 31 de outubro de 1912. —Isidoro Campos, di-
redor. .

Registrada sob o n. 8.521, par despacho da Junta Commercial,
em sessão de hoje. Pagou no pt. im3iro exemplar 681300 par estampi-
lhas. ílio de Janeiro, 19 de dez3mbro de 1912. —Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado se achava o carimba da Junta Commircial.)

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.4.00

Philorne.in Tiroitz, industrial, domiciliada á travessa de Santos
Rodrigues ti. :1, adopta para distinguir massas contra oxydação do
inetaes, para limpaza c polimento de metaes, para limpeza e poli-
mento de caladQ-: em geral e correamas, a marca acima, que poderá
variar , tie cô-. e dimensão, a qual consiste da caba,ça de uni cão
dentro de uma_ facha fechada circularmente por uma fivella,- acom-
panliada interiormente de uma facha com o nome caracteristico
«Massa fid, Rio de Janeiro, 12 de dezembro da 1912. Phi(omen Kreitz
(sobre unia	 de 300 réis.)

Ápresantada á searetaria da Junta Commercial da Capital Fe-
derai ás 11,5.0.,. do dia 11 de dezembro de 1912.— Isidoro Campos,
direçtor.

Registrada sob o n. 8.490 por despacho da Junta Commercial
em sessão de lhoje. Pagou no primeiro exemplar 6S60) de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de dezembra de 1912.--Isidoro Gua-
pos, director. (Au lado estava o carimbo da Junta Commercial)

N. 8.407
Daourgoi gne, estabelecido nesta cidade, á rua do

Rosario 11. 1:;A. sobrado, apresenta a marca supra, que consiste
nas:palavra , •: nico AilJP". Esta marca, que 0:le variar em typog,
córes e dito 311õ5 s, serve a distinguir apparelho e bica para illumina-
cão . tio tottimercio do depositante. Rio de Janeiro, 4 de dezembro de
1012.—Ph. 11::boarjoigne (sobre unta estampilha, de 300 reis).

Apres o aliada na secretaria da Jtuita Coininercial da Capital fede-
ral ás 2 horas e .10 minutos do dia 5 de dezembro da 1912.— Isidoro
Campos, director.

Regi,tradi sob ti. 8.197, por despacho da Junta Commercial em
sessão de boja . Parou no primeiro exemplar 65600 de seno por estam-
pilhas.--lio de Janeiro, 16 d3 dezembro de 1012.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da junta commereial).

1
8.

c. P.
• • REGHTRADA • •• ,

g i.° Des c• ripa3?:	 .
A presijite marca, que será sempre usada com tinta preta ou a

. vires. contei!i . í.,s segointes Caractoristicos: . 	 . • • '	 .	 ..,

. .	 ItepresZinta duas inieiaes letras'inaitisculaS, Sendo-a primeira . um
C. com um polia) e a segunda um P seta ponto.	 ....

.2." Applicaçãe.	
. • ..

. A Iirma abaixo assiamada, estabelecida nesta capital, á rua da
Trainha n..1. 6,com deposito de . carvão vegetal de que são importado-
es, adopto t eri,r a marca . ara ser cm pregada uos saoscc que serVen1

1 _. ,	 ,	 1. r ....	 .... p....	 ..... 1 . 4 , .. ., _,,,	 .. • _,_.,	 (1 	 . ......	 , • ,

	

...	 .

N. 8.22
A Companhia Cervejaria Brahma, estabelecida á rua Visconde

de Sapneally n. 200, adopta para distinguir cerveja do seu fabrico o
cominarei° a marca acima, que podará variar da cór e dimansão, a
qual consiste da figura da uma garrafa alada e montada sobra ela
unia mulhar, que tem na mão direita erguida um copo com cerveja o
a esquerda sobra o gargalo da garrafa. Na parte inferior vê-se a ba-
lda da Guanabara e na suparior uni copo dantro da unia estreita for-
mada por dous triangulos entrelaçados, marca já registrada, e Os
dizeres «Cerveja Cavalleirao á esquerda, segaddos de outro::. Rio de
Janeiro, 22 da outubro (13 1912. Pela Companhia Cervejaria Bellama,
Jolt. Kanniny. Jos. Klepsch. (sobra uma estampilha ul 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1,50 do dia 31 da outubro da 1912. — Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob ti. 8.522 por despacho da Junta Commercial em
S'3SSãO da hoje. Pagou no primeiro exemplar 68000 d3 solto por es-
tampilhas. llio de Janeiro, 23 cie. d3zembro de 1912. — Isidoro Cam-
pos, director. Ao	 estava o carimbo da Junta Connwercial.
•

EDITÃES E AVISOS
Escola Nacional de Balias Artes

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que nesta secretaria, acha-se aberta das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde, por espaço de GO dias, a contar desta data, a
inscripção para o concurso da cadeira da pintura, vaga . por haver
terminado o prazo de ragencia o professor Elyseu d'Angelo

Os candidatos deverão apresentar, com o requerimento ao Con-
selho Docente as obras, documantos, relação de serviços e trabalhos
artisticos que os recommendarem e, bem assim, prova de bfia con-
dileta moral, tudo da conformidade com os arts. 53, 51 e 55 do regu-
lamento.

Secretaria da Escola Nacional da Relias Artes, 21 de novembro
ge 1912.— Dr. Gama Rosa, secretario.

Instituto Nacional de Musica

PROVAS PUBLICAS. E CONCURSOS A03 PREMI03 DE PIANO, CANTO, VIOLINO
E FLAUTA

De ordem do Sr. director, . faço publico que os actos acima
mencionados se realisarão nos dias 30 e 31 do corrente, obedecendo
á seguinte ordem

Dia 30 — ás 11 horas, piano. Dia 31 — ás 10 12 horas, flauta ;
ás 11 1/2 hcras, violino ; ás 12 1/2 horas, canto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica, 23 de dezembro da
1012. —Polo secretario, G. Jeolás, sub-secretario.

Brigada Policial do Districto Federal

INTENDENCIA

-De ordendo-Sr: coronel commandante da brigada, previne-se
ás costureiras matriculadas que devem comparecer na ofileilla da •
alfaiateS desta intendencia até o dia 10 de janeiro do armo vindouro,
para reforma das cartas do fiança.

Quartel á rua Evaristo dà Veiga, 14 de dezernbzo de
Joq Ribeiro Pereira, tenentecorenel director..

1
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Brigada Policjal do istric to Federal

INTENDENEIA

Coneurrencia para o fornecimento de artigos de arreiamento, farda-
mento e correiame, durante o anno de 1313

De ordem do Sr. coronel commandante, faço publico que, no dia
28 do corrente mez, á 1 hora da tardo, tisna brigada, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de artigos de arreiamento,farda-
Mento e correiame, durante o armo de 1913. 	 •

A concurrencia será feita sob as condições seguintes
.' As propostas seria acompanhadas das listas imprassa.s forne-

cidas pala Mien lenda da brigada, nas quaes os coucurrentes lança-
rao os seus preços por extenso e por algarismos ; serão feitas em duas
vias, em tinta preta, sem amendas, rasuras, accrescimas ou resalvas,
sendo uma das vias estampilhadas.

2. • As propostas em involucros fechados, tendo nestes a indica.
ção da casa commercial, sano depositadas palas proponentes ou seus
representantes leves, no mesmo dia e. hora da sessão, em uma caixa
existente na sala do conaelho administrativo, e, depois de abadas em
presença de todos Os condimentes, serão por estas rubricadas.

3.' Só poderá conearrer quem sa habilitar préviame.nte, exhibindo
com o requarimento dirigido ao commandanto da Brigada, até ás
3 horas da tarde do dia anterior, á concurrencia, documento com que
prove ter pago, como negociante estabelecido, o imposto de sua casa
commercial relativo ao ultimo semestre vencido e recibo da conta-
doria da Brigada, de haver depositado, no dia anterior ou antes, a
quantia de r, O O O 0 O .

4. 4 A' Brigada reserva-se o direito de contractar, de cada pro-
posta, o artigo que lhe convier.

.3. • A idonaidade dos concurrantos será julgada previamente paio
commandante da Brigada, á vista do documantos em original ou
publica (Uma, que os mesmos produzira° com o requerimento de in-
scripção, declarando o capital de sua firma social, realizado até á
data do presente edital e couvenient e manta reaistrado.

6. • Os fornecedores serão obrigados á vender aos officiaes e pra-
ças da Brigada os respectivos ardam polo preço do contracto, a di-
nheiro á vista ou mediante val''s d.widament) legalizados, que serão
mensalmeute resgatados, ficando os fOCII3C1101'Ci, no caso do infra-
cção desta condir:ao, sujeitos ás penas estabalecidae para as faltas
commettidas no fornacimentb á Brigada.

7. • Todos os artigos serão de primeira (plantada, recebi-
dos e entregues nesta intendenda, no prazo previamente determi-
nado.

.8. 4 Os concurrentes que não comparecerem para a assignatura
do contracto pardorao, em favor do carro da brigada, a quantia de
que trata a condiçã,o 3', e melenas que, tendo 'feito o deposito acima,
não apresentarem proposta, perderão 20 ^,;, da referida quantia.

9.' A Intendencia da brigada fornecerá aos interessados listas
impressas dos a rtifrOS para Cujo fornecimento se faz a presente coo-
carreucia, sondo-lhes alli prestadas as informações necessarias e
exhibidas a minuta-do contracto e as amostras dos artigos a for-
necer.

10. Sendo iguans em preços as propostas, dar-se-ha preferencia
ao concurrento que maior numero de artigos tiver ia fornecer.

11. A brigada contractará ou não o artigo cuja -preço esteja
acima do estabelacido na relação que servir de base á concurrencia e
á cuja leitura se procederá antes de abertas as propostas.

12. Os proponentes, cujas propostas forem areeitas, depositarão
na Contadoria da brigada, antes da assiguatura do contracto, a
quantia que fiar arbitrada pelo conselho administrativo, para garantia
do S3Il :Jrnecimento.

13. Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigencias
regulamento da brigada, na parte relativa a contractos e forneci-
mentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 12 de dezambro de 4012.—
José Itlbeire Pereira, tenente-coronel.

Brigada Policial do Districto Federal

INTENDENCIA

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TINTAS, MATERIAL DE

• CONSTRUCÇÃO. LUBRIFICANTES E OUTROS ARTIGOS DURA.NTE O
ANNo, DE ,1913
De ordem do Sr. Coronel-commandante, faço publico que,

DO dia 8 de janeiro vindouro, á 1 hora da tarde, neata brigada,
. serão recebidas propostas para C fornecimento de tintas, mate-
rial de consfrucção, lubrificantes e outros artigos, . durante o
puno de 19131

olicui.Tenc.a será feita sob as seguintes condições :
1. 1 , as propostas serão feitas nas listas impressas forne-1.

.idas pela intendencia da brigada, nas quaes os concurrenteã
iançarão os seus preços por extenso e por algarismos; serão
feitas em duas vias, em tinta preta, sem emendas, rasuradaa
accrescimos ou resalvas, sendo uma das vias estampilhada

‘-)", as propostas em ínvolticros fechados, tendo nestes *
indicação da casa commercial, serão depositadas pelos propo-
nentes ou seus representantes legaes, no mesmo dia e hora da
sessão, em uma caixa existente na sala do conselho adminis,
trativo, e, depois de abertas em presença de todos os concue
rentes, serão por estes rubricadas;

3", só poderá concorrer quem se habilitar préviamentê
exhibindo: cotai o requerimento dirigido ao aommandante das
brigada, até ás 3 heras da tarde, do dia anterior á concura
renda, documento com que próve ter pago, como negociantg
estabelecido, o imposta de sua rasa commercial, relativo.:
ultimo semestre vencido, e recibo da contadoria da brigadk
de have? depositado, no dia anterior ou antes, a quantia da
500$000;

, a brigada reserva-se o direito de contractar, de cada
pr posta, o artigo que lhe convier;

5", a idoneidade dos coneurrentes será julgada prévia-
mente pelo commandante da brigada, á vista de documentos
em 0: •iginal ou publica fórma, que os mesmos produzirão corra
o requerimento de inscripção, declarando o capital de sua fir-.
ma social e ccnvenientemente registrado;

C.1", os fornecedores serão obrigados a vender aos officiaeá
e praças da brigada os respectivos artigos pelo preço do con-
tracto, a dinheiro á vista ou mediante vales devidamente lega-
lizados, que serão mensalmente resgatados; ficando os fome-
cederes, no caso de infracção desta condição, sujeitos ás penas
estabelecidas para as faltas commettidas no fornecimento á
brigada;

7", todos os artigos serão de primeira qualidade, recebidos
e entregues nesta intendencia, no prazo préviamente deter-
minado;

8", os conctirrentes que não comparecerem para a assi-
gnatura do contracto perderão, em favor do cofre da brigada,
a quantia de que trata a condição 3', e aquelles que, tendo feito
o deposite acima, nã.o apresentarem proposta, perderão 20"l"
da referida quantia.

9a, a intendencia da brigada fornecerá aos interessadoS
listas impressas dos artigos para cujo fornecimento se faz a
presente eoneurreneia, 'sendo-lhes alli prestadas as informa-
ções necessarias e exhibidas a minuta do contracto e as ames-.
tras dos artigos a fornecer;
. 10', sendo iguaes em preços as propostas, dar-se-ha prefe-
rencia ao coneurrente que maior numero de artigos tiver a
fornecer;

11', a brigada contraetará ou não o artigo cujo preço es-
teja acima do estabelecido na relação que servir de base á con-
currencia e á cuja leitura se procederá antes de abertas as,
propostas;

12', os proponentes cuias propostas forem acceitas, depo-
aitarão na contadoria da brigada, antes da assignatura do coa-
tracto, a quantia que for arbitrada pelo conselho , administra-
tivo, para garantia do seu fornecimento;

13', os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigsneias
do regulamento da brigada, na parte relativa a contractos
fornecimentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 23 de dezembro de 1912a
— José Ribeiro Pereira, tenente-coronel.

Directoria Geral de Saude Publica

bo ordena do Sr. Dr. director geral convido os responsaveis pelos
predios abaixo enumerados a comparecerem nesta directoria dentro do
prazo de cinco dias, afim de tomarem -conhecimento das intimações
que lhes foram feitas pelo inspector sanitario da 0 3 delegacia da sa.ude,
sob as penas da lei:

Flua. Manoel Victorino n. 37;
Bua Vinte e Quatro de Maio n. 403.

• Rua Lopes da Cruz (terreno entre os ns. 22 o 30).
Secretaria da Directoria Geral da Sande Publica, ílio de Janeira

21 de dezembro da 1912.-0 secretario interino, 31. Pragana.

Colonia Correecional dos Dous Rios
•

. De ordein do Sr. director faço publicoquo no dia 13 de janeiro?
proxima futuro, ás 11 horas da- manhã, serão recebidas e aberta§ •
nesta estabelecimento as propostas para o fornecimento a esta aangAl
de carne verdedu raCca, durante o 1° semestre de 1913.-
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As, premias devem ser feitas em duas via.; escriptas com tinta
Feia,- sendo nina estampilhada e ambas datadas e assignadas, nellas
especilicatut sem-accrescimos, entrelinhas, emendas, muras ou
resale as,- em al garismos e por extenso, o preço do. kilogramma. do
artigo.	 -

Cada proponente caucionará na secretaria da colonia, até a Ves-
pera do recebimento e abertura das in opostas, a quantia de trezentos
mil reis (300S) em moeda corrente, para garantia da assignatura do
contracto, prw,lethlo o direito ao deposito aquele que, sabendo-sa
vare:ido não comparecer na data fixada para a celebração do mesmo
contracto.

Condições

a O contractante é obrigado a depositar no cofre da colmeia,
para garantir a fiel execução do contracto, a quantia de um conto do

(1:000$1, que poderá ser representada por apolices da divida
publica f-ederal, acompanhada de certidão da Caixa de Amortização,
sendo a caução restituida depois de findo o prazo do contracto.

2." O cOntractante pagara o seita proporcional, segundo a lei em
vigor, o qual erá cobrado nas contas apresentadas á repartição em
o mez segu.nte ao da entrega do artigo.

3. a A carne deve ser de primeira- qualidade e posta no almoxari-
fado da colónia á custa do fornecedor, sendo rejeitada DO acto do
recebimento a que não estiver na condição exigida, de accôrdo com
parecer do medicada colonia.

pedidos para fornecimento serão feitos pelo almoxarifado
da colonia, rubricados pelo directer e visados pelo escriptura rio.

5'. Os peli hl:, que deverão ser feito tres vezes par tmartita, aos
domi»gos, ter; e quintas-feiras, serra.) C/11 . /a:103 ao cantradante
com dons ou ires das t1 antecedencia, salvo o caso de, pedido ur-
gente, que o fornecedor será obrigado a satisfazer dentro de 2'i horas.

6'. O contractante incorrerá nas seguintes multas sobre o valor
dos pedidos: o „ quando deixe de remetter o geuero dentro do
prazo eszabelee : lu, de 10 °/., quando a demora na entrega do artigo
exceder de IS horas, de 20 °iro no caso de reincidencia.
• 73. No caso de não Ser absolutamente fornecido ou ser rejeitada

por sua ffl. cj i.mEid ide, será o artige comprado a outra pasoa á costa
do contractante. par cuja conta correra Lambem a differença que
houver entre o imeco do contracto e o vigente nu mercado, pelo qual
foi o aotigo adqairido em mão particular, incorrendo ainda o coo-
tractante na malta de 2 1°,/ sobre a hoportancia do pedido.

sl . As multas impostas ao contractante pela directoria da Colonia,
com recursos para o Exma. Sr. Dr. chefe de policia do District° Fe-
deral, s°rão deduzidas das contas mensaes no acto de ser ordenado
ó respectivo pagamento, que correrá pela sub-cousignação-
(ação, medicam altos, dietas, calçados e vestuario dos correccionaes,
do material da Colonia.

9'. Quando expirar o prazo do contracto e are que seja con-
tractado o fiwnachnento do outro semestre, o contractade fica obri-
gado a continuar o fornecimento pelo preço do contracto, conservar
a deposito do 1:000$ do que trata a clausula 1' e sujeito ainda
a todas as condições previstas nas demais clausulas.

101 . O contracto será rescindido quando s3 derem repetidas faltas
rommunicadas ao Exato. Sr. Dr. chefe d3 policia do District ) Fe-
deral e punidas com as maltas estabelecidas na clatt .aila fia , perdeu lo
p contractonte a importancia da cauçio, Sem direito alaann a qual-
quer indent • iii.icãa p w prejuizo, seja qual N. a sua procedeocia.

:..zeere:aria da Colonia, 21 de dezembro de 1912. — Indulecio Fer-
reira e	 i, escripturario.

Ministerio da Fazenda

Imprensa, Nacional

coxcennrxen ruim O FORNECIMENTO DE MkTERIAL NO 1° SEMESTRE DE 1013
De ordem do Dr. director geral, faro publico, para conhecimento

dos iuteressados, que no gabinete d t directoria desta estabelecimento
se recebem propostas para fornecimento durante o 1° semestre de
1913 de material e abjectos de consumo constantes da relação, que
póde ser proourada nesta secretaria. Onde, diariatneute, das 10 horas
.ás 3 da tardo, serão prestados esclarecimentos de que precisarem, a
contar da pr, ,,ente data até o dia 10 de janeiro proximo vindouro,
em que SCPãO abertas as propostas na presença dos Srs. concur-
rentes.

As propãstas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a
primeira sei/mia e sem rasuras.

Os COOCIII rentes deverão depositar na thesouraria desta repar-
tirão a quantia de 300$, para garantir a assignatura do contrrcte,
perdendo e s sa caução o proponente escolhido I o não assignar cinco
dias depei s de avisado para fazei-o.

,Deverão a i nda os concorrentes enviar ao almoxarifado desta re-
partirão amostra dos objectas a fornecer, afim de que sejam exami-

,:	 avidamente.
As amostras, dos objectas destinados ao expediente que forem

Preferidos, . ficarão conservada	 secção central durante todo o
gni:canto. afim de servirem do padrão. A restituição dessas

amostras terá lugar -finde o referido --prazo, si não forem adquid
ridos.

O proponente escolhido depositará na thestauraria geral do .The-
souro Nad,onat, antes de assignadoo contracto, a quantia de 500$,
para garantia da execução deste. •	 . •

Nesta concurrencia serão observadas as seguinte. disposições do
art. Si da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1009, que lhe são
applicaveis:

a) a questão da idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada previamente, antes -./e abertas as propostas. As propostas,
cujos. ;int wes não tiverem sido considerados idoneos, não serão
abertas;

b) as propostas devem ser abertas e lidas diante de Iodos Os cons.
correntes que se apresentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros. Antes de qualquer decisão,
serão publicadas na integra;

c) as propostas não poderão conter sinão uma fórmula de com-
pleta submissão a todas as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente offerece. Não se tomarão em consideração quaesquer ondas
de vantagens não previstas no edital de concorrencia, nem as pro-
postas que contiverem apenas e o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata;

d) a concurrencia (preferencia) cabe do direito ao autor da
proposta mais barata, por tintinam que seja a differença entre ella
qua/quer outra;

c) é licito ao Governo estipular uma segunda condição que, no
caso de absoluta igualdade entre duas propostas com o direito a
melhor classificação, sirva para decidir a quem cabe a preferencia.

Secção Central da imprensa Nacional, 2G de dezembro da 1912.
—O chefe de secção, J. S. do Filiar Filho.

Directoria de Estatistica CommerciaI

De ordem do Sr. director. faço publico qne até o dia 30 do corren-
te, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, serão recebidas nesta
directoria propostas para o fornecimento durante o mino de 1913, du
abjectos de expediente, livras e impressos, cujos modelas e exempla-
res se acham á dispos ição dos Srs. concorrentes nesta directoria, á
rua Primeiro de Março ti. 62, 20 pavimento.

Mo de Jaimiro, 23 da dezembro de 1912.— Guilherme Costa, sub-
director interino. 	 (•

Alfandoga do Rio de Janeiro

EDITAI. COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que, achando-se
as mercadorias contidas nos voltou s abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus donos ou consignatarios
deverão despachal-as e retirei-as DO prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este. serem vendidas por sua conta. nos termos do titulo 5°, ca-
pitulo G° da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique
o direito de allegar contra os effeitos desta venda.

Cács do Porto

Arillazern o. 1.
Manifesto mi. SIO.—Marca ANIT : Uma caixa n, 17, vinda pelo va-

por francez Villc de ítouen. entrado de Antuerpia, em 17 de abril do
1912, vazia, consignação ignorada.

Manifesto n. S10.— Marca CV : Nave caixas os. 10, vindas pelo
vapor francez Vale de Rouca, entrado de Antuerpia, cio 27 de abril
de 1912, á ordem.

Manifesto n. 510.—Marca triangulo P—contra marca JC: Unta bar-
rica ie. 0.663, vinda polo vapor franeez Une de 11.men, entrado do
Antinomia, em 27 de abril de 1912, a Juvenal Franco (k: Comp.

M inifesto n. 560 — Marca ED: Uma caixa n. 19.685, vinda pelo
vapor franca ri//e de llouen, entrado de Antuerpia, em 27 do abril
de 1912, Alberto de Almeida Comp.

Manifesto n. ;ao — Marca cruzeta CFC: Uma caixa n. 1.092,
vinda pelo vapor fraticez Ville de Ronca, entrado de Antuerpia ein
27 de abril de 1912, Freitas Couto Comp.

Manifesto n. 510: Marca IIC: Uma caixa n. S.751, vinda peio
vapor francez l'ille de Rouca, entrado de Antuerpia, em 27 de abril
de 1912, á ordem.

Manifestou. 510 —Marca LES: Dois en;radados ns. 1 e 2, vindos
pelo vapor francez Ville de Roam, entrado de Antuerpia em 27 do
abril de 1012, a ordem.

Manifesto n. 510 — Marca ME: Dezesete caixas, tis. 3.01561,
vindas pelo vapor francez Ville de Ilauen, entrado de Antuerpia
27 de abril do 1912, C. L. Souce.

Manifesto n. 10'— Marca D: Tres 'barricas sem numero, vindas
pelo vapor franca Ville dc !tom, entrado de Antherpia, em -27 chã
abril do 1912, a ordem. - - • -
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Manifesto n. 10-5Iarea PSC: Uma caixa n. 3.6l, vIn.la rtelo
vapor fráncez "eine de Rouen, entrado de Antuerpia, em 27 de abril
de 1912, consignarão ignorada.

Manifesto Il. g i0-Marca RJ: Urna caixa n. 1.901, vinda polo
vapor francez Ville de Rouen, entrado de Antuerpia em 27 do abril
de 1012, vazia, consignação ignorada.

Manifesto n. 510-Marca MC: Uma caixa n. 32.166, vinda polo
vapor francez Vale de Roam entrado de. Antuerpia em 27 do abril
do 1012, consignada a C. Machado.

Manifesto n. 540-Marca MC: Uma caixa e. 32.167, Vi1111. pelo
vapor Villa de Rouen, entrado de Antuerpia em 27 da abril da 1012,
cOnsignada a C. Machado.

ARMAZEM N. 9.
Manifesto n. 557-Marca CFD: Duas caixas ás. 65.24-VO, vindas

pelo vapor allemãe Santa Catharina, entrado de Hamburgo em 6 de
maio de 1912, consi gnadas a, Gaz .Motoren Fabrik Deutz.

Manifesto n. 557-Marca MT: Seiscentos e eincoenta e quatro
volumes sei, vindos pelo vaqor anula° Santa Chatarina, entrado de
Hamburgo em 6 de maio de 1912, consignados a ordem.

Manifesto n. 557-Marca X: Quatro amarradas s'n, vindos polo
vapor allainão Santa Catharina, entrado do Hamburgo em G de maio
de 1912, consignados a !lime & Comp.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3L secçãci, 21 da dezembro da 1912.
-O chefe, .11. Anlonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAI. COM O PRAZO DE 30 mvs

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico mio, achando-se
as mercadorias contidas nos volumes abaixo manei mudos no caso
de serem arrematadas para consumo, os sus donos ou consigna-
tarios deverão despachal-as e ratiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena do, findo este, serem vendidas por sua conta, nos termos do
titulo 5, capitulo 6°, da Consolidação das Leis das Altandagas,
sem que lhes fique o direito de allogar contra os effeitos desta
Venda.

Arnnuena n. 4
Manifesto n. 712 - Marca EF,•duas caixas ns. 2.5101, descar-

regadas em 4 de junho de 1912, vindas polo vapor Cancez Espayne,
entrado de Marselha e consignadas á ordem.

Manifesto n. 742 Marca AWSC, uma caixa n. 1, descarregada
em 5 de junho de 1912, vinda pelo vapor franeez Espagne, entrado
de Marselha, e consignada á Officina Macanica Liborté.

Manifesto n. 706 - Marca PMC, uma caixa n. 19458;1, dosear-
regada em 12 de junho de 1912,viuda p do vapor inglez Aeon,entrado
de Southampton, e consignada a Pedro Maksoud.

Manifesto n. 706- Marca losango M: duas caixas ns. 18.608/09,
descarregadas em 13 de Junho de 1912, vindas pelo vapor inglez Arma
entrado de Southampton, consignadas á ordem.

Manifesto a. 796- Marca triangulo M: uma caixa n. 14.220 das-
carregada em 13 de junho de 1912,vinda pelo sapoor inglez Avon, en-
trado de Sonthampton, consignada á ordem.

Manifesto mm. 796- Marca AB; duas caixas 113. 21.773/74, descar-
regadas em 13 de junho da 1912, vindas pelo vapor inglez Acuo, en-
trado de Southampton, consignadas á ordem.

Manifesto n. 796- Marca A13: uma caixa, a. 18.905, descarre-
gada em 14 de junho de 1912, vinda pelo vapor ingloz Avon, entrado
de Southamptf.n, consignado á ordem.

Manifesto n. 796- Marca losango T 1.712 contramarca RS:
Uma caixa n. 1, descarregada em 14 de junho de 1912,vinda pelo

vapor inglez Aron, entrado do Southampton, consignação ignorada.
Manifesto n. 796 - Marca CNL: Duas caixas ns. 12 descarraga-

das em 11 do junho de 1912, vindas pelo vapor inglez Atou, entrado
da Southampion, consignadas a C. N. Lefabre.

Manifesto n. 603: Uma caixa n.100, descarrè g.ada em 15 de ju-
nho de 1012, vinda pelo vapor nacional ltauba, entrado da Victoria,
consignação ignorada.

Manifesto n. 581 - Marca DOP, contra-marca AREI : Urna caixa
n. 958, descarregada em 4 de maio de 1912, vinda pelo vapor fran-
ceZ CIdli, entrado de Bordeaux, consignação ignorada.

ARMAZEM N. 16,
, Manifesto n. 669 - Marca Chagado 19: Tre.s fardos as. 11.020 a

41.022, descarregados em 21 de maio de 1912, vindo: polo vapor alie-
na() Gyrficale, entrado do Hamburgo, consignadas a Yazezi & Comp.

Manifesto n. 669- Marca triangulo 19 : Dons fardos ris. 11.021
e 11.029, descarregados em 21 de maio de 1912, vindos pelo vapor ah-
lema° Grwirate,entrado do Hamburgo, consignados a Yazezi & Comp.

Manifesto a. 669-Marca MàlP : Um barril sem numero, descar-
regado em 24 de maio de 1912. vindo pelo vapor alienai) Grylivale,
entrado de Hamburgo, consignação ignorada, vazio.

Manifesto n. 660 - Som marca : Cinco barricas sem numero
descarregadas em 21 de maio de 1912, vindas pelo vapor allemão
Gryfirale, entrado de Hamburgo, consiguacão ignor ida.

Terceira secção, 23 de dezembro de 1012, -O chefe, lf. Antonúzo
de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz publico, para conheci-.
cimento dos interessados, que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com signaes do avarias e de faltá,
devendo seus donos ou consignatarios se apresontar, no prazo de
15 dias, para providenciarem a respeito.

, Vapor fraucez Campinas, entrado ein - 28 de novembro de 1912:'
Armazena n. 10-A: 1 caixa ia. 5.755, avariada; AS: 1 dita n. 69',1

idem; C&C: 1 dita n. 5.380, reprag•ada ; DJF: 1 dita n. 1, avariada:1
JMP. 1 dita mi. 1.811, idem; KFC-922: 1 dita n. 3, repregada,
111\1&C: 1 dita n. 1 1,107, avariala RR: 1 dita n. 20, idem; SG: 4 dita
n. 2.568, avariada e reprogada; SF&G: .1 dita 11. 290, idem, idem.

Armazena ia. 5-Ai":. 1 engradado a. 191, avariado.
Amazona mm. 10-AF: 1 caixa ri. 3.698:, reprogada; Idem: 1 dita

n. 3.607, avariai' e repregada; 13F-23.701: 2 ditas 114. 4 3 11, idem
idem ; 11C-G: 1 dita ri. 1 • 3, idem, idem ; Liem: 1 dita: n. 150, re-
pregatli.

Armazena da Estiva-AF: 8 caixas sem numero, vasando.
Armazem mi. 10 -HF: 2 caixas fls. 23.761/27 e 23.761/8, repre

gadas ; Idem : 2 ditas mis. 23.761;29 e 23.701;9 ; Ideias : 2 ditas
ias. 23.76 1'31 e 23.761/61; Idem: 2 ditas IA. 23.761/28 e 23.761/26;
C-11E: 1 dita ii. 23.761/32, idem ; CVC: 1 dita n. 141, idém
IIRT-CNIN: 1 dita mi. 135, idem; Granado: 1 dita n. 1, repregada o
avariad; I.SC: 1 dita al. 8, repregada. •

Despacho sobre agna-886-Granado: 1 dita n. 61, repregada;
SÀ: 1 dita n. 13, idem.

Vapor allemão Cap Roca, entrado em dezembro.
Arinazoni ri. 1 GZ&C: 6 caixas sem numero, repregadas e ava-

riadas; GT&C: 10 ditas idein idem: Adriano-FS: 1 dita irdarn idem;
GAC: 2 ditas idem Wein; Idem: 1 dita idem idem; D. Alicia:

1 dita idem idem ; A&A: 1 dita idem idem ; 1 dita idem idem;
Cal&C: 8 ditas idem idem ; CR&C: 1 dita idem idem; QDC: 1 dita
idem idem; DC: 1 dita ideia idem ; FJA: 2 ditas idem idem.

Atenazem n. 9- IA: 1 dita II. 3.835, repregada ; JaINE: 1 dita
n. 241, idem ; FL: 1 dita n. 23.567/2, avariada ; SF: 1 dita n. 13,
idem ; M: 1 dita mi. 10 ; VMC: 1 dita n. 58, idem.
JRZ: 1 dita n. 2.800, avariada; ACC: 1 dita n. 109 1 2, rapregada •,
Maihon & Comp.: 2 ditas mi. 7.879, avariadas ; Unhei . St Comp.: 2.
encapados mis. 8.500 o 8.600, rotos .

'
 MG. 1 caixa n. 65, repregatia;

F Metzsch; 1 dita il. 10, idein ; AMC: 2 ditas • ns. 401 e 406, iderri
ideia: 1 dita o. 409, idem; idem: 2 ditas mis. 405 e 402, avariadas;
aINC: 2 ditas na. 3 e7, repregadas; idem: 1 dita n. 44, idem e ava-
riada; idem: 1 dita a. 5, idem; M: 1 dita n. 3.811, ideia; AS : 1
dita it. 1.118, idem; AS: 2 ditas ris. 1.119 e 1.143, • idem; ;dem : 1
dita ia. 1.116, idem; CSC: t dita it. 1.231, idem í tatu ; Sotto Maior
& Cotim.: 1 dita mi. 2, idem; LUC: 1 dita n. 281, idem idem; Eduar-
do Sputia.: 1 dita n. 2, idem; 111.MC: 1 dita ia. 3.653/1 . , ilern; iderp.:
1 dita ia. 3.653/9, idem; IIST: 1 pacote n. 691 roto; Henrique lloss:
1 dito S3:11 numero, idem; Carlos Frecho : 1 dito mi. 5, id ma e avi-
riado:RM Mielge:1 encapado n.ILidem;ASchileck:1 caixa ri .641,idein;
A. Schileck: 1 caixa n. 644, avariada; Abs. Aeesor Asut: 1 dita nu-
mero 661, repregatia: M: 2 ditas mis. 208 e 209, idem; D-NC: 1 dita
n. 193, avariada; JIIC: 1 dita mi. 4.818, idem; -13-SC-F-P: 1 dita

6.852 repregada; AE: dita a. 4, avariada; idein: 1 dita ri. 2,
rapregada; M-C-11: 1 dita n. 2.091, idem; 11C: 1 dita n. 747, repre-
gada e avariada; Theodor Ville: 1 dita n. 57, avariada; OE: 1 dita
u. 80, repregada e avariada; CAC: 1 dita n. 50, idem; F13: 1 dita
n. 9.980, idem; AR: 1 dita ia. 9.980, avariada; FLS: 1 dita n. 5.051,
repregada e avariada .1111C: 1 dita n. 23.842, idam idem; L-AN:
1 dita n. 1, avarida; JCC: 1- dita a. SOO, repregada e avariada; PR: 1
dita ri. 2.290, avariada; EJ: 1 dita ia. 2.304/11, repregada. e avariada;
NIII: 1 dita n, 1.431, avariada; JLNI: 1 dita n. 2'3.617, repregada e ava-
riada; NSC: 1 dita ti. 23,698/1, avariada; CC: 1 dita ii. 32.526, idem;

1 dita n. 4.641, repregada; APMC: 1 dita 3.067, ideia;
A&F: 1 caixa n. 10.629, avariada; idem: 1 da, a. 40.631,
idem; CPC: 1 dita n. 2.728, repregada; ASC: 1 dita n. 2.237,
avariada; .1 - II M: 1 dita a. 23.64812, repregada; JFCC: 1
dita n. 4.775, avariada; PEP: 1 dita ah 5,927, eepregada; MM:,
1 dita n. 9.951, idem; JFCC: 1 dita n. 15211, idem; Museu In-
fantil: 2 ditas as. 215 e 213, idem; ideia: 1 dita n. 24613, re-
prn-atla e avariada; L-2.156-A : 1 dita n. 4, repregada.;
SAG - R: 1 dita ia. 3.575, idem; idem: 1 dita n. 3.570, repre-
g-ada e avariada; C - 5110 C: 1 dita n. 4.662, repregatla; FJ:
1 dita a. 23.60612, repregada e avariada; idem: 1 dita nu-
mero 2 3.60612, repregada: 2.578: 1 dita n. 710, idem;
C - .100 -0: ldita n. 1.600, idem.

Armazena n. O - KNS: 1 dita n. 11, avariada; Fred.,
Figner: 1 dita n. 3, repregada; CA: 1 dita ia. 9.280, repregada e
avariada; MWC: 1 pacote n. 1.061, roto; A. Sehlick: t dito
n. 639, roto; SC: 1 caixa ia. 2.820, avariada; idem:. 1 dita nu-
mero 2.818, idem; ideia: 1 dita n. 2.819, repregada e avariada;
KR: 1 dita n. 1.357, repregada; Ansol de Rose:111: 1 dita Serial
numero, idem.	 i••	 .

Vapor inglez Spenser, entrado em dezembro::-
Armazena da bagagem - M Souza:" 1 caixa. aberta; Ar136!

1 dita, idem; MCF. :, 1 mala, aberta; Eutoner - F:
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avariada; AVNeve s : 1 cesta, idem; AVNetto: 1 caixa, aberta;
Sem marca: 1 dita. idem; AJCosta: 1 dita. idem; Sem marca:
1 babú, idem; idtm: 1 barril, vasio.
• Vapor inglez Orroma, entrado em d.•zembro:

.	 Ar/luzem n. 11	 ACC: 1 caixa n. 46, repregada e ava-
riada; AB: 2 ditas as. 1.367 e 1.368, idem ideia; CPC: 1 dita
n. 2.683; idem idem; Cl:: 1 dita n. 17. ideia 	 T - E3IC:
2 ditas ns. 2.311 e 2.318, idem ideia: 	 - Est:: 2 ditas nu-

„meros 6.231 e 43.-187, ideia idem: FBC: 1 dita n. 208, idem idem:
OE: 2 ditas ns. 18.331 e 18.323, idem idem: C - 90 - 11: 1

-dita ri. 2.703, idem idem; VCC: 1 dita n. O 15. ideia idem: MAC:
-2 ditas ris. 6.003 e 6.039. idem idem; idem: 1 dita ii. 6.036,
repregada e avariada; idem: 1 dita ri. 6.003. idt , m idem:

Armazena a. 	 - Vapor allemão Bomii, entrado em de-'-
zembro de 1012:

GCC - Eli: 1 caixa n. 2.113, repregada; Granado: 1
dita n. 2.713, Wein; Ideia: 1 dita u. 2.761, avariada: 1-1E&C:
1 dita n. 7.761, repregada: Idem: 1 dita n. 7 1.850. avariada;
JPG: 1 dita sem numero, Ideia; JaIlllarIO: 1 dita n.
.idem; MV: 1 dita n. 74.842, repregada; RI,: 1 dita n. 71.716,
idem; UR: 1 dita n. 74.902, avariada: ARPC: 2 ditas as. 1.013
e 7.673, repregadas; AR&C. I dita n. 71.582, repre gada e ava-
riada; 11S - 103: 1 dita n. 7.032, avariada; B31 - 63: 1
engradado n. 5.171. avariado; CH: 1 caixa ia. 71.826, re-
peregada; FJ.00.: 1 dita n. 74.060, idem; FP: 1 caixa n. 73.960,
repregada e avariada; Idem: 1 dita u. 7 1.063.. repregada;
PM: 7 ditas sem numero, avariadas RI,: 1 dita a. 71.713, re-
pergada e avariada: 11S&C: 1 dita n. 7 1.818, avariada; 1,11: 1 dita
n. 71.001, idem; T: 1 barricas 5/ri, repregada: 41 1 caixa

1.258, idem: 8: 1 dita n. 321, idem: S: 1 dita n. 130, idem,
'Castor II. Verde: 2 ditas as. 201 e 201, repregadas e avariadas:
Pastor II. Verde: 2 caixas as. 205 e 207, repregadas e ava-
riadas: ScInaiger: 1 dita n. 221, idem ideia; Antonio José dos
Reis: 1 dita sem numero, idem ideia; .ISC: 3 ditas sem nume-
res, idem idem; JARC: 4 ditas sem numeres, ideia idem; C3IC:
12 ditas sem numeres, ideia ideia; OLSG: 6 ditas sem nume-
res, idem idem; JGG: 10 ditas sem numeres, idem idem; idem:
7 ditas sem numeros. idem idem: 3I8C: 1 ditas sem numeros,
idem idem; AR: 2 ditas sem numeres, ideia idem: CMS: 1 I.1,ita
s'è.tu numero, idem idem; PC: 3 ditas sem numero% idem idem.
' Vapor alleinão ll«chcn, entrado em novembro:

•••nL' 'Armazena ». 11 - Sumens: 1 caixa ». 31.305. ropregada
bváriada; Drogaria Berrini: 1 dita n. 15 idem idem; 11.V&C:

.1 dita n. 3.918, ideal idem • BM: 1 barrica ia. 5.057, idem idem;
Fontes-63: 1 caixa n. 368, idem idem: ARAC: 1 dita n. 213,
Piem idem; Fontes: 1 dita n. 360, ideia 	 Sumens -
212.191: 1 dita a. 11, idem idem: Ideia - 212.785: 1 dita
10, idem idem: IIMC: 1 dta n. 652, ideia idem: DI. n : 2 ditas
lis. 2.611 e 2.616. idem idem; 1184C: 2 ditas ns. 651 e 653,
'idem idem; ideia: 2 ditas ais. 11.650, idem ideia;
SD&C: 1 caixa n. 132, repregada e avariada; FO: I dita ri. 101,
refiregada; Bino: 1 dita n. 3.587, repregada e avariada; Idem:
1-dita n. 3.501. ideia, idem; IIS&C: 2 ditas as. 471 e 161, re-
pregadas; Ideia: 1 dita n. 167, idem: GC: 1 dita n. 3.726,
idem: Ideia: 1 fardo n. 3.726, avariado.

Barca noruegueza Nords. entrada em novembro.
Armazena ri. 3 - APC: 2 barricas as. 1.961 e 1967, ava-

riadas; Idem: 2 caixas ns. 200013 e 200014, repregadas.
• • Vapor allemão Koning F. Angusto, entrado em dezembro.

Armazena de bagagem - Hasselinne: 1 caixa sem nu-
mero, avariada; Dr. E. II.: 1 dita idem, idem: Sem iriam ea: 1
mdla sela numero, aberta; Mindinho: 1 engradado sem nu-
mero, avariado.

Vapor austriaco Argentina. entrado em dezembro.
ffr , Armazena n. 16 - AG&C: 1 caixa n. 5.309, repregada o
n'variada.; Azargun: 3 caixas as. 2, 1 c 4, idem, idem; Idem:
1 dita a. 3, idem, idem; 13(7 2 ditas ias. 3.107 e 3.196, idem,
idem; JC: 3 ditas as. 9, 8 e 5, idem, idem: Ideia: 5 ditas as.
4, 3, 7, 10 o 6. idem, idem; Idem: 1 garrafão n. 2, avariado:
NDSC: 1 caixa a. 5.411, repregada e avariada; 8: t dita a. 666,
idem, idem; 15: 1 dita n. 2.210, • idem ideia.

-"--1 :Vapor inglez neopeza, entrada em dezembro:
'• Armazena da bagagem - Sara: 1 mala sim. knumerni,

áberta.
Vapor alterna° linaia. entrado em dezembro.:
Armazena da bagagem - AP31: / mala aberta; A. M.

'Pontos: 1 mala aberta.
• Vapor francez Campinas, entrado em novembro:

rr-v Armazem n. 10 - 13S: 2 barricas ri, 22 e 26, avariadas;
'ideal, 1 barrica a. 21,repregada; (37-13JI.C: 1 caixa n.197,
avariada; DA: 1 dita a. 81.81, avariada; A: 1 dita n. 8.457,
'aVáriada; PAC-AFI-F11: 1 dita n. 23.761. repregada; APC:

.2 ditas ns. 9.917 - 9.918, vadiada: -JRC: 1 dita, a. 115, ideia;
.1,S&C: 1 dita., n. 86.812, ideia; 311131: 1 dita n. 4.302, repre-
Oda; 'Urdias, 9 ditas. avariada: SA&C 1 dita n. 35, idem; SAI:
1 Wrigradado. n. 72, idem; S1,& C.: 1 caixa a. 295 l idem; SN:

dita, n. 2.562. idem; ARANJA: 2 ditas idem idem; Parado: 7
ditas, idem idem; JTP: 2 ditas. idem idem; IMPC: 1 dita, idem;

t dita ideni idem; SMC: 1 dita, idem idem

JTP: 2 caixas sena numero, repregadas; PS: 1 dita idem ideia;
8: I dita, n.10-5, idem; NU: 3 ditas, sem numero, ideia;
Rio: 1 dita, n. 172, idem; RT: tres ditas, sem numero, idem o
avariadas: 3 ditas, ideia, dera, ideia; CC-NZC: 3 ditas ideia,.
idem, idem; (AC-Rio: 1 dita. a. 172, lepregada; RT: 6 ditas;
ideia e avariadas; NZC: 3 ditas idem, idem: BI': 1 caixa
n. 2.376112, repregada e avariada; In'ogaria Berrini: 1 dita
n. 691, idem idem MR31: 1 dita a. 4.309, ideia idem; MC: 1 dita
a. 803. idem idem; 31uniz :1 dita n. 691, idem idem.

Sobre a gua-C31C: 12 ditas, idem idem; ASC: 10 ditas, idem'
idem idem; idem: 4 ditas sem nomeio, idem idem idem; Cite:
5 ditas, sena numero, idem ideia; AI': 7 ditas sem numero, ideia;
AI': 7 ditas sem numero, ideia: Granado: 8 ditas, sem numero,
idem; SA: 4 ditas sena numero, idem; P1111-8C31: 4 ditas,
sena numero, idem; GAE: 1 2ditas sem numero, idem; RAC:
10 ditas sena numero, idem; Antunes: 9 ditas, Sela numero,
ideia; RT-CC 12 ditas, sem numero, idem; idem: 10 ditas sena
numero, idem; C-RC-CC: 1 ditas, sena numero, idem:
10 ditas, sena numero, ideia; idem: 7 ditas, sena numero, idem:
AC: 8 ditas, sem numero, ideia: OC: 8 ditas sem numero, idem;
C: 9 0.itas sem numero, ideia; Clt : li ditas, SPIII numero, ideia;
ASC: 8 ditas„sein miumimero, idem; BC-A:9 ditas, sem numero,
idem; AS-C 12 ditas, sem numero, ideai; 7ditas, sem an-
uamo, idem; Cavado: 9 ditas sem numero, repregada s ; GRANJA;
ATC: 1 dita, sem numero, idem; RAC: 1 dita, sem numero,
idera:LC: 1 dita, sem numero, idem; JTP: 1 dita, sem numero.
idem: AZC: 1 dita, sem numero, idein; ASC: 1 dita n. 198, ideia;
R'I': 1 dita, sem numero, idem; C&C-CRC: 1 dita n. 30 ditas.
it.Ima: AS-C: 1 dita, n. 233 repregada e avariada.

Vapor allernão Co» Roca, entrado em dezembi•o:
Armazena a. 1-CA&C 3 caixas, sem numero, repregadas

avariadas; FM; dita, sem numero, ideia. 	 VNK 1 dita,
n. 7.312, hiena idem; C-II-J31: 1 dita mi: 10.053, ideia

Vapor allemão Cap Roca, entrado em dezembro.
Armazena n. 1 1 caixa n. 3.119, repregada e ava-

riada; MD; 2 ditas as. 0.155 e 9.439, ideia idem; Idem I dita
n. 9.417, idem idem; R&T: 1 dita sem numero, idem idem;
MB: 1 dita sem numero, idmi ideia; S&N; 1 dita n. 2.896,
avariada; TM: I dita as. 23.60613, ideia; CA: 1 dita n. 10,
idem; AJ: 1 dita n. 202, repreg •ada; CPC: I dita n. 2.706, idem;
Museu Infantil: 1 dita n. 2 .1611, idem; CII&C; 11 ditas sem nu-
meros, idem: NCC: 4 ditas sem numeres, idem; 1:31C: 2 ditas
sem numeres, idem; lia) crio - Cabo-Frio: 4 ditas sem nu-
meres, idein: FA: 6 ditas sena numeres. ideia. •

Vapor allemão Bonn, entrado cai dezembro.
Armazena n. 9 - JMS: 1 ca:xa n. 21, repregada; RFC:

1 dita a. 3.730, repregada e avariada; Idem: 1 dita a. 3.85811,
reprgada; MS&C: 1 dita a. I, idem; Nova Friburgo - 59:
1 dita n. 403, idem; V&o: I dita sem numero, idem; ASNI:
2 ditas sena namoros, avariadas; B&31: 1 engradado n. 7.162,
idem; 13.1- 103: 1 caixa n. 7.923, repregada; CM: 2 engradados
mis. 6171613, avariados; CM: 1 engradado n. 263, repregado
avariado; ER: 1 caixa n. 621, repregada; EM: 1 dita Il. 5.097,
idem; VG&C: 1 dita n. 5.116, ideia; Idem: 1 dita n. 5.121,
idem; (1: 2 ditas mis. 116 e 117, idem.

Sobre agua - OLSC: 2 ditas sem numeres, repre,gadas;
C31&C: 2 ditas sem numeros, idem; ClIC: 10 ditas sem numero.%
Idem: 10 ditas sem numeres, ideia; hiena: 2 ditas sem nume-
res, idem; FUi - Rio: 6 ditas sem numeros, ideia.

Vapor nacional 8. Paulo, entrado em dezembro.
Armazena a. 4 - Commandante Sampaio: 1 engradado

sem numero, avariado; Tenente Cesar Antunes: 1 caixa sem
nuniero, repregada; Tenente Eurico Brito de Figueiredo:
1 dita sem numero, idem.

Vapor allemo Konig	 Au:Insto. entrado em dezembro:
Armazem n. 4 - Anima 3lissig: 1 caixa sem numero, re-

pregada; Idem: 1 dita sena numero, idem; Sem marca: 1 dita
sem numero, avariada; Dr. H. Langesdoff: 1 dita sem numero;
rem'egada; 3lissig: 1 dita selar numero, idom; Paul Gla%enicik:;
1 dita sem numero, idein; Idem:	 dita sem numero,
Idem: 1 dita sem numero, idem.

Va por allemão Illacher. entrado eia 9 de di,zellibro.
Armazena n. 4 - I). limilia Paz: 1 caixa sem numero, .

avariada.
Vapor fi'ancez Segnana. entrado cai dezembro:
CRC: um sacro sem numero, roto; FIC: uma caixa n. 127,

repregada.
Vapor inglez 00e0Ma. entradodez,e,mbro:
Armazem n. 11 - NCC: Unia caixa repregada e ¡ai:a-

liada; CNOE: duas ditas us. 18.328 a 18.332, bloin idem: It em:
uma dita n. 18.535. idem idem; 11GC: uma dita n. Vai?, ideia
idem;	 idRS: uma dita ii. 4. '4:22, idem	 em: SCM: Ires ditas nu-
meres 115, 114 e II", idem idein; 1IGC-90-BC: ama. dita
. 9 .701, idem idem; TER: uma fardo n. 580, roto:ri 	 VCC (=ai

caixa n. 915, repregada e avariada: \Via:: duas ditas ns. c .
e 6.010, ideia idem; Idem: unia dita n. 6.000, avariada; 	 dita
unia dita n. 266, repregada e	 ,-Tavariada: . E3,1(7B;	 nai5.4i8a3idein

.	 •n. 2.311, idem idem; ESC: duas ditas ns.	 e :
"dem' Idem' duas ditas lis. 45.447	 0.181, alem dm1dem,e, 
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'duas ditas ns. 6.101 e 30.901, idem idem; Idem: duas ditas
145.189 e 6.225, idem idem; Idem: 'duas ditas us. 30.006 e 6.188,
idem idem; Idem: unia dita n. 23.266, idem idem; Idem: uma
dita n. 6.222, idem idem; EMC-B: duas ditas as. 2.319 e
2.336, idem idem; Idem: duas ditas ns. 2.330 e 2.358, idem
idem; Idem: uma dita n. 2.318, idem idem; Idem: uma dita
n. 2.319, ideia idem.

Vapor inglez Oecomd, entrado em dezembro:
Armazem n. 14 - ACC: ires caixas ns. 56, 59 e 81, repre-

endas e avariadas; Idem: três ditas ns. 62, 79 e 63, idem idem;
Idem: tres ditas ns. 78, 76 e 80, idem idem; AP: urna dita n. 29,
idem idem; ASP-FF; um engradado a. 1.902, idem . idem;
AD: urna caixa n. 513, idem idem; CPC: duas ditas ns. 2.691 a
1.616, idem idem; CC: uma dita n. 255, idem idem; C1.13: uma
dita n. 411, idem idem: ED: uma dita n. 4.261, avariada.
-Atanazem da estiva - MM-Directoria de i.nachina: uma cai-
xa n. 4, idem.

Vapor inglez Asrate Prinee, ntrado em dezembro:
. Armazem n.. 15 -Fontes: uma caixa n. 1, avariada; MAK:

uma dita n. 200, repregada; K-NI: uma dita n. 2, idem; Lino:
uma dita n. 1.373, idem; Ideia: uma dita n. 1.300, idem; 3IS:
uma dita n. 36, idem; ON : duas ditas mis. 16 e 15, idem; SS31C:.
urna dita n. 6.930, avariada; Idem: uma dita n. 6.934, idem; X:
uma dita n. 5.852, idem: CNC: uma dita n. 18, repregada.

Vapor allemao Blueher, entrado em dezembro:
Anmazem da bagagem - JNIC: uma mala, avariada; AA:

urna dita, aberta; Idem: urna dita, ideia.
Vapor inglez Arehlinedes, entrado em 31) de outubro:
Atenazem n. 12 - F: uma caixa n. 3.265, repregada e avrr-

rIada; Idem: uma dita n. 3.266, ideia idem; A-R-K: uma
dita n. 5, avariada; Conteville: uma diat n. 8.332, avariada e
re.pregada; Ideia: urna dita n. 8.332, idem idem; G: urna bar-
rica n. I, avariado; PI: uma caixa n. 209, avariada; 1113: uma
dita n. 133, repregada.

P Secção da Alfandoga do Rio de Janeiro, 11 de dezembro
de 1912. - O ajudante	 inspector, Antonio Dias S. do Lago.

•
Dia 14

Vapor nacional Tapajoz. entrado em novembro de 1012.
Cães do Porta - Atanazam n. 2-CREF.: 1 caixa u. 97.101,

repregada e avariada; E-Garcia: 1 dita a. 1, repregada; IIC:
1 dita n. 3.999, repregada e avariada.

Vapor inglez Deu Vraehie, entrado em novembro de 1912:
Armazem n. 18 - CUM: 1 caixa n. 8, repregada; O: 1 dita

n. 3, idem; Idem; 1 dita n. 5, idem; 111:31: 1 barrica n. 351,
idem.

Vapor allemão Rugia. entrado em dezembro de 1912:
Atanazem n. 3 - CRC: 1 caixa in 990, repregada; GT:

1 dita n. 2.68376, idem; DC: 2 engradados as 390 e 392, aVa-
Piados; MN: 1 caixa n. O, avariada; 3131C: I dita n. 1.89211,
idem; II-A-R-719: 2 ditas mis. 58 e 59, ropregadas; Idem:
2 ditas mis. 73 e 35, idem; Idem: 2 ditas ns.79 e 61, idem:
CPC: 1 dita n. 9.911, idem; ,E11LC: I dita n. 1.933, idem; CSC:
1 dita sem numero, idem; Idem: 1 dita idem, idem.

Vapor allemão St. Johann, entrado em novembro de'
1912.

Cries do Porto- Armazem n. 5-DIA: 1 caixa n. 1449, re-
pregada; Ideia; 1 dita n. 1.117, idem; Ideni: 1 dita n. 1.48E,
idem; Ideia: 1 engradado n. 1.150, ideia; Idem: . I caixa
n. 1.178, idem; Idem: 1 dita n. 1.-517, ideia; Fontes: 1 dita
a. 32, repregada e avariada; Idem: 1 dita mi. 39, repreenda;
Idem: 1 caixa n. 28, idem; GST: 1 dita n. 7.881, idem; HIME:
1 dita n. 965, ideia; Ideia: 1 dita ti. 0(31, idem; Idem: 1 dita
n. 961, idem; Idem: 1 dita n. 958, avariada; JRCC: 1 dita
n. 909, repregada; Idem: 1 dita TI. 910, ideai; LIXO: 1 dita
n. 4.781, idem; 630: 1 dita n. 9.589, ideia; Idear: 1 dita
n. 9.576, idem; Idem; 1 dita n. 9.601, idem; Idem: 1 dita
a. 9.599, Idem; Idem: 1 dita n. 0.556, idem; Idem: 1 dita
n. 9.603, idem; Idem: 1 dita n. 9.561, idem; Idem: 1 dita
n. 9.588, idem; Idem: 1 dita n. 9.601. -idem; Mein: 1 dita
a. 9.593, ' idem; FF-Casa Edson: 1 dita n. 3.650, idem;
Idem: 1 dita n. 3.710, idem; Ideia: 1 dita n. 3.719, idem;
Idem: 1 dita ri. 3.6:33, idem; Idem: I dita n. 3.758, idem;
Idem: 1 dita n. 3.751, idem; Idem: 1 dita n. 3.823, idem;
Idem: 1 dita n. 1.653, idem; Idem: 1 dita n. 3.718, idem;
Idem: 1 dita n. 3.610, idem; Idem: 1 dita n. 3.658, idem;
Idem: 1 dita n. 3.626, idem; Idem: 1 dita n. 3.619, idem;
Idem: 1' dita n. 3.751, idem; Idem: 1 dita n. 3.826, idem;
'dam: 1 dita n. 3.661, idem; Idem: 1 dita n. 3.652, idem;
Casa Edson: t dita n. 3,821, idem; Idem: 1 dita n. 3:753,
idem;* Idem: 1 dita n. 3.750, ideia; Idem: 1 dita n. 3.625,
idem; Casa Fiat: 1 dita n. 8.653. idem; Idem: 1 dita n. 8.651,
idem; Idem: 1 dita • n. 8.650,' iderh; Idem: 1 dita n. 8.778,
avariada; Idem: 1 engradado ri. 8.657, repregado; Idem: 1
caixa a. 8.779, avariada; DIA: -1 dita-n. 1.184 repregada.,

Vapor allentão Rugia, entrado em dezembro de 1912:
Cães do Porto-Armazem ri. 3 - Camara de Varginha-1

3 barricas mis. 46, 89 e 41, avariadas; 'tient: 3 ditas ns. 38, 53
e 55, idem; Idem: 3 ditas as. 99, 63 . e 88, ideia; Idem: 3 dita
os. 85, 65 e 81, idem; Idem: 3 ditas mis. 33, 31 o 22, reprega-,
das; Idem: 2 ditas ns. 40 e 44, ideie; G,S:31: 1 caixa n. 101';
idem; J-C-W-II: 1 dita n. 23.95614, idem; IIIIC: 1 dita
n. 7.058, ideia; JSC: 3 ditas as. 1.279, 1.280 e 1.281, avaria-1
das; BAC: 3 ditas sem numeros, • repregadas; 3 ditas
ideai, idem; Idem: 3 ditas ideia, idem; CS: 3 ditas
idem; Idem: 2 ditas idem, idem; BAC: 2 ditas idem, avariai.;
das; CSC: 23 ditas idem, idem; Idem: 5 ditas idem, ideia';
CS: 9 ditas idem, idem.

Vapor allernão St...lohann, entrado am novembro dó 1912:;
Atanazem n. 5 - AC-C: 1 caixa n. 2.50.1, repregada;

MU: 1 dita n. 2.817, ideia; ARO: 1 dita n. 2.562, idem; AC-C:1
1 dita n. 919, idem; F-F-Casa Edison: 1 dita n. 3.758, idem;
Idem: 1 dita n. 3.648, ideia; Idem: 1 dita n. 3.761, idem.

Vapor inglez Deu Vrackie, entrado em novembro dei
1912:

Cães do Porto - Armazem n. 18 -1 caixa n. 4. repre'=.
gada e avariada; V-KFC: 1 dita n. 3.191, idem; Llt: 1 ditá
n. 751, repregarla e avariada; Idem: 1 dita n. 755, repregada;
LB: 1 dita D. 5, idem; OTG: 1 dita n. 1.507, idem.

,(Continúa):

Alfandega de Rio de Janeiro
EDITAL DE NOTEFICAÇÁO A FRANCISCO PERCILE, COMO ARAMO SE DECLARA

Pela 3a sução desta Alfandega notifica-se a Francisco Perene,
passageiro do vapor Duca de Abruzzos, cuja residencia nesta cidade
não ponde scr conhecida, que, não tendo vindo retirar no praz) legal
e pagar os direitos e multas em que incorreu, de mercadorias encena
iradas em urna inala do sua bagagem., que submetteu a despacho,
como sa vt) da representarão do conferente Sr. Luiz Soares e des-
pacho do Sr. inspector de 21 de novembro proximo findo, de accardo
com o art. 530 da Consolidação das Leis das AlfaneDe .as passa o refe-
rido volume a ser vendido em hasta publica mediante edital convo
Mente a quem melhor laneO o[Verecer•

Alfandega do Rio de Janeiro, 34 seeçao,.26 de dezembro da i012.
- O chefe, 31. Antonino de Carealho Aranha.

Recebedoria do District° FecUra/

ESTAIIPILIIAS DO SELLO ADHESIVO

Previna aos interessados que, da accardo com as circularas
mis. 21 e 37, de 11 de maio e 30 de agosto do corrente anuo, termina
a 31 do corrente mez o prazo marcado para o recolhimento das es-
tampilhas do salto adliesivo do antigo padrão, ficando sem valor as
referidas estampilhas, a partir de 1 de janeiro do amimo vindouro.

Ilecabedoria. do Distrieto Federal, 23 da dezarubro da 1912.-&-
nedielo It. de °tirei), Juniord, director.

Da ordem do Sr. diractor, pelo presente edital, nas termos do
regulamento annato ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906,
fica intimada a firma Barros Silva para, dentro da prazo de 15
di is recolher a impOrtalicia da multa de 3:000S que lh . foi imposta
pelo Sr. administrador da Mesa de Rendas Federaes da Macalié, por
decisão proferida em 18 do correnta no processo de infracção do men-
cionado ragulamento, instaurado pala Sr. agente fiscal Mario
Warwick da Castro.

Recebedoria do District° Federal, 23 de dezambro de 1912. -
O sub-director, Turibio Guerra.

-

Directoria da Daspézá.	 .	 .
O director da Daspaza Publica do The.souro Nacional, tendo em

vista o processa annexo ao requerimento da Guilherme Barbosa, do
12 de novembro ultimo, convida D. Lueilla Corra de Oliveira a re-
colher aos cofres da Thesauraria Geral do mesmo Thesouro a quantia
de 118,8211, correspandente á sua pensão de montepio e á de seus
filhos menores Arnaldo, Anysio, Angelina o Nair, nos mezas de maio
e junho de 1911, o que indevidamente recebeu depois de haver ema
tratado novas :ameias.

Outrosim, d,clara que, findo o prazo. de cinco dias som se tornar
effectivo o recolhimento da quantia de que se, trata i acra, o processo
que motivou a expedição do pr .setta edital r,emettino á. Procuradoria
Geral da Fa zenda taiblica,•para•os•fias•dó diredo.,

Directoria da Despaza, 26 de dezembro de Eng. - 4. R. Vai,
detaro-
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Alfandega, do Rio do Janeiro
Edital do notificação com o prazo de dez dias, a diversas firmas commerciaes, a virem satisfazer dividas provenientes de revisão

de notas de despachos, como abaixo se declara

Por esta repartição, notificam-se as firmas e casas commerciaes ou seus representantes, adiante mencionados, a virem satisfazer,
dentro do prazo de 10 dias, as differenças de direitos aduaneiros verificadas em revisão de notas de despachos de importação, pelas quaes
.são regponsaveis, á vista Oas,respectiva notas de dividas, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o não effectuarem amigavel-
mente no citada prazo, serem as contas reinettidas para a cobrança executiva, na fóri ta da lei.

Devedores
Numero

da nota do
despacho	

Mez	 Anuo
I 	 I	 1

Despachantes

A. G. Fontes 	
Augusto Lopes da Silveira 	 ....

14.838
16.839

Fevereiro 	 1912 1025 130
'kssoo

Ateimar Gomes Pereira.
O In

Borlido Moniz Sz Comp. 	 10.462 setembro 	 5s680 Francisco Municio
Companhia Fiação e Tecidos Alliança 	 11.310 605960 Henrique de Magallmles Garoldi.
Emite Ulzac 	 8.115 735980 Mario lotgard.
Freire Guimarães & Comp 	 11.098 Março 	 225515 Alheio da Gama Machado.
J. E. Castro Aranjo 	 389 Setembro 	 25100 Ilanrique Pereira da Fonseca. Junior.
Luiz Augusto de C. Magalhãe; & Con tp. 	 11.119 Fevereiro 	 o 455000 João	 1'. da Silva.
Mattos Maia & Comp. 	  10.437 Setembro ...,. 85610 Braga Mello.
"Victor Uslaender 	 10.799 o 355010 Alfredo 1'. Lapas.
Arthur Rezende 	 16.598 Fevereiro 	 o 523710 Juko Gozar abr,Ora de Carvalho.
Alexandre Ribeiro & Com)) 	 12.109 Setembro 	 505362 Carlos Barbosa Ilo.lrignes.
Cantara Municipal da Barra do Pirally. 	 569 Abril 	 o 4105160 Eduardo José Carvalha.
Carlos Cantante 	 8.175 MOO Adalberto Powges de Carvalho.
Germano Boettche,r 	   1.909 Março 	 o 35213 Guilherme 1 la lavo .
Ilime	 Comp 	  Fevereiro 	 45700 Antonio lia mis
Irmão Marciano 	  12.824 Mtrço 	 o 11,5i00 i'prir.ra
'fite Brazilian Coal Company Limitei 	 14.236 o 435120 Raul do Rego Macedo.
Azevedo Andrade & Comp 	 13.678 Agosto 	 15000 Aviltar Miranda.
Butaji llosoki 	 1.020 Abril 	 A 165130 Justino da llacha.
Eugenio Mayer & Comi) 	 9.313 Março 	 655730 P. Monteiro.
J. M. Vieira 	 9.800 378930 Braga :della.
Jorge CorrOa Avila 	 13.161 Agosto 	 •500j Carlos llervey da Silva.
Lloyd Brazileiro 	  Livre	 321 Fevereiro. 	 108050 A. Graça.
Carrapatos) Co sta & Comi) 	 	 11.000 Agosto 	 o 1765610 Rodolphe) Campos da Silva.
José Pereira & Comi) 	  	 088 Abril 	 o 6250 20 JOã) P. do Alsoeiro.
Laport Irmão t.C: Comp 	 0.368 Junho.	 	 4 18200 (lati rique Ramos.
?Miguel Laginestro & Comp 	 6.471 Fevereiro 	 45000
Aãvcdo Alves Carvalho & Comp. 	 13.330 Julho 	 o 93849 Victor Cordeiro.
Pascoal Molinaro 	 17.13/ Dezembro 	 191 1 9,050 Euclides Lecgoos.
Anis Ilassi 	 3.550 Outubro 	 1912 311S7O0 Alfredo Borges Gitintraãe3.
flor lido Maia & Comp. 	 1 4 230 Setembro 	 65000 João da Gania ãlachado.
Baptista & Fonseca . 	 , 	 14.381 Agosto 	 15000 Acatites Franco.
Companhia Estradas da Ferro Fei.ICI'ae, rètIC

sul mineira 0O3 Marco 	 115584 Luiz P. dos Santos.
II. Marli & Comp 	 14.7o6 Agosto 	 115100 Alfredo Laport.
Ilasenclaver & Coto p 	  	 14.176 605210 Julio Cezar Moreira de Carvalho.'
Leuzinger t5/ Comp 	 11.600 195590 J. V. liamos do Azevedo.
Miranda. Aviz & Como 	 18.384 o 13/5100 .João da Gama Mtchailo.
pantaleene Aren,i & Spinelli 	 383 Feveroiro 	 1:1325'652 Guilherme Augusto Lima.
casimiro da Rocha Lima 	 2.313 Outubro 	 335868 Caetano da Arruda Cantara.
Corria Ribeiro & Comp 	 1O.473 Agosto 	 55000 Ernani Pinto Bastos.
franeelino Silva & Cainp 	 15 238 15000 Alberat Braga.

' Germano Boettcher 	 17.256 Outubro 	 185900 Guillierun Balara.
Lefeborc.t & Comi) 	 2.920 45820 Alfredo Luiz Ribeiro.
Maithris & COIllp 	 15.969 Março 	 875253 Affonso (tilados.
MCdPil'OS	 BiLleUeutirt; 	 9.901 Janeiro 	 995620 Braga àlallo.
Nieola Zagary & Comp. 	 7.303 Marco 	 1910 705100 Euclides Lemos.
(dem 	 10.073 Abril 	 o 1685550 Alfredo Euclidos 'Amues.
Placido Toixeird & Comp 	 SSk Novembro 	 1.912 675:;00 Antonio Augusto Est-yes.
Vasco Ortigão & Comp. 	 2. 903 o 535976 Vasel Marques Nunes.
Wattlemat'Schiller 	 15.236 Agosto 	 A 25510 Eugenio Rabo.
Ayros de Souza & Comp 	 15.173 o 25200 Arthur 31iranda.
A. Brazii & Comp 	 10.151 NOWIllbrO 	 65219 Samuel Paiva.
Casa Colombo 	 10.811 Outubro 	 o 1795280 João Augusto dos Santos.
Cantara Municipal de Ubá 	 4.331 Setembro 	 455580 Pedro Alfonso de Araujo Franco.
Idem. 	 2.336 o 375515 Idem.

2.33O 435076 Ident.
Rodrignes & Comp 	 1.587 Abril 	 ... 11250O0 Manoel Gomes Pereira.
Hatittier & Comp 	 /5.333 Janeiro. 	 505000 Alfredo de Moraes e Silva.
Thomé & Comp 	 10.061 Novembro 	 o 1305115 RhadamOs A. Moita.
Bellingrodt & Mover 	 16.068 Agosto 	 35000 Pedro de Almeida França.
Benjamin M. Salgado 	 15.977 15000 Guilherme, Batavo.
Carlos Christovão & Comp 	 12.220 Setembro 	 1,1 315220 Pedro Alvas dos líeis.
Cantara Municipal de Rio Branco 	 3.424 o 261S208 Pedro AlIonso de Araujo Franco..
Dias Garcia & Comp.	 	 16.191 Agosto 	 .. 15300 Carlos Barbaza Itodrigues.
Golo:alvos Pinto &Cotim 	 7.020 Junho 	 295068 José de Souza Matta Junior.
JoséCaro 	 587 Agosto 	 1875700 Ilatragent.

'J. B. Ferrini 	 16.011 o 285700 Alfredo Ribeiro.
Leitão Irmão & Comp. 	
Louis Ilerinantij;;& Coinp 	

14.087
/1.030

Setembro 	
Agosto 	

155091
313367

emolido José Caetano da Silva.,
Julio A. Coulomb.

Nata Costa & Comp 	 7.336 Setembro 	 365900 Samuel Paiva.

Terceira secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 19 2.. -- O chefe, M. Auto/nau (te Carealho
15.
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.Ministerio da Marinha

Suparintendencla de Portos e Co-,tas

SEGUNDA SECÇÁO

avisa AOS NAVEGANTES N. 142

Restabelecialento d.t luz do pharol de Sant'Anna, Estalo do MaranWio
.	 .

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente in-
terino de Portos e Costas, aviso aos nave:untes que foi restabelecida
a luz do pharal do Sant'Anna, Estado do Maranhão.

Sogunda sece,ão da Superintendendo de Partos e Cota:;, 2'k do
dezembro do 1912.—Itodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da senão.

Superintendencia de Portos e Costa

S landa s‘cção

AVISO AOS NAVEGINTES N. R3

laouguraçlio do pharol de "Olhos d' Agua", no canal de Roque, Estado
do Rio Grand- do Norte

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi inaugurado no
dia 21 do dezembro de 1912 o pharol de «Olhos d'Aguaa, no canal
de S. 'toque, Estado do Rio Grande do Norte.

As suas coordenadas geographicas approxim atlas são:
Lat. = 5°-08'-50" S.
Long.=35°-3V-10" W Gr.
O plorol tem os seguinte; caracteristicos:
Apparelho de luz de P ordem dioptrico, torro metalica pintada

de roxo-rei, com duas casas brancas para os rharoldros, a cerca de
400 metros do pharol; altura do plano focal acima do solo 50 metros
e acima da pra-mar	 metros; alcance em tempo clara 25 milhas,
exhilándo luz relampago, lamp:Uos branco: duplos de 10 em 40 se-
gundos, com eclipse de 7°,5 e illuminando todo o horizonte.

Segunda secção da Superinteodencia de Portos e Costas, 26 de
dezembro de, 1912. — Rodolpho Ramos Fontes, capitão do mar e
guerra, chefe da secção.	 (•

Deposito Naval

IIIECÇÃ3 DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra director interino, pre-
vino as Sras. eastureiras matriculadas na 3 1 categoria, de ns. 87 ao
fim, quo na dia 28 do fluente moz, ao Mio dia, - serão distribuidas
costuras para manufacturar.

Secção do fardamento do Dapoa .ito Naval do fio de Janeiro, 26 de
dezembro da 1912. — O encarregado, Antonio Cabral dc Lac?rda,
4 0 tenente commissario.

• '

Dzposito Naval do Rio de Janeiro

VENDA DE INUTEIS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra diroct ir, recebem -se
até o dia 27 do corrente moz, em que serão abertas, á 1 hora da
tarde, propostas para compra dos janteis abaixo declarado, exis-
tentes nos armazens d sto deposito, na ilha das Cobras:

Barris vasios, unidade.
Cortiça, kilo.
Cabo velho, kilo.
Chumbo velho, kilo.
Finde velho, kilo.
Ferro velho, kilo.
Lona pintada, kilo.
Lona velha, kilo.
Metal velho, kilo.
Pedra de filtro Fiel, uri tufe:
Tapetes velhos, kilo.
Zinco, kilo.
Motor gazolina, um.,

O proponente, cuja proposta for preferida, deverá. deixar nesta.
repartição unia caução na importancia de 508, que lhe será de-
volvida no acto de apresentar o conhecimento do pagamento reali-
zado na Directoria Geral do Almirantado, da importancia do inutil
que comprou.

Segunda secção do Deposito Naval da ilha daa Cobras, 21 de de.:
zembro de 1012.-0 encarregado, Gentil de Alencar. •	 '.)

Ministerio da Guerrà

Sexta rivisão do Departamento da Guerra

CCN.:unso PARI BIEDICOS

Da ordem do Sr. general de brigada graduado, chefe desta.
divisão, faço publico que se acha aberta nesta divisão a inseripção
para o concurso de admissão do modicos no Corpo de Saude do
Exercito, nos termos do edital já publicado no Diario Officio'.

A referida inscripção encerrar-se-ha no dia 31 do corrente.
Sexta Divisãva da Departamento da Guerra da Secretaria dá

Guerra, 12 de dezembro de 1912.—Major Dr. Virgilio Tourinho BitcltJ-
encourt, chefe interino da l a secção.

62° batalhão de caodores

CONCURRENVA PARA O tORNECIIIENTO DE FORRAREM E FERRAGEM DURANTE O
1 0 5:MESTRE DE 1913

De ordem do Sr. tenente-coronel João Martins d'Avila, comman-
dance do 52° batalhão do caçadores, faço publico que se acha aberta
a concurrencia para o fornecimento de forragcm e ferragem a esta
unidade, durante o 1° semestre do anuo de 1913, a saber:

- Em kilogramma: alfafa nacional e estrangeira, milho, capina
verde e farello.

• Em unidades: ferraduras para cavallos e muares.
Em milheiros: cravos lis. 7 e 8.
As propostas contendo os preços, nesta capital, serão abertas ent

presença dos proponentes no quartel deste batalhão, no dia 30 do
corrente, á 1 hora da tardo, sendo recebidas até essa data.

Os proponentes deverão declarar que se sujeitam á renovação do
SOU contracto para o 2° semestre do mesmo anno, sem alteração
alguma, caso isso convenha ao conselho administrativo do corpo.
Todos os esclarecimentos sobre a concorrendo e clausulas dos respe-
ctivos contractos, serão dados no quartel deste corpo.

Quartel na Capital Federal, 26 de dezembro de 1012.-2° tenente
José Maciel da - Costa, secretario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

De ordena do Sr. coronel director commandante e presidente do
Conselho Economico, faço publico que no dia 28 do corrente, ás 12
horas do dia, recebein-so propostas para o fornecimento do artigo
abaixo durante o primeiro semestre de 1913:

Por tonelada—Carvão Cardiff peneirado e não peneirado.
Nenhuma proposta será recebida sem a habilitação prévia do

proponente (letra a do art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do
1909), mediante apresentação até o dia 21 de documentos que provem
ter pago o imposto de industrias e prolissiaes e a licença da Prefeitura
para negociar com o artigo que pretende fornecer, e depositar a
caução de 5008, que será restituida após a abertura das propostas ou
ficará cmao garantia da as.sknatura do contracto.

As propostas serão em duas vias, ambas assignadas, sendo a pri-
meira via sellada.

As propostas serão abertas e lidas na presença dos interessado!,
que nessa occasião rubricarão todas as outras apresentadas pelos
demais concorrentes.

Os proponentes devem, em suas propostas, declarar que se su-
jeitam á renovação de seu contracto para o segundo semestre, casc
isso convenha a este Collegio.

Tanto às assignaturas como os preços devem ser escriptos de
modo claro, sem emendas ou rasuras.

Os concorrentes preferidos para o fornecimento ficarão sujoit01
ás seguintes obrigações:

a) vender o artigo, pelos mesmos preços e condkões do cota-
tracto (pie assiguarem, aos officiaes e demais emprágOdos do collegio
fazendo entrega do mesmo na res idencia dos que morarem fias Mune
^diOções deste estabelecimento ;	 *
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b) sujeitar-se a todas as disposições do regulamento para o forne-
Cimento do generos aos corpo; do Exercito, approvado pelo decreto
n. 2.213, de Ode janeiro de 1890

c) depositar corno caução 5 0/0 da importando total do forneci-
mento durante o semestre, tomando-se para base do calculo o forne-
cimento do semestre anterior
. d) apresentar as contas do fornecimento para serem conferidas

até o dia 5 de cada mel;
e) comparecer ou se fazer legalmente representar no dia do pa-

gamento para receber a importando do que houver fornecido.
Sub-secretaria do Collegio Militar do Rio do Janeiro, 1 de .1.-

zernbro de 1912. -a Raufnundo Fernandes Monteiro, 2") tenente, sub-
secretario.,	(.

n••n•n!

Collegio Militar do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. coronel director commandanto presidente do
Conselho Economico deste estabelecimento, faço publico que no dai
28 do corrente, ás 12 horas do dia, se recebem propostas para a la-
vagem e engommagem da roupa dos alumnos, incluindo concertos e
collocação de botões e a da copa do collegio, durante o anuo de 1913,
a sabor: Por unidade: Avental, bornal, 'barraca para duas praças,
idem para quatro praças, camisa do dia, camisa de lã, camisa de
dormir, calça de brim pardo; CO rou a, cobertor de lã, colcha branca,
collarinhos, punhos (par), Milico de brim pardo, fronha, gorro do
brim, guardanapo, lenço, lençol, luvas brancas de algodão (par),
meias (par), toalha de mesa, toalha de banho, toalha: de rosto; toalha
de pratos, sacco de algodão, calção para banho, calção de cretonno,
perneiras do algodão (par), polainas (par).

Nenhuma proposta será recebida sem a habilitação prévia do
proponente lettra a do art. 50 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do
1909) mediante a apresentação até o dia 20 de documentos que pro-
vem ter pago imposto de industrias e profis sõos e licença da prefei-
tura para o genero de seu negocio, e dopositar a caução de 5008 que
será restitnida após a abertura das propostas ou ficará como garantia
da assignatura do contracto.

As propostas serão em duas vias, ambas assignadas, sendo a pri-
meira soltada.

As propostas serão abortas e lidas na praasnaa dos interassadose
Tanto as assignaturas como , os preços dosem ser inscriptos de

modo claro . sem emendas ou rasuras.
Os concurrontes preferidos ficarão sujeitos ás seguintes obriga-

(005:
a) sujeitar-se a todas as disposições do aegulamento para o for-

necimento aos corpos do Exercito, approvado pelo decreto n. 2.213
de Ode janeiro de 1890.

b) depositar como canção para garantia do contracto a quantia
que em relação ao valor da lavagem e enasommagem a fazer fór ar-
bitrada pelo Conselho Econômico.

O pagamento das contas será feito no Thesouro.
Sub-directoria do Collegio Militar do Rio de Janeiro, em 14

de dezembro do 1012.—Raymundo Fernandes Monteiro, 20 tomento
sub-secretario.

Proposta n. 2

Antonio Cid Loureiro & Comp., com estabelecimento de pedreiras,
á rua da Assionpção n.128, propõem á Inspectoria Federal de. Portos,
Rios e Canoas . executar o calçamento a parallelepipedos sobre base

macadam de unia , área approximada (13 vinte e oito Mil metros
quadrados, na zona do caos do porto do Itio de Janeiro, polo 'preço
do 88290 (oito mil duzentos e imanta reis) por metro quadrado.

0: proponentes declaram sujoitar-se ás condições estipuladas nas
dou-idas do edital do concurrencias, datado do 10 do dezembro cor-
remo, imblicado	 Dia rio Official.

leo de Janeiro, 21 de janeiro do 1912.— Antonio Cid Loureiro
& Comp.

Proposta n. 3

Narciso da Costa Paraira, nogocianto matriculado, estabelecido
neta pesca, á rua General caidw'eu ns. 216 e 248, proves fazer
ri Ira mento a parallelapipedos de urna área approximada de 28.000
(vinco e oito mil) metros quadrados sobro base de maculam, na zona
do caos do porto do Ilio de Janeiro, de a ceórdo com o em li 	 da
Inspoctoria Federal de Portos, Rios e Canaes, de 10 do coraante,
publicado no Diario Offieial de 11 do corrente moz, submettendo-se
todas as clausidaa do referido edital, pelo preço de 88100 (oito mil O
quatrocentos reis) o metro quadrado.

ltio de Janeiro, 21 de dezembro de 1912.— Yll'CiS0 da Costl
Pereira.

Directoria Geral de Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA AS 01311.1.S DE MELItottAmENT0 DÓ POTITO DD
CORUMBÁ

De ordem do Sr. ministro se faz publico que no dia 2!
de janeiro de 1913, á 1 hora da tarde, ne a t a directoria gero!,
serão recebidas propostas para a conatrucção das obras do
melhoramentos do porto do Corumbá, Estado de Matto. (ros-
so, de accôrdo com o projecto approvado pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro de 1909, sob as seguintes condições:

1'

As obras a -executar são as seguintes:
a) uma muralha de cães continuo com 100 metros de ex-,

tensão ao longo da margem direita do rio Paraguay, tendo dons
motros de altura de agua na maxima estiagem e 8m,80 na maior,
cheia observada;

b) uma rampa, com 80 metros de extensão, talude de : 3
e altura fragua de um a dons metros na extrema vasante

e) aterro (1;1 faixa vomprehendida entre essas duas con-
struoções e o Ultimai, respaldado ao nivel do coroamento da
muralha e com talude de extremo devidamente protegido

(t) construcção de dons armazena de cães, tendo 80 metroa
de comprimento e 20 metros de largura, cada um

ei apparelhamento do cáes com linhas ferreas, linhas para
guindastes, calçamento, drenagem e abastecimento de agua.

Ministerio dá Viação e Obras Publicas

Inspodtoria Federal de Portas, Rios e Canoas

coscunr.NcrA TARA O CALÇAMENTO A PARALLELEP1PEDOS DE UMA A'REA APPRO-
XLMADA DE 28.000,m2 SOBRE BASE DE MACADAM, NA ZONA DO CASES DO
PORTO DO RIO DE 3aNr.rno
De conformidade com o art. 1;4, letra G, da lei n. 2.221, de 30

de dozembro de 1909, abaixo publico, de ordem do Sr. inspector, as
propostas abertas e lidas no dia 24 do corrente mez, na sede desta
inspectoria, á Avenida Rio Branco n. 52, em prosenoa da CODDDisSão
para esse fim designada e dos concurrentes José Vinhas Fernandes &
Comp., Antonio Cid Loureircadz Comp. e Narciso da Costa Pereira
para o calçamento a parallelepipedos do uma área approximada de
28.000e° 2 sobre base de maculam, na zona do caca do Porto do Rio
de Janeiro, nos termos do edital de 10 do mez de dezembro cor-
rente.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1912.—Luia de 'Castro, se-
-Cr-Otavio,

Proposta A. 1
JOsiS Joaquim Vinhas Fernandes, estabelecido .á rua de S. Leo-

poldo n. 239, propõe-se a executar o calçamento a parallelepipedos,
de urna área approximada de vinte o oito mil metros quadrados

' e28.000an2) sobre base de macadam, na zona do Cães do Porto do
Rio do Janeiro, de accôrdo com o edital de chamada de concurreates,
peto preço do oito mil e .seiscantOs réis(8S600) Cada' um metro qua-
drado.
-- Rio de IaneirO, At do alez3Mbroste 1912.—losd Joaquim Vinhas

:renancles eg Comp.

2'

Esses trabalhos serão executados segundo as es pec if ica-
ções annexas e pão deverão exceder a quantia de 1.585:92053
(mil quinhentos oitenta e cinco contos novecentos e vinte mil
raisl, por que estão avaliados, não se tomando em considera-'
ção as propostas de preços superiores a esse..

3"

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo
da commissão que para tal fim fôr nomeada pelo Governo O
com a qual o contractante deverá entender-se directamente
sobre todos os assumptos .concernentes á sua execução. A .ad-
ministração dos trabalhos da construcção caberá ao contra,'
cl ante, que terá a liberdade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando, porem, o plano
approvado, as especificações e demais condições do contracto.

411
O prazo marcado para a conclusão de Iodas as obras e Seie'l.

viços será de Ires anises, contado da data da assignatura
contracto, sendo incluido neste periodo o prazo maximo de seis
inezes necossario para a empreza contractante aPparelhar-se q
installar todos Os Serviços.

'	 • 5'

Os direitos aduaneiros-do material importado ,correrão por
conta de cOntractinte,
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6'
Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos pla-

nos apprevados as modificações que entender necessarias, de-
vendo, porém, fazei-o com a preciaa antecedencia. Si das mo-
dificações resultar prejuizo ao contractante, será este indemni-
2ado da respectiva importancia, e, na falta de accOrdo, por ar-
bitramento.

7'
' O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar em-
preza ou companhia estrangeira para cumprimento do con-
tracto, obriga-se a ter no Brazil um representante com ple-
nos e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administractivo ou judiciado nacionaes
quaesquer questões que com elle se suscitarem no paiz, po-
dendo o dito representante ser demandado e receber citação
inicial e outras em que por direito se exija citação pessoal.

8'
No contracto serão estabelecidas as penas pelo não cum-

nrimento das clausulas, em fôrma de multa ou rescisão, e
bem assim o modo de resolver as questões que se suscitarem
entre o Governo e o contractante.

9'
O Governo entregará livre e desembaraçada ao contra-

ctante a área precisa para a execução das obras previstas
-neste edital.

10'
'As obras serão pagas em titulos da divida publica, ao par,

de juro annual de 5 olo, papel, cuja emissão será autorizada
•opportunamente.

O pagamento será feito por medição mensal de obra con-
cluida, dada em certificai() da commissão fiscal, segundo ava-
liação feita pelos preços constantes da tabella acceita pelo
contractante.

Os titulos dados em pagamento, além da garantia geral
do Governo, teem como garantia especial o producto da taxa
de 2 elo, ouro , sobre o valor official da importação estrangeira
de Estado de Matto Grosso e a renda liquida da exploração
dos serviços do porto de Corumbá.

ii•
A concurrencia versará sobre
1°. a idoneidade do concurrente:
2*, a tabella de preços de unidade para as obras e conse-

quente orçamento.
12'

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de
deposito no Thesouro Nacional da quantia de trinta contos
de reis (30:000$000), que reverterá para os cofros da União,
caso o proponente escolhido deixe de assgnar o competente
contracto no prazo de 30 dias, contados da dari em que, pelo
Diario Officio lhe fôr notificada a a teei:•••••.a
posta.

Ir 13'
• As propostas deverão limitar-se a indicar os preços de
unidade constantes da relação Impressa que os proponentes
encontrarão nesta Directoria Geral e na Inspectoria de Portos,
'sendo esses preços escriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas colurnnas corresponden-
tes da mesma relação e não podendo a proposta conter con-
dição alguma fera deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada
será fechada em enveloppe lacrado, sobre o quai o proponente
escreverá: proposta de... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
lie sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clau-
sula 12'.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo
anveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia de-
eignado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as fornialidades do costume, serão aber-
tos todos os enveloppes, de'sentranitando-se deites os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes
com as propostas de preços de unidades, fechadas como se
acharem, em um mesmo envolucro que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes, que o queiram fazer, ficará de-
positado no alinisterio da Viação e Obras Publicas sob a guarda
.do director geral de Obras. •

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario
OS nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto
e annunciados o dia e hora para a abertura das propostas de
preços, sendo neste dia restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas como foram Qtrques.	 • •

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente}
sobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos prolio-i
mentes, poderá igualmente annullar a presente concurrencial
se achar inacceitaveis os preços pedidos nas propostas, nãoi
ficando aos proponentes direito de reclamarem qualquer in-e
demnização sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissild;
de troa membros para o exame e julgamento das provas de,
idoneidade exhibidas Pelos proponentes.

1.14
O deposito constante da clausda 12' será elevado ã

50:000$ (cincoenta contos de reis) em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros, para garantia da fiel
ohservancia de toda e qualquer das clausulas do contracto que
fôr lavrado de accórdo com as presentes condições, o qual só
poderá ser assignado á vista do competente recibo, apresen-
tado nessa conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o contractante per-
derá essa caução em favor da União.

13"

Todos os documentos referentes ao alludido projecto das
obras poderão ser examinados pelos interessados no escri-
ptorio da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, esta-
belecido á Avenida Rio Branco n. 52, onde serão tambem pres-
tados os mais esclarecimentos ( informações de que porventura
precisarem.

16'
A preferencia será dada ao concurrente que apresentar

menor preço para a construcção.
Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou

quantidade que figuram na relação impressa, de que trata a
condição 13', pelos preços de unidades apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos productos assim encon-
trados. Esta somma será o preço da construcção, para effeito
da comparação das propostas.

Paragrapbo unico. Fica expressamente entendido que os
volumes o quantidades indicados na relação impressa servirão
apenas para o termo de comparação das propostas, devendo
ser opportunamente rectificados, sem alteração dos preços do
unidades, segundo as medições definitivas, as .necessidades do
serviço e as indicações do Governo, nos termos das presentes
condições.

Directoria Geral de Obras Publicas, 21 'da setembro do
1912.-- Leandro A. R. da Costa, director geral.

ESPECIFICAÇõES

1'

b) paramento continuo de concreto armado, com 0m,50
de espessura e 1110 de arrastamenio, sustentados por gigantes.
tamhem de concreto armado, de estructura metallica reforçada;
esses gigantes terão Oin,40 de espessura e serão espaçados do
deus metros entre eixos e solidamente fixados no embasamento
geral;

c) capeamento composlo de um estrado de concreto ar-
mado, fazendo corpo com a muralha e encimado por um co-,
roamento de cantaria, na Ma do terrapleno.

A muralha do ciles será construiria de concreto armado,
com 10 metros de altura total, compondo-se de:

a) embasamento continuo de concreta, - e massa ou em
b 

m
lócos, com quatro metros de largura e Ires de altura, assen-

tado na cáta de dons metros, abaixo do nivel minimo das es-
tiagens conhecidas, sobre uma flualnei,c,, tendo iim,60 de lar-
gura, repousando em terreno resisteníe a juizo da commissão;

-

O arcabouço metallico dos gigantes compõe-se de peças de!
;leo laminado, devidamente travadas, conforme indica o cle§e...
nho Il. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer do para- i
moldo, será feito de concreto de um de cimento, tres de areia'
e seis de pedra britada, sendo a estructura deste paramerito
formada de telas de ferro estirado (metal déployé) n. 10.	 .

O macadam a empregar no concreto referido deverá comi
t por-se de pedras que possam passar em um armei de 0E11,05,
E e não o possam em um annel de 011402, de diametro, ficando(

1

 a qualidade do material sujeita á approvação da fiscalização,
A areia deverá ser expurgada de todo e qualquer detrito

estranho e ser de bõa qualidade, a juizo da commissão fiscal,
a quem competirá lambem recusar o emprego de cimento clus

1 não seja considerado conveniente para as obras.
I	 •	 .	 -
I2'..).,	

V
- ''; 'A rampIt será construiria do seguinte modo: 	 •...

Sobre o aterro convenientemente soccado e 'Impado, coR
o W111,11012 1:2 será coilogda gia canda tie çoueit.,~9à.
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tom melai daployé n. O, tendo 0m,70 de espessura média, di a
-posia siipariormante con degrãos no saldado transversal, e em

banquetas no seritido -longitudinal; os degráns lerão de largura
0ina;0 por tan,20 de altura e a hanaueta 0111.10 do largura. a o
3nesino ducliveda 111111/A, 'sendo tola a constrocção do mamilo
concreto armado. Para protecção das banquetas serão olhas re-
vestidas de chapas de ferro, com 0111,15 de largura e 0111,01 de
espessura, em toda a extensão.

Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mesmo
lypo e condições, estabelecidos para a muralha do cács.

A base da rampa constituida por uma pequona muralha
ém concreto, tendo Im,50 de largura e 2111.50 de altura. sara
fundada no cata madia de 1m,50 abaixo das aguas minimas
capeada de cantaria na mesma cala do embasamonto geral da
muralha; dessa cata partirá a rampa até attingir em vima o ni-
vel do terrapleno do caies, com um desenvolvimento portanto da
22m,50.

A muralha do cães será provida de unia escada de canta-
ria, de acrardo com o desanho n. 5, toda construida de ritmado
armado, formando corpo com a muralha, que para isto terá
uma disposição espocial na parta vorraspondonte.

Os &paios dessa escada serão de cantaria. com 0111.20 (i.
altura e 0111,30 de passo, utois, (lavando a esala ter 1m.50
largura e um patamar cantral, tombem de cantaria. O praia)
desta deverá ser inclui& no da muralha por metro correntia

A muralha do czios será provida de quatro postes do amar_
ração, e a rampa de seis postos, todos de forro fundido, sofri-
cientemente resistente, e fixados com toda a solidez, sondo as
respectivas situações indicadas no desenho n. 2. O preço deste,
como acima, para a escada.

A muralha transversal, de 21 metros de comprimento, que
Separa a muralha do caos, da rampa, tem o sou preço incluido
no estabelecido por metro linear de cães. O preto do aterro de-
verá referir-se a areias limpas, dra gadas na leito do rio, c.a
terras de haa qualidade, procedentes do arrazamento do morros
proximos, sendo medido no local de descarga, convenientement
respaldado na cata do cães.

' O talude desse aterro, no extremo montante, será rara-
nado com a inclinação de 1:3; essa rampa, depois de sopeada,
será proteg ida por um grosso calçamonlo de alvenaria, tendo
uni minimo de ~.50 de espessura e composta de pedras nunca
inferiores -a 40 kilos de peso approximado, devidamente tra-
yadas entre si.

O armazem Será construido com fundação do concreto ar-
arfado, de um typo daponitente do aterro em que far feito, pa-
redes de tijolo 'apparente com argamassa de chnento na propor-
ção de 1:3, e espessura corresporulante a 1 112 tijolo, fama
contrafortes de pilastras com 2 112 tijolos em quadro, Ila mes-
ma alvenaria, no local de cada unia das tosouras da cobertura.

O vigamento do telhado será todo motallico e a cobertura
feita com telhas, typo'francez, disposta de modo a receber um
lanternim central em cada uma olas coxias que serão duas. di-
.vididas entre si pelas columnas de ferro, cio que se apoiarão
ps tesouras.

O pavimento interno será calçado a parallelipipados de
granito ou lençol da asphalto, hem como as lluas plataformas
lateraes, que doverão ser constru idas com cobertura semelhante
A do corpo central.

OMAMENTO TOTAL,

Unida- Quanti- N.N. ()3. EmportanciasEspecificaçõas

	

des	 dados	 do unatade
4. Muralha do cilas 	 m.1	 100	 3:0115000	 301:1005000
2. Rampa 	  m.1	 80 1:891S000	 : N:UV.000
:3. Aterro 	  m.3	 150.000	 25%00	 3;5:uou8000
4. ilevestimento de ta-

lude 	  m	 900	 12S000	 10:8008'000
5. Guindaste	 para

meia tonelada 	 	 1	 2 25:0003000	 50:0005000
G. Guindaste para

cinco toneladas 	 	 1	 1 37:5003000	 37:5005000
7. Armazena de 80°X

x2Oul ( a )	   m.2	 3.200	 1505000 480:0005000
E. Linhas ferroas 	  111.1	 400	 605003	 210005000
9. Ca/eamenta. 	  m.2	 5.000	 168000	 80:0003000

10. Meios fios 	 	 400	 205000	 8:0005000
11. Passeios	   m.2	 1.000	15300o	 15:0008000
42. Gradil d	 m.1e ferro 	 	 100	 2003000	 20:0003000
13. Esgoto de aguas

phiviaes 	  m.1	 300	 505000	 15:000000

	

11. Distribuição de agua in.1	 300	 603000	 18:0003000

1.585:9203000

Directoria Geral de Obras Publicas, 21 de setembro de 1912.
dí1 C.PUO, director geral.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Do ordeiro do Dr. dirartor geral, ficam intimados a collocarem
11Ylill'enetros os Pro Priotarios (1 0-R prodios na. 587 e 591 da rua -21 do
maio, n. 6 da rua General PolOoro, n. :10 da nia Barotioza do
;ce nho Novo, mm. 2 da rua CarOuil Pedro Alvares, n. 8a) da rua Da-

, raaaza do •En,?,enho Novo, ns. 130-a 138 da rua Anua Lennidia, ii.
(1,1	 Angelina, mm. 35 do caminho dos Pilares, mi. 337 da rua

n, ia') da rua da Sitiado, mis. 14 e 31 da rima General Pedra,
a , ria da rua Jost't dos Bei s , ii. 126 da rua D. Nlarciana, n. 123 o
1 ti da rua Froi ii. 270 da rua Frei Caneca, mis. 136 e 138 da
r ta Maria Flora, n. 129 da rua Sá, il. 590 da rua Dr. Arebias Cor-

182 da rua dos Invali jos, mi. 52 da rua Ilmediato Ilvppo-
34-8 da rua do ['dar/melo, mm. 502 da rua Miguel An gelo e 79

da roa liarão do Bom Deliro, sendo que do 7 ao 19 já se acham mul-
ta los viu cem mil reis e do 20 ao a0 nm tresentas mil reis cada mim;
tolir,sim convido os proprietarios dos prelins 113. 77 da avenida Menu
de Sá, 3:), da travessa. S. alithaus, som numaro da mesma travesa,
e Si,da rua Senador Elizabin, ii comparecaram na thasouraria
¡tala rim:oliva° liaaat effaailarain o pagamanto das multas
lhas iram impostas, por tet . .ern infringido o regulamento em vigor.

So rretaria da Il eparticão de ATWIR e Obras Publicas, 21 do
d. z-anbro da 1012.- F. J. act Fonseca Braga, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CoNCURRENCIA PARA O vonNECIMENTO DE 20.000 notes. DE •:30
IMAX1A1AS, DE FIO METALLICO , PARA FECIWIENTO DE CARROS

De ordem ila directoria, faço publico que ás 12 liaras chi
dia IS do praxima !noz da janeiro, nesta secretaria, serão rece-
bidas propodas para o fornocimento de 20 mil rolos, do -i30
gl'annims, de fio molallien, para fechamento de carrcs, iguaea
á monstra existente na Intandancia desta estanda.

A conaurroncia versará apatias sobre o preço, ein li-bras es.-
torlinas, eaben1n a inp farencia de diroito ao autor I la praposta
mais barata, por minima que soja a differença entre alia
(path-piar outra.

() P reço devo ser estabalocido para o material ontrepmei
no Inlondrocia desta estrada, isento unicamente dos direito.;
aduanoiros.

As pomostas que devem estar devidamonte saltadas, da-
tadas, assignadas, comi indicação das respectivas residermiasa
serão ant magoes oin duas vias,' em envolucro fechado, contendo
par tra o assmopto e o nome do proponente

E'eanvolnero deve ser acompanhado de um outro, orri
sol-mi-a/1o. contendo tu 1- s os documentos que possam provar a
idauoidaile do proponente, e, bem asim, o- recibo da caução do
auoa, préviamenle feita na Thesouraria desta est:Nota, para
garantir a asaignatura do contracto, caução que rovertorá
para os cofres tia mesma estrada, si o proponente preferido
ri.ataair-se a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade, dos proponentes será julgada
oxaminada préviamanto, antes de abertas as propostas. As
propalas cujos autores não tiverem sido considerados idoneus
nat. sarão abarias.

Papois de julgada a ; doneidade dos proponentas. apresen-
tidos, serão annuneauloa o dia e hora para a abertura e lei-
tura das proposta, que, antes de qualquer decisão, serão pta,.
bliandas.

A Estrada reserva-se -o direito de annullar a roncurroneira
criai) os preços podidos sejam muito altos, declarando. antes do
abartna as propostas, quaes os preços maximos,acima dos quaea
não ac i aota nenhuma.

As p/'()/10.‘SinS 11a0 poderão conter sinão urna fóirmula
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço,
que o proponente offerecer.

Não se tornarão em consideração quaesquor nffertas dO
vantagans MIO previstas liaste, edital, nem as propostas que con-
tivorem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a pra-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica 4
Estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

S perelaria da Estrada de Fero Central do Brazil, 19 de M-)
zembro de 1012.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerquci

--
Estrada de Ferro Central do Brazil

coscunurNerA PARA O FOECESVENTO liE OLE03, LÜDIUFICANTES, ESTOPA
GRAXA

Do ordem da directoria faço publico mie ás 12 horas do dia 28 efai
corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o 1° semestre do anuo de 1913, de:
200,000 litros do oleo Galena, para machinas, ou de algodão de igual

qualidade.
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150.000 litros de oleo Catana para cylindros ou de igual qualidade.
300.000 litros de oleo para carros. 	 •
60.000 kilos de estopa branca da algodão parfeitamente limpa.
30.000 kilos de estopa de lã, ciii fios compridos.
10.000 kilos do graxa Marvel ou Asbutwool Mixed Grease, ou de

igual qualidade.

Condições que devem ter os °loas:
D 0,890 a 0,9'20.
Soluvel na benzina.
Acidez maxima (SO3) — 0,011.
Agua, nenhuma.
Rezina, nenhuma.
lusaponificavel.
Cinzas, traços.
Ponto de fulgor em vaso fechados'
Oleo carros 200° cent.
óleo machinas 220 ccnt.
()leo cilyndros 200° cent.
Viscosidade abaoltita em dymis C 3 (ininima).'
Olao carro a 0° cent.— 1..400.
Oleo machinas a 40° cent.— 0.800.
Oleo cylindros a 100° cent. — 0.3000.
A volatilidade será no maximo durante unia hnra e a 190° cent.

para os oleos do machinas o carros de 15 °A, e para o olco da
eylindro 1

O fornecimento fica sujeito áa seguintes condições : •
Um terço de fornecimentos do oleo e da estopa terá legar 40 dias

depois da assigna.tura do contracto e o restante em dou s forneci-
mentos ignaes; um 30 dias depois do primeiro e o outro 30 dias depois
do segundo.

d' fornecimento da graxa será em parcellasiguaes, mensalmente,
sendo a primeira 30 dias depois da assignatin•a do contraem.

Si serão recebidas as propostas que rigurosa.mente satisfaçam os
seguintes requisitos:

1", referir em separado a cada especie de oleo, estopa o graxa,
isto é, iima proposta para cada artigo;

2", indicar o namn da fabrica fornecedora, sendo para a graxa
acompanhada de certificado de procedencia

3', indicar o nome e a marca de oleo;
4°, indicar o preço em moada ouro (libra) para o oleo, e em réis

.para a estopa, qualquer que sala o paiz de origem, sendo os ele-
mentos de base desse preço o litro e o kilogramma o preço da graxa
será em reis para cada kilogramma de peso ; as taras das onartellas
de oleo é de 35 kilogrammas ; a das pipas de graxa de 61 kilogram-
mas, e a dos fardos de estopa de 10 kilogrammas.

5°, indicar a densidade do oleo a 15° centigrados ;
61 , indicar em aráns centigrados a inflammabilidade do oleo as-

sim como a sua combustibilid.ade; •
7°, indicar o grão de viscosidade;
8°, ser acompanhada de amostras do volume minimo de tres li-

tros de cada marca de oleo e do um kilogranuna de estopa, tenham
embora já sido fornecidos á estrada, de igual marca.

Os oleos serão importados directamente para o serviço da es-
trada e entregues na intendencia, devendo vir para isso os conheci-
mentos de embarque em nome da mesma estrada.

A estopa e a graxa serão entregues na intendencia, devendo o
preço da do origem estrangeira incluir todos os impostos aduaneiros
e quaesquer despezas até o local da entrega.

A concurrencia versará apenas sobre o preço, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre alia e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente sanadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duplicata, em involucros fechados, contendo por fira o as-
sumpto e o nome dos proponentes.

Esse involucro clave sar acompanhado de um outro, em separado
contendo todos as documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e bem assim o recibo da caução de 1:000$, préviamenta
feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá, para os coa-es da mesma estrada si o
proponente preferido se recusar a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes e da analyse e açceita-
ção das amostras de oleos e estopas apresentadas será julgada
e examinada prévia.mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores Dão tiverem sido considerados idoneos
ou as amostras não tenham sido julgadas em condições de ser
acceitas, não serão abertas.

Dapois de julgada a idoneidade dos proponentes o a accaitação
das amostras dos ofisos e estopa apresantadas, serão annunciados o
dia o hora para abertura o leitura das propostas que, antes do qual-
quer decisão serão publicadas.

• A estrada reserva-se o direito de annullar a conenrrencia casa
os reças pedidos sejam muito altos, declarando antes da abertas as
propostas (gins os pre,03 ingimes acima das quaes nao geei ta

pculituna.

I , As propostas não podarão conter sanão'nma formula do com.
plata submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o proa
ponenC; °tremeu.

Não sa tomarão em conaideração gnansquar offertas de vantaas
gans /Ião praVISLIIS nassto edital, uma as propostas que Contiverem
apenas o otraracimanto de uma radueçao sobra a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entra dumas propostas fica a es-
trada com o direito da decidir a (nom cabo a proferoncia.

Secretaria da Estrada da Ferro Central do Brazil, 14 da dezaM.
bro de 1912.-0 secretario, Jo!d Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
•

ONceRnEsciá Pán n O FORNECIMENTO DE 500 TONELADAS, DE 1.000 kILOS,
DE CREOSOTO PARA INJECÇXO DE DORMENTES

Da ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 21
do proximo mez de janeiro, neta secretaria, SarãO recebidas pro-
postas para o fornecimanto de 500 toneladas, de 1.000 kilos, de em-
Osoto proprio para injecção da dormantes de madeiras brancas, du-
rante o anuo da 1913, do accórdo com as bases o especificações que
se acham nesta secretaria á disposição dos concurrentes para serena
examinada;

A concurrencia versará apenas sobre o preço, em libras esterli-
nas, para a tonelada da peso liquida, cabendo a preforeneia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a ilitTea
rança entre Ma c qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente saladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, ein onvolucro fechado, contendo por fóra o aa-
sumpto e o nonue dos proponentes.

Esse envolucro clave ser acompanhado de um outro, em Sopara-
do, contendo todos os documantos que possam provar a idoneidade
do propanenta, e, bem assim, o recibo da caução da 500$ previa-
mente feita aia Thesouraria desta estrada para garantir a assignatu-
ra do contracto, cancã° que reverterá para os cofres da mesma
estrada se o proponente preferido recusar-se a aasignar o respectivo
contracto.

Os proponantes davam apresentar amostras do material que pre-
tendarem fornacar com a designação da procadancia o modo da
acondicionamento.

Essas amestras devem ser fornecidas em vidroa comp1etamant3
arrolhados e lacrados, contendo da 200 a 1.000 grammas de creosoto;
tendo em cada vidro o nome do proponente em uma tira de papel
pregada ao mesmo vidro.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada préviamente, antes da abertura das propostas. As propostas,
cujos autores não tiverem sido considerados idoneos, nao serão
abertas.

Depois do jaleada a idonaidade dos proponentes apresentado,
serão anntmciados o dia e bora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito da ~tilar a concurrencia caso 03
preços pedidos saiam intuito altos, declarando, ant:s de abertas as
propostas, qua.es os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não podarão conter sinão uma formula de cem-
plata submissão a todas ai clausulas deste edital e o preço, em libras
esteelinas, para a tonelada de peso liquido, que o proponente
offerecer.

Não se tomarão cm consideração quaeaquer offertas de vantagena
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas propostas, fica a • ea-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 23 do dezenla
bro de 1912. — O secretario, Josélticardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
Da ordem da directoria, previno aos Srs. fornecedores que as

contas de fornecimentos de materiaes fornecidos no oxercieio de 1012
(mez de dezembro inclusive) só serão recebidas até o dia 15 de jancia
ro de 1913.

Devem, portanto, os mesmos Srs. procurar até 4 de janeiro dà
1913 os pedidos com recibo dos materiaes fornecidos no corrente inez
de dezambra do modo a estarem habilitados a observar rigorosas-
mento o alludido prazo que é improrogavel.
• *As contas que não forem entregues até a citada data (15 do

.janeiro de 1913) só serão recebidas mediante requerimento cm quo
esteja justificado o motivo da falta de observancia desse prazo.

Sei:rataria da Estrada de • Ferro .esentral , do Brázil, em 21 die
detambyo de 1912.--0 .seaetarios Jose Eirado de Albueueraud.	 . •
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Ninisterio da Agricultura, Industria e Commercio

Diractoria Geral de Contabilidade

Dezembro de 012

SOCIEDADES CIVIS
Tendo o Sr. ministro ordenado a venda dos objectos constantes

da relação que se segue, existentes na Fazenda Modelo de «Santa
Monica)), Estação de Juparana, faço publico que, até o dia 6 de ja-
neiroproximo futuro, serão recebidas propostas, em cartas fechadas,
para a compra dos referidos objectos, par lotes ou canjuntamente,
nesta directoria geral ou na referida fazenda.

Os cancurrantes padrão examinar, na mesma fazenda, os ob-
jceLos expostos á .venda:

1RINIEUI0 LOTE —ENGENHO DE CAFÉ

1 Roda de agua toda de ferro.
1 Despoldador de eafe.
2 Ventiladores de carie.
1 Descascador de café.
4 Descascador para arroz.
2 Jogos de pilão para café.

Diversas polias e civis.

SrGi.INDO LOTE—I5GENI10 DE CANSA

1 Jogo de moenda Iodo de ferro.
. 2 Tacho; para a fabricação de assucar.

1 Turbina para fahrieniv) d3 assuem..
2 Alambiques de cobre com a capa.cidade de uma pipa cada um.

TERCEIRO torc—revERS)S

Arados velhos, rodas de carroça o ferros velhos.
Directoria Geral )13 Contabilidade, 7 de dezembro de 1912.--

0 director geral Al Ao B. Cirieiro. •

Superintendencia da Defeza da Borracha

CON CARLINEIA PARA o EsTABELECINIENTO DE FABRICAS DE ARTEFACTOS DE

&PUIU:HA E ESIN1S: DE REFINATÃO

Para conte,cimento dos interessados, faço publico que o Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Cominado, tendo em vista O de-
creio n. 9.917, do 7 do corrente, determinou fosse modificado o
editai de coneurrencia para o estabelecimento de fabricas de arte-
factos e de usinas dc refinação  cio borracha, substituindo o disposto
no art. 23 (clausula 1') letivas b, n. I e e, n. 11, pelo seguinte:

«G), iseneão de impostos de importaão inclusive os de expe-
diente, na férma e pelos pixcessos descriptos nas arts. 30 e 91,
combinadamente, coofórme o casa, para todos os materiaes, maeld-
nismos, utensilios e ferramentas necessarios á construcção e completa
montagem da fabrica, diirante o prazo de 23 annos, exceptuados os
prcducto; (Inc tiver(ln similares no paiz, em perfeitas condições de
identidade e em quantidade sulliciente para abastecer o mercado.«

A lettra e, n. II, fica substiluida polo seguinte:
cd'ara graplin tune). O Governo Federal intervirá junto aos dos

Estados no sentido de ser concedida ás fabricas e suas dapendmcias
a isenção de impostos eseadoaes e municipaes pelo prazo mencionado
na leBrit 1).,)

Comin . miro, outrog irn, gia, -! tira prork-vgad) até 20 de janeiro
de 1013, o praz) para r,wohiliv4it, das propostas do execução desses
serviços.

Ilio de Janeiro, 22 do dezembro de 1012.—Raynnotdo Pereira da
superintendni`o.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 653

O Dr. director da 1.:',e'da do Minas de Ouro Prato faz saber aos
que o presente virem que, para o concurso de substituto da quarta
secção da mesma escola, hiscraseram-se os candidatos abaixo no-
meados

1. 0 Engenheiro de minas e civil, Abdias de Magalhães Gomes
2.0 Engenheiro de minas e civil, Odorico Rodrigues de Albu-

querque.
Outrosim, faz saber qite a con gregação fixou para o inicio das

provas do dito concurso o dia 17 (, lezesKe) de janeiro proximo futuro,
ás 12 (doze) horas . do dia ., no editici.) . da Escola de Minas. E para con-
star mandou que o secretario abaixo assignado lavrasse o presente
edital que sera publicado pela imprensa.

.Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 21 de dezembro
de f02.-0 secretario interino, !agiu Goteiras.

.A.s-sociação IE-scolar

Os abaixo-assignados, brazileiros, maiores, residentes nesta:
cidade da lho da Janeiro, centractain entro si a organização de tuna
sociedade sob a denominação de «Associação Escolar»), com séde e
administração nesta cidade, para o fim de fundar, manter e desen-
volver em estabeleciment is correspondentes o ensino de prepara-
torios e de direito, pharmacia. odontologia e outros que lhes convier,
nesta cidade ou em outras do Brazil, sob as seguintes condições:

I, o prazo para a duração da SOCieJade será de cincoenta amuos ;
II, o capital inicial será de cem contos de reis, constituido pela

entrada unica, e ora realiza Ia, da quantia de cinco contos de réis do
socia Mario da Camara Brazil e pela quota de noventa e cinco contos
de réis com que entrará, á proporçãa das necessidades, o sacio Carlos
Barbosa Vianna, que nesta data realiza a primeira entrada da vinte
e cinco contos de réis. O mesmo socio se. obriga a atender
necessidades futuras de elevação do capital, fazendo as entradas ne-
cassarias;

II!, OS lucros ou prejnins serão distribaidos aos socios em partes
proporelonaes ás suas entradas;

IV, as cantas da administração serão prestadas annualmente até
30 de janeiro de cada anuo

V, a associação será exclusvamente administrada, representada
activa ou pass'vamente em juizo, coma em geral nas suas relações
para com terceiro s , pelo s trio Carlos Barbasa Vianna, a quem cabem
poderas para transigir, renunciar direitos, alienar e hypothacar bens
da associação;

VI, mia espiei' outras resoluções não comp-ehendidas na clausula
anterior serão tomada: pelos sidos e por maioria de votos, na pro-
porção dos quinItõ em e S)ii In o menor quilihão igual a um voto, deci-
dindo a sorte em caso de einp sie

VII, em caso de ales-meia nu outro imye Emento do sacia Carias
Barbosa Vi :111 deverá ell e constituir proposto, ou mandatario que
o substitna na adolinistr.“lo da associação, com os poderes que ao
mesmo mandalario foram outorgmlos

VIII, o sacio Carlos Ilarb.)41 Vianna, exclusivamente, responder
subsidiarinn ersi pelas obrigaçõ e que os represantantes da associação -
contrahirem expressa ou intencionalmente em [mina della;

IX, a assacia(:ãt será dissolvida pela terminação do sou prazo,
por e011S311S') dos sa:dos, tornando-se impossivel preencher o seu fina,
ivw deliberação tomada n es termos da clausula VI ou por marte d3
todos 03 seus SOCio:. Em caso de morte do socio Maria da Cantara
Brazil, ou em qualquer tempo PM gim o mesma S3C10 queira retirar-se
da s iciedade, o que lhe é facultai' ), seus haveres na saciedade serão
pagos em dinheiro, dentro de sess e nta dias do obito ou de notificação
de retirar-se, calculando-se os mesmos haveres pelo stabil) balanço
• accresci lo seu valor de uma quota proporcional ao anuo e aos
lucros do anterior balanço, por cada mez decorrido catre o balança
e o oba();

X, dissalvi Ia a associação, liquidado o passivo, os seus bens ou o
valor delles será partilhado entro 03 SOC:03 em partes proporcionaes
ás suas entradas, sendo licito á congregação da Escola Superior da
Seimbeias, por $i ou por tercAt'us da sul approvaçil,o, adquirir a pro-
priedade dos bens então existentes, entrando com o valor deites, se
houver sido acceito e appravado pelos socios para. a sua partilha.
entre estes;

X, as disposições deste contracto servirão de estatutos á asso-
ciação ;

XII, todos os casos OTINSOS, como quaesper alterações, serão
resolvidas IlOs termos da clausula VI

XIII, á associação compete, exclusivamente, a direcção eco-
nomica e administrativa dos itrtitutos de ensino que por eia forem
creados, reservada ás respectivas congregações a parte didactica nos
termos e conforme os respecivos regulamentos expedidos peia asso-
ciação e respectivas alterações por esta effectuadas;
. XIV, os donativos, legados, subvenções ou outros effeitos patri-
monlaes que vierem a caber a algum dos institutos creados pela
associação, se rão administrados na forma do regulamento respectivo
ao instituto beneficiado ; mas, 03 que couberem a mais de um insti-
tuto conjunctamente, ou á associação, serão administrados por esta,
nos termos da doação, legado, subvenção ou beneficio.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1912.--Carlía li4rbosa Viantp,
, Mario da Çainara Brazii.	 _ •
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SOCIEDADES ANONYMAS
IMinpreza de Serraria o Marcenaria Taine.s

RELAT01113 DA DIRECT" rana SER APRESENTADO Nt AssEmBUA GERAL
oRDINARIA DE 28 DE DEZEMTRO DE 1912

Srs. accionistss — Cumpriu lo o disposto nas nossos estatutos
%imos apresentar-vos o nosso relatorio do anuo de 1911.

Os negorios tiveram curso natural, mas, davide a grandes dis-
pendios coal inellioramntos feitos (princip ¡Aunai) com a substituição
de diversas machinismos) durante o periodo do referido anuo, 1135 im-
pediram de dar remunaração ao nosso capital, 'ião sa podendo
dar, como saria (13 nosso desejo, nenhum dividendo.

E speramos, eatratanto, polar com orientação intelligantemante
tomada e savaras economias pos`.al em pratica, em breve remunerar
os esforços feitos em prol da empraza.

Foi rasolvido extinguir-s .) o deposito da rua de Ouvidor, passando
a ser feita na edilicio principal da nossa fabrica á exposição do.;
nossos productos.	 .

Foi Cambem extincta a %arção de COVigruC(533, a qual não pe-
quenas prejoizaS acarretou á empraza.

Pelos balanços juntos podareis verificar o seu estado financeiro
e si nacassitardaa de mais informações, está a directoria sempre
prompta a ministral-as.

rendes que clezar dons directores, o conselho fiscal o rosp3ctivos
suppientcs, tod .s para exercerem as suas funcçõas no novo penedo.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro do 1012.— Jaguanharo Miranda,
presidente.

Parecer do Conselho Pisoai	 •
O conselho fiscal da S. A. Empraza de Serraria e Marcenaria

Tilne3 em cumprimento de seu dover examinou o balanço e contas
sobre os 'Legacias referentes ao park:via terminado em 31 da dezembro
do 1011, estio ia do accórdo com a escriptaração, que está feita com
a devida clareza, sendo, portanto, de parecar que sejam approva,das
as emitas.

Riu de Janeiro, 21 de dezembro de 19(2. — Dr. Aram), Costa.—
João A. Americo Machado.— Dr. ...1prigio Alves de Carvalho.

BALANÇO Em 30 DE JUNI1) Dr 1011

Activo

Accionistas (entradas a realizarem-se) 	
	

94.:7205000
Machiiiismos 	

	
70:7811080

31orcadorias 	
	

435:9265480
Contas corrente devedoras 	 •

	 298:5315136
Moveis, utansilioa e semoventes 	

	
7:251S000

rlfeitorias e locação 	
	

42:0a5410
Caução da directoria 	

	
30:00115000

Acções em cemmisso 	
	

100:6005000
Diversas contas 	

	
32:4575635

Caixa 	
	

11:5145009
"

1,129:784050
Passivo

Capital 	
Fundo da resarva 	

	 600:0005000
55:2555853

AeçõaS caucionadas., .. 	 30:00a00
Contas correntes credoras 	 	 .801:642081
Obrigações a pagar 	

	
68:5525577

Diversas contas 	
	

28:8795150
Lucros o perdas 	   	 	

 	
45:1175.752

1.129;7888950
Rio da Janeiro, 30 de junho da 1911.—Rodolpho Portella, guarda-

livros. —Jagnanharo da Rocha Miranda.

BALANÇO VA 3t DE DIzzEmilri0 DE 1011

Activo,

Accionistas (entradas a realizarem) 	
Marbinismos 	 •
Mercadorias 	
Contas correntes (lavadoras 	
Movois, utensilioa o sainoveutea 	
Ilamfeitorias o locação 	
Caução da directoria 	
Acções cru co ~isso,
Diversas contas 	
Caixa

• f.013:511$518

Passivo

Capital 	  	 .. •• .	 600:0005000
Fundo da r ,.: , rva 	 	 55:2955883
Acçõs cauciona las 	 30:0005000,
Contas c.oiwo tas credoras

	
283:2 i6303-1

Obrigações a pagar 	 	 62:120$2,31
Diversas Contas 	 36:820$090
Lucros e pardas 	 	 a:054080

1.073:5415818
Rio da Janeiro, 31 de dezambro da 1911.— Rodolpho

Miranda.guarda-livros.—Jaguanharo da Rocha

Mtainito Santa Cruz

aeledada em commandita por acç595, sob a firma Ms,chade,
Meio	 COrap,

ACTA DA •SsEmílU1 GEBA!, DEDIN MIA DA soca:toner ENE C01131ANDITA D311

Acções ((31AcitADG, MELLO & Conlp„»

!

os trinta dias do moz da novembro da 1912, na sde da socie-
dada em cominandita por acçõe4 Machado, Mello& Gomo. á rua Pri-
meiro de Março n. 24,, as 2 horas da tarde cornparecoram, além dai
tres sorios salidarios, 10 commanditariers, reprasentomdo, por si e
como procuradoras de commauditarlos ausentes, 9.687 anões, (exclui-
dos as de que são portadores (latia das sioeios solidarios, com 960 votos,
isto é, mais de dous terços do capital commanditario.

O soei° solldario, Sr. Francisco (13 Assionnão Mello, depa's
de ter verificado pelas assignaturas . no livro competente a presença.
da accionistas em numero [Nal, declama (me o . objoeto da reunião á
a leitura do relato .lo e cultas da administração slcial,.da paracee
do consc,Ito fiscal sobro casos decolam' -is o danaraçáo sobre 05
mesmos, de accórdo com o annumcia l caravocaçlo publicado na
Diario Official e no Jornal do Cominem:o d sta Capital e por isso en-
vidava a assembliea a designar o pro,idelite que dirigiase os tra-
balhos.

E' unanimemente acclamado presideate. o Sr. Dr. Antonio Banto
de Varia, que agradecei e convida para secretarios os Sr. flr. José
Saboia Viciato de Me:letras e Adelino Reis.

Convidado o Sr. 1° , xecretario a proceder á laitura (do re'atorio,
contas e . parecer do conselho fiscal, publicados no Diario.Odici
29 e 30 e no Jorial do Cown.?rcio de 29 e 30 da correra) maz d.e na-
venlbro, a ass'ont Wh, par. proposta (10 Exmo. SP. 'I "}r. Efigerlio (13
Barro* Falcão do Lacerda, por unanimidade conearda nt dispenSa
dessa teltatra visto terem sido largamente divulgados pela imprensa.

Posto Mn disenssào o pareCer do consallio fiscal, que opina pila
aPPreVação das contas é do balanço, é olle appravado seio dis-
Crepancia, não tendo havido (piam pc.lissa a palavra para diS-
cut11-o.

AbstiVerarn-sede atar os Srs. klfr'to Buchheister, nr. Elg3'110
de Barros Pala() de 'Lacerda e 3610 Garcia da Almeida, anc:nbros
do consallio lfiscal, a)br.; cujo parecer se 'dolibaran.

O Sr. Dmysillc,,rith peou-lana o rrsoltado da deliberação, decla-
rando approvado o parecer e conser, lintemente ai; contas, balanço e
relatoeio, s)bra ,qua ker*a.

Paason asaembla em segui la, por indicaçao do Sr. prasidouto,
á oleição dotcons..dha 111‘101 o respetivas sapplantes, na fórrirt dos
%latinos e . da acordo com o objecto declarado no anaimeio (13 can-
v0Oacão.

Procedendo-se á votin:loc ,foita .a apuração pela mesa, verifina-so.
que foram eleitos para membros do conselho. 'fileal 03 Srs.
Malta cçr Comp., Dr. Eugenio do Barros .Falcão 1 Lacarda e João
Garcia da Mn:ilida, e .para supplontes os Sra..Emil John, .Dr. Jusá,
Saboia Viriato de . Matich loS e .Alfraclo flue,hhoister.

Em tempo, abalara que se procedeu á leitura da acta da
lohia anterior, a qual foi approvadit.

E não havendo quem pediSse palavra, nada mais havendo rine
tratar,ii Sr. _prmitiente (lactara a±nelrrada a presente reunião, do
giba da, ftogx";'SabOla Sivitato de NItedolres, P SeePetti laVP,Ii a tire.;
sente acta que vae assignaitta pr Vidas os sbeieS %dliclitilos o tleitunark
ditarios:prosentes e pbr mim subscripta.-- Antonio ,Banlo de 'Faria:

Adelino lieis.— Por procutott:A.o de Antonio Anoso L'‘CI'VX)11.4l

Joaquim Manoel de Campos Amaral., .4nOutio Conto de Paria. — Dr..
Engeuio de Barros Falcão de Lacerda.— João Garcia de Abncidri.--:
l'ár protirrhe,/todft e5ht1:Ma kilyssos Viena , Dr. ,Nricra to tic ,.:211po;
Falcao'lle ',aturda.— Bduardo Alves -illaclutdo.--7 Francisco
stunposin	 von	 iffnuod MO' fe
Joaquim Pi.n .etra Gomes.— AlcaroWkixeirn Aires.— Prnstcisco LOpet!
Ferra; Sobrinho. -- Por .. procuracão de Ilerat..Stoltz.	 -Coinp
DitchWisicr.— Idsé . Stãotcc.	dc Medeiros.	 •

94:721)5000
77:0128092

31M:8475698,
335:1955384

7:3515000
42:140313a,
30:0005000

100:0008000
. 64:7805919

12:204. S595 t
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.316 - femoriul descriptiro da invenelo de « ?Im• fandaçlo

sobre pilar de concreto comprimido), para que pretende previle-
gio Edgard Frankigaoul, dom'ciliado em Liège, BcIgica

O objecto da presente invenção é um systema de fundação sobre
pilar de concreto comprimido, que se destinam.) essencialmante do;
systems conhacidos r por permittir obter-se directamente na iogas.,
tivalquer qu3 seja a natureza do t2r1',3110, pilares de concreto não
misturado com matarias estranhas, e apoianda-se no t por
uma base larga e tambain por penetração lateral dos cl em antas do
concreto nas paredes préviamente reforçadas par compressão.

Nos desenhos juntas a fig. 1 representa o conjunto do dispositivo
no começo de sua penetração no solo: as figs. 2 e 3 representam o
'dispositivo quando está terminada a sua penatração; as figs. 4 a 8
representam variantes.

Os tubos 1 e 2 de comprimento e em numero proporcional á pro-
fundidade do terreno 3, em que deve ser assente a camada de con-
creto, estão mettidos dentro dos outros. Estes tubos teem nos seu;
,extremos espaldas 4 e 5, dispostas d3 modo que a penetração do pri-
:melro tubo 1 no solo provoca a penetração dos outros. Este tuba 1
tem na parte inferior um armai cortante 6, provido internamente de
;tuna espalda contra a qual esbarra, pela sua parte superior cylio-
•drica 7, una perfurador 8 de aço, que serve lambem de rolha e ter-
mina por uma parte conica. O bate-estacas 9 opera sobre este p‘rfu-
fador que, penetrando no solo, arrasta o tubo 1, e succassivanante os
outros tubos de maior diainetro.

O emprego destes tubos telescopicos diminue o esforço necassario
para tirar do solo a tubagem, pois que. permitte que esta operação se
faça por partes; a extracção seria possivel si t tubagem fossa cansti-
tuida por um tubo unia), si este tivesse grande comprimento.

Durante a penetração a espalda externa superior 4 do tubo vem
esbarrar na espalda interna inferior 5 do tubo externo seguinte e
arasta este consigo.

Para guiar a queda do bata-estacas e para que o system penetre
'verticalmentt3 no solo, o parfurador 8 é atravessado centralmente
.por unia haste 10, cuja ponta coniea 12, de aço muito resistente, t
'alma espalda 11 para que o perfurador possa ser extraindo por meio
Cesta haste 10.

Para que o systema panatre bem radicalmente em terrenos
muito moles, ou contendo blocos de "Ladras, colloca-se o primeiro
tubo 1 bem verticalmente e faz-se penetrar no saio a haste 10 (par
meio de um bate-estacas pequeno especial) de modo a que esta haste
'01113 um avanço em relação ao systema. Guiada por um lado pelo
perfurador 8 e pelo outro lado paio bate-estacas 9, a haste 10 deverá
necessariamente penetrar verticalmente na solo e assim enterrada
servirá por sua vez d3 guia ao systema.. Assim que o perfurador 8
a ttingir a espalda 11 da haste 10, enterra-se de novo esta haste.

Cravada a tubagem no solo, retira-se o bate-estacas 9, e em se-
guida o perfurador 8 por meio de haste 10; Ode-se então ver si a
tubagem chegou ao terreno desejado.

Depois de retirado, o perfurador 8 deixa um vão corne() que se
enche de concreto até chegar á peça cortante 6 (fig. 2). Deixa-se ca-
hir o pilão 15, cujo extremo inferior conico calca o concreto e provoca
nela sua fórma um afastamento lateral da mataria, com formaça ,) de
"uma cavidade 13, com as dimensões exactas da ponta do pilão. lteti-
ra-se o pilão 16, enche-se de concreto a dita cavidade, e repete-se a
operação do pilão, etc.

Por uma serie de operações semelhantes obtem-se a compressão
Co terreno, e ao mesmo tempo a formação de um pilar amplo de con-
creto, cujo diametro depende da compressibilidade dos terrenos atra-
t-essados.

Quando se deseja evitar a entrada da agua ou de terra no
interior da tubagem (para facilitar a extracção da rolha, por exem-
'V()) emprega-se um perfurador como o que representa a fig. 4. Neste
raso o perfurador é constituido por duas partes metallicas 16 e 17 se-
paradas por um anoel de mataria elastica 18.

Sobre a parte superior repousa uma peça 19, que recebe as pa
redes do bate-estacas 9. Estas diversas partes, 16, 17, 18, 19 e 9 são
istravessadas pela haste de guia 10.

Quando as peças occupam a posição representada, si sa deixar
rabi(' o bate-a-tacas 9, o atinei elastico 18 fica comprimido entre as
duas peças 16 e 17, e applica-se contra as pare.les internas da peça
'cortante G, da modo a formar uma junta vedada na parta inferior da
tubagem.

-A mataria elastica do atinei 18 péde ser couro, timbira, chum-
IA, uma liga de chumbó, conforme às cireunfüancias.

I

A fig. 5 representa outro meio da invadir que entre terra no.
interior da tubagni, em toda a altura do perfurador:

Neste caso o perfuradar Lam ao maio da sua altura e no togar
corraspondaute á parte mais grossa do tuba, na qual está formada a
P' cortante . 6, unia gargantiveircular 20 em que se aloja a 'terra
q ue penetra entre 0 gume da peça ti e parta com diamatro normal,
21, do perfurador 8.

Em vez da ser f sita no perfurador, a . garganta collectora póda
ser feita na parte Marioe da tubagem.

A fig. 6 representa esta variante.

O Corp.) 22 do parfarador é cylindrico e corre ai icem ante era
contacto com as paredes da pni. c artante G, cujo (banheiro interno
é in mor do qae O do ann31 23 fixada na parta inferior da tubagem,
o no qual esbarra a cabeça 7 da perfurad w.

Com esta d'i»sição ha em torno do perfurad Ir um vão 24 em
que se aloja a terra que pj lIal'a entra o guine da peça 6 O perfu-
rador.

fadando o torreara fôr arenoso é conveniente emoregar o disposi-
tivo rores:mit:ido ii as tis. 7 cs 8. Nestes terreno; a cravação da tu-
ba gem é difficil porque a aeeiA fica CalCliitil sala a pant:a panatrallte.
Para evitar esta inconveniente é nacass trio um dispositivo que d eixo
sahir a areia calentadi. O dispositivo representado serve para este
effeito, por in.,ia de um vão no eixo da tubagem destinado a receber
a areia. Este vão é caustituid o por furo 25 no eixo do perfurador
8, e a capacil ide do furo é anua entala par um tul» 20 aparafusado,
ou fixado por qualquer outro moio, na perfurador. O perfurador 8
pód e terminar por uma pauta canica 27 (fig. 7). ou por uma parte
cyliwkiva 28 com um furo central CM fairma da borc a de finil 29.
O tubo 26 0,13 servir de guia do bate-3stacas que op.wa o perfura-
dor 8.

Em resumo, reivindico coma poatos e caracteres constitutivos da
hivencrio:

1," systema de fundação sobre pilar d e concreto camprinsido mu
que a cravação de una tubagem teleseopica é eltectuada por um per-
furador, oa rolha conica, que arrasta a tubagem, e que recebe as
pancadas de um bate-estacas

2°, fôrma de realização da reii indicação 1. em que a cravação
da tubagain se faz por unia baste que atravessa o dito perfaraior
caulim c o bate-estacas, e que pólo ser cravada em avanço da tu-
ba gem para s e rvir de guia ao syst ima e sendo guiada neste avanço
pelo perfurador e pelo bate-estleas;

3', fórina da realizaçaa da reivinlicação 2, e:n que o perfurador
conico é de doas pa:as, ent.re as (-emas se acha um aunei da
vedação da junta forni ida °atra a base da tubagem e o par-
furador;

V, fórum de realização da reivindicação 1, ene tine o perfurador
tem uma gar;anta que e y)pma cm» a parte inferior cortante da tu-
bagem pira formar uma ca siara coll ec:ora da terra qne penetrar
peia parte inferior do systema;

5', fOrina da realizição da reino licação 1. em que a parte in-
ferior da tubagem tem diain atro innerior ao de um anual ean que
repousa a c ibaça do perfurador, de mito que entre o aunei e o
corpo do perfurador lia uma catuara amiudar

6°, firma de realização da reivin.licaçã.) 1, em que o perfurador
Cem uni furo destinado a receber unia parte da terra ou d i. areia
comprimida pela cravação da tubagem

7, fórina de l'alliZ tr:t9 da reivindieação 6, em que a eaoaeidade
do dito furo é augmanta.la por um tubo lixado no perfurador.

tio de Janeiro, 27 de maio de 1912. - Por orocuração,
Leclerc á: C.

A'. 7.317- lfemorial descriptivo da ilv3aclo de ull'71 novo processo
pua gazeificar liqaidos infiam .naveis, e app-irelho para esse fim»,
para que pretende privilegio JCMS Szabady, domiciliado em Buenos
Aires, Republica Argentina

A presente invenção tem por objecto una novo processo para ga-
zeificar liquidos inflammaveis, e um apparalho para este fim.

Actualmente ha sé uni mo:toda gazeificar os liquidos inflammaveis
tio"; Como hydrocarbur3tos, alcooes, etc., o qual consiste na cale-
facção, empregando-se para isso os maçaricos vulgares.

Para esse fim é nacessario enviar o liquido hifiammavel, mediante
pressão, do seu deposito ao inumo queimador, que effectua a gani-
ficação.

E' nacessario o emprego de vaporizadores especiaes e exige um
°Micto de descarga muito estreito para evitar obstruc:;õ3s: oeca-
si ina grandes demoras por causa do aquecimento preliminar do va-
porizador, e apresanta ativarias outros inconvenientes.

O invento te.m"por caractaristico especial o facto de que o liquido
inflammavel se mistura intilnamente com o wr atmosphericoSaites de
ser enviado ao queimador, da modo tal que o liquido infiammavel em
vez de chegar ao queimador, sob pressão, e gazeificar-se no momento
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eda descarga, chaga ao queimador já intimameate. misturai caiu ar
eitmospherico e prompte )ara queimar, tal C'eal0 o , gaz acetileno 00

gaz de hulha.
Isto tala muitas vantagens, que adiante enumararai, mas a imiti.-

..ripai é a learateza do gaz assim produzido, a diversidade de iin4 a
que é applicavel e a elevada temaaratura que peruada alcanear.

Outro ca.ractarietico da meu novo matlioao é que presciude
.Ealefacção para produzir o gaz ; recorro á calefacção unicamente
para favorecer a gazeificação e especialmenta no inverno (uns esta

•ealcfacç.ão por si neesma 11Wied é bastante para gazeificar), pois
.quando o ar atmospherico está frio torna-se clinica a obtençaa de um
t)om gaz de illuminação.

Os demaie caractcristicos e vantagens deste invento melhor se
.çomprehendarão com referencia aos dasanhos aunexas: este; rapra-
:sentam a titulo de exemplo o modo de executar a iliV31100:

Dig. 1 mostra o conjuncto externo do apparellie; fig. 2 e uma
secção longituainal ; fig. 3 uma secção per A-11 da fig. 2 ; fig. 4 se-
ção longitudinal da urna variante; fies. 5 e 6 detalhas.

Nessas figuras a é uma bomba de ar, que por um cano f) com-
;prima um daposit) c, donde passa par outro cano d a um recipiente
.c onde se produz a mistura o o gaz sabe por um cano f, promete
,para ser utilizado.

Dentro do recipiente e, ha um volume de 'lapida (ou outro liqui-
inflammavel) representado pela letra g, e cuja uivei chega exa-

•etamente ao ;extraia° do um cano h, qtte serve para alimentar o re.-
.cipicute e o que está em connaxão com um (tapeie) de liquides
aviveis h, e eztá disposto de mal u tal que, á medida que Se va3 con-
sumindo a unhei fi, o depesito h' vae baixando o liquido para multar
invariavel o volaina da naphta g. i see uns coros absorventes feitos
da qualquer material conveniente e que teern por fiin impregnar-se
lia ['ardia g; poleia S 'r feitos da ainianthe, lã, algodão, madeira, pe-
dra artificial, etc., e pasto estejam reprasentalas re )3 0,33111105 em
posiçãa vertical, pedem occupar qualqaer posição e variar de nu-
'mero.

Quando estes corpos absorventes esteia impregnados, rasulta que
mina perto da naphta g se distribue em uma grande superaci e, tal
-como é, relativainonte, o volume do reeipienta e o a prasslo do ar
injectado pela bamba a par b, c e d, tem nina grande suparficie em

-quo actuar e é este justamante meti .° caracteristica do minha inven-
ção, porquanto é isto justamente o que me permitte obter uma
.mistura intima do ar CJITI 03 hydrocarburetos ou alcooes.

Não ignaro que já é conheci lo o facto de g izeificar hydrocarbte-
-retas, fazendo passar per cima (Ienes uma cOrecate d 3 ar atm)salic-
'ECO, mas o giz assine produzida terna-se limado depois de curta
,tempe, e isto jiWamante em razão da mistura faz er-sa sem pressaa.

i é um queimador para aquecce o ar á medido, que vao entrando
leo deposito c, e o cambustivel para este queimador e o gaz gerada
pela mesma amuralho, e que vem por i 2 . Ma; este aquecimento polo
fazer-se mediante uma manga digna quente proveniente do mota'.

-ou outro qualquer Uri). A sucrelo iii 1»mba a aquece algum tanto
par si s.; o ar, e a prass1a do depesito c tambem aquece um patICO.
Dentro do depsite c ha UM valvula c' destina le a distribuir a pres-
•410 da corrente de ar. e 2 é um min micte° e cl uma uivada de saga-
rança. Esta 1)013 regular-se para obter pressaas diversas que se ra-

egistram no manomatro.
A fig. 5 é um detalhe da valvula de se gurança, consta da uma

uma mola j, umas travessas j' e uns parafuso; e' 2 , de medo que os ex-
.cessas de pressão se escapam fazen:la levantar a peça j 3 . A fig. 6
mostra uni detalhe do orificio do admissão de agua no depoeite k

ligado ao deposito i para os casos de seldar-se. Tem par fim evitar
.explasaes, e para este effeito intreduz-se-1113 agua sufficiente para
elite o cano de recamo de gaz 1 fique submerso, obrigando o gaz a
-atravessar este volume da agua para sahir ao exterior, e assim
-evitando que a combustão feita p-la cana ia, ao soldar, se*transmitta
ao deposito i. a é o orificio para iutroducçao da agita. M is em Vez de

'empregar-se o deposita k, pele collocar-se uns crivos no topo do de-
posito e e fazer sadiar o gaz para soldar por f.

Além das uma:rates apoat 1.1).s ha as se milites : Ata o presente
rsó se tem pedido soldar Colll acmyleno e oxygeinu, o que é muito
.4.•aro, e cem gaz 'reduzido cem o ia !ti molho 19 da ina custo infiina,
posso trabalhar o ferro do qualquer melo deseja • la ; passa sol LIV,

-fundir e cortar ferro facilmente. Este giz serve não Só para illumi-
naçao ou para soldar, mas timbrem para accionar itore3 e tola a
-especie de inachinas. Tratando-se da illuminareto, desapparece com-
pletamente a passibIlidade dc o'estruceõas, ¡yds que o queimador re-
-cabe o gaz já gerado e passo empregar um b:ao grande. Além disso
-os hydrocarburatos mua illuminação s .:, se e neregain fóra e 111Illea
41entro das hab:tações, porquanto consomem muito ar e privam
•dalle os aposentos.

Naturalmente se pÓdam obter pressões maiores; se a bomba a ano
vez de ar injectar oxygenia.; e dceejo deixar_ claramente estabelecido•
(file não me limito cio ferina alguma a empregar o ar atmospherico,
znas que posso empregar outro gaz qualquer.

Estando o deposito c em communicaeão com o recipiente i a pre3_
são é uniforme. Mas apuar da es:-.ar ene cammanicão c e c, o esea
!Amante da e1 não (esenão da ar, porquanto a valvula de rateação o
impede que'0 ar de e passe a c. -	 • •

As figs. 7, 8 e 9 representam soldadores. As figs. 7 e 8 são sol-•-
dadores aatiges ou maçaricos, oxhydricos, em que se empregava um •
coeducte r para oxygenio e um conducto p para outro gaz. A mistura,
resultante nlo é tão leia corno quando já vem feita, e tjue é o caso'
quando se injecta oxygenio pela bomba a, que permitte o emprego
de um maçarico tal como se vê da fig. 9.

Todos os datalle es de canstruceão poderio variar sem alterar M•
natureza da hivencr io, que adiante ema caracterizada.

Em l'3311Illa, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da;
itivanção:

1°, nua novo m3tliodo para produzir giz, caracterizado paio facto
de misturar intimamente ar almaspherico sob pressão coin hydro-
carbureto; ou alCUDai e de enviar lago o gaz assim produzido par
canos ao ponte de consumo; substancialmente como se descraveu
para os fins determinados;

2'
' m

u meio para. realizar a mistura raivindicada em 1, que
consista essencialmente em distribuir o hy Irocarbureto em uma
gran le superficie, madianta material absarvente e da ,injectar ar
da melo que actue sobra to lo esse mataria! e Se misture intima.-
manta, ; sabstancialinenta como se d.13CNVCII e pira os fins deter-
minados.•

3°, o apparelho descripto e representado para produzir gaide
hydrocarburatos e alcoo3s, que cainprelvenda essencialmente uma
1»inba para injectar ar ou outro gaz, nu deposito para receber este
ar e determinar sufi pressão, une recipiente contanedor de hydro-
carburete ou outro liquido infiammavel e de uns coepos absorventes
para elevar e distribuir o dito liquido inflam navel em uma grande
saperficie, e um reservatorio destinado a alimentar automaticamente
liquido inflammavel á madida que seja necessario; substancialmente
se eundo . o descripto e representado •

4', uma ferina de execução para es Casos em que se deva soldar,
cansistin 10 na accrascimo da um depesita especial cantenedor do
agua; substaacialtnente como se descreveu e para os fins deter-
minados.

Rio de Janeiro, 20 do maio de 1912.— Por procuraçã.o, Leelerc
et C.°.

IV. 7. 3 ig — Memorial deseriptivo da invenção de « Aperfeiçoamentos
em engates automaticos para vchiculos de estradas dc ferró,
g ranarias e semelhantes, para que pretende privilegio Allison
D.drymple Smith, domiciliado em Edinburgh, Escossia

O objecto desta invençao consiste em anarfeleoa.mantos de engate
automaticos para velliculos de estradas da ferro, tramvias e some-
IlianCs, e a invençlo se refere a engates do typo d3 para-choques
central.

O objecto da invenção é prover uma construcção aperfeiçoada
para Se effectuar duplo engate, isto é, para que doas vehiculos adja-
centes passam sei' engatados simultan31 e automaticamente per maio
de um fuzil ou estribo em cada vehiculo, que Se prende mio gancho de
tracção no outro velliculo adjacente.

Segundo esta hese:ação, o para-chovas de cada vehiculo tem uma
gancho de tracção, e une estribo formado com inunhées, que entram
ene uma camira no extremo posterior do pra-choques, e o estribo
montado de modo que permitte une movimento vartical consideravel
(1 )3 ditos munleões para cima o para baixo do plano central hori-
zontal do para-choques, sando o arranjo tal, (pia feito o engate, os
estribos de engate da cada velliculo engatado dascansarn um sobre o
outro no mesmo plano vertical.

. Para das3agatar os Vehiculos ha meios em cada um delles,
ser preciso que passe uru operador entra o; vehicalos.

Os °agitas, segundo esta i avançai), esta) raewasantados como ex-
emplo nos dasanho3 juntos: A fig. 1 é uma secção longitudinal de unia
fôrma de engate, repaasantanda as partos. engatadas. A fig. 2 é uma

'planta da m esta t. A fig. 3 é uma sanita par A-A, fig. 2, rapresen-
tan 1) ema linhas pontua ias a posiçlo das partes quando é operado o
dispositivo de desengate. As fies. 4 a 9 rapeesentam outra fôrma de
engate. A fig. 4 é uma senão longitulinal de dois para-choques
fronteiros, comi o machiniemeomittida. 'A fig. 5 6 uma secção lon-
gitudinal de uma engate completo, co:n as partes engatadas. A fig.
6 é mui planta di fig. 5. A fig. 7 1.e:eras:anta deis engates a ponto
de saram eneatielos uma no outro; o engate á direita está raprasen-
talo em elevação, o o outro em Seer,10. A fig. 8 é uma secçã.o por
11-li, fig. 5. A fig. 9 é uma atuação de uma engate, representando o
fusil • ema See.'jle, e 03 (argilas da engate em pasirão inoperativa As
figs. 10 e 11 são respectivamente uma seceão longitudinal e uma
planta da um engate mixta, isto é, as dumas (Urinas de engate acima À
meacioaadas engatadas uma na outra.

• .	 .
Em referencia ás figs. 1, 2 e 3, cada para-choques a é formado

no primeiro mein'oro b do apparelho de tracção, on está ligado
esse membro, e dentro' da face de ceneicto de cada para-choque:
está collocada urna lingueta c que Se projecta para cima, e que' servk.

. de gancho cie tracção.
No extremo posterior ou interno da cada para-choquea a est4;

1 fiirmada uma camara .yertical-d que desembeca . na' pano. auterier. kçã,
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lo para-cheques e aberta no topa ., e a dita camara d tom no interior
3anges protectores verticaes e, c., adaptarlaa a servir da apoias para
munheas I, f, que se projectara lateraiment3, foraudoa na extaaaa)
interno de cada fusa on estribo de engata J.

A dita, catnara d é aberta no topa, e uma ()ralha h formada no
corpo da para-choques projecta-se por cima do dito oxtrama abart
OS munboas 1,f, nos extremas pastariorea da cais fusil ou e:trib), -;Jto
formados eril tuna poça de espaçam-moto ,j, excantrica em ralação a,as
ditos milhões, pelo ama depois da inaarala do extraiu) postarior
fasit ri na cansara cl, o fusil 1119 Ode salda, raivo quando levanta lo
verticalmanta, porque a peça) fica datada pala dita orelha h.

Para desengato, o lado inforiar da cita para-chamo os tem uma
fenda em um ponto atraz do gancho do tracala c, e nesta fenda esai
inserido, de dentro para fóra, um m -,,n)'.):3 ou levaistador k eia
forma de T, sobre o qual dascansam os fusis g,g.

O extremo inferior da hasta do dito lavaWa lor k, tem uma fon la
em 1, fig. 1 e 3, por ando passa uma alavanca do manobra m,
pensa livramante por meio (13 fusis abortos n,a,entialaa em pinos o,,
no carpo do para-chovas, e p,p, na alavanca m. Em cada extrais o
pôde a dita alavanca In, V.or um manibrio g,g, ou uma caaranta, oa
outros maios adequados para manobral,a da glutinar dos lados do

Pódn haver aberturas na alavanca ors, e um pino s para prendar
a dita alavanca, para quais b se daaajar mia o enaat o ala °pare au-
tomaticamente, e os extremos da dita alavanca p.5.1.3m ter aborturas
t,t, on saanalhantes, para que um oparador possa pran lor a dita ala-
vanca,par um gancho ou semalhanta. ligado ao vehiculo, soai ter dc
entrar no espaço entre 03 dois vehiculos.

Com a mantagam do; estril»s g, g, em mnali6 os r, r d ntra da
caixa d polo moda dascripta, roa tom os estribos ter tom max:in o (1,
movimento vertical no sou eixo de oacillaçla, saro ser nacassaria en-
fraquecar a canstrucção dispositivo (h engato por forinar'`o da
fendas no mova°. Normalmanta, cada fusil g reaaasa horiz )ntalinant
no sou respectivo para-chaquca a, e quanda SI approximam doas ve-
hiculos para serem engatados um no outro, os extrems externas
biaolados dos filais g, g, se encontram, e um dos fasis (soja elle
qual fôr) escorrega sobre o outro, até mia, os ditos extremos externos
biselados dos dois fusis esbarram patos sons bisais nas ganchos de
tracção c, c, e sólaain e depois cabem entrando nos ditos ganchos, um
por cima do outro, no mesmo plano vertical, com) se ve claramente
na fig. 1; os muniaas	 f, nos extremos do fusil superior g, sobem
dentro da canoara d, e parmittem que o dito fusii fiqu3 paralblo
fusil inferior.

A liberdade de movimento dos munhO:s nas suas raspectivas
cansaras permitta que os fitais g) conservem parallals in bonen inn-
temente de qualquer dilferença do nivel das veloiculos enatados,
devido a carga dwignal, ou a desigualdada da via permanente.

Quando se desejar desengatar os vehiculos, toma-s3 pelo mann-
brio g a alavanca m do cada vahiculo, em qualquer dos lados deste,
e puxa-se a alavanca para o lado, o que par moio filSiS n, n; e
pinos o, o, p, p, produz o movimento parallalo da dita alavanca para
mover verticalmente o havantad ar k para a paaição em linhas pon-
tuadas na fig. 3, pado que os extremas externos dos ril3i3 sobreprstrya
ri, g, sobem, acima dos ganchos de tracc, ão o, c, depis do que os
vehictilos podem ser afastados um do outro.

Dapois do puxada para o lado, a alavanca m Oda ser mantida
nesta posição, mettendo-se o pino s na abartura r, que passos, pela
fenda f, para o lado opposto da haste pandeate do levantador k.

GOITI o emprego de fuzis a, n, é possival, além do deslocamento
lateral que produz o movimento parallelo, levantar qualquer dos
extremos da alavanca m angularmente em direcção vertical, e
obter-se sim grande momento de alavanca para forçar para cima o
levantador k, quando se desejar daaengatar os vebiculos com os err-
gatos sob tansa°.

A construct:ato do engate acima descripto parmitta um certa folga
entro as faces operativas dos para-choquas de dons vehicnins enza-
Lados, o devido a esta « eilaato frouxo » a construcção é espacial-
mente adequada para vagas de mercadorias ou outros que Na)
tenham de viajar a grande velocidade, ou para fins especiaca impor-
tantes.

Em refeaencia ás figs. 4 a 9 inclusive, em vez de um gancho de
tracção c, datacionario formado no para-elooquaa a, ha um gancho
rotativo 1 formado em um disco com munhôas 2, 2 que fazem parte
integrante da disco, que está montado cio cadoiras 3 formadas na
parede interna do corpo de cada para-choques a, que tem uma fenda
longitudinat no fundo, para permittir a inserçao do gancho. Um pa-
rafuso 4 (que não é submettido a qualquer dos esforcoa trítnsmittidos
aos engates), passa livroMente por um furo cantraido cada disco 1,
e por furos Correspondentes 4 a no corpo do cada para-choques a.
Em vez do parafuso poder-sc-ha empregar um rebite, ou .uni par do
parafusos de assento.

Cada diaco-gancho 1, coma é heril sabido, é adaptado a ser mo-
Vido angularmente para a poatção oparativa, por um fuzil ou es-
tribo g no vehictilo em frente, que esbarra contra o gancho quando
ta doais VehiclIfts são impellides unieontra a outro.
a . Para deter o disco-gancho na posiaao operativa, cada UM dellés1,01 uni dom 5 jo, peripherla, ent que entra uns ferrolho Q,

fôrma do meia lua, pivotadg em uns pino G a, introchahlo em urna .
aralha pandanta 7, formad na parto infarior de cada para-choques a;
o faTolho 6 é operada por unia alavanca 8, que funcciona polo seu
ramaria paso, ligada ao ferrolho, e que porto da sou extremo exterma-
tem tum (naco ou outro contra-peso 9.

Davido á fiSrina do ferrolho, a entrada do mosina no recorta do
disca-gancho é progressiva, para p a rmittir que as parta fiquem' de-
vida:n mta detidas, naasma qu3 o disco-gancho seja mos ido brusca a
rapi lamente, como suceda em geral quando se engatam os ve-
li	 mitos

Pira impodir que o farra» 6 volvia o disco-gancho 1, o ema
pi lo sou' narassari g em certos casos, par exemplo quaaala os % rabiou-

aaaa (Vasa:reatadas para manabras, tapam-a:3 03 raia-asas 5 do (lis-.
ao-avalia, por (11113 chapas. 10, 10 montai., as em cavida los tio disca-
ganah o, e pivobilas e:n miii pina 11, gila atravassa o disco em um poli-

a tj acanto ao funda do dito recesso 5.
P ira engatar, unis das patotas do ferrolho 6 dase usa mana da3

fac y :4 lato:ases do disco-gancha 1, e em contacto lava (Ia fiacala (pian-
ola 043 d;sco gira sob a maio (la fasil do outro veeicalo, achato la-sa
então ha • inatil a alavanca 8 (Fig. 9). Quando o disca-gancha eira.
para traz, as chaeas 10,10 doscaen pala 33ti fumaria pai, e °latiriam-a
a entra la do r3C2339 5, mas a ponta Urrai:» estacionaria 6 que
exoraa uma fricção leva contra a faca litoral do disco gancho torna

!ira infariar da uma lIS chapas oseillantas Ri, e desvia-a para o
lado ruim a contintnela ‘la rotaçaa elo disco-gancha, e obtem mu...sai
a o rea'aan 5 para toclaar o disca-gancha em posiaaa op3rativa, e a.
alavanca 8 toma pasiala vartiaal (figs. , 8 e 10), e o cataram; o f)
in hei	 pa,asall	 sars'eaa qua o disco-gancho está. (latida sorvia
assim o dito cantrapas o para (Lar signal.

O firo par ond3 passa o pino G° é um tanta Mona alo, para par-
mittir nas movias mota vortie ti limitado di aluais a 8 C farrolho G
(I; no o ii qn 3 o torram 6 pá.lo mavar-s3 para entrar no diaca-gan-
teia s an O naorrar contra o caia» ilo para-cit 	 POr:)31, golo lo
o (na da é salanottida a esrorr, o, este um ovim 110	 tio
p aanitto (mo o rareai!» 6 suba e so apoio contra o cari» do para-
clayei ms, sam esibrao sobre opino O.

Gala alavanca 8 tem no sia extrama infarioa ti na emala nut
12, liga la pio sato nu do á dita alavanca, sai 11 es sutis em-

troou o; livres suppartadoa s»r ganchas ou samallavotes no; laias
()apoios do valliculo; as dias partas da eil'i,3:11,3 1121. 311 tor saio
stilli

Para dasonaatar o pia 0.13 sar fito paio operador do qualquer
da i lia las do trem, sem t3r (13 p:IS:ar entro 03 Ve'lie1110 .: , pilX*1111-SO OS.
extraio a do tom das lados das corrants 12 das alavancas 8 dos d ais
vahiculas para. movei-cada alavanca 8 para pasiçao a pproximada da.
har.z on tal, (fig. 9), do qu3 resulta sahir ca la ferrolho 6 ti respectivo)
diam-gaischa 1, e coas o afastamanto das posam do apparallso, as
elas pai 10 (lascam p lo S311 praprig peso e obturam os recessos 5.
Asino (1113 S3 largam as carrentas 12, as pontas dos forrolhos O S.)
ap iiain contra as raras latoraos dos respactivos diseos-ganchas. e fi-
cam partam° impalidas do entrar nos ice lisos 5. N34 :e 1110OPOtO 04
VslliC11103 estã,o ainda engatados, mas 03 engates não estão dotidoa.

Puxam-saos valsictiba para diracçõoa oppastaa, e durante esta
mavimanta os fusis g, g puxam 03 discos-ganchos 1, fazonda-os gyrar
até 31 s Ataram dollas, de2ois d . ) qn: cada diaro-ganceo continua a.
girar, polo sou proprio peso, o assuma a paàçlo «abalai» ou apara

Na) oloitante differiram nui varias particalaridadas da construa-
cão, as (buis fôrmas de end .: acima dascriptaa são a tapeadas a po-
dara n engatar uma na outra, como si vè nas figs. 10 e 11, o 9/113
p,"fla prostar grata: sai-viço eu «manabrasa, e tamban em tratas
sinalas, isto é com vagos do pasaagairoa o vag6.3a d marca.korias.

Em resumo, raivindica corno pontos e caractaras consiitistivoa da
Macaca();

1. 0 Um engate antomatica do typo da paaa-chor3 entrai, para
vehivulos (lu estradas da forro, tram silas e somolhantas, que tom
fitail do enata forma lo com munheas suppartabs polo para-ahaetaaa
do in o:1, a p a rmittir mavim_, nto vertical consalaraval dos ditos ma-
ldiri as pua cima e para baixo do plana horizontal caatral do para-
chiam Is, paio eis o, ar:atuada o engate, rasulta um engata dupla, o
os rasas tio engata dos daus valliculas engatados ficam parallalos entra
si e ao ni3i1110 plano vertical;

2, um engata automatica do typo de para-choques central, para
anidridos de estradas de ferro, transvias o semelhantes, constituida
por um corpo de para-choques, ôco, dentro da cujas faces de COO-
tacto esti formado um gancho do tracção, e no extremo postarior
do qual ha uma caloura com apoios internas para munh0cs que se
projectam lateralmantd do um fusil do engate O meios para
desengatar o dito engate automatico do qualqur dos lados da
acidento ;

30, um Man do engate, para engate automatico do typo ee para-
choques central, tendo como supporta rotativo munidas salientes
lateralmanto, adaptados a encostar-se contra apoios formados nós,
para-choques;	 •
- 40 , uru para-chnques, para engate automatico do typo de para-

choques' central, : fórinad ,s com a' parte anterior cuca e com uma:
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•camara vertical para recabar e suppartar rotativamenta um fusil
do engate;

5°, 1112iO3 para desengatar um engate automatica de para-
choques ceotral com um fasil de engate suppartado ou multhrias
asuppartados numa calaram formada naaiara-choquea, sendo os ditOS
nieios constituidos por urna barra levantadora, movei lateral e an-
:atilamento de qualquer dos lados do vchiculo, e meios operados
areia dita barra para imprimir ao dito fusil de engate um movimento
.angular vertical;

G°, um engate automatico do tapo de para-choques central, para
arehiculos de estradas de ferro, tramvias e semellantes, que tem um
alisco-gancho rotativo supportado por mutihõe.a salientes lateralmente,
.suppportado em chumaceiras em farina de gancho formal is no in-
terior do para-chopes, e um fusil da engata com munhões sa-
lientes latwalmente suppartado dentro de uma camara provida de
-apoios para o mesmo e formada In para-choque3;

7°, Meios para deter um engate antomatizo da para-choques
.central, tendo um disco-rotativo snaportado par munhaas salientes
aateralmenta, constitui los por um farrallio mavel angulatanante para
entrar em uni recórte na peripheria do dito disco-gancho rotativo e
provido de uma alavanca de contrapesa, e . meios para, quando Se
desejar, impedir que o termite) si prenda no enaate

so, um para-choques, para engate automatico do typo de para-
-choques central, formado com supportas em Nana de gancho para
munhões salientas lateralmente em um disco-gancho rotativo, e com
unia camara com apoios para munhões salientes lateralmente em uni
'fuzil de engate;

9°, um engate automatico para vehiculos de estradas de tarro,
stramvias e semalhatites, construido, arranjado e adaptado a operar

ritestancialniente coma se descreveu em referencia ás figs. 1, 2 e 3
dos (lasanha,' juntos;

100 , um engate automatico para yebiculos do estradas de ferro,
-tramvias e semelhantes, coustruida, arraniad) e ad 'fitado a °parar
asabstancialm ente, corna se descreveu eia referencia tia figs. 4 a 9, hl-
-alusiva, dos desenhos juntos.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1912. - Por procuração,
.Leclerc	 .

7 .319 - Memorial descriptivo da invenção de «um system de
supprir combastiveis de hylrocarburelos pesados para machinas a
eapfasaoa, para que pretende privilegio a lidiversal 0:1 Converter
Compa«y, com sé,le em Loa!, I:land, Nova York, Estados Unidos da
America, cessionaria d .: Kipp Itassford, domiciliado em
Perth Amboy, New Jersey, Estados Unidos da America
Refere-se a invençao a aperfeiçoamentos eia machinas a explosão

vara combustiveis de hydrocarbureto pesado.
Um dcs objectos e fornecer meios para supprir combustivel em

-farina de gaz ou de vapor misturado com a devida paoporção de
aoxyganio ; outro é fornecer m dos para conservar o combusti-
vel na temperatura propria para ser supprila na machina, e
meios para manter automaticamente esta temperatura ; outro é
aornecer meios para empragar ao mesmo tempo combustiveis liquidos
4ie pesos especificos ou volatilidade differentes, ou para traemr á von-
sta le um por outro ; outro é fortiocer macios para tapar a des-
-carga.

Eia referencia aos desenhos: fig. 1 é urna elevação seccional
chematica de certas partes da uma machina a explosao ; fia; 2 uma

-sacção pela linha 2 da fig. 1 ; fig. 3 uma elevação de unia fama da
amortecedor de ruido ; fig. 4 o scheaut de uma modificação dos meios
para operar automaticamente a valvula do aquecedor ; fig. 5 um
piano do um detalha ; fig. G unia elevaçãa lateral do mesmo
fig. 7 outra mo.lificação ; fig. 8 outra macliticaçao ; fig. 9 sução pela
linha 9 da fig. 8 ; fig. 10 outra modificação.

Em referencia ás tias. 1 a a, 20 representa a machina de com-
bustão interna, al um tubo do supprir combustivel e 22 um tubo de
descarga dirigindo-sc ao aquecedor 23; 21 um tubo de descarga vindo
do aquecedor ; 25 unia serpentina no aquecedor, ligada a um vapo-
rizador 20 pelos tubos 27 e 28.

O carburador tem uma valvula da agulha 29 e é ligado ao tubo
20 que se dirige a uni supprimento de combustivel liquido, tal como
caco bruto, ou kerozene, ou, em alguns casos, gazolitia.

No tubo 27 esta a valvula. 31 para reattlar o ar alimentada no
carburador, ou para supprir ar a ser aquecido e fornecido a outro
carburador adiante refarilo. Na outra extremidade da serpentina 25
está ligado um tubo 32, dirigindo se ao T 31, tendo uma valvula 34
que pólo deixar o vapor ou ar aquecido passar pelo tubo 32 para en-
trar no tubo 33, ou Ode interceptar o ar aquecido ou mistura ga-
nsa e deixar que o ar frio entre pela outra extremidada do T.

. Ligado ao tubo 45 está um carburador 36, com valvula de agulha
37, e um tubo de supprimento 38, pelo qual se Suppro um combusti-
vel liquido mais leve, corno gazalina. Presa ao tubo 35 está ' um sup-
primento auxiliar de ar 39. Ao tubo 35 está tambem ligado o tubo
de supprimento de cornbustivel 21.

No aquecedor 23 .está um.diaphragma helicoidal 40, cujas--espiras
arilo:providas de abertufaS 41 Para, 0 ttlbkdca deSeare El, 0_14aMinin.

com parfurações 42.Pivotada no tubo 24 está uma valvula 43. O tuba-
' 21 traz parfuraçaas 41-. Ligada á vsZvula 43 ha uma alavanca opera-

tiva 45. O apparellio fui ticciona como segue : a valvula 34 'é disposta,
para interceptar a communicação entre Os tubos 32 o perrnittir que o
ar entre no dito tubo 35.

A inachina é posta eia acção com combustivel leve pelo carbura-
dor 36. Ar addicional pode ser sumindo pela valvula • 30, - si ne-
cessara°. A de,scarga pazsa pelo tuba 22 para dentro do aquecedor
23 e para Rira pelo tuba 24. Em taes condições a machina Ode
trabalhar com combustivel leve.

• Para stipprirair pre-aquecido ao carburador 36, a valvula 3;
volta á posição indicada na fig. 1. A valvula 31 no tubo 27 esta
aberta ; a valvula 20 no carburador 26 está fechada, e a valvula 43
está voltada a uma posição transversal do tubo 24, fazendo a des-
carga passar pelas aberturas 41 do ainorteceior de ruido 40, para
circular em torno da serpentina 25 e depois pelas aberturas 44 no
tubo 24 onde é oxpallida.

lidando fechada a valvtila 29 no carburador 26 e aberta a vai-
aula 31 do tubo 27, o ar, entrando pelo tubo 27 circula pala serpen-
tina 25, onde é aquecido, e depois passa pelas partes 32, 33 o 35
dentro do carburador 36. Quantia se quer Usar o carburador 26, a
valvula 29 se abre para supprir combustival pesado.
A quantidade propria de ar é supprida, ajustando-ce a vai-
vula 31.

O combustivel em estado gazoso passa pelo tubo 28, dentro da.
serpentina 25, onda é aquecido e depois passa pelas partes 32, 33, 35
e 21 paia a melaria. Pótle-se fechar o carburador 36 e supprir o ar
addicional necassario pelo auxiliar 39. De preferencia se provara
meios para actuar automaticamente a vaivula 43, regulados
pela temperatura do ca:nbustivel gazoso supprido á machina.

Ligado á machitia esti o tubo 46, tendo ramos 47, 48. Em cada,
ramo ha retansorea 49, 50 o valvulas operadas electricamento
51, 52.

Os tubas a7, 48 coaduzem respectivamente para os cylindros
53, 54 de embolos 55, 56 ligados pela haste 57, frouxamente ligada
á alavanca 45, de ¡nado que quando os embolos se movem em uma
rima direcçao ou outra a %advida 43 será accionada. Os cylindros 53,

tecia valvulas assentes por molas 58, 59, accionados pela alavanca
pivota:la GO, estando as hastes da valvulas 61, 62 nos lados oppostos
da alavanca. Seguro á haste da embalo 57 está um pino 63, que
paia engatar a alavanca 60. Quanto uma das valvulas 51 ou 52 está
deslocada, os embalas 55,56 mover-se-hão em uma ou outra direcção.

Para collocar ou deslacar estas valvulas, ha o seguinte appa-
relho.

Ao tubo at está ligado um thermostato de marcurio de doua
braços A, projectaria r-se um dos braços dentro do dito tubo 21.
Este therinostato age como tal em virtude de urna columna de mer-
curio movei sob a acção de uni fluido ou gaz que enche o espaço
entre o =NUM e a extremidade interna do thesmostato collo-
cado no tubo de supprimento, sendo vacuo o espaço enfiai o
mercurio e a extremidade opposta ou exterior. Assim, uni au-
gmanto de tamperatura faz com que se expanda o fluido ou gaz
forçando a colutnna de mercurio paras cima na base exterior, ao
passo que unia diminuição de tamperatura permitte que o dito
fluido ou gaz se contraia e desça a columna de mercurio.

Ligado á columna mercurial em 61 está o tio 65, diri-
gindo-se para a bateria 66. No ponto 67 está ligado o fio 68
conduzindo ao solenoide 60. Partindo deste solenoido está o fio
70, ligado ao seguimento 71, com a qual está em contacto a alavanca
45 ligada á terra. No palito 72 do thermostato está ligado o fio 73
conduzindo ao solenoide 74, donde parte o fio 75, estendendo-sa aos.
saguirnento 76,com o qual estão em contacto a alavanca 45 o a terra.
Os seguitnantas 71 e 76 estão dispostos da modo que uma extremidadi.
de uni se projecto além de uma extremidade do outro.

Estando as partes na posição itidieada, e o calor do combustivei
sendo supprido á machina pelo tubo 21 mantendo o calor entra as
temperaturas que exiaem nos pontos em que são fixados os borrice 67
e 72. a valvula 43 permanece estacionaria.

Si baixa a temperatura o mercurio mover-se-ha em contacto cont
o borne 67.

Então passará a corrente da bateria 66, por 65, 61 ao mercurio
no termostato a 67, e por 68 ao solaneide 69; de 69 por 70, ao segui-
mento 71, braço 45 para assentar-se á bateria.

O solenoide (nata') levantará a valvula 51, pelo que o fluido sob.
pressão passará da, machina para o cylindro M forçando o embalçai
para Nora.

O movimente, da haste doambolo 57 voltará á alavanca 45 parti,
fechar a valaufa. 43.

Quando a. alavanca 45 S3 afasta do seguimento 71 e fica em con-
tacto só como seguimento 76, o circuito ora destripto interrornW.seb
pois que rasa ha contacto entre a alavanca 45 e o seguimento 7y, pelo
que a vahula 51 se assenta e o fluido sob prema() é interceptado da
eylindec.; 53.	 •

Q'aando a haste 57 se move o pino 63 empurrará a al r,.vanea o
quo'se poraaam contacto com a baste 62 e deslocará a vaavida 549,

1 mr,do a impedir excessiva . baixa de pressão . 111 cylgistr.,
1 'pistão, 50 estkinoric19 iptejiorigua,_
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Quando a haste 57 é movida para baixo quaai ao seu inteiro in-
alava, o pino 63 bate sobre a alaaanca 00 no lado opposto, de moio
quo ao voltar a valvida 58seráadeslocada. Quan lo a valvnla •1 está
falhada, si a temperatura do •aombustivel gama) se eleva alémi da um
ponto *predeterminado, o marcnrio se moverá até pôr-se em contacto
cem o terminal 72, pelo que a corrente passará da 06, par 65, 64,
pelo marmita° a '72, por 7a, 71 a 75. ao seguimento 70, pala alavanca
45 ao solo, o recua a 66. A volvida 52 é então dadoaala e o fluido
sob pressão, da macidna passará ao cylindro :i4, paio qua o embalo
56 é foraado para Kora, a alavanca 45 abra a valsada a3, abaixando
assim a temperatura da fluido g szoso paisana() pelaa serp3ntinaa 25.

Quando a alavanca 15 sa afasta da anulada 70 á posion
indicada, o circuito sre interrompa, a valsada 52 intercepta o fiaili
sob pressão no cylindro.

13 fluido pa ai accionar 03 pistões on andados 55, No mde ser
obtido de um raservatorio de ar comprimido, ou o ar pula so: 5u)-
prato por uma b anba, como se quizer.

Fias. 4, 5 e O mostram o apparellso modifica lo para °parar a
valvidri 43. Um motor 100 é monta la ni aptocedar e SOU eixo 101 ú
ligado á haste da valvula 43. Este moam é regulado por um canmu-
valor II acciona.1 pw electro-msamotes e que tem Mata laminas 102,
103, ligadas entra si por blocos isoladores l01, 103, 10, pivatarlas
-em 107 entro consolos 107 a sobra o supporta 107 b. Seguros aos
blocos 101, 103 nstão as armaduras 10, 103 para elea.ra-magnatas
110, 111, adaptadas ao cammutador afim do fazer e interrompam 03.
pectivamente os contactas 112, 113 e 111, 115. Cum a alavanca 4 .5 a,
em contacto com o segmanto 71a, a Manta 43 será fecha Ia da moio
que a temperatura tio !hilota nas serptaitinas 25 53 ebaará, e as
laminas 102, 103 ficaraa em engata can 03 cantados 112, 113.

Quando a temparatnra (lo filado se eleva bastante, o mercuria
no thermostato A move-se em engate com o coataca) 72 o, o que
fecha os circuitos entre os bornas 61, 72, então a corrente parta da
bateria 60 pelas partes 110, 04, 72, 117, (11, 118, 71a, .15 a, 119,
pela campo 120, ao campo 121, pelo fio 122a 113, por 103 para pôr-se
em contacto com 123, pelo fio 121 á escova 125, pela armaafo á
escova 120, pelo fio 127 á bateria, (landa assim energia ao alcatra-
magnete 111, de modo que as laminas engataraa os contactas 111,
115, fechando assim o circuito do motor, do ne.gativo da bataria,
pelo fio 128 ao contacta do commutalar 12a, pela lamina 102 ao
contacto 114, pelos fia; 130, 122 aos campos 121, 12), pala fia
119 á alavanca 45a, ao segmenta 710, ao fia 118 ao contacta d
commutador 113 pala latidas de cananntador 103, au contacta 123
pelo fio 121, á escova de motor 125, pela armaçá..) á escova 126, pelo
tio 127 ao polo positivo da bateria 60.

Estando completo este circuito, o maior gyra até a alavanca 451
mover-se além do contacto :Ia e na extramidada do contacto 76a,
abrindo assim a valvula 43, de modo que a tampera.tura do fluido que
filie pela serpentina 2:; será reduzida, interrompendo em seguida o
circuito.

Assim que a temperatura d'sça bastante, o mercurio no narinas-
tato mover-se-ha fura de contacto nom o bolam 72, em contacto com
o borne 67, do Indo a fazer contacto entre 03 tarminaes 01, 67.

O motor eloctrico voltará então a fechar a valvula 43, o que se
realiza da maneira seguinte : A corrente, de 66 passará por 110 a
61„ pato • morcurio a 67, depois par 131 ao el.:aro-magnate
110, por 132, 133 ao contacto 76a, pela alavanca 431, na
posição da linha pontuada, por 119 aos campos 120, 121, por 122 ao
contacto do commutador -113, dahi pela lamina 103 ao contacta 123,
por 121. á escova 125, pala armadura á escova 126 e pelo fio 127 a 06
fechando assim o circuito e dando energia ao electro-magnete 110, o
que abaixa as lamina; 102, 103 em contacto com os terminaes 112 e
113, fechando o circuito da motor, voltando os campos o fazendo o
motor gamar e mover o braço 13a á posição indicada por linhas cheias
na fia. 4.

O circuito para fazer isto corra como segue
Da 60, pelo fio 128, ao contacto de commutador, pela lamina 102,

ao contacto 112, pelo fio 133 ao segmento de contacto 76a, pela ala-
vanca 43a, pelo fio 119, ao campo 120, ao campo 121, pelo fio 122, ao
contacto do commutador 113, pola lamina 103, ao contacto de coma
imitador 123, pelo fio 121 á escova 125, pala armação á escova 120,
pelo fio 127 do novo á bateria, fazendo com que o motor volto até que
a alavanca 45a tenha passado do contacto 70a, quando todos os cir-
cuitos estiverem de novo abertos.

Na fig. 7, o tubo de descarga 21 não se estende dentro do aque-
cedor 23, o as dinbrentes secções 40a são providas &imante de pe-
quenas aberturas 42a. No tubo 22 está Provido um 'T 22a, um dos
ramos do qual se dirige ao tubo 226, que se dirige párao ar. Neste
T e.stáinna valvula 43a, tendo um sagmento 456 seguro as seu pivot,
enjoulentes Cie engrenam na cremalheira 57a, que liga as hastes de
pistão 50a dos cylindros 53a, 5 .1a, a cujos ramos respectivamente Se
Migam ors tubos 47, 48. As outras partes são substancialmenteiguaes
áa indicadas na fig. 1. Como asses pistO3s são accionados autama-
ticaamente pela elevação ou abaixamento da temperatura do combns-
tivetgazaso, a yalvula 43a é accionada para permittir que a dascar-
ga, pyiseeilo MeV/ passp pelo tubo gg ao 4rt op 9wre kg) tpvc3-

-

Nas figs. 8 e 0, o tal» 32 diriga-sa dirachmeate para. dada() da
seecila	 354 por maio dl uni catavalla 32 e, saud _o a extra mi
dado inforio: da sacela :37a oscilante em 336„ (13 mo lo que o ar pô
ser ompprido á sacala 37a o ri t ama mii C es) 324.. O ad» 110 aqui oca-
dor 21 é formada haaitudits dm suta a.) arpei) coam o 53 III )4r.E.
em 27a. e l'a.13lit o ti'» 21. . 11) i9111.1.) o tU5) 251 está irn asado:N.-
201), 0111a us, serie (13 aberturas 201. O tal» 21 p 1,34e pai s, e ibarat
intata ir liaste tambor e é aras° á ciaea rs supriu (Airadamente
ja-aute á os trans ida 13 daiiesc trga (I tubo de d2:3c int 22. A val-
sada 1.1 n'o 1 o ser aciona .ta can) se desceavea. A operação dastes
férina aarl,

Na Na 10 oda pravalas meios para dirigir o num:), Tia passa
lado taba 32, liractanunt .3 a) tad» 21, oa pot t secai.° 37. Para can-
soaair isto testi provido o tuba 32 roam os rama; 326, 32c, o prituaira
diriaarl)-8,3 directa nane) a • Ltd) 21 o o outra á secçaa 35a. Nsjun-
a • la dos ramas está ci,1 attla um e valvitla 30). Qa In lu a valvula
3à0 está collacula uma p saçãa mit laias ca 311, O COR') i ctival aquocala
passimilo par 32 será °Mann dentra de 326 e em 21. A tmehina,
maio trabalhará sobra emn Imstivel ao carburador 21, Si O
(1 w 34 estiver em acção. Qiun lo a valvula 3d) está no posi-
ci lo ind:cala p3i15 liuili t3 panai alas, o o carburador 26 nla
está soa li omaragado, e a valvida 31 da imila 27 está aberta.
o ar tentado:10 na siiiiao 27 finirá dohi nas serp3aLinas 25 será
;av via), o	 sspatrá. pelo taba 32 dou	 mdoutro da ramo 32 c, dentro
/11 tubo 35 e será misturado cam o vombastivel &um da carbu-
rador 31, o a aditara entregue á machina por 21; ou quando o car-
blindar 23 é empraé,P elo, o cambustivel ,gazosa, passanito pelas cor-
das 25, será aquecido e entregue pelo tubo 32, ramo 32 c, pelo tuba
35 a dentro de 21. Naturalmente, sob tios circumstattrias o carbu-
rado: 36 é tarnboin ti prafereacia intarcoptada, embora o ar addi-
cismai possa ser intro:luzida pelu auxiliar 39.

As chapas perfuradas posamo sai' dispansadas.
Euui rastnno, reivindicamos como pontos e caracteres constituttrO:

da hivanaão
1 0, um systems 113 supprir conmstivel para lima machina a gaz,

caracterizada pelo facto de que o tubo do descarga se estende para ca
ar par nin aquecedor (23) em que está collocada. uma serpentina. (25)
diluindo-se a entrada da machina, pelo que o fluido, passando pela.
dita serp • ntina, é agnecido pela descarga;

2', system do accôrdo com a reivindicação 1, caracterizado
par um carburador (36) rpm pôde supprir uma mistura explosiva,
caja ar constituinte pôde ser frio ou aquecido na dita sorpentina
(25)

30, systroma do accaala cam :achato licaçãa 1, caracterizado por
nu» carburador adlicional (2G) que pada supprir mistura explosiva s'a
dita serpentina (25), a qual é mistura nela aquecida;

4", systems de accô:da com as reivitalicaçOas 1, 2 o 3, caracte-
riza la pelo facto de mia uma valvula (43) é provida na tubo de das-
c irosa, valsada essa que pô le ser acciairoda automatica ou manual-
In nota para fazer coas que a descarga 11 . 1a pelo aquocadar, send o a
dias vats-ida mie prefarancia molda automa.ticamouta para regular
a temparatnea d) supprimento de combastivel;

tla syst o de aecardo com a reivindicação 4, caracterizado
pa to rarto do aias a %advida (43) é acciona ia par um fluido ou por IEU
apparallm motor movido electricamante, regulado por um diens os-
tato corraspanaente á elavaçãe) o abaixamento de temperatura do
combustivel, que é supprido;

ir, systana da accórdo com a reivindicação. 1, caracterizado par
um amortecedor de landa (40) cansistinlo do pref.:Nuca de desvias
perfurados, dispostos no dito arinecalor;

7°, systama de accardo com a nivindicação 1, caracterizado
peio facto de que o tubo de sabida do aquecedor é formado com 1131'-• •
Nevões em sua parte inferior, e a vaivula (43) é collocada acima. .
das ditas pa-furaçaes, da moio que, quando a valvida está aberta,
a (les .ar..;it fluirá directamente polo dito tu!)), O quand ) a valvula.!
está 1' 'abasia a descarga fluirá p31) alma:ator o para aira palas pu-
lite 1 . 4 os.

liii de Jatuiro, 31 de meio da 4912.-Por pana:Elo, 	 '
dere ,st

•n•••••n

N. 7.350 - Memorial deReriptivo da invenetio de «ama nova madi,14.
hydraidiea para a modelauem de chapdos de palha c outros», .
para que pretende privilegio Fratelli Nichclagnolli, domiciliado
eia Florença, Batia

irAta nova machina tem por fim dar uma modelagem perfoita,
sob a acção hydraulica, aos chapéos de toda a especie, especialmento •
aos do palha.

Obtem-se com esta maldosa um trabalho superior ao obtidia
com as machinas até hoje conhecidas.

lasaa-se sobre o principio do exercer pressão sobro 03 chapéos
que se deve modelar, de cima para baixo e do baixo para.'
cima.

Com emito, o chapéo, colocado na fôrma, é premido cio lado do t
cima por uma protnbarancia da caoutclionc cheio de anta e que
enche o interior do chapa), premindo-o por unia pressão l'iydeaulica,
censoiseaseilinas gÇe agora conhecidas; e . p premido do Wio 0,1
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baixo, por um prato moval (pus sa acarta no fitado da fôrma e que é
4110Vill0 por dons commandos dlirer ealtes: um que o leva ao lozar dese-
jado-seguido as dimensoas do elvartéo et fabricar, e outro . qae lhe
.exereaa prassão neensariacliiopposição 4.1irta hydranlica dada
superiormente pela protuberaileia de caontehanc.

Estas- novaadisposições , tam por Maio dar +á anarhina um pro-
dueto perfeito, e ao moam t,Pfonpo poder sar empregala para chapaos
de todas as farinas e dimematins.

A maellina, objecto desta invenaão, i repraaantada nas desenhos
-annexos, em que: lig. 1 &ama man loneitadinal; fig. 2 uma vista
do lado esquerdo ; fig. 3 nina vista do lido direito; 'tia:, 7 e 8 sag
secções por A13, e CD da lia,. 1 respactivayttenta.

Na parte interiar da fama 'matriz a, e sibre o plana inferior
da nanam, está disposta Irma engrenarem conica, horiamtal. h, MO'
.vida pelo rodeto c accionado por sua vez, por rima manivella d de vo-
lante e, que actua sobre a roda c, por meio do CiX9 f apoiado no
~nal g.

A enCrenagom b traz ttm -armai h a que se fixa nm pino i,
que se prajneta na parte interior do dita amuai e panca% em ama
ranhura vertical k, aberta 1101. RM-rad:: em .,1111 sigutalo aunei ros-
cado 1, traspiseadi no primeiro amua h.

A rosca do segando atinei 1 coreaspana á de um parafuso eylin-
drieo na, collocado na aunei da. parafuso. Introduz-se esta -parafuso
cylindrieo na parca 1, da parte superior, da»isda tar posto :em fava-
ção na maeltina a fôrma n, cujo fundo é convaaientemante fendido.
O dito cylindro raseado m traz. em sua parte superior, o prata movei
o, que repousa sobre o fundo da dita fama ti.

O cylindro roscado na termina inferiormaate por um baste qua-
drada p, que penetra na cavidade Umbu] quadrada q, de umn eixo
r, que toca superiormente na anual 1 e inferiorm ute é traspassado,
por maio da parta quadrada s em um plano t,quo é par saia vez man-
tido por dons tirantes u u, atarrachados no parte inferior da fôrma
matriz a da machina.

E' claro que a ma nivella d gyrardo, faz fanecionar taia o meca-
nismo, porque o pino (i) que gyra com a enaranagem b,obriga o anual
roscado 1 a gyrar no mesmo sanado, e ao mastua tempo o cylindro
roscado ta, a gyrar em sentido contrario, 3 ; par coasequancia, a le-
vantar-se e a abaixar.

Em virtude do lavantamnnto do cylindro roecralo m, o prato o se
levanta tanto quanto nicesserio para obter a altura pracisa dos oba-
péos a fabricar. Si o chapao deve ara. muito baixo e o d 'saparafusa-
mento completo do cylindro não é sufficionta, pada-se apoiar sobro o
rrato um ou diversas pratos supplematitares. Para parar o movi-
'Mento do volante, qaitiido se tom adiado altura exacta no nhapiso,
apartaase o pino roscado te que actua sobre o eixo f.

Dapois de ter assim fixado o ponto exacto em que se deve achar
o prato movei o, e disposto em seu togar o ohapéo que S3 ,quer
.modelar, aperta-se o chapa() por meio do uni sacco ou. pratobarancia
de cataitchouc, cheia de asna, mantido pala tampa metallica da calota
usualmente empregada nas machinas de chapais. O saceo ou imota-
beraneia de cauutelimic posto .em anato paia dita tampa, quando esta
se fecha, van collocar-se no interior da chapai) e o .aperta por
meio da dita pressão hydrattlica. Então, imprime-se ao prato movei
o . uma pressão do baixo para cima, empregando-se o dispositivo
adeante daseripao.

Ao supporta anterior direito x tia machina é applicado, por maio
de um atinei aparafusado y, um ferro cantou:fira z, sobre 'o qual Se
fixa um mancai 1, em que passa o eixo 2 que S3 prolonga até que
penetro entro dons eossinetes 3 o 4, fixados no prato 1 acima das-
cripto.

Este eixo 2 traz um appendice 5 que actua sobra uma cunha 6,
que atravessa o eixo r. A dita cunha 6 age como atua alavanca pivo-
tendo no pino 7, fixada no prato t. Na parte anterior cio eixo 2
fixou-se a alavanca 8. DNIocando para demite esta alavanca, per
meio do manubrio 9, o appandice :afaz levantar a cunha G que, por
sua vez, obriga o eixo r a 'levantar-st; com o annel 1 e o cylindro
roscado m e, por consaqueneía, =bem com o prato movei o. Assim
se produz sobre o dito prato movei uma pressão, que se transmitte ao
chapéo e que está em oppasiaao cona a pressão dada polo sacco ou
protuberancia do caoutchouc.

O sector dentado 10 serve para parar no ponto doado a ala-
vanca 8. Cada entalho deste sector é regulado de tal modo que cor-
responde a um levantamento . de um millimetro do prato movei. O
pino i agindo como guia do .anel 1 na ranhura I: faz com que o dito
annel 1, por eonsaquencia, o cylindro roscado m, se levantem verti-
calmente.

O pino 11 serve de parada para a alavanca 8.
Para poder levantar e tirar com facilidade a fôrma da machina,

applicou-so ao envoluero exterior '12 da propria-maehina um appa-
relho representado em secção longitudinal pela fia,. 4, e em .plano
pela fig. 5, e que consiste am nina alavanca da forqiiilha 13, ter-
minada em suas duas extremidades anteriores por deus pinos 14 e 15.
Estes atravessam duas aberturas 16'e 17, praticadas na farina ma-
triz a. 'A alavanca 13 é.pivotada em 18 no interior do envoluero 12 e
passa através do uma abertura 19 praticada no proprlo envolucro.
at'farina repousa sobro , os ditos pivots 14 e-15.- Fazendo agir a • ala-
vanca 13, a farina levanta-Se tanto quanto a necessario para „poder,

•ratiral-a com facilidade. Quando.ella 'esta lavantada e pt5d3 sar. to.'
Macia com .a mão, pára-se i alavanca :13 por moio de um pino 20,,qua •
effirn lixar-se no oriticio.31 de doais-supportes.22, fixados ua parta ar-
arriar da envoluero 12 (fig. a), -alue 'representa uma .partieularklade
da machina.

Em resumo, reivindico COM pontos e earacteras-constitativos da
invmeÃo

Va na farina matriz da dita onachina, um atinei vertical guar-
necidaele uni pivot harizontal gn'atlViG, cormnandato por uma citara-
vagam oonica e um eixo da manivalla; este epivot, 'ao girar, fazondo
.girar nma porca 'qa3 faz -girar o lavantar um parafuso eylindrieo
trazterulo superiormente uni alialo ealindrieo, que atravessa o fundo
da fôrma d) chapei' e faz levantar um prato imoval .até deixai-o fixo
tio ponto necessario para obter charme de tuna 'determinada altura;
podendo, tira casa; em que o 13saparaPtiar completo do cyliadro não
fôr sualoiante, colheu-sobro o prato anavel pratos stapplamen-
tarCaS

--2a, em um sysaama de imprimir uma pra-a-aia de baixo para cima
ao dito pra to, por meio Metall . alavanca combinada com unia cindia,
iinn pine e manivella, unia, saaunda alavanca 'e um eixo que faz
levantar o amei trazairlo a parca e, por cansam:anela, tatiihom.o

1 prato movei, cujo hvantamento proluz uma pressão em cima do
chopau calina:alo na fôrma, eni contrasta com a .pressão atydratilida
exercida pilo sacra da natititclutitc, ellitie ,de asna, que 53 acha no i n-
tarior do chapai e que é tnatitida e dirigido pela tamaa da Ana-
china
• 3°, em tini sector dental(' que servo para regular, segundo um

mista) prévioaa pressão que se quer dar ao chapem
4, em ama &alvanel de forquilha, pivotaia no intarior aloaan-

volitem da trnobina, amainada rani datis piaria; e duas raulturas
praticada.; li a fúvnia matriz, e rpm serve para levantar com facilidade
a fôrma quando se tem necriesidade de a trocar

5^, no caracteristico da apparellia completo, da po ler ser empra-
gaao para chapetts do palha oa de outra mataria, de tolas as tairmas
o 'dimensões.

Ilio 'do Janeiro, S da pilho de 1912.—Por procuração, Lutare& C.
••nn•

'IV. 7.351 — llemoriol desrriptiro do inrenr;lo de ,,,tpepreirofin,gdat
na :eleva plda submarino a, pira que pretende privilejio John
Gole, domiciliado em flore, Brighton, Inglaterra
Noa aos-ad ias juntos, a fig. 1 é ,um •Seinfirt rque representa esta

inveneã9 applicada a um sra2nia talegrapIna subuutunia em que
a desárga do cabo para a terra inverte , a polaridade da corrente
para , a Iniba principal. A fig. 2 fama vista similar em quaas inver-
Sii33 Se offectuam por corrente; induzidas -no•enrolam:aliti)
de um transformador. A fig. 3 representa um dispositivo de liga-
ção simples. A fig. 4 é inn -sehema do apparellia receptor.

Esta invenção tem por objecto um s .ystema que serve para appli-
car os signaes do coligo Morso á transmissão de telegrammas par
°abes submarinos delzrande comprimento, ftIn vez do-alphaboto actual-
manai empregado, para se obter igualda ie de operar Com as linhas
terrestres e outras anitiaxões.

E' bem sabido que as correntes invertidas transmitlidae rapida-
mente a tini cabo submarino comprido são muito mais eficazes oca
&aldeão do que recebidas no extreme distante do cabo, cada cor-
rente que se áUCC3de tendo o ellaito dc nuatralizar a corrente pre-
cedeu te.

Nesta invenção cada unidade (ponto ou ita-ao) .de cada lottra é
formada por uma corrente invertida de modo que durante a trans-
missão nanica se snecalem correntes da mama polaridade.

No extrema de recepção do Cabo estas . unidades invertidae da
tenras são transformadas por um moio simples, para que °atilam.-
boto Se apresnto em rrintos e traços da alorse, como si fosse recebido
por uma linha tarreetra curta, e são portanto faceia da ler e de
transcrever.

Para Se obter a inversão da polaridade para cada 'unidade de
lattra, com absoluta indformidade . o certeza, emprega-se segundo a
invenção adasearga da corrente da proprio cabo, que por ter grande
energia é capaz de actuar sobre um retais polarizado, e produzir a
mudança da direcção para o signa' seguinte. A direcção da descarga,
como é bem sabido, é um tutor da 'polaridalada cara, e mula cana
esta, -de brido quaa invarsão produzida por esta acção sobre o retais
polarizado succede-se com regularidade infallivel.

nimbam se doseraveraoutao methotio 'da effectuar a inversão da
polaridade, quando por 'qualquer motivonaa 'se preferir o primeiro
mothodo. Consiste em um transformador .com um 'enrolamento, pria
mario o um secundara), posto o primoiro 'no circuito .da 'terra da.
bateria partida ou dupla. As correntes são induzidas no circuito se;
cundario que actua -o retais polarizado .ao •qualaestá.ligado. As cor-
rentes induzidas no enrolamento secundaria .sãoanvortidasaegundo a
polaridade da ultima corrente introduzida no cabo, e estas inaerstieS
se offeetnam em sequencia ragular, do modo quea4inasc0rre1ita3 sue,,
cessivaaintroduzidas no caho.nunca sio .daamesma. , polaridade. Uma
vantagem deste ultimo methodo étqua ao_faza,r -contacto .coin.a dia%
para carregar cal»; O contacto da bateria no	 reforçadoafa
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'
-momento em que se Abaixa a chave, obtendo-se assim transmissão per-
feita. Consegue-se isto pela acção do enrolamento sacundario. A

- trimemissão de telegrammas peto caba effectua-se por uma unica
'chave Ou manipulador Morsa do typo usual; de moio que o modo de
manipular é o m:sneo que para transmitir um telegrarnma por uma
linha ordinaria.

Para transmittir telegrammas automaticamente, prepara-se
'O telegrama em urna tira perfurada e substitua o manipu-
lador Morsa paio transmissor 1Vhaatstone, á liga-se o retais de
inversão de polaridade ao circuito corno si fosse para transmissão
'manual por meio do transmissor Wheatstone bem conhecido. Os dons
contactos superiores do braço de contacto vibratorio são empregados

.'pira substituir a chave.
Quando o systema for applicado para translação da uma linha

terrestre ou cabo connexão curto, o retais usual receptor será ligado
ap retais polarizado de inversão, paio modo descripto para a diave
manual, e os signaes Morse recebidos são trasladados para o cabo na
fórivia do alphaboto de corrente invertida, ou alphabato de corrente
alterhada, que é o objecto da presente inveução. Tambem o dito

'..relais pôde operar um retais phonioo em um circuito local que, sendo
..ligado em voz do manipulador Morsa traslada os signaes das linhas
ou cabias de connexão curtos para o cabo principal.
• Tendo descripto o methodo de transmissão, resta indicar como o

ecodico Morse, que é tranamittido pelo cabo sal) a fôrma de inversão
.'por cada unidade de uma lettra, é retransformado lIa coliga Musa
commun.' .

Em todos 03 systemas de retais translatores empregados até hoje
em cabos de grande cumprimento, o braço de contacto, quando se
'acha em repouso, occupa uma posição neutra, entre duas chapas de
contacto, ligadas á bateria local destinada a actuar instrumentos lo-
caes para repetir os signaes quer para outro cabo, quer para registrar
os signaes recebidos.

Si se ligar as duas chapas de contacto uma á outra, a lingueta
•movei do contacto registrará signaes feitos em qualquer dos lados,
,"'e estes signaes apparecerão no apparelho local com) se tiverem sido
feities continuamente num contacto. Por exemplo, duas alternaç,ões

Lá lipT,récerão como quatro putos (13ttra h rro alphabeto alorse), e
todris ã signaes invertidos recebidos pelo caba transforma-

kdos caractere,s Morsa bana conhecidos, que podem ser lidos acusti-
Lcânente ou impressos nufria tira aldrse, e podem ser repatidos auto-
rniaticarilente por modo ãirielhalite a outra estação distante em cara-
rcteres Morsa.

De-prebende-se destas observações que o retais do caba, com a sua
lingueta de contacto e centro neutro, transmittirá fielmente o codigo

,Morse invertido para outro cabo na forma recebida, e qua a trans-
formação final se enctua na estação terminal dos cabos principaes
'em que o telegramma é transcripto para entrega, ou repetido para
o interior.

Para que se possa comprehender bem a invenção e pol-a devi-
damente em execução, vamos descrevei-a em relação aos desenhos
juntos.
; A invenção consiste principalmente numa nova disposição de par-
tes, para pormittir o uso de nm coligo de signaes constituidos por cor-

:r'égtes ' inveRidas ou alternadas para as unidades successivas de uma
' !atra.
.1 No schema fig. 1, a indica o cabo; b os cabos artificiaes emprega-
dos 0'1'e:operação duplex; c, c', os condensadores de emissão; e o fio

•:rkAiliga. a chave; d ao apice dos braços 'de ponto;f o contícto ante-
rior da chave; p g o contacto posterior da mesma. O contacto ante-
temor f esta, ligado a um retais polarizado h pelo fia j, e o contacto
ila'steridr está ligado ao retais h pelo fio i. Quando se abaixa a cha-
ve, a bateria se liga ao cabo, e quando a chave é aberta em contacta
rim? O Contacto posterior, o cabo descarrega pelos enrolamentos do
velais para a terra em k.

1 As duas esperas h' h' do retais é estão ligados os paios oppostoa
de unIa bateria partida l i', a parte central desta bateria está na
terra em M.

A lingoota ou braço vibratorio h" do retais polarizado é adaptado,
'caio usualmente, para tocar em qualquer das esperas h' h'.

Quando se abaixa a chave d a bateria 1 ou l' é ligada ao cabo
pelos fios j e e.
, 'Quando a chave está aberta o cabo descarrega para a terra pio
'retais polarizado, pelo que a lingueta Oca em qualquer dos contactos
4' h', segundo a polaridade da descarga.
(' Coma esta polaridade é sempre opposta á da descar ga precedente,

evidente que a lingueta h" seta levada da um contacto h' para o
"outro na'am de cada operação da chave, de modo que a bateria para

linha será invertida cada vez que se abrir a chave, e o cabo des-.-"carregar.
Disto resulta que o impulso da corrente introduzida na linha a

Cada ' ,operação da chave terá polaridad) opposta ao impulso prece-
Clet0:

Lt. 1 E' evidente portanto, que na operarão da chave para transmissão
-de signaes do codigo Morse cada impulso-unidade do signal terá pola-
ridade oposta á do impulso-unidade precedente, e que deus impulsos

Supossivos nunca terão a mesma polaridade.

Divido á energia consideravel da descarga do cabo e condensa-
dores (que até hoje não teem sido empregados) a resistencia das enro-
lamentos do retais polaridade pôde ser d esprezivel e ainda proporcio-
nar ampla opportunidade para que a descarga seja &Relente para
b)a transmissão dos signaes.

Na construcção representada em schema na fig. 2, o contacto
posterior g' da chave de transmissão está ligada á torro, e a descarga
do cabo e condensadores dirige-se para a terra pelo dito contacto,
quantia a chave estiver aberta. A inversão do retais polarizado h é ef-
fectuada pela bateria partida; posta na terra pelo enrolamento prima-
rario P de um transformador, estando o enrolamento secundario S
ligado aos enrolamentos do retais.

Os poios oppostos das duas partes da bateria partida 03C10
ligados aos contactos do retais plarizado pelo modo represen-
tado na lig. 1, e o contacto anterior da chave está ligado electri-
camente á lingueta movei ou braço vibraaorio do retais polarizado.

E' evidente portanto que quando a chave fôr aberta produzir-
se-ha a inversão da corrente no enrolamento secundado, e a lin-
gueta ou braço vibratorio será lavado contra a outra espera do re-
tais pol uz ido, pelo que seri invertida a polaridade da corrente
para a 4 ,i) s ra anterior f, e por conseguinte para a linha, quando a
chave fôr abaixada d3 novo.

Tambem é evidente que se effeciva o mesmo cyelo de operações
a cada descla e subida da chave de transmissão.

A fie. 3 rearesenta como a lingueta T da um retais ligado a
uma ilidia terrestre, ou cabo curto. substitue a chave da fig. 1 ou da

Tambem r presenta como a barra oscillante de coatacto do um
transmissor Weatstone está ltgada ern vez da chave para a trans-
missão automatica para o cabe, empregando-se unicamente os dous
contactos do transmizsor.

A fig. 4 relera ata o apparelho e npregado no extremo receptor
do cabo. As duas chapas metallicas v e v' são separadas por um iso-
lador y.A lingueta da contacto V é actuada por unia ligação ao enro-
lamento signalac'or de um iel.istrador, enrolamento que está em cir-
cuito com o caba. A' chegada, os signaes movem esta lingueta do
zero para v ou v', segundo a polaridade da cori cata recebida. Para
o fim desta invenção as duas chapas metallicas estão ligadas uma á,
outra pelos fios em W, e estão em circuito com a bateria local.
O instrumento em Z pôde ser' um receptor Morse, um receptor

-phooico. ou retais, ou outro instruniento. Detweliende-se facilmente
que as alternações rapidas serão indicadas, por exemplo, pelo re-
ceptor phonico, com() pontos ou traços, como si fossem feitos em una
unico contacto, como no syStenia More ordinario.

Como se disse, a chave de transmissão é manipulada como na
transmissão dos caracteres Morsa usuaes, isto é, para transmittir una
impulso ou sinal de traço, a chave conserva-se fechada por mais
tempo que quando se transmitte um impulso ou signal de ponto. E',por-
tanto,evidente, que segundo a invenção se transmiltem á linha impulsos
successivos de polaridades opposte.s., e estes impulsos são pontos ou
traças conforme for a sua dura-eão relativa nelependentainente da.
plaridade, e que se prove-rru apparelha receptor cmstruido para
ser operado pelos impulsos transmittidos á linha, independentemente
da polaridade dos mesmos.

Finalmente reclama os benafieiOS da Convenção Internacional
(promulgada pelos decretos as. 9.233 de 28 de junho de 1884 e 981,
de O de janeiro de 1903), visto ter sido o mesmo pedido de privilegio
dePositado na RePartição 011éial dos Estados Unidos da America, em
18 de marco de 1912, sob o n. 684.572.

resumo, reivindico coMO pontos e caracteres canstitutivos da
invenção:

J, um systema de telegraphia sudenariva em que se transmit-
tem á Rilha impulsas electricas, con'síittlindo cada impulaa lima uni-
dada de signal, caracterizado por um dinnsicivo commaudado pala
apparAlm transmissor para mudar a p)laridado de cada impulso
depois de cada operação do apparellio transmissor, pelo que cada im-
pulso succossivo seja de polaridade opposta;

2n, um system de tal ,graphia submarina, segundo a reivindi-
cação 1, caracterizado pw lima - aplurello reproductor dos signaes,
que é operado por cada imeols) de coreente recebido seja qual fór
polaridade deste, e que roprO luz uma unida le de sigual por cada um
dos ditos impulsos;

3°, nua systerna de telegraphit sabararMa, segundo a reiv indi-
cação 1, caracterisado pelo facto que a madança de polaridade 6
efrectuada pela descarga do cabo e por um transformador adequado;

40 , um systema de telegrap'e.ia submarina, sopitado a reivindi-
cação 3, caracterizado pelo facto que o transfor.n ador ou a descarga
do cabo effectua a inudariça de 'polaridade por Meio de um retais
pelarisado;
- 5° urn system. de telographia submarina, segundo a reivindi-
caiem a, caracterizado pelo facto que tanto os impulsos transmittidos.

Unha, como os impulsos que.eão reproduzidos tem duração variavel
e se distin amein uris dos outros por esta duração iodependantementa
da sua polaridade.
-	 de Janeiro, 27 de maio de 1012.—Por procuração, Leclera& 
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VENDA DE FIM DE ANNO
de desconto em todas as
joias, prataria e relogios,
faz

g ISIDORO MARX

Representante da Ourivesaria Chris-
.	 toile

138, RUA DO OUVIDOR, 138

Lei orçamentaria de 1 91  2

Acha-se exposta á venda na thesouraria da
Imprensa Nacinal, a 1$800 o exemplar.

Compa,nliia Tnternacional Ci-
nentatographica

A commissão abaixo assinada, eleita em
assembléa geral extraordina 'ria, offectuada em
44 de novembro proximo passado, para o fim
de reorganizar os negoeios da companhia,
pelo prevnte convida a todos os Srs. accio-
nistas para S3 reunirem em assembléa geral
oxtraordinaria, a realizar-se a 27 de dezembro
corrente, á 1 hora da tardo, na sedo da com-
panhia, á rua S. José ir. 67, para tratarem
da seguinte ordem do dia:

a) approvação do emprostimo com garantia;
b)reforma do estatutos;
c)eleição da directoria.
Outrosini, de conformidade com o art. 30,

capitulo V, dos estatutos em . vigor, deverão
as acoss sor depositadas no escriptorio da
companhia, com a antecodencia de oito dias.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro do 1012.-
A commissão, 31. Fins Freixo.— Angelino Sta-
mile.—E. Marcai.

Compahltia Industrial do
Ullectric.iclade

ASSE3I5LEA GERAL EXTRAORDINARIA

Convocam-se os Srs. accionistas de-sta com-
panhia para se reunirem no dia 4 de janeiro
do anuo proximo vindouro, ás 2 horas da
tardo, na sede, á Avenida Rio Branco n. 45,
sobrado, afim ao tomarem conliechnento de
unia poopposta de augnisnto do capital o de-
liberaram respeito.

:Rio de Janeiro, .21 do dezembro de 1012.—
A directoria.	 (•

ANNUNCIOS
Companhia Viat

São convidados os Srs. portadores de de-
bentures desta companhia a viram receber,
de 2 de janeiro proxhno futuro em deante, de
1 ás 3 horas da tardo, á rua dos Ourives
n. 87, moderno, a importancia relativa ao se-
gundo coupon quo se vence a 31 de dezembro
corrente.

Rio do Janeiro, 27 de dezembro de 1012.-
A Directoria.	 (•

Nova Companhia lEstrada do
Ferro juiz de Viira, o Intio

ASSE311311% MAL ENTRAORDINARIA

SãO convidados os Srs. accionistas a reunir-
se em assombléa geral extraordinaria no
dia 31 do corrente, a 1 hora da tarde, tio es-
criptorio da companhia, á rua da Alfandega
n. 84, afim do tomarem conhecimento de uma
proposta da maioria dos accionistas sobre a
alienação do bens sociaeS, já se achando de-
positadas no cofre da companhia as acções ao
portador para essa açsembléa.

Rio , de Janeiro, 23 do dezembro do 1012.-
A directoria.

Imprensa Nacional

Publicaps e "Diario Miai"
De ordem 'do -Sr. Dr. dire-

c tor faz-se publico,
para conhecimento dos inte-
wessa.dos, q t '(10 00arorm
d a do com o reg-ulamento vi-
g•ente, o. expediente desta re-
partição ~mina, diariamen-
te, ás 3 horas da tarde, o como
o recebimento dos ori•-•-inaes,
apresentados pelos particula-
res, destinados .(. publicação.
no aniario OfficialD, cont4titue
serviço que faz 'parto do afia-
dido expediente, não-serão re-
cebidos dos 'particulares os
oripsinnes -apresentados de-
pois do 3.h.oras diu. tarao,qual-

finei" que seja. a natureza da
publicação.

dix .tfá3 vallo)
da Casa Mozart

N.127, AVENIDA CENTRAL, 1 121
Clu.b Extra

Condição A — 1,7:10 prestações
do 10$000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do sono, entre os Seguintes: SPONNAGEL
(mod('lo 8), (0), 11107..111T (1), e
KOIlLER & CAMPBELL (II), no valor de
1:5005000.

Condição Il — 110 prestações
do i:38000 pa gas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á e scolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo G), anil (G), ou STE1NWEG
NACIlif. (II), no valor de 1:650000.

Condição C —120 prestações
do NS000 pagas antecipadamente

.dão direito a nm piano novo, a escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNIGEI.
(modelo 5, 13), PLENTI, (5), ou STEINWEG .
NAC111'. (111), no valor de 1800000.

Condição T) — 100 prestações
do `08000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
sopeio, entre ,03 seguintes, que são grandes
modelos dos respectivos fabricantes e to-
dos com 7 UI oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigento pia-
nista: SPONNAGEL (imperiol, FIEM, (4),

' ou STEINWEG NACI11. . (IV), no valor do.
2;0008000.

ESTES CLUBS funccionam de accórdo com
o regulamento annexo ao decreto n. 0.598,
de 8,de março .de 1 11 , correm annexos á
loteria nacional nas terças-feiras e sito fisca-
lizados por um fiscal nomeado pelo Governo
Federal.

Peçam prospectos, que ti.de explicam,
Casa '..31ozart.

)
AVENIDA CENTRAL N. 1 27

.7. c. Gitimanies 'C.

Lloyd rasileiro
SOCIM_DAJD= .A.1.1-01nTY1VIA.

•Vapores a sahir
Brasi

l Unha do norte. &tinirá no dia 30 do corrente, ao meio dia, para os portos'
. do. norte, â té ./klanaos .	 •

Linha do norte. Sahirá no dia O de janeiro, ao meio dia, para os portos do'
c', norte, até Mauáos.

Sino Linha do sul. Sahirá no dia 2 de janeiro, ao meio-dia, para os portos do sul,,
até 31011bavidéo.

Linha do sul. Sahirá no dia Õ de janeiro, ao.mcio dia, para os portos
J• do sul até Montevidéo.

•

LLOYD BRASILEIRO --AVENIDA-RIO BRANCO, 2, .4 E_ p'

Clubs da Casa Abilio
Autorizados por Carta Patente n. 27

Pelo Tesultado da Loteria 'Nacional de lima tom,
000 numero do premio grvide nfoi 42.400,
ficaram remidas as seguintes inscripções:

teltili j.S. — 400
Club 13 — 2'00
Club C — ,eoo
feito)	 oo

- Tuo weihnotro, 27 de xiezembro k101912.:=1'
O Eseal do' Gorem.- F. -de Mascarenh48,1
—"Abílio Litarcc:&,Comp.

Par

Jupite .	 •
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CLUBS
PERMANENTES

Do sobretudos de borracha
sob medida,

Planos A, II, C, D e E 	  N. 00

g-uarila-ch uvas de soda,
com enstões ao pea, e cmvo
acs lei

Planos F e G 	  N. 00
Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1912. --

O fiscal do Governo, Dr. Francisco de H. Mas-
carenhas.

HENRIQUE SC11.11rá.
--

CAPAS DE D01111ACIIA—concertam-se e re-
cortam-se com toda a perfeição e fazem-se
de quaesquer feitios, para homens, senhoras e
creanças.

Aceeitam-se inseripções para estes Clubs que
são permanentes, havendo sorteios todas as
quartas-feiras.

Para mais informações queiram dirigir-se a

Henrique Schayé
AVENIDA -RIO J3RANCO 3 - 17

RIO DE JANEIRO	 •
'	 Telephone n. 783

THE RED . STAR COMPANY

Rua Uruguayana

82
cri-Ense

DE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTYLO
ELEGANTE

Numero sorteado hoje nos

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 191?,

O fiscal do Governo,

Capirao Luiz da Silva No,

Estão abertas as inscripções
para o novo CLUB DE MOBILIAS
e no da COFRES FORTES, Por-
tuguezes e Allemães, para Fa-
milias e Commerciantes.

THE RED STAR COVPANY
vende lindissimas mobi-
lias em todos os cstylos e
para todos os preços com o
pagamento em pres-
tações.
ENTREGA IMMEDIATA SEM

FIANÇA!
••n••n•nnn.„,..

Sole Agents for Important Eu-
ropean and American Manufa-
cturers.

Sales on the Instalment Plan
a Great Success,_ ,

4o)romo
DA

CAIU FERRAL
Companhia do Loterias Na.

eionaes do Etrazil

.111nn••nn•n

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal. ás 2 1/2 e, aos satibados, ás
3 horas, á rua Visconde de lta.boraby

Orme.

HOJE
216 — 97'

20:000$000
Por 11000

AMANHÃ

A'S 3 HORAS DA TARDE

227— 16'

100:000$000
1.'"or 81000, em. decimo

sanado, 15 do fivorko
AS 3 HORAS DA TARDE

GRAND:: E EXTRAORDINARIA LOTERIA

200:00"6$000
Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes,

divididos em inteiros a 1108, quintos a 22S o
quadragesimos a 2$800, inclusive o sello do
consumo, e será extrahida pelo systema do
urnas o espheras. Para essa loteria recebo
desde já a agencia geral dos Srs. NIZARETII
& C. pedidos de qualquer numero certo, só
acceitando, porém, a encommenda para bi-
lhetes inteiros.

nffiell

Os pedidos de bilhetes do interior deve
ser acompanli idos de .ID:1 is	 reis
para o porte correio e tl:r:giduA aos agentes
geraes NAZAUT1I & C., rua , do Ouvidor
n. 94. Caixa ti. 817. Endereço tolographico,
Lusvel.

X3LUBS
SCHÀYE

Autorizados pela ' Carta Patente n. 20, de 12
de junho de 1912

De sobretudos de borracha
sob medida o ,gitarda-chit-
-vas de seda com ca,stões de
prata e ou (10 lei

.a prestações semanaes de 3$000, 3$500,

4900 e 5$000
-Sorteios regulados pelos da Loteria Federal

ás quartas-feiras

Devido não ter havido extracção da loteria,
limitem, os sorteios destes Clubs foram regu-
lados pelos da loteria de hoje; sendo a de-
zena final do primeiro premio maior N. 00,
e em virtude de já ter sido sorteada a dezena
00 nos clubs tis. 1 e 2 em 16 de outubro, pro-
'ximo passado, passará o premio á dezena 01,
.excepto nos clubs “Permanentes».

De accUrdo com as condições destes Clubs,
foram amortizadas as seguintes inscripções:
Sobretudos de borracha, sob

medida
PLANO A

Club ti 1 — 18 1 prestação. 15. 01.
Club ii 2 — 16' prestação. N. 0).

PLANO B
Cul) it. 1 -- 181 prestação. N. 01
Club ti. 2 — 161 prestação. N. 01

PLANO C
Club ti. 1 — 18' prestação. N. 01
Club n. 2 — 16° prestação. N". 01

PL NO D
Clith ti. 1 -- 18° prestação. N. 01
Club ti. 2 — 16' prestção. N. 01

PLANO E
Chi)) ti. 1 — 18° prestação. N. 01
Chi!) ti. 2 — 16' prestação. N. 01

---
Guarda-chuvas do seda COM

castões de ouro o prata de
lei

PLANO F
Club ti. 1 — 181 prestação. N. 01
Club ti. 2 — 16' prestação. N. 01

PLANO G
Clith ti. 1 — 18 1 prestação. N. 01.
Club n. 2 — 16° prestação. N. 01

CLUBS
ed Star


